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A água é capaz de suportar os mil estados intermediários 
da matéria: o claro, o cristalino, o transparente, o fugidio, 
o gelatinoso, o viscoso, o esbranquiçado, o buliçoso, o 
arredondado, o elástico, todas as dialéticas são possíveis 
entre a água e o homem. Mas não é tudo: por seu poder 
de ligação, ela é também o elemento mítico das 
fecundações, ou seja, o homogêneo que ela propõe é um 
espaço-duração, ao mesmo tempo substância e porvir. 
Michelet 
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RESUMO 
Procuramos, neste trabalho, a partir da perspectiva teórica da 
Semântica Histórica da Enunciação, mostrar o movimento das designações que 
referem Israel/israelense e Palestina/palestinos no discurso da imprensa, 
movimento esse constitutivo da significação que institucionaliza e estabiliza 
determinados sentidos silenciando outros, sendo que esses sentidos 
institucionalizados são os sentidos ditos verdadeiros, os do senso comum. 
Desenvolvemos nesta pesquisa. primeiramente, uma reflexão sobre 
a concepção, ainda muito forte, de que a atividade jornalística preza (assegura) 
uma de suas principais regras básicas, a da exigência da imparcialidade. Em 
seguida analisamos o processo de reescrituração das designações que referem 
Israel/israelenses e Palestina/palestinos no discurso da imprensa. Para essa 
análise consideramos três aspectos: a. o da estrutura morfossintática; b. o do 
funcionamento semântico-enunciativo e c . o das determinações. 
Essas análises nos levaram a compreensão do processo das 
formações imaginárias constitutivas da imagem que o jornal constrói de si mesmo 
e daquilo de que trata. 
Palavras-chave: designação; enunciação; efeito de evidência; discurso jornalístico; 
semantização; paráfrase e polissemia; reescrituração; referência; semântica. 
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APRESENTAÇÃO 
O discurso da imprensa tem sido constantemente objeto de 
discussão na academia, principalmente para estudiosos da linguagem que 
buscam compreender seu funcionamento. Neste trabalho interessa-nos também 
refletir sobre essa temática. Para tanto, elegemos, como corpus a ser analisado, 
um material específico do Jornal Folha de São Paulo de 23 de abril de 1998. O 
Caderno Especial dessa tiragem. Esse Caderno foi especialmente escrito por 
conta das comemorações alusivas dos 50 anos da criação do Estado de Israel. O 
Caderno traz reportagens relacionadas diretamente com a história de Israel e da 
atual situação em que se encontra o País, como também, reportagens dos países 
vizinhos que constituem o Oriente Médio, entre eles a Palestina. Não podemos 
descartar aqui, a possibilidade de que essa escolha possa ter sido tomada a partir 
de um interesse pessoal, isto porque, somos descendente do povo palestino, daí 
talvez, o nosso interesse pela problemática lsraelo/Palestina. 
A questão que nos interessa aqui diz respeito, a partir do discurso da 
imprensa e, mais especificamente, do jornal escrito, à institucionalização e à 
estabilização de um sentido em detrimento a outros na/pela sociedade, o qual, sob 
o efeito ideológico da evidência, produz a naturalização do sentido 
institucionalizado. 
O percurso que tomamos para essa análise considera o processo 
designativo como centro de reflexão. Nesse domínio pelo menos duas posições 
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tiveram grande repercussão nos estudos lingüísticos. A primeira que considera 
que a questão de referência é marcada pela relação da linguagem (palavra) com o 
mundo (objeto referido), posição essa adotada pelos formalistas que têm 
inspiração da lógica. Nessa posição podemos citar estudiosos como Frege, Tarski 
e Davidson. A outra posição procura sustentar a intencionalidade de um sujeito 
falante, ou seja, a referência é entendida como ato de um sujeito de particularizar 
um objeto do mundo. Essa posição é adotada por estudiosos como Strawson, 
Grice e Searle. Como podemos notar, a partir dessas duas posições, o referente 
é apresentado como algo no mundo e o sentido aparece "colado" ora na língua, 
ora no sujeito falante. Ou seja, a língua se apresenta como instrumento para 
comunicar algo onde todos previamente conhecem o significado das palavras, ou 
como instrumento para expressar a intenção de um sujeito falante. É importante 
observarmos que em ambas as posições a concepção de referente é uma só, a de 
que o referente é algo no mundo. 
Mais recentemente Ducrot (1984) em "O referente" procura deslocar 
essa concepção de referente. Para esse autor o objeto como exterioridade é 
constftuído de algum modo pela linguagem. E a objetividade desse objeto é 
constituída pelo fato de várias falas falarem desse objeto. Ou seja, as várias 
designações constróem o objeto referido e algumas designações se constituem 
como dominantes. Têm-se então com os formalistas e intencionalistas a relação 
do referente com a língua, uma relação direta em que a fala assegura o objeto, 
para Ducrot que adota uma perspectiva enunciativa, essa relação é ampliada, ou 
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seja, o objeto é construído a partir das várias designações que referem o objeto, 
sendo que algumas acabam sendo predominantes. 
A partir da perspectiva teórica na qual nos filiamos, a Semântica 
Histórica da Enunciação, formulada por Guimarães, essa questão é tratada de 
modo diferente. Segundo o autor (1995: 73-74), o objeto é uma exterioridade 
produzida pela linguagem, mas não se reduz ao que se fala dela, pois é objetivada 
pelo confronto de discursos. E isso se dá no sentido em que o objeto é constituído 
por uma relação de discursos. A sua materialidade é esse confronto. Isto é, a 
relação de designação é uma relação instável entre a linguagem e o objeto, pois o 
cruzamento de discursos não é estável, é ao contrário, exposta à diferença. 
A partir dessa posição procuramos compreender, pela análise das 
designações apresentadas pelo jornal em relação aos fatos publicados, o 
processo das formações imaginárias constitutivo da imagem que o jornal constrói 
de si mesmo e daquilo de que trata (Israel/Palestina). 
Para tanto se faz necessário conhecer a organização seqüencial dos 
capítulos desenvolvidos nesta pesquisa, com os quais procedemos nossas 
análises. 
O Capítulo I procura apresentar o assunto que norteará nosso tema 
de análise, o conflito lsraelo/Palestino nos textos jornalísticos brasileiros, bem 
como narrar um breve histórico factual e cronológico dos povos em discussão, 
Israelenses/palestinos. 
O Capítulo 11 está reservado para a apresentação da teoria à qual 
nos inscrevemos, objetivando desenvolver nossas análises, a Semântica Histórica 
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da Enunciação, desenvolvida por Guimarães. Nesse capítulo tecemos 
considerações sobre a proposta do autor em buscar um novo deslocamento nos 
estudos semânticos trazendo para a reflexão a aproximação da Semântica 
Enunciativa com a Análise de Discurso da Escola Francesa e com isso incluindo a 
história aos estudos semânticos, ou seja, tratar a questão do sentido como uma 
questão enunciativa em que a enunciação seja vista historicamente. 
O Capítulo 111 é de suma importância para nossa dissertação, uma 
vez que esse capítulo trata de apresentar considerações sobre "A Instituição 
Jornal", objeto de nosso estudo. Analisamos o seu funcionamento como também a 
imagem concebida em geral pela sociedade quanto ao caráter de imparcialidade 
dessa instituição. 
No Capítulo IV descrevemos o material empírico de análise 
constituído pelo Caderno Especial num todo. Descrevemos também a distribuição 
gráfico-visual desse material. 
Já o Capítulo V está subdividido em duas partes: a primeira procura 
apresentar o percurso que trilhamos em relação à questão de referência, 
passando por Frege, Ducrot e Guimarães; na segunda parte apresentamos as 
expressões que designam Israel/israelense e Palestina/palestino. 
Finalmente no Capítulo VI analisamos as expressões que designam 
Israel e Palestina, primeiramente sob o aspecto da constituição histórica dos 
nomes Israel e Palestina e, em seguida, essas expressões sob três aspectos, a 
saber: primeiramente quanto a sua estrutura morfossintática, segundo quanto ao 
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seu funcionamento semântico-enunciativo e finalmente quanto às determinações 
das designações. 
Nas considerações finais, procuramos sistematizar os resultados 
levantados em conseqüência de nossas análises, em relação ao processo 
designativo no discurso jornalístico e a partir dessas reflexões esperamos, de 






"Hoje, duas nações reivindicam para si o mesmo pequeno 
país. A primeira chama a terra de "Israel", a outra, 
"Palestina". Ambas estão inabalavelmente convencidas do 
seu direito. Israel, assim dizem os israelis, está em suas 
terras, as de seus antepassados; os palestinos dizem a 
mesma coisa - e os dois têm razão". 
Reichert, 1972 
É comum vermos, nos principais jornais e revistas de circulação 
internacional e nacional, manchetes estampadas sobre os fatos que ocorrem no 
Oriente Médio. Como sabemos, essa região tem sido palco de constantes 
conflitos, principalmente entre árabes e judeus. Um dos motivos que contribui para 
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que esses conflitos ocorram é a disputa entre israelenses e palestinos pelo 
reconhecimento territorial de seus Estados numa das regiões mais conhecidas da 
humanidade, onde hoje se encontra o Estado de Israel e o Estado da Palestina 
(Faixa de Gaza e da Cisjordânia). Se por um lado os israelenses argumentam que 
essa região teria sido a da Terra Prometida por Deus ao povo judeu, por outro, os 
palestinos a consideram sua nação, pois segundo eles, foram seus antepassados 
os primeiros a fixar um Estado na região. 
No ano de 1998 o assunto ganhou destaque ainda maior na mídia, 
isto porque a comunidade judaica comemorou no dia 14 de maio deste ano o 
cinqüentenário da criação do Estado de Israel , e essa comemoração por si só 
deveria consolidar de vez a nação judaica perante a comunidade árabe, como 
também firmar novas negociações para que os acordos de paz entre israelenses e 
palestinos se constituam de fato o mais breve possível. 
Como lingüista e semanticista, interessa-nos o funcionamento 
enunciativo das designações no "jornal" enquanto instituição e seu lugar na mídia 
em geral. Para isso nos ocuparemos do funcionamento semântico-enunciativo no 
discurso jornalístico. Analisaremos enunciativamente textos jornalísticos 
brasileiros publicados por ocasião da comemoração do cinqüentenário da criação 
do Estado de Israel durante o primeiro semestre do ano de 1998. Procuraremos 
compreender pela análise das designações apresentadas pelo jornal, em relação 
aos fatos publicados, o processo enunciativo dessas designações e das 
formações imaginárias constitutivo da imagem que o jornal constrói de si mesmo e 
daquilo de que trata, no nosso caso do conflito lsraelo/Palestina. Nesta análise 
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nos guiaremos por uma pergunta: Por que o leitor/ouvinte de uma determinada 
sociedade tende a referendar a institucionalização de um sentido em oposição a 
outros? Para responder a esta pergunta, analisaremos o funcionamento 
enunciativo das expressões que designam Israel/israelense e Palestina/palestino, 
bem como os procedimentos das predicações e determinações que afetam estas 
designações. Tomaremos para isso as posições da Semântica Histórica da 
Enunciação. 
Faz-se necessário no entanto, para uma melhor contextualização e 
compreensão do assunto, conhecermos um pouco da história factual e cronológica 
desses povos. 
1. Breve Histórico do Estado da Palestina 1 
A Palestina está situada no Oriente Médio, onde faz divisa com a 
Síria e Líbano ao Norte, Jordânia e Egito ao Sul e o Mar Mediterrâneo ao Oeste. 
Os palestinos descendem dos Semitas de origem. Os Ancestrais palestinos 
chegaram à costa do Mar Mediterrâneo antes de 3.500 a.C. para se dedicarem à 
pesca, agricultura e pastoreio. 
Desde 2.500 a.C. com a construção do Reino de Canaã os 
palestinos promoveram na Palestina uma civilização bastante avançada 
principalmente nas áreas de agricultura, indústria, comércio, ciências e artes. 
1 As informações contidas nesse histórico foram retiradas de documentos que nos foram enviados 
pelo Escritório da OLP no Brasil , como também de informações levantadas em diversos outros 
documentos que listamos na bibliografia desse trabalho. 
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Ao longo dos séculos, os palestinos enfrentaram diversas 
dominações, entre elas a dos hebreus que invadiram a Palestina em 1020 a.C. e 
fundaram um Reino Hebreu que resistiu coeso até 923 a.C. A partir daí foi dividido 
em dois reinos, logo em seguida, durante a invasão dos Assírios em 721 a.C. 
ambos desaparecem. 
No ano 636 d.C. , as conquistas islâmicas na Palestina deram a ela 
sua característica árabe, que continua predominando até os dias atuais, apesar do 
domínio de egípcios, assírios, caldeus, persas, romanos, cruzados cristãos, 
mongóis, do Império Turco-Otomano e inglês. 
O domínio dos turcos na Palestina durou 400 anos, de 1517 até o 
ano de 1917, quando a Inglaterra assume o controle da Palestina. Durante todos 
esses acontecimentos, os palestinos sempre estiveram presentes na Palestina. 
No principio do período da colonização britânica foi aprovada uma 
medida pelo governo Inglês, a chamada Declaração Balfour, que tem por objetivo 
fundar uma pátria para os judeus na Palestina, desde que fossem respeitados os 
direitos dos árabes ali residentes. Com essa Declaração ocorreu uma grande 
imigração de judeus para a região, sendo a sua maioria oriunda da Europa. Essa 
imigração foi chamada de sionismo. Esse movimento fez com que eclodisse uma 
situação de conflito entre os árabes e os judeus. Ocorreram seguidos movimentos 
palestinos contra a política de colonização britânica, por considerar que a intenção 
dos britânicos era a de não conceder à Palestina a sua independência e sim nela 
fundar um Estado judeu pois estes, com apoio dos ingleses, consideravam a 
Palestina seu lar nacional baseados em argumentos fundamentados na bíblia. 
2 l 
Em 1947, as Nações Unidas aprovaram a partilha da Palestina entre 
árabes e judeus. Com a prematura retirada das forças britânicas da Palestina em 
1948, Israel é apoiado pelos EUA e a ONU anuncia a fundação de seu Estado. 
Usando a força e violando a resolução de divisão aprovada pelas Nações Unidas 
que concedia 56% da Palestina aos judeus, Israel ocupa 78% do território 
palestino. Em conseqüência dessa situação de conflito centenas de milhares de 
palestinos são perseguidos e ameaçados pelos judeus, com isso obrigados a 
emigrarem para os países árabes vizinhos. Essa emigração fica sendo conhecida 
como a diáspora palestina. Os palestinos, então, passam a viver em 
acampamentos precários nas regiões vizinhas de Israel, reivindicando seu Estado. 
Em 1950, a Jordânia passa a controlar a Cisjordânia, quando 
também inclui o setor oriental de Jerusalém, que se torna, pela primeira vez, uma 
cidade dividida. O setor ocidental é dominado pelos judeus. A Faixa de Gaza é 
anexada ao país vizinho, o Egito. 
Em 1958, os palestinos iniciam o movimento de luta armada para 
retornar a sua pátria. Um ano depois, Yasser Arafat, um engenheiro com forte 
liderança, funda a organização AI Fatah, que se estabelece em Argel na Argélia no 
ano 1962. 
Em 1964, com apoio dos países árabes, é fundada em Jerusalém a 
Organização para a Libertação da Palestina (OLP). 
Após a Guerra dos Seis Dias, em 1967, Israel passa a ocupar todo o 
Território Palestino, inclusive a Faixa de Gaza e Cisjordânia, além de parte do 
território do Egito e da Síria. 
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Em 1969, Yasser Arafat foi eleito Presidente da OLP. E em 1974, as 
Nações Unidas reconhecem a Organização para a Libertação da Palestina como 
representante legítimo e único do povo palestino. A OLP passou a ser membro 
observador da ONU. Neste mesmo ano o Papa recebeu o Presidente Yasser 
Arafat. 
Em 1982, Israel invadiu o Líbano e ocupou Beirute, com o pretexto 
de destruir o quartel-general da OLP. Não obtendo sucesso na missão, os 
israelenses financiam e instigam os milicianos cristãos libaneses a atacarem os 
campos de refugiados de Sabra e Shatila. Esse ataque ficou sendo conhecido 
como o Massacre de Sabra e Shatila, tendo como vítimas milhares de palestinos 
civis, instalados nestes acampamentos. Israel continua no sul do Líbano, na 
chamada faixa de segurança. 
O Levante do Povo Palestino, que começou em 1987 e foi até 1994, 
contra a ocupação dos judeus, conhecido como lntifada (Revolta das Pedras), 
coroou a luta palestina para conquistar seus direitos legítimos e inalienáveis. 
Milhares de pessoas fizeram manifestações de protesto, jovens militantes, 
mulheres e crianças, empunhando pedras como armas enfrentam os soldados 
israelenses. Durante esses enfrentamentos muitos palestinos são feridos e mortos 
pelos israelenses. Essa atitude de brutalidade contra os palestinos faz com que o 
Conselho de Segurança da ONU condene severamente Israel. A partir dai, a 
opinião pública começa a se tornar favorável à OLP. 
Em 1988, O Conselho Nacional Palestino anunciou a independência 
do Estado da Palestina. Este Estado obteve reconhecimento de mais de 120 
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países da Comunidade Internacional. Sob a orientação de Yasser Arafat o 
Conselho Nacional Palestino reconhece pela primeira vez o Estado de Israel. 
Em 1991 , na Conferência Internacional de Paz em Madri, Israel pela 
primeira vez participa de conversações diretas com os palestinos. Em 1993, é 
firmado um histórico acordo de paz em Washington, a assinatura do Acordo da 
Declaração de Princípios entre a OLP e o Governo de Israel. Em 25 de maio de 
1994, com a retirada israelense da Faixa de Gaza e da Cidade de Jericó dá-se 
início novamente à autonomia do Estado da Palestina. No ano seguinte acontece 
a retirada israelense da maioria das cidades e aldeias palestinas. 
No dia 21 de janeiro de 1996, foram realizadas as primeiras eleições 
para o Conselho Legislativo Palestino no território palestino, Yasser Arafat foi 
eleito presidente, em eleições diretas e democráticas. 
Atualmente as negociações continuam mas com muita lentidão e 
dificuldades. Assuntos básicos e importantes como a questão dos refugiados; 
Jerusalém; os limites; as colônias israelenses que ainda estão nos territórios 
palestinos; entre outros, ainda devem ser discutidos, conforme o Acordo de Oslo, 
selado entre árabes e judeus em 1992. 
2. Breve Histórico do Estado de lsrael2 
O primeiro Estado judeu foi fundado na Palestina com o reinado de 
Davi, por volta do ano de 1000 a.C. Com a morte do rei Salomão em 926 a.C., o 
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Estado entra em crise e é conquistado por vários povos, entre eles os babilônios, 
assírios, persas, gregos e romanos. Em 70 d.C. o general Tito destrói Jerusalém e 
expulsa os judeus de seu Território, os judeus que sem terem um local definitivo 
para se instalarem acabam se dispersando pelo mundo todo. Esse fato fica sendo 
conhecido como a Diáspora do povo judeu. 
No ano de 636 da era cristã, os árabes ocupam a Palestina e com 
isso a cultura islâmica acaba influenciando fortemente quase todos os habitantes 
da região. 
Em 1517, os turcos dominam a Palestina e a incorporam ao império 
Turco-Otomano. Essa dominação teve uma longa duração, a Palestina ficou em 
poder dos Turcos até o ano de 1917 quando estes são obrigados a se retirarem 
pela Inglaterra. O Reino Unido então ocupa a Palestina. Nesse mesmo ano, o 
chanceler britânico, Arthur Balfour, propõe a criação de um lar dos judeus na 
Palestina desde que se respeitassem os direitos das comunidades ali existentes. 
Com a perseguição dos nazistas aos judeus a partir de 1933, 
milhares de judeus imigram para a Palestina em busca de segurança em seu país. 
Em 1936 começa uma guerra civil entre árabes e judeus que dura até 1939. 
Durante a 2a Guerra Mundial, a perseguição aos judeus aumentou tanto que ao 
término em 1945 já tinham sido exterminados 6 milhões de judeus. Com isso os 
judeus ganham apoio internacional à criação de um Estado judeu. 
A divisão da Palestina Britânica em dois Estados, um para os árabes 
e outro para os judeus é aprovada pela ONU no ano de 1947! Os árabes 
2 As informações contidas nesse histórico foram retiradas de vários documentos que consta na 
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palestinos rejeitam o plano da partilha, que favorece os judeus, plano esse que 
concedia ao novo Estado de Israel 56% das terras da antiga Palestina Britânica, 
enquanto que o Estado da Palestina ficaria com os 44% restante da região. 
Em 14 de maio de 1948, é proclamado o Estado de Israel. Os 
Países árabes entram em guerra contra Israel imediatamente. A guerra termina 
em 1949 com a vitória de Israel que passa a controlar 75% do território da 
Palestina. Com isso os árabes palestinos são intimidados pelos judeus e 
obrigados a procurar segurança nos países vizinhos. 
Em 1949, acontecem as eleições parlamentares em Israel que 
conduz o país a um governo de coalizão. São aprovadas leis que incentivam o 
retorno de judeus a Israel. Com a chegada maciça de judeus de todas as partes 
do mundo, a população cresce e fortalece consideravelmente o país. 
No ano de 1956, com a crise do Canal de Suez, Israel alia-se à 
França e Inglaterra e ataca o Egito. 
Em 1964, numa reunião de chefes de Estado árabes, no Cairo, cria-
se a Organização para a Libertação da Palestina OLP, que organiza guerrilhas 
para atacar alvos judeus. 
Em 1967, Israel ataca o Egito, a Síria e a Jordânia, esse ataque fica 
sendo conhecido como a Guerra dos Seis Dias. Nessa guerra Israel conquista 
importantes pontos estratégicos como o Monte Sinai e Faixa de Gaza no Egito, 
Colinas de Golã na Síria, Cisjordânia e a parte oriental de Jerusalém da Jordânia, 
estes pontos são imediatamente anexados ao território de Israel. 
bibliografia desse trabalho. 
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Durante o feriado judaico Yom Kipur do ano de 1973, o Egito e a 
Síria atacam Israel no intuito de reconquistar o que perderam durante a Guerra 
dos Seis Dias. Eles chegam a avançar sobre o Monte Sinai e as Colinas de Golã, 
mas são expulsos dias depois. Com a interferência dos EUA e da USSR, Israel é 
obrigado a cessar sua contra-ofensiva. 
Em 1974, Golda Meir, primeira-ministra de Israel, é substituída por 
Yitzhak Rabim e a OLP é reconhecida pelos países árabes como a única 
representação do povo palestino. 
Em 1997, o presidente egípcio Anuar Sadat, é o primeiro árabe a 
dialogar com os Israelenses. E em 1978, nos EUA é assinado o acordo de Camp 
David por Begin e Sadat. Este acordo estabelece a paz entre os dois países e o 
comprometimento de Israel em negociar a autonomia Palestina. 
Em 1982, o exército israelense invade o Líbano com o objetivo de 
afastar o Quartel-general da OLP de Israel. A OLP deixa Beirute protegida pela 
ONU e se instala na Tunísia, norte da África. 
Em 1985, O rei da Jordânia junto com Arafat propõe a paz a Israel 
em troca da retirada israelense das regiões ocupadas. Os Judeus rejeitam a 
proposta. 
Em outubro de 1991 , ocorre o primeiro encontro entre árabes 
palestinos e judeus, em Madri, na Espanha, sem que se feche nenhum acordo. 
Em setembro de 1993, em Washington , é assinado um acordo de 
paz entre palestinos e israelenses que prevê a instalação, por cinco anos, de um 
regime de autonomia limitada para os palestinos. Em 1994, Israel e a OLP 
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continuam as negociações. Nesse mesmo ano, é assinado um acordo de paz 
entre a Jordânia e Israel. Em 1995, finalmente Israel e OLP firmam o acordo de 
autonomia para a Palestina inteira. Nesse mesmo ano o primeiro-ministro de 
Israel é assassinado por um extremista da direita israelense, pondo em risco todo 
o processo de paz já conquistado. 
Atualmente as negociações prosseguem com muita lentidão, Israel 
exige mais ação palestina contra os radicais árabes, enquanto que os palestinos 





ELEMENTOS DE UM QUADRO TEÓRICO 
"Não existe página em branco, Nunca existiu". 
Soliman, 1990. 
Para desenvolver este trabalho tomaremos como suporte a teoria da 
Semântica Histórica da Enunciação, proposta e desenvolvida por Guimarães. A 
proposta dessa posição teórica já aparece em 1987, quando o autor em 'Texto e 
Argumentação: um estudo de conjunções do português", relaciona a Semântica 
com a Análise do Discurso objetivando um deslocamento nos estudos semânticos. 
"A abordagem semântica que procuraremos 
desenvolver pretende abrir uma relação com a análise 
do discurso, de modo específico, e, em geral, com as 
teorias do sujeito. Nossa intenção não é, 
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simplesmente, produzir uma semântica articu/ável com 
uma teoria do texto, mas com uma teoria e análise do 
discurso». 
Guimarães, 1987 
Sendo assim, Guimarães propõe tratar da questão da significação a 
partir da inclusão da exterioridade da língua (o mundo, o sujeito, o referente, a 
história). Outros teóricos também reintroduziram em seus estudos lingüísticos 
essa exterioridade, como é o caso de Benveniste e Ducrot. Para esses dois 
autores a história é concebida cronologicamente. Guimarães, ao contrário, ao 
incluí-la procura constituir uma semântica enunciativa que considera a 
representação do sujeito na constituição do sentido. Considera, assim, que o 
sentido de um enunciado são os efeitos de sua enunciação, segundo as condições 
histórico-enunciativas em que aparece. 
A linguagem nessa perspectiva passa a ser entendida como "um 
fenômeno histórico que funciona segundo um conjunto de regularidades, 
socialmente construídas, que se cruzam e podem ir permitindo mudanças nos 
fatos sem que isso possa ser visto como desvio ou quebra de uma regra. Quanto 
a uma língua, diríamos que ela é uma dispersão de regularidades lingüísticas que 
a caracteriza, necessariamente, como fenômeno constituídas sócio-
historicamente" {Guimarães, 1987:17). A enunciação por seu turno, é tomada 
como um acontecimento histórico, ou seja, a significação é histórica, não no 
sentido da história cronológica, historiográfica, onde os fatos significam um 
acontecimento social determinados apenas no tempo, sendo desse modo um fato 
sempre único e irrepetível, mas no sentido de que a história é constitutiva do 
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presente de uma enunciação, sua significação é determinada pelas condições 
sociais de sua existência. Sua materialidade é esta historicidade." (Guimarães, 
1995: 66). Ou seja, esse acontecimento histórico 
" ... não está num presente de um antes e de um depois 
no tempo. Ele instala uma temporalidade: essa a sua 
diferença. De um lado abre em si uma latência de 
futuro, sem a qual ele não é um acontecimento de 
linguagem, sem a qual ele não significa, pois sem ela 
nada há aí de projeção. O acontecimento tem como 
seu um depois incontornável e próprio do dizer. Por 
outro lado esse futuro próprio do presente do 
acontecimento funciona por uma memória que o faz 
significar". 
Guimarães, 1999 
É aqui que tomaremos o ponto de contato da Semântica Histórica da 
Enunciação e da Análise de Discurso. O discurso não é algo que apenas transmite 
informações de forma clara e objetiva. Pois "as relações da linguagem são 
relações de sujeitos e de sentidos e seus efeitos são múltiplos e variados. Daí a 
definição de discurso: o discurso é efeito de sentidos entre locutores" 
(Orlandi, 1999:21 ). 
"Isto supõe que é impossível analisar um discurso 
como um texto, isto é, como seqüência lingüística 
fechada sobre si mesma, mas que é necessário referi-
lo ao conjunto de discursos possíveis a partir de um 
estado definido das condições de produção". Pêcheux, 
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Ou seja, a materialidade lingüística deve ser pensada na sua 
constituição discursiva, onde o processo discursivo é definido pelas condições de 
produção de sua enunciação, pelos efeitos do cruzamento de diversos discursos, 
e das várias posições do sujeito, nesse sentido, reafirmamos o discurso como 
efeito de sentidos entre locutores. 
Para Orlandi 1990, as condições em que os sentidos são produzidos 
são constituídas pelo contexto histórico e social, pela ideologia, pela situação, pelo 
falante e ouvinte, e pelo objeto do discurso, sendo que o que se diz tem relação 
com quem diz, com o que não se diz, com o lugar social daquele que diz, para 
quem se diz, em relação ao que os outros dizem, etc. Dessa forma, o 
acontecimento da enunciação deve ser entendido como discursivo. Ou seja, todas 
essas condições de produção é que irão constituir o sentido da enunciação. 
A inclusão da história/historicidade (como acabamos de conceber) 
nos estudos semânticos nos permite reservar para a enunciação, segundo 
Guimarães 1993, dois itens importantes: o caráter de acontecimento; e o de 
relação com a língua. Nesse sentido, a enunciação passa a ser "então um 
acontecimento de linguagem, perpassado pelo interdiscurso, que se dá como 
espaço de memória no acontecimento. É um acontecimento que se dá porque a 
língua funciona ao ser afetada pelo interdiscurso" (Guimarães, 1993:70). Sendo 
assim, a enunciação deixa de ser uma organização intelectual do sujeito, 
entendido como fonte, origem dos sentidos produzidos, nem tampouco se reduz 
ao contexto em que se fala, a enunciação não diz respeito apenas à situação. 
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Nos processos discursivos, "há duas noções que estão na base do 
mecanismo da argumentação e que desempenham um papel importante na 
articulação da linguagem com a ideologia e o político: 1- a noção de antecipação, 
sustentada pelo funcionamento das formações imaginárias (posições-sujeito); 2- a 
noção de esquecimento ligada ao interdiscurso (exterioridade discursiva)" (Orlandi, 
1998). Essas noções interessam-nos para o desenvolvimento de nossa análise. 
Segundo Pêcheux em seu trabalho Análise Automática do Discurso, 
a noção de antecipação é sustentada pelo funcionamento das formações 
imaginárias no discurso. No caso específico do discurso jornalístico, poderíamos 
dizer que a imagem que o sujeito jornalista faz de si mesmo, é a de que ele sabe e 
está autorizado a dizer o que sabe por assumir a posição de imparcialidade 
exigida pela instituição jornalística, já em relação à imagem que o sujeito jornalista 
faz do seu virtual leitor, é a de que seu leitor é aquele que não sabe e que precisa 
saber, ou se sabe, precisa de informações (extras) novas para a completude do 
seu saber. 
Quanto ao sujeito leitor, a imagem que esse faz de si mesmo é a de 
que ele é aquele que precisa saber, aquele que precisa conhecer os fatos que 
ocorrem no mundo para participar, para fazer parte das discussões do meio 
"social" (o indivíduo na sociedade deve ser bem informado e por isso não pode 
ficar alheio aos fatos que ocorrem no mundo). Já a imagem que esse leitor faz do 
sujeito jornalista é a de que o jornalista é aquele que detém o poder de conhecer 
os fatos na fonte, in loco, e retransmiti-los na integra e por isso o seu saber é o 
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saber verdadeiro, o saber que o leitor precisa para complementar sua formação 
intelectual (Mariani, 1998). 
Vale a pena ressaltar que os sujeitos envolvidos nessas formações 
imaginárias não são pessoas representadas fisicamente, organismos humanos 
individuais onde cada qual é responsável e origem de seu discurso. 
Trata-se, na verdade, de um objeto imaginário, isto porque estes 
sujeitos ocupam determinadas posições na estrutura de uma sociedade, posições 
essas que indicam lugares diferentes de se posicionar, como por exemplo em uma 
escola, o diretor, o professor, o guarda, o aluno, a merendeira, enfim todos os 
envolvidos numa comunidade escolar assumem posições (lugares) distintos uns 
dos outros, e essas posições são marcadas por propriedades diferenciais 
determináveis (Pêcheux. , 1993:82). 
Sendo essas posições constituídas nos processos discursivos, 
concordamos com Pêcheux quando diz que todo processo discursivo supõe a 
existência de formações imaginárias, pois "faz parte da estratégia discursiva 
prever, situar-se no lugar do ouvinte, antecipando representações, a partir do seu 
próprio lugar de locutor, o que regula a possibilidade de respostas, o escopo do 
discurso" (Orlandi, 1987:26). 
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CAPÍTULO 111 
A INSTITUIÇÃO JORNAL 
"A construção do discurso jornalístico foi, durante 
séculos, cu/Uvando essa imagem de um discurso que 
se supõe isento de pré-julgamento, um discurso 
suporte para fatos que falam por si". Mariani, 1993 
Como todos sabemos, o discurso jornalístico, seja ele impresso 
radiofônico ou televisivo, tem servido de meio de circulação dos diversos 
acontecimentos que ocorrem no mundo todo, sendo também este discurso 
provavelmente o que atinge maior número de pessoas nos mais diversos pontos 
do planeta, desde os grandes centros urbanos até os mais longínquos vilarejos 
rurais. Isso se deve principalmente ao crescente avanço tecnológico das últimas 
décadas. 
Ao perguntarmos qual a utilidade desse discurso aos 
leitores/ouvintes, é comum termos como resposta que o discurso jornalístico tem 
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por objetivo manter-nos informados sobre os fatos que acontecem no mundo. 
Porém, o que nos chama atenção e inquieta em relação a tal discurso é que 
quando os leitores/ouvintes se deparam com uma determinada notícia, as 
reações destes podem ser as mais diversas possíveis, muitas vezes uns a 
recebem com prazer e vibração, enquanto outros ficam estarrecidos e indignados. 
E é exatamente pensando nessa diversidade de reações que cabem alguns 
questionamentos a respeito desse assunto como, por exemplo, o de compreender 
os motivos que levam os leitores/ouvintes a ter essas reações tão antagônicas 
diante de uma mesma notícia. Por que os leitores/ouvintes são afetados 
diferentemente por uma mesma notícia se se supõe que a função do discurso 
jornalístico é a de informar os fatos como eles são, de forma transparente, sem 
assumir posição alguma? Ou melhor dizendo, e aqui parafraseando Mariani 
quando diz que a atividade jornalística tem cristalizado uma jurisprudência própria 
de neutralidade, sendo que esta atividade tem o poder de dizer algo- entendido 
como comunicar, informar, mas não opinar. 
A afirmação abaixo citada vem de encontro a esta jurisprudência, 
"Norman Mailer destrói uma das regras básicas do 
jornalismo, aquela que exige imparcialidade. 
Exatamente por isso fez um grande livro". 
Celso Fonseca, 1999 
Esta, por si só nos revela um outro lado da imprensa, a dualidade 
instalada no discurso jornalístico; o conflito entre a posição de imparcialidade, 
concepção essa que ainda predomina, e da posição de parcialidade, que pouco a 
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pouco tem conquistado seu espaço. Achamos pertinente neste momento trazer 
para nossa reflexão alguns questionamentos em função dessa afirmação. 
A afirmação parte do crítico literário da revista semanal Isto é, Celso 
Fonseca, que na oportunidade tinha a tarefa de tecer uma crítica do livro recém-
lançado "Luta épica", do escritor e jornalista Norman Mailer. O interessante é que 
nesse caso temos a posição explícita da quebra do conceito básico do jornalismo, 
a imparcialidade, e exatamente essa tomada de posição, para indicar o sucesso 
do livro que nos chama a atenção. 
Se por um lado, ainda hoje, temos jornalistas que defendem a idéia 
de que uma das regras básicas da imprensa é a exigência de sua imparcialidade, 
por outro, temos também jornalistas que admitem a tomada de posição do jornal. 
Tempos atrás, a discussão dessa última posição era impossível. É claro que hoje 
esta discussão não se restringe apenas ao meio jornalístico, vários setores da 
sociedade questionam a suposta posição imparcial do jornal, a qual implica 
aparentemente em dizer que o jornal revela os fatos como eles são, ou seja, como 
"verdade absoluta", a própria imprensa conforme observamos na citação acima ou 
em, hoje, ainda que timidamente, ela assume seu lado interpretativo, e o fato de 
que cada jornal acaba tomando uma direção política prioritária (Mariani,1998:59). 
Mas o importante para nós nesse momento é perceber que o sentido estabilizado 
na sociedade de modo geral é o de que a imprensa é uma instituição que procura 
narrar os fatos com o máximo de neutralidade e imparcialidade. Mesmo que o 
leitor discorde da forma como a notícia foi descrita pelo jornal, ele tem sempre a 
ilusão de que apesar de tudo o jornal está informando-o de algo ainda 
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desconhecido, e isso é possível a partir do funcionamento do discurso jornalístico 
onde o jornalista e o leitor assumem papéis distintos nessa relação. 
"O sujeito jornalista se investe e é investido 
imaginariamente pelo leitor como aquele que sabe. A 
posição do leitor, por sua vez, é a de quem precisa ser 
ínfonnado por aquele que detém o conhecimento. 
Essas imagens produzidas historicamente ainda hoje 
se auto-entre-alimentam: o leitor confere ao jornal e ao 
jornalista a completude de um saber que nele, leitor, é 
considerado incompleto". 
Mariani, 1998 
Entendendo dessa forma esse discurso, poderíamos dizer então que 
o "jornal" não opina e nem interpreta, por isso seu discurso é objetivo e imparcial. 
Nesse sentido este discurso institucionalizou-se como o discurso da neutralidade, 
em que apenas informa os fatos como eles são, de modo que se faça parecer 
transparente, sem que a instituição "jornal" tome posição alguma. Diríamos que 
Noticiar só pode ser informar de modo neutro com a utilização de uma linguagem-
invólucro, cujo conteúdo são os fatos. Não é permitido opinar nem interpretar 
(idem, 1993:35). 
Mas essa aparente ilusão de que o leitor/ouvinte, e somente ele, é o 
responsável pelos seus atos lingüísticos e que por isso é ele que acaba por 
determinar o sentido daquilo que leu, e que as palavras aparecem como que se 
referendassem um sentido único, sentido esse aparentemente determinado pelo 
próprio leitor/ouvinte, é possível porque: primeiro, o sujeito ao ser interpelado pelo 
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funcionamento da linguagem é afetado por dois tipos de esquecimentos, pelo 
esquecimento um e dois. Segundo Pêcheux (1997), o esquecimento número um, 
chamado de esquecimento ideológico, resulta do modo pelo qual o indivíduo é 
afetado ideologicamente. Para o autor, é nesse esquecimento que se tem a ilusão 
de sermos origem daquilo que falamos, mas na verdade, o que ocorre é que 
aquilo que dissemos já está de alguma forma determinado pela maneira como o 
indivíduo encontra-se interpelado pela língua e pela história. 
O esquecimento número dois por sua vez, segundo o autor, é da 
ordem da enunciação, é o esquecimento enunciativo. Sempre que enunciamos, 
enunciamos de uma forma e não de outra e é isso que nos passa a ilusão de que 
quando falamos, temos a impressão que falamos a partir de uma determinada 
escolha de palavras organizada pelo nosso pensamento (ilusão referencial - o 
sujeito consciente de suas intenções, tem o domínio sobre a língua). Essa 
aparente escolha é que garante que aquilo que dissemos só poderia ser dito com 
aquelas palavras e não com outras. 
A segunda questão que colocamos em relação a essa ilusão, e que 
consideramos também importante, refere-se à própria materialidade do jornal 
impresso. Considerando a formulação lingüística, a linearidade textual do jornal, 
aparentemente observa-se nessa constituição sua pseudo-posição de 
neutralidade. Como exemplo disso podemos observar, em nosso corpus, que de 
certa maneira todo o espaço material , o gráfico visual do jornal , foi distribuído 
"quantitativamente" em partes iguais entre todos os envolvidos na questão, seja 
em número de fotos, entrevistas, desenhos, enfim, o jornal procura sempre 
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evidenciar para seu virtual leitor (efeito de antecipação), de uma ou outra forma 
sua posição de imparcialidade. Essa questão da representação de neutralidade da 
linguagem materializada no jornal, a nosso ver, por já ser institucionalizada, acaba 
por produzir a ilusão de que o sentido está apenas na relação do leitor/texto, e que 
por isso as palavras significam apenas nessa relação. Posição essa que não 
corresponde à nossa. Pois, entendemos que o sentido são 
"os efeitos de sua enunciação. Ou seja, são os efeitos 
do interdiscurso constituídos pelo funcionamento da 
língua no acontecimento. Assim o sentido não é o 
efeito da circunstância enunciativa, nem é só memória. 
O sentido são efeitos da memória e do presente do 
acontecimento: posições de sujeito, cruzamento de 
discursos no acontecimento". 
Guimarães, 1995 
São esses processos que de certa maneira acabam por referendar o 
conceito já cristalizado da prática do discurso jornalístico, e pelo viés desse 
conceito institucionalizado ainda lhe é concedida a absolvição pela própria 
sociedade. Dito de outro modo, as notícias produzidas pelos jornais além de 
serem referendadas pela sociedade como verídicas têm também o cunho da 
imparcialidade. 
O jornal, assim, tem se maquiado ao longo do tempo como uma 
instituição responsável apenas pela narração dos fatos como são e por isso então, 
ao narrar os fatos, assume supostamente a posição de total imparcialidade, e 
nesse caso cristaliza sua função de simplesmente informar e não opinar. Essa 
40 
suposta posição de imparcialidade é garantida pela própria história dessa 
instituição que de certa forma ao negar a presença do sujeito narrador 
institucionaliza o dizer por si só, ou seja , qualquer sentido outro suscitado que 
interfira no do senso-comum é de exclusiva responsabilidade do leitor/ouvinte, 
pois a imprensa por ser uma instituição referendada pela sociedade sempre fala 
do lugar politicamente correto - imparcial - pois o sentido outro não foi isso que o 
jornal disse. Mas se atentarmos para o fato de 
"que no discurso jornalístico já se tem uma memória da 
própria constituição histórica da imprensa agindo na 
produção das notícias. Memória atravessada pela ética 
dos direitos de alguns humanos (Badiou 1995), 
promovendo filiações nos processos de produção de 
sentidos das notícias e. consequentemente, no modo 
como o mundo político é significado. Resulta daí que as 
notícias jornalísticas se reinscrevem, sob o efeito 
ideológico da evidência, da obviedade, na direção de 
sentidos desejada/determinada politicamente pela 
formação discursiva hegemônica". 
Mariani, 1998 
O discurso jornalístico deixa de ser então um discurso neutro que 
não toma partido nem a favor nem contra. A ilusão de objetividade e 
imparcialidade que foram constituídas e cultivadas durante muito tempo e que 
sustentam essa imagem (a de apenas informar) só existe enquanto efeito 
imaginário que afeta o leitor/ouvinte comum, principalmente porque este considera 
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que as instituições funcionam harmonicamente na sociedade, e ao indivíduo 
cumpre seguir o papel por elas determinados. 
Sendo o discurso jornalístico concebido desse modo, podemos 
asseverar que este contribuiu e contribui sensivelmente para a estabilização e 
apagamento de certas significações da nossa memória histórica. E aí é bom 
lembrarmos que o papel dessa memória histórica é o de sedimentar, 
institucionalizar um dos sentidos entre vários possíveis como verdade una em 
determinada situação social: "a sedimentação de processos de significação se faz 
historicamente, produzindo a institucionalização do sentido dominante. Dessa 
institucionalização decorre a legitimidade, e o sentido legitimado fixa-se então 
como centro: o sentido oficial, literal" (Orlandi, 1988). Dessa maneira, cabe-nos 
agora desmistificar esse conceito que perdura há séculos na nossa sociedade, 
procuraremos mostrar, através de uma análise enunciativa, fundamentados pela 
teoria da Semântica Histórica da Enunciação, que o processo que acaba por 
instituir, disseminar e cristalizar determinadas verdades como sendo de senso 
comum, verdades oficiais em uma dada conjuntura social no discurso jornalístico, 
funcionam de acordo com os interesses ideológicos de quem controla a instituição, 
pois como dissemos acima, todos (inclusive a instituição "Jornal") estão 
atravessados ideologicamente. Dito de outro modo, 
"a Instituição jornalística "esquece" que foi obrigada a 
fundar-se com uma interpretação do mundo 
juridicamente assegurada. Ou melhor, que assegura, 
juridicamente, a fronteira entre o que pode e deve ser 
dito (ideologia dominante). O resultado desse processo 
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é a ilusão do jornalismo verdade, ou seja, a ilusão de 
que os jornais são apenas testemunhas, meios de 
comunicação ou veículos informativos". 
Mariani, 1999 
Como podemos observar acima, esse assunto tem muitas questões 
ainda a serem levantadas e desvendadas, e é de nosso interesse desenvolver 
discussões lingüísticas a esse respeito, porém este trabalho procura de certa 
maneira limitar-se apenas a buscar resposta para as indagações acima 
levantadas. Para isso, nos propomos a analisar o funcionamento do discurso 
jornalístico impresso brasileiro nos textos que dizem respeito à comemoração dos 




O CORPUS: PRIMEIRA APROXIMAÇÃO 
O corpus para nossa análise foi constituído de reportagens sobre a 
comemoração dos cinqüenta anos da criação do Estado de Israel, publicadas no 
caderno Especial do jornal de circulação nacional, Folha de São Paulo, ano 78. 
número 25.222, da quinta-feira de 23 de abril de 1998. Jornal esse que contou 
com uma tiragem de 540.974 exemplares. Vale ressaltar que nessa edição o jornal 
teve 72 páginas. O caderno Especial sobre as comemorações dos cinqüenta 
anos da criação de Israel, intitulado, Israel 50 anos 1948/1998, ocupou 10 
páginas do jornal. O assunto também ganhou destaque especial na sua primeira 
página. 
Esse Especial contém: 
1 - uma caricatura do artista plástico brasileiro Cândido Portinari, 
feito em viagem a Israel em 1956; cartaz dos anos 20 da colonização judaica na 
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Palestina; e o símbolo oficial das comemorações do cinqüentenário de Israel que 
estampam a primeira página; 
2 - oito matérias escritas pelo enviado especial ao Oriente Médio da 
Folha de São Paulo, o jornalista Jaime Spitzcovsky; 
3 - o artigo, Da busca da terra prometida até a difícil conquista da 
paz na região, elaborado especialmente para o jornal pelo professor de Estudos 
Semíticos na Universidade de Cambridge (Reino Unido) Avihai Shivtiel; 
4 - dois artigos do Conselho Editorial, um escrito por Clovis Rossi, 
Criação de Israel faz Palestina explodir, e outro por Carlos Heitor Cony, Luta é 
um fantasma na cabeça de todos; 
5 - o artigo, Guerras testaram armas de EUA e URSS, escrito 
especialmente para o jornal, de Ricardo Bonalume Neto; 
6 - dois artigos da Equipe de Articulistas, um de Gilson Schwartz, 
Empresas de ponta esvaziam kibutz, e outro de Nelson Ascher, Sionismo 
renovou cultura judaica ; 
7 - o artigo, Tragédia iguala todos na culpa, escrito pelo escritor 
israelense Amós Oz; 
da região; 
8 - um pequeno glossário formado de Termos de uso árabe e judeu; 
9 - entrevista com palestinos e israelenses a respeito dos problemas 
1 O - um quadro sobre a economia dos países da região; 
11 - um histórico cronológico da região. 
12 - doze fotos que retratam a região. 
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Vejamos agora de que maneira esses materiais foram distribuídos no 
Jornal. É importante salientar que o jornal Folha de São Paulo, para elaborar 
esse caderno, enviou ao Oriente Médio, por dezesseis dias, o jornalista Jaime 
Spitzcovsky e o fotógrafo Niels Andreas. 
Comecemos por dizer que já na primeira página do jornal o assunto 
ganhou destaque. Dois textos sobre o assunto chamam a atenção do leitor, um 
intitulado "Estado judeu chega aos 50 anos - Israel 1948/1998", um breve 
comentário do enviado especial ao Oriente Médio da Folha. O outro "Região vive 
conflito entre certo e errado", breve comentário do escritor israelense Amós Oz. 
Ao lado direito uma pequena cópia da caricatura de Cândido Portinari, feito em 
Israel , em 1956, que procura representar as duas nações, a dos judeus e a dos 
árabes. Estes materiais ocupam um espaço significativo do lado esquerdo na 
primeira página. 
1 - Do Caderno Especial 
1.1 . Da página 01 
UNICAMP 
BIBLJ0TECA CENTRAl 
Como já dissemos acima, o caderno especial possui 1 O páginas que 
tratam do assunto da comemoração dos cinqüenta anos da criação do Estado de 
Israel e da região de conflito entre israelenses e árabes no Oriente Médio. 
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A primeira página desse caderno está constituída da seguinte forma: 
ao centro, ocupando praticamente toda página, repete-se a caricatura feita por 
Portinari da primeira página, só que desta vez no tamanho da página do jornal. Na 
parte superior dessa caricatura está a manchete "ISRAEL 1948-1998". Na parte 
inferior estão escritos dois enunciados, primeiro "O Estado judeu chega aos 50 
anos, e os palestinos se aproximam da criação de seu país", o segundo " No 
Oriente Médio, conflito religioso substitui a ameaça de novas guerras". As 
cores usadas para grafar as letras destes enunciados são as mesmas das 
bandeiras de Israel e da Palestina. 
Também nesta primeira página há ao lado desse desenho um cartaz 
e um símbolo além de dois textos, um do lado esquerdo e outro do lado direito. O 
texto do lado esquerdo foi escrito pelo enviado especial da Folha, Jaime 
Spitzcovsky, que faz um breve histórico da região a partir da criação do Estado de 
Israel; na parte superior desse texto está o cartaz dos anos 20 em que judeus 
pedem ajuda à colonização judaica da Palestina. O texto do lado direito, 
corresponde ao índice do Caderno Especial, na sua parte superior, está o símbolo 
oficial das comemorações do cinqüentenário de Israel. 
1.2 - Da página 02 
Na segunda página do Especial, há um texto escrito especialmente 
para a Folha, do professor de Estudos Semíticos na Universidade de Cambridge 
(Reino Unido) que foi traduzido por Clara Allain. Esse texto, intitulado "Da busca 
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da Terra Prometida até a difícil conquista da paz na região.", relata a história 
do povo judeu/israelense dando ênfase às conquistas e perseguições ocorridas 
por esse povo. Abaixo desse texto, do lado esquerdo há uma foto tirada em 
setembro de 1993, na qual o presidente dos EUA, Bill Clinton , observa o aperto de 
mão entre o premiê israelense, Yitzhak Rabin, e o líder palestino lasser Arafat. 
Este artigo divide essa segunda página com um quadro da história 
cronológica da região, desde 98.000 a.C. até 1996 d.C. , com desenho do mapa da 
região de 1947, 1949, 1967 e o atual. No centro desse quadro da História 
cronológica, o ano de 1947 está em destaque com a foto do Diplomata brasileiro 
que presidiu nesse ano a Assembléia Geral da ONU que aprovou a partilha da 
Palestina. Esse material foi retirado da coleção Caminhos do Povo Judeu (vols. 
1 ,2,3 e 4) de Jewish History Atlas. 
1.3 - Da página 03 
A página três possui à esquerda um texto escrito por Clóvis Rossi, do 
Conselho Editorial da Folha, intitulado "Criação de Israel faz Palestina 
explodir.". Este texto trata da relação entre israelenses e árabes nos últimos 50 
anos. Também ao lado direito desta página temos uma tira reservada para o 
glossário de algumas palavras usadas na região por israelenses e árabes. 
Ao centro da página há um texto composto a partir de quatro 
perguntas elaboradas pelo jornal, e que são, supostamente, respondidas pelos 
israelenses e palestinos. É interessante que observemos que tanto as perguntas 
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como as respostas não são assinadas, ou seja, não aparece nenhuma pessoa 
responsável pelos enunciados. 
No lado direito, na parte inferior da página, está a foto tirada em maio 
de 1948 em que o líder sionista Bem Gurion proclamou a independência do 
Estado de Israel. 
1.4- Das páginas 04/05 
As páginas 4 e 5 estão distribuídas da seguinte forma. A 4 
especificamente para assuntos referentes aos palestinos, e a 5 para assuntos 
israelenses. A manchete ao alto, ocupa as duas páginas com o seguinte 
enunciado: "Árabes aceitam existência de Israel, um país fraturado pela 
diversidade." Na página quatro, destinada aos palestinos, logo abaixo da 
manchete na parte superior da página há uma foto que mostra crianças palestinas 
brincando num campo de refugiados. No meio da página, escrita com letras 
garrafais, a palavra PALESTINOS. Do lado esquerdo há um texto escrito pelo 
enviado especial ao Oriente Médio, que trata da situação atual dos palestinos, da 
lntifada3 e dos desafios a serem enfrentados pelos palestinos com a criação de 
seu Estado. 
Do lado direito há uma foto de um palestino e Jogo abaixo dessa foto 
o espaço é ocupado por um quadro geopolítico da Palestina. Há também, já no 
3 lntifada: "Revolta das Pedras" começou em 1987 e durou até 1994. Foi um m~imento de 
resistência dos palestinos nos territórios ocupados por Israel (Gaza e Cisjordânia) contra o exército 
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final da página, mais à direita, uma entrevista do enviado especial ao Oriente 
Médio da Folha com Mahmoud Abbas, o número dois da Autoridade Nacional 
Palestina. 
Na página 5, destinada aos israelenses, as reportagens estão 
organizadas exatamente como as da página anterior, a dos palestinos, logo após 
a manchete que ocupa as duas páginas há uma foto que mostra vários 
israelenses num bairro de Jerusalém. Ao centro igualmente à página anterior, está 
escrita a palavra ISRAELENSES, sendo que do lado esquerdo também há um 
texto escrito pelo enviado da Folha ao Oriente Médio que trata da situação atual 
dos israelenses, música e desafios internos a serem enfrentados pelos 
israelenses. 
Do lado direito há também uma foto de um judeu religioso e logo 
abaixo o quadro geopolítico do Estado de Israel. Abaixo, à direita, uma entrevista 
do enviado especial ao Oriente Médio com o presidente da Agência Judaica, 
Avraham Burg. 
1.5 Da página 06 
A página seis do Especial está reservada para textos que têm como 
tema central a guerra. Nessa página aparecem três textos, sendo que o "Luta é 
um fantasma na cabeça de todos.". escrito por Carlos Heitor Cony - do 
Conselho Editorial da Folha - ocupa grande parte da página, faz um paralelo entre 
israelense. Os palestinos enfrentavam os soldados israelenses com pedras. daí a designação 
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as conquistas alcançadas pelos israelenses, na região árida dos desertos, com as 
guerras com os vizinhos árabes. No meio desse texto há uma foto de uma jovem 
israelense passeando com um fuzil AR-15 numa feira de artesanato em Tel Aviv. 
No lado direito da página destaca-se uma faixa com o texto 
"Guerras testam armas dos EUA e URSS" de Ricardo Bonalume Neto. Este 
texto, escrito especialmente para a Folha, traz comentários desse analista 
referentes às cinco grandes guerras que ocorreram entre israelenses e árabes. 
Na parte inferior à esquerda, há um pequeno texto, "Conheça cenas 
de duas guerras.", que trata das guerras de 1973 e 1982, mais especificamente 
sobre o material bélico usado nessas duas guerras. Para facilitar a compreensão 
do leitor, a Folha ilustrou logo abaixo do texto com dois desenhos, que procuram 
mostrar como cada uma das partes envolvidas usaram seus equipamentos bélicos 
durante os conflitos nessas guerras. Esses desenhos foram também legendados 
objetivando com isso maior clareza para os leitores sobre o assunto. O texto 
também não foi assumido pelo escritor, ou seja, não há nenhuma pessoa que se 
responsabilize pela reportagem. 
Ao centro da página o fundo está estampado com um grande 
desenho que procura representar o cenário de um campo de batalha com 
soldados, tanques, e mísseis. 
1.6 Das páginas 08/09 
intifada. 
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Nas páginas oito e nove, na parte superior, ocupando as duas 
páginas aparece a manchete "Guerra persiste no sul do Líbano, e árabes 
moderados optam por "paz fria"." 
Nessas páginas os textos tratam mais especificamente dos países 
vizinhos de Israel, o Líbano, a Síria, o Egito e a Jordânia. Vale ressaltar que eles 
foram escritos pelo enviado especial ao Oriente Médio da Folha. Nessas páginas 
há três fotos e um desenho. O desenho, ao centro da página oito, mostra o mapa 
da região de conflito entre Israel e seus vizinhos. Na parte inferior à direita do 
desenho há um globo terrestre onde está destacado o lugar exato da região de 
conflito. Já em relação às fotos, uma está localizada ao centro na parte superior 
da página oito, a foto da capital libanesa, Beirute, que mostra a reconstrução da 
capital de um lado e do outro os sinais de destruição provocados pela guerra civil 
em 1990. 
As outras duas fotos estão na página nove, uma na parte superior ao 
centro, esta da cidade de Giza, onde ao fundo aparecem as pirâmides do Egito. A 
outra foto está logo abaixo, mostrando alguns jordanianos comprando ovelhas de 
um pastor em Amã, capital da Jordânia. 
Para os quatro textos foi utilizado um único título, ''Vizinhos 
enfrentam conflito constante". Cada um desses textos também possui um 
subtítulo. Na página oito, mais à esquerda, o texto com o subtítulo "Ocupação do 
Líbano fortalece guerrilha." . Mais à direita o texto "Mesmo só, Síria crê na 
vitória militar''. No centro da página temos quadros geopolíticos do Líbano e da 
Síria, extraídos da Encyclopeydia Britannica. 
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Na página nove, mais à esquerda, há o texto "Egito ainda 
desconfia de Israel", e, mais à direita o texto "Jordânia busca ser uma ponte 
para a paz", ao centro, como na página anterior, aparecem em destaque os 
quadros geopolíticos do Egito e da Jordânia, ambos retirados da mesma fonte 
citada logo acima. 
1.7 Da página 10 
A página 1 O está preenchida com dois textos e duas fotos. As fotos 
estão distribuídas na parte superior à direita da página, sendo que uma mostra a 
rua principal de Tel Aviv e a outra a banca de um vendedor de masbahas4 no 
centro de Beirute. 
Já quanto aos textos, um ocupa um pequeno espaço ao centro da 
página, e este faz um breve comentário sobre o escritor israelense Amós Oz. O 
outro "Tragédia iguala todos na culpa", ocupa todo o restante da página, sendo 
que este foi escrito pelo escritor israelense Amós Oz. O assunto tratado nesse 
texto refere-se à questão situação/relação entre israelenses e árabes, o escritor 
procura opinar sobre o assunto. Este texto foi traduzido por Clara Allain . 
Agora, após este primeiro contato com o material que constitui o 
nosso corpus, vamos organizá-lo seguindo a ordem numérica, objetivando facilitar 
o acesso dos leitores aos textos que irão nos subsidiar as análises. Estes textos 
~ Masbahas: objetos semelhantes com o terço dos católicos, usados pelos muçulmanos durante as 
orações. 
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encontram-se na íntegra em anexo. Vejamos então a relação dos títulos desses 
textos com os seus respectivos números: 
TITULOS DOS TEXTOS NUMERO 
Estado Judeu chega aos 50 anos -Israel 194871999 Texto 01 
Região vive conflito entre o certo e o errado Texto 02 
Israel - 1948/1998 Texto 03 
lndice Texto 04 
Sem título- (manchete) Texto 05 
... da busca da Terra prometida até a .. . difícil conquista Texto 06 
da paz na região. 
Cronologia Texto 07 
Criação de Israel faz Palestina explodir Texto 08 
Sem título- (entrevista) Texto 09 
Glossário Texto10 
Casas já ostentam símbolos nacionais Texto 11 
Dirigente espera estado em maio de 99 Texto12 
Palestina- Quadro geo-político Texto13 
Caldeirão judaico enfrenta tensões Texto14 
Fim dos conflitos preocupa israelenses Texto15 
Israel - Quadro geo-político Texto16 
Luta é um fantasma na cabeça de todos Texto17 
Guerra testaram armas de EUA e URSS Texto18 
Conheça cenas de duas guerras Texto19 
Empresas de ponta esvaziam kibutz Texto 20 
Sionismo renovou cultura judaica Texto 21 
A economia dos países da região Texto 22 
Ocupação do Líbano fortalece guerrilha Texto 23 
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Mesmo só Síria crê na vitória militar Texto 24 
Líbano/Síria- Quadro geo-político Texto 25 
Egito ainda desconfia de Israel Texto 26 
Jordânia busca ser uma ponte para paz Texto 27 
Egito/Jordânia- quadro geo-político Texto 28 
Tragédia iguala todos na culpa Texto 29 
Quem é amós oz Texto 30 
Entendemos ser ainda importante, apontarmos nesse momento, as 
seguintes informações: 
a- o Especial é sobre o aniversário dos 50 anos da criação do Estado de Israel; 
b - há uma matéria de um especialista sobre Israel, mas não há de um especialista 
sobre o Estado Palestino; 
c - boa parte das matérias apresentadas no jornal são elaboradas por um enviado 
especial ao Oriente Médio, o jornalista da Folha, Jaime Spitzcovsky; 
d - o movimento geofísico no mapa da região Israel/Palestina durante os 50 anos 
da criação de Israel. Como podemos observar abaixo: 
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oc•Jpnclo por Israel 
Essa descrição geral do corpus além de nos dar certos aspectos de 
sua distribuição no jornal, nos servirá quando da análise das determinações no 
processo de designação. 
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CAPÍTULO V 
DAS DESIGNAÇÕES ISRAEL/PALESTINAS 
"Um único exemplo: a luta dos guerrilheiros 
palestinos pode ser chamada de "resistência 
nacional", ou de "tefforismo" ... ". 
Reichert, 1972 
Um primeiro aspecto que podemos observar na aproximação inicial 
do corpus, é a presença de nomes que constróem o espaço de uma história: 
Israel, Palestina, árabes, judeus, Oriente Médio. Com Ranciêre, (1994:43) 
podemos dizer que as palavras da história são nomes. E isto nos leva ao estudo 
das designações. 
Tratar o processo das designações de forma geral, e mais 
especificamente no que diz respeito a povos/países, como em Israel/israelense e 
Palestina/palestino, a nosso ver, não é simplesmente o caso de considerar esse 
processo responsabilidade exclusiva do indivíduo, que procura intencionalmente 
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garantir de forma transparente a relação de um nome com um ser ou de um nome 
com um lugar geograficamente determinado para classificá-lo no mundo, isto 
porque, apesar da "designação de uma expressão lingüística se apresentar como 
se fosse una, na verdade significa segundo suas relações interdiscursivas em 
que se constitui enquanto designação" (Guimarães, 1995:103, grifo nosso). 
É claro que o ato de designar algo, aparentemente se apresenta a 
partir de uma absoluta naturalidade, pois tem-se a impressão de que o desejo de 
uma pessoa ou de um grupo de pessoas é que determina essa escolha. Ou seja, 
ao nomear alguma coisa no mundo, está-se de certa maneira classificando 
distintamente o mundo, a partir da relação homem/mundo/linguagem. 
A língua é entendida nesse caso simplesmente como um recurso de 
que o indivíduo pode apropriar-se para expressar seu pensamento. O sentido das 
palavras nesse caso estaria supostamente sob o controle do falante. Conceber a 
língua a partir dessa possibilidade intencional do falante, é tratar o sujeito falante 
consciente de suas intenções, possibilidade essa que supostamente garante a 
transparência do sentido na língua. Ou seja, aquilo que dizemos não estaria 
sujeito a equívocos, pois haveria um controle do dizer determinado pelo falante. 
Discordamos dessas concepções formalistas e intencionais. O processo de 
designação a nosso ver é histórico-enunciativo, sendo que o seu sentido é 
determinado pelas condições sócio-históricas de sua existência. 
"Diria que o objeto é uma exterioridade produzida pela 
linguagem, mas não se reduz ao que se fala dela, pois é 
objetivada pelo confronto de discursos. Assim a relação 
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de designação é uma relação instável entre a linguagem e 
o objeto, pois o cruzamento de discursos não é estável, é 
ao contrário, exposta à diferençan 
(Guimarães, 1995:74). 
1. O funcionamento da designação 
A respeito do processo de designação enquanto representação de 
algo do mundo real pela linguagem é interessante refletirmos sobre o trabalho 
desenvolvido por Frege, notadamente em "Sobre o sentido e a referência", 
(publicado pela primeira vez em 1892). Nesse trabalho Frege procura refletir sobre 
as questões pertinentes à relação entre objeto/sentido/língua. 
Para ele, a relação entre uma expressão e aquilo a que ela se refere, 
o objeto designado, se estabelece através do sentido da expressão. É o sentido 
que estabelece o modo de apresentar o objeto. Frege considera que o objeto pode 
ser representado pela língua a partir de vários sentidos. 
A referência de uma expressão ou palavra é o objeto que ela 
particulariza. Um objeto pode ser referido através de expressões diferentes, ou 
seja, através de sentidos diferentes. É o caso do clássico exemplo que ele 
apresenta no seu texto, "a estrela da manhã" e "a estrela da tarde". Os sentidos e 
as expressões não são os mesmos, mas o seu referente, o objeto real , o planeta 
Vênus, sim. Ou seja, o sentido se sustenta nas possibilidades simbólicas da língua 
em designar o referente, é o modo de representação do objeto. 
Os nomes próprios que têm apenas significado, os nomes usados na 
ficção, nomes estes sem referentes no mundo real , segundo Frege só são 
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possíveis porque os homens fazem uso de línguas naturais, e que "ao ouvir um 
poema épico, por exemplo, além da euforia da linguagem, estamos interessados 
apenas no sentido das sentenças e nas representações e sentimentos que este 
sentido evoca." (idem, p.68), e ao considerar a "questão de verdade nos faria 
abandonar o encanto estético por uma atitude de investigação científica" (ibid .). 
Para ele, esses e outros equívocos que a língua apresenta podem 
ser justificáveis, uma vez que a língua natural é sujeita à imperfeição. Mas, 
segundo ele, esses equívocos não ocorreriam na lógica "numa linguagem 
logicamente perfeita (uma ideografia), deve-se exigir que toda expressão 
construída como um nome próprio, a partir de sinais previamente introduzidos, e 
de maneira gramaticalmente correta, designe de fato, um objeto, e que nenhum 
sinal seja introduzido como nome próprio sem que lhe seja assegurada uma 
referência" (op.cit.), p.76). 
Ou seja, para Frege a língua é imperfeita mas pode ser corrigida, 
pelo menos em se tratando de Ciência. A referência é sempre uma relação da 
língua com o objeto. E por isso é que se concebermos uma língua completamente 
perfeita onde todas as referências correspondam aos seus respectivos referentes, 
no funcionamento da língua não haveria brecha para que ocorressem deslizes, 
falhas. 
Outro estudo relacionado a essa discussão foi desenvolvido por 
Ducrot (1998), no texto intitulado "O referente". O problema maior para ele sobre 
essa questão está na dicotomia interior/exterior do referente ao discurso, melhor 
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dizendo, a questão para ele está em discernir o problema do "referente". Procura 
responder à seguinte questão: o referente é exterior ou está inscrito no discurso? 
Ducrot ao tratar de enunciados assertivos, diz que o falante de uma 
língua sempre acredita que as coisas foram, são ou serão como ele as descreve, 
instituindo o mundo como seu juiz (Ducrot, 1998:418). Nesse caso considera que 
a palavra não significa nela mesma, o seu significado está voltado para o exterior 
pois o seu valor depende do mundo em que está inserida, podendo estar inserida 
num mundo real como também num fictício. Isto porque, para ele "a palavra diz 
respeito a um objeto no exato momento em que, no entanto, o constitui" (ibid). 
Ao relacionar essa discussão com atos de linguagem procura 
descrever o funcionamento da referencialidade em relação a uma ordem ou a um 
desejo. Nesse caso "a palavra embora declarando-se senhora da realidade, 
reconhece a realidade como algo que lhe é exterior." (ibid) . "A palavra, ao exigir 
ser posta em relação com um real que lhe é exterior, impede a concepção desse 
real como sendo diferente da imagem que dele é dada. A realidade é muda se não 
for o referente de um discurso e, se o for parece condenada a refleti-lo" (idem, 
p.421 ). 
Para poder explicar o fato de que mais de uma expressão pode 
designar um único ser, Ducrot opera com o conceito de sentido elaborado por 
Frege. Segundo este autor, sentido e referência funcionam diferentemente, o 
sentido das palavras deixa de coincidir com as coisas por elas designadas. Com 
isso, Frege procura explicar que, embora duas palavras ou mais tenham sentidos 
diferentes, elas podem ter uma mesma referência. E, ao introduzir essa idéia de 
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"sentido" na discussão, permite , ou pelo menos parece permitir, a separação do 
que é interior e exterior ao discurso. O referente fica fora do plano lingüístico, mas 
por essa mesma razão o referente acaba por aparecer, ou melhor, indicar pistas 
pelo sentido que possibilitará localizá-lo. 
Mas só isso não é suficiente para solucionar tal problema, pois 
segundo ele o dilema pode reaparecer no interior do próprio sentido, para isso 
basta que o sentido cumpra com eficiência a sua função de apresentar o objeto 
para que a distinção entre sentido e referente torne-se difícil. O autor, considera 
que a distinção entre sentido e referente, na verdade procura separar duas zonas 
de realidade, dois tipos de entidades, umas situadas no interior, outras no exterior 
da língua e do discurso (idem, p.426). Essa distinção lingüística é que separa 
todos os enunciados em duas categorias de expressão, uma destinada a 
referenciar os objetos e a outra a descrevê-los. As categorias de expressão que 
referenciam, procuram referenciar o objeto, ou seja, serve como indicativo dos 
objetos referidos enquanto que as expressões descritivas apenas descrevem o 
referente do enunciado. 
Ducrot considera que aquilo a que nos referimos é, portanto, aquilo 
de que falamos, e quando dizemos que algo não existe é discorrer sobre ele, e, 
nesse sentido é colocá-lo em evidência, é fazê-lo existir, sendo que um ser preciso 
pode ser designado por diversos enunciados. 
Para ele as expressões dêiticas, que contêm uma alusão à situação 
de enunciação, e põem aquilo que é dito em relação ao acontecimento histórico 
constituído pelo dizer, acabam por ligar o conteúdo da fala "a um mundo exterior 
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ao discurso, o mundo em que o discurso se realiza (o que não implica, contudo, 
que se trate da situação efetiva", "real", que seria a minha na perspectiva de uma 
ciência histórica com pretensões objetivas: pois no meu discurso, eu invento a 
minha própria situação de discurso)" (idem. p.437). Para ele não se reduz a função 
referencial à designação de objetos. É impossível abordar os problemas da 
referência a partir de um conhecimento prévio da realidade, do universo, real ou 
imaginário, ao qual o discurso faz alusão, pois a enunciação, para Ducrot, é 
irrepetível, e isso o leva a considerar o dizível do acontecimento como sendo 
sempre único. Ou seja, 
"A necessidade que o discurso tem de referir implicaria, 
portanto, a necessidade de admitir um indizível 
originado no próprio dizer A palavra não cessa de 
projectar um mundo que, diferente dela, não se pode 
reduzir ao que ela diz dele, mas que, no entanto, fica 
inacessível a qualquer outra palavra. Um tal mundo é 
indizível: por um lado, não pode ser esgotado pelo 
discurso que o revela (caso contrário não seria mundo) 
mas, por outro lado, nenhum discurso diferente pode 
revelá-lo melhor" Ducrot.1988 
Nesse estudo Ducrot avança muito em relação às concepções dos 
lógicos e dos intencionalistas-psicológicos. A nosso ver ele procura mostrar que o 
referente não é um objeto único, estático no mundo, fora da linguagem, ao 
contrário o referente é constituído também pela linguagem. A relação do referente 
com a linguagem, nesse caso, é formada pelas várias designações enunciadas 
63 
que constróem o objeto referente, sendo que algumas dessas designações são 
predominantes. 
Já para nós o referente deve ser considerado como uma 
exterioridade produzida pela linguagem na enunciação, e por isso não se fixa e 
nem se pode fixar o sentido do referente como se remetesse a algo único, a sua 
existência só significa no confronto discursivo a partir da enunciação que o 
designa. É por isso que designações como ISRAEUPALESTINA podem ter o 
mesmo referente mas podem também nunca ter o mesmo referente, pois o que 
regula essa relação é seu funcionamento numa cena enunciativa relacionado com 
os diferentes lugares de sujeito da enunciação, o que constitui a instabilidade 
entre o objeto/ser e a linguagem, expondo ambos à diferença. Consideramos a 
enunciação um acontecimento histórico e a partir disso, sua relação com o 
interdiscurso, podemos dizer que ela se dá num processo que parte de uma 
posição de sujeito determinada ideologicamente. 
Então, tratar do processo de designação é considerá-lo como 
acontecimento enunciativo a partir do seu funcionamento, na relação instável entre 
a linguagem e o objeto. E para nós acontecimento enunciativo é 
"(. . .) um acontecimento de linguagem perpassado pelo 
interdiscurso, que se dá como espaço de memória no 
acontecimento. É um acontecimento que se dá porque 
a língua funciona ao ser afetada pelo interdiscurso n. 
Guimarães, 1995 
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Para início de nossa análise, vamos aqui tratar das designações que 
nomeiam Israel/israelense e Palestina/palestino. Antes, porém, gostaríamos de 
explicitar a razão que nos levou a essa escolha, uma vez que poderíamos ter 
optado por outras designações que também referem esses povos do Oriente 
Médio e que são supostamente mais universais, por serem designações que 
determinam as nações e suas religiosidades, como é o caso das designações 
judeus/árabes ou judeus/muçulmanos-islâmicos. Mas nesse caso estaríamos 
correndo o risco de não atendermos o propósito de nossa análise, pois ao 
usarmos as designações que generalizam tanto o povo judeu como o árabe, 
poderíamos considerar que todos os israelenses são judeus, e, aí, nesse caso, 
estaríamos considerando não só os nascidos em Israel mas também os nascidos 
em outros países que tenham ou não imigrados para Israel , os judeus de forma 
geral fazem parte da sociedade israelense (veremos mais tarde, em nossas 
análises, que essa eventualidade é possível). Mas, em contrapartida, não 
poderíamos dizer o mesmo em se tratando dos palestinos. Tudo bem que todos os 
palestinos são considerados árabes, mas nem todos os árabes são considerados 
palestinos, por ser essa questão determinada por um povo específico e pela 
localização político-geográfica de uma nação e não, como no caso dos 
israelenses, em que a determinação da nacionalidade se constitui também pela 
religiosidade Uudaísmo) de um povo. 
2. As designações Israel/Palestina e israelenses/palestinos 
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Como já dissemos anteriormente, nosso interesse maior neste 
trabalho é, ao analisar enunciativamente o processo constitutivo dessas 
designações, levar em consideração os procedimentos que predicam e 
determinam essas designações que acabam por estabilizar determinados sentidos 
no discurso da imprensa. Ao fazermos isso, podemos também procurar, a partir da 
análise enunciativa, compreender a constituição do jogo das formações 
discursivas em que se produz o discurso jornalístico em relação a Israel/israelense 
e Palestina/palestino. 
Para colocar, de modo direto, a questão, vejamos as expressões que 
referem Israel e Palestina no nosso corpus, descrito, de modo geral, no capítulo 
anterior: 
2.1 Quadro 01: das designações Israel/Palestina 
Quadro das designações 
Israel Palestina 
Terra Prometido do Povo Judeu Territórios Palestinos 
Canaã Territórios Arabes 
Reino de Salomão Territórios Ocupados 
Império Territórios de Gaza e Cisjordãnia 
Palestina Território 
Nação Estado Palestino 
Nação Recém-Fundada Estado 
Terra Prometida Oriente Médio 
Estado de Israel Autoridade Nacional Palestina 
Território de Israel País 
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Território Israelense Região 
Estado Judeu Terras árabes 
Estado Independente do povo judeu Estado Independente 
Estado do povo judeu e de todos seus Estado Democrático Palestino 
cidadãos 








Agora, as expressões que referem lsraelense(s) e Palestino(s): 
2.2 Quadro 02: das designações israelenses/palestinos 





Cidadãos árabes Vizinhos 
Judeus/israelenses Muçulmanos 
Israelitas Quinto vizinho 
Hebreus Inimigos de Israel 
Habitantes Povo originário da península arábica 
67 
Cidadão de Israel Povo da Antigüidade 
População israelense Povo Palestino 
Imigrantes Habitantes 
Povo judeu População palestina 
O povo de Deus Inimigos 
Arabes israelenses Adversários 
Os cidadãos árabes de Israel Vizinhos árabes 
Povo normal Rivais 
Vizinhos israelenses Guerrilheiros 
Povo livre Vítimas do Terrorismo 
A observação destes diversos modos de reescriturar Israel e 
Palestina, no primeiro caso, e de israelenses e palestinos, no segundo, mostram 
todo um movimento de sentido que vai ressignificando, como veremos à frente, 
aquilo que constitui a designação destes nomes. Esse ressignificar funciona como 
efeito produzido na relação entre o processo parafrástico e o polissêmico, ou seja, 
no conflito do mesmo com o diferente. Isso se mostra de modo significativo se 
observarmos que estas reescriturações se fazem por estruturas morfossintáticas 
diferentes. E esta é uma questão que se abordará a seguir. 
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CAPÍTULO VI 
ANÁLISE DAS DESIGNAÇÕES: ISRAEUPALESTINA 
1. Do Nome à História 
"O nome de um país parece sempre ser um modo de 
referi-se a ele no momento em que se enuncia algo 
que lhe diga respeito. Parece que a história que levou 
ao nome nada mais é no presente. É como se o nome 
fosse um rótulo. Mas o nome de um país não é um 
rótulo. Basta, no mínimo, considerar que o nome de um 
país funciona também como evocador de uma relação 
de origem para os que ali nasceram". 
Guimarães, 1992 
Para iniciarmos o estudo dessas designações, achamos por bem 
falar um pouco a respeito da história em que se constituíram os nomes que 
5 Sobre reescrituração ver Guimarães-Textualidade e Enunciação- Escritos - Ver e Dizer n.0 02. 
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nomeiam tanto o Estado de Israel quanto o do Estado da Palestina. E, já, a partir 
dessas análises, observaremos que toda designação está determinada sócio-
historicamente no e pelo acontecimento enunciativo. 
1.1 .... será Israel 
A determinação histórica da designação Israel tem sua origem um 
tanto quanto curiosa. Conta certa passagem bíblica que o neto de Abraão, filho de 
lsaac, Jacó, durante sua viagem à cidade de Edon, encontraria Esaú, seu irmão. A 
noite chegara e ele manda suas duas mulheres juntamente com seus filhos 
atravessarem o rio Jaboque e continuarem a viagem. Jacó, por algum motivo, 
ficou para trás, sozinho. Quando ninguém mais podia vê-lo ou ouvi-lo, apareceu 
um soldado que trava uma luta com ele. Essa luta dura toda a noite e quando o 
dia começa a amanhecer, o soldado, percebendo que não poderia vencê-lo, fere-
o na coxa e começa um diálogo com Jacó: 
Unicamp. Campinas, 1999. 
"- Solta-me, pois já está amanhecendo. 
- Não solto enquanto o senhor não me abençoar-
respondeu Jacó. 
27 Aí o homem perguntou: 
- Como você se chama? 
- Jacó - respondeu ele. 
28 Então o homem disse: 
O seu nome não será mais Jacó. Você lutou com 
Deus e com todos os homens e venceu; por isso o 
seu nome será Israel". 
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Gênesis, cap. 32 
lsrael6 é um nome que vem do hebraico e em seu sentido restrito à 
etimologia da palavra significa "combatente de Deus", "ele luta com Deus" ou 
"Deus luta". Funda-se, assim a designação Israel, que nomeia primeiramente um 
homem, Jacó. Só então, depois das conquistas e sagas do povo liderado por este 
homem, é que o nome Israel passa a designar uma nação, um país. A nomeação 
do país contém a nomeação de Jacó, com Israel, por Deus. A nomeação do país 
contém uma enunciação divina. UNICAMP 
BIBI ~OTFCA CENTRAl 
1.2. Dos Filisteus à Palestina ~ r;r·~ r ., uL·.~{~ . .1 í_. Jl{CULANTF 
Já em relação à designação Palestina, esta resulta de um processo 
designativo bem diferente. O nome é originário do povo filisteu. Os filisteus 
conquistaram 
ua costa cananéia de Gaza até a região de Jafa, com suas cidades de 
Gaza, Asquelão, Asdod, Ecrom e Gate, onde se instalaram e 
organizaram uma espécie de confederação. O Monte Carmelo 
marcou a linha de separação entre o país dos filisteus e o dos 
fenícios, ao norte. A partir da sua posição na planície marítima 
avançaram pouco a pouco para o interior do país, capturando 
numerosas cidades cananéias, chegando até Beth-shean (Baisam) 
que domina o vale do rio Jordão. Então o conflito com os israelitas 
que estavam conquistando Canaã no sentido inverso se toma 
inevitável. Os filisteus com superioridade nas armas, devido ao 
conhecimento da técnica siderúrgica, evidenciaram-se como um 
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adversário formidável. No primeiro encontro derrotaram os israelitas e 
capturaram sua arca, ganhando o controle sobre a maior parte de 
Canaã que será chamada a partir de então "país dos filisteus", 
Palestina" 
Reichert, 1972 
A região passa a ser denominada a partir de então de Palestina7, que 
significa "terra dos filisteus". Ou seja, o nome Palestina, tem sua origem a partir de 
uma outra enunciação já constituída, a que designou um povo da antigüidade, os 
filisteus (palestinos). 
Vejamos então a distinção entre esses dois processos enunciativos 
de designação. Se por um lado o nome que nomeia o Estado de Israel (Israel) é 
enunciado num acontecimento cuja memória faz significar o histórico e o religioso, 
por outro, o nome que nomeia o Estado da Palestina (Palestina) é enunciado num 
acontecimento cuja memória faz significar a história das civilizações da 
antigüidade. A princípio poderíamos pensar que os nomes que designam esses 
países, em ambos os casos, foram supostamente determinados pelos fatos 
históricos e religiosos que cada povo vivenciou no passado. 
Dito de outro modo, poderíamos então dizer que as designações são 
determinadas a partir de um fato histórico ocorrido, e aqui consideramos o 
histórico na concepção temporal, cronológica. Sendo que essas designações 
podem sofrer alterações por conta de um novo fato histórico, ou mesmo, por 
influência de um outro já ocorrido anteriormente. Mas, o que está em jogo nesse 
6 MANSUR GUÉRIOS, Rosário Farãni. Dicionário etimológico de nomes e sobrenomes. Ave Maria. 
São Paulo, 1973.- ISRAEL - do hebreu 'isra' 'el' = el (Deus)- isra (luta). 
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caso é o fato de que designar uma nação, um país, é fazer significar uma 
determinada região do memorável, no acontecimento8. 
Ou seja, para nós, designar é um processo sócio-histórico-
enunciativo (histórico no sentido de que a significação é determinada pelas 
condições sociais de sua existência). Podemos assim considerar o memorável de 
que falamos há pouco como afetado pela memória discursiva, pois esta "é 
necessariamente um espaço móvel de divisões, de disjunções, de deslocamentos 
e de retomadas, de conflitos de regularização .. . um espaço de desdobramentos, 
réplicas, polêmicas e contra-discursos" (Pêcheux, 1999:56). 
Ao enunciar uma designação, não se está só classificando 
objetos/seres ou simplesmente fazendo uma alusão ã história. Em verdade, o ato 
de designar está diretamente relacionado com a produção de sentido, não 
sentidos determinados pelo indivíduo, mas sentidos determinados a partir do 
funcionamento do interdiscurso (memória do dizer), que significam 
enunciativamente pelos indivíduos ao ocuparem uma posição de sujeito no 
acontecimento. Assim, os sentidos são efeitos do cruzamento de discursos 
diversos no acontecimento enunciativo. Mas é nesse funcionamento que se 
instaura o conflito entre o mesmo e o diferente (paráfrase/polissêmia) constitutivo 
da linguagem. E nesse mesmo funcionamento é que se mantêm alguns sentidos e 
silenciam-se outros. Pois segundo Orlandi o sentido é uma relação determinada 
do sujeito- afetado pela língua- com a história. Ou seja, a significação passa a 
7 AZEVEDO, Antônio Canos do AmaraL Dicionário de nomes, tennos e conceitos históricos. Nova 
Fronteira. R J ., 1997. Palestina, nome derivado de paleset ou pilistim =país dos filisteus. 
8 Sobre o funcionamento do memorável na designação com nomes próprios ver Guimarães (2000). 
73 
ser determinada pelas condições em que os sentidos são produzidos a partir da 
posição sujeito assumida pelo indivíduo que se encontra interpelado pela 
ideologia. 
É nestes termos que podemos dizer que as designações significam 
na relação do processo de sua enunciação. Melhor dizendo, 
"o processo enunciativo da designação significa, então, 
na medida em que se dá como confronto de lugares 
enunciativos que movimenta a língua. Um lugar 
enunciativo recorta e assim constftui um campo de 
"objetos". Se se mudam os lugares enunciativos em 
confronto recorta-se outro campo de "objetosn relativos 
a um dizer" 
Guimarães, 1999 
Desse modo os nomes não classificam, eles significam, ou melhor, 
designar significa redividir o sensível com a relação nome/mundo. Para nós o 
referente, o objeto/ser designado significa então na prática discursiva do sujeito 
que 
"é dupla e contraditoriamente afetada: por um lado, a 
interpelação ideológica o conduz a ocupar uma posição 
enunciativa, portanto, a identificar-se com uma formação 
discursiva, podendo, assim, retomar ou resistir a rituais 
sócios-enunciativos já existentes; entretanto, o fato mesmo 
dele ser levado a ocupar mais de uma posição enunciativa 
(sendo afetado pelos efeitos de sentidos ideologicamente 
produzidos em outras situações de interlocução) pode 
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produzir o estilhaçamento do ritual de retomada das formas 
do dizer" 
(Mariani, 1998) 
Assim, as designações têm com o real uma relação instável, onde os 
sentidos são determinados pelas condições de sua produção, no interdiscurso que 
cruza diversas posições ocupadas pelo sujeito segundo as formações discursivas 
das quais falam. 
Nos quadros das designações do capítulo anterior, nos quais estão 
relacionadas as expressões que referem Israel/israelense e Palestina/palestino 
encontradas no nosso corpus, de saída, uma questão nos chama a atenção: o fato 
de diferentes designações reescriturarem um mesmo país, uma mesma nação. 
Já nesse primeiro contato com o material de nossa análise, 
percebemos variadas construções morfossintáticas das expressões que designam 
Israel/israelense e Palestina/palestino. Essa diversidade para nós já marca 
diferenças que significam na constituição da estrutura gramatical das designações 
desses países, como poderemos observar na análise a seguir. Para uma melhor 
compreensão dessa análise, vamos desenvolvê-la traçando um paralelo 
primeiramente entre as expressões que designam Israel (EDI) e expressões que 
designam Palestina (EDP), e após, um paralelo entre as expressões que 
designam israelense e palestino. 
2. Estrutura morfossintática das designações que reescrituram 
lsraei/Palesti na 
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2.a - nome próprio de pessoa 
EDI-Israel 
2.b- nome geopolítico+ sintagma preposicionado 
EDI- Reino de Salomão, Estado de Israel, Território de Israel, Terra 
de Israel. 
EDP- Territórios de Gaza e Cisjordânia. 
2.c- nome geopolítico 
EDI - Império, Nação, Estado, País, Região. 
EDP- Estado, Pais, Região, Território. 
2.d - nome próprio de uma região 
EDI - Palestina, Oriente Médio, Canaã, Judéia. 
EDP - Palestina, Oriente Médio. 
2.e- nome geopolítico+ determinante 
EDI- Terra Prometida, Nação Recém-Fundada. 
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EDP -Territórios Ocupados. 
2.f- nome geopolítico+ sintagma preposicionado 
EDI -Terra Prometida dos Judeus, Estado Independente do Povo 
Judeu, Estado do Povo Judeu e de todos seus cidadãos. 
2.g- nome geopolítico+ adjetivo pátrio 
EDI - Território Israelense, Estado Judeu, Reino Hebreu, Palestina 
Britânica. 
EDP - Territórios Palestinos, Territórios Árabes, Estado Palestino. 
Palestina Britânica. 
2.h- nomes 
EDP -Autoridade Nacional Palestina 
3. Estrutura morfossintática das designações que reescrituram 
israelense(s)/palestino(s) 
3.a - adjetivo pátrio 
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EDI- israelense(s), judeu(s), israeleitas, hebreus. 
EDP- palestino(s), árabe(s). 
3.b - nome genérico 
EDI - habitantes, imigrantes. 
EDP - habitantes, vizinhos, muçulmanos. 
3.c- nome genérico + adjetivo pátrio 
EDI -cidadãos árabes, população israelense. 
EDP- povo palestino. 
3.d - nome genérico + sintagma preposicionado 
EDI - Cidadão de Israel. 
EDP - inimigos de Israel, povo da antigüidade, povo originário da 
península arábica. 
3.e - numeral + nome genérico 
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EDP -quinto vizinho. 
De modo geral as expressões que reescrituram Israel/israelense, 
Palestina/palestino são constituídas por uma determinação, e se formam a partir 
de diversas estruturas. Há designações formadas apenas com o primeiro nome de 
uma pessoa, como é o caso de Israel. Há também caso em que o nome de uma 
pessoa precedida de uma preposição predica um termo genérico, como em Reino 
de Salomão, Estado de Israel, Território de Israel. 
Semelhante a esse caso, só que formado com nome próprio de uma região 
geográfica, temos a designação Territórios de Gaza e Cisjordânia. 
Há casos em que os países Israel e Palestina são designados 
apenas por nomes geopolíticos, é o caso dos nomes império, nação, estado, 
região, território. Também temos nomes próprios de regiões geográficas que 
designam esses países, é o caso de Palestina, Canaã e Oriente Médio. 
Outras designações têm sua estrutura morfossintática constituída por 
um nome geopolítico mais determinante, sendo que essa constituição funciona 
especificando o país nomeado, como no caso das expressões Terra Prometida, 
Nação Recém-Fundada (para Israel) e Territórios Ocupados (para Palestina). 
Há casos que além de especificar, particulariza o país determinando seus 
supostos donos através do sintagma preposicionado, podemos observar esse 
funcionamento nas estruturas Terra Prometida do Povo Judeu, Estado 
Independente do Povo Judeu, Estado Judeu e de todos seus cidadãos. 
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Outras estruturas são constituídas por um termo genérico mais um 
adjetivo gentílico, nesse caso o adjetivo tem uma relação de determinação que 
funciona especificando a nacionalidade de um povo, é o caso das designações 
Território Israelense, Territórios Palestinos, Territórios Árabes, Estado 
Judeu, Estado Palestino, Reino Hebreu. 
Em relação à estrutura morfossintática das designações que se 
referem a israelense e palestino, o uso do adjetivo pátrio predomina na 
constituição dessas estruturas. Há casos em que só os adjetivos são usados para 
designar esses povos, como em israelense(s}, palestino(s}, árabes, israeleitas, 
hebreus. Mas temos também casos que tanto os israelenses como os palestinos 
são designados por termos genéricos, de uso universal, como em habitantes, 
imigrantes e vizinhos. 
Há casos em que são usados nomes que particularizam a religião 
que predomina entre esses povos como judeus, termo usado para nomear os 
seguidores do judaísmo (israelenses), e muçulmanos, termo usado para nomear 
os seguidores do islamismo (palestinos). 
Nas estruturas constituídas por nome genérico mais adjetivo 
gentílico, podemos observar que esse adjetivo funciona como determinante do 
termo genérico como em cidadãos árabes, população israelense e povo 
palestino. 
Um outro grupo de designações que também encontramos é 
constituído por um nome genérico mais sintagma preposicionado que predica o 
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nome genérico como cidadão de Israel, inimigos de Israel, povo da 
antigüidade, povo originário da península arábica. 
A expressão quinto vizinho usada para designar os palestinos é um 
caso que foge totalmente do padrão da estrutura morfossintática até agora 
apresentada no processo de designação de um povo, nesse caso, o do uso de um 
numeral mais um nome genérico significa a presença de um vizinho a mais em 
relação aos já existentes e considerados, e não é o caso de uma simples 
enumeração que Israel faz dos seus vizinhos de fronteira territorial , o quinto 
vizinho é posto na relação com Israel como o excesso. E ao enunciar esse 
excesso enuncia e afirma também o político do povo palestino. 
Bem, agora resta-nos saber o que essas diferenças da constituição 
da estrutura morfossintática estão significando. Para responder a essa questão 
precisamos examinar mais detalhadamente o funcionamento semântico-
enunciativo dessas designações. É o que faremos a seguir. 
3 - Funcionamento semântico-enunciativo 
3.1. Funcionamento semântico-enunciativo Israel/Palestina 
Designar um país, a princípio produz o efeito de estarmos redividindo 
o mundo, significa identificar um povo (sua nacionalidade), bem como 
particularizar o espaço territorial (limite geográfico) pertencente a este povo. Aqui 
designar um país é mostrar-se único em relação aos .defflai~. o~ seja, .o. processo 
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de designação de um país se apresenta como se estivesse delimitando um 
espaço territorial de um povo, e, com isso, garantindo a existência de um país 
para sua própria nação, como também para as demais. Diríamos mais, designar 
um país seria possibilitar o direito de exercer a "cidadania" de um povo. 
Assim, parece-nos, então, que o processo designativo de um país 
funciona como um mecanismo de controle, o homem só pode participar e inserir-
se politicamente na aldeia global a partir da cidadania conquistada em função da 
existência de fato e de direito de seu país. E isso só é possível no processo 
designativo pelo efeito do funcionamento do nome próprio9 de um país, pois esse 
efeito produz a ilusão de unicidade que estabiliza a identificação da nacionalidade 
político-geográfica de um povo. É como se um país para ser considerado como tal 
precisasse antes de mais nada ter uma determinada região designada e 
reconhecida juridicamente por outros países. Ser país, ser nação, seria então ser 
o outro reconhecido pelos outros a partir da sua nomeação. 
É nosso interesse daqui para frente abordar com mais ênfase, em 
nossas análises, o funcionamento enunciativo do processo designativo, o qual 
busca identificar e particularizar um povo, um país. Como diz Ranciére, não se 
trata de classificar um objeto ao nomeá-lo, mas sim o de fazê-/o signfficar. 
Começaríamos por dizer que a "escolha" da designação de um país 
não se dá pela simples vontade ou desejo de um povo, muito menos, como pode-
se pensar, pela imposição ou determinação de um grande líder de uma nação. 
9 Sobre a questão nome próprio, ver o texto - "Enunciação e Processos de Designação" -
Guimarães, 1994. Texto apresentado para os pesquisadores do projeto ~o Sentido Público no 
Espaço Urbano· - UNICAMP. 
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Para nós o processo designativo é entendido como um processo 
socio-histórico, e por ser histórica a relação de designação, segundo Guimarães, 
é uma relação instável entre a linguagem e o objeto, pois o cruzamento de 
discursos não é estável, é ao contrário, exposto à diferença. E nesse sentido, o 
objeto referido é constituído no interdiscurso, isto é, ele significa na relação 
discursiva. Desse modo, o sentido deve ser tratado como discursivo e definido a 
partir do acontecimento enunciativo. "Ou seja, a unidade de sentido de uma 
enunciação é um efeito do modo de presença de posições de sujeito no 
acontecimento enunciativo. É um efeito do que podemos chamar de dispersão do 
sujeito, constitutiva do funcionamento da linguagem. Desse modo aquilo que se 
significa, os efeitos de sentido, são efeitos do interdiscurso no acontecimento" 
(Guimarães, 1995:68). 
Dito isso, vamos a partir de então, analisar o funcionamento 
semântico-enunciativo das expressões que designam Israel e Palestina 
encontradas no corpus. 
No caso do nome Israel, um nome próprio de pessoa é usado para 
designar um país, a enunciação que o nomeia retoma a enunciação que designou 
uma pessoa com esse nome. Lembremos que o nome Israel é aqui o nome 
concedido por Deus a Jacó, um dos patriarcas do povo judeu. Desse modo, o 
nome enuncia não só a identificação de um indivíduo na sociedade, como também 
enuncia a história específica de um homem. A história do homem escolhido por 
Deus para conduzir seu povo. Vejam que nesse caso nomear Jacó com o nome 
Israel não é simplesmente identificar e incluir uma pessoa na sociedade, 
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obrigação esta estabelecida por lei pelo Estado. A enunciação desse nome 
significa evidenciar toda uma mística religiosa de um povo que se dá a partir da 
enunciação que se funda com o diálogo de Deus com um homem comum, um ser 
mortal. 
As designações constituídas pela estrutura de um nome geopolítico 
mais sintagma preposicionado funcionam enunciativamente particularizando, 
nesse caso, um país. Vejamos que a designação Reino de Salomão está 
funcionando como um nome que se enuncia a partir da enunciação que 
particularizou um reino e da que nomeou uma pessoa. Novamente, nesse caso, 
temos um funcionamento semântico-enunciativo semelhante ao anterior em se 
tratando do nome Salomão, pois esse nome foi o que nomeou uma pessoa, sendo 
que esta pessoa tornou-se um grande rei do povo judeu na história antiga desse 
povo. E por isso esse nome foi legado a um dos reinos do povo judeu. É 
importante que observemos ainda que o povo judeu teve vários reis e reinos, mas 
nem todos nomearam um reino. Vejam que só o fato da pessoa ser um rei não 
basta para ter seu nome designando um reino, o rei deve ser tomado como 
memorável que a memória discursiva faz significar. Diríamos então que a 
enunciação que nomeia o Estado de Israel de Reino de Salomão enuncia também 
o discurso de origem e das conquistas do país e de seu povo. 
Estado de Israel e Território de Israel são também expressões que 
designam Israel. Nesse caso essas designações trazem a enunciação que 
nomeou um Estado e um Território de Israel, e isso não quer dizer que alguém 
chamado Israel (uma pessoa) tenha um Estado ou um Território, pois aqui Israel 
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não enuncia o nome de uma pessoa, Israel está enunciando uma nação, e não é o 
caso de apagar a enunciação que nomeou uma pessoa de Israel, é considerar 
esse nome na interdiscursividade que o constitui enquanto nome, pois as 
designações significam na sua discursividade a partir das condições de produção 
de sua enunciação. E é por isso que a designação é uma relação instável entre a 
linguagem e o ser, em que os sentidos são determinados a partir da posição de 
sujeito. 
Territórios de Gaza e Cisjordânia por um lado, é uma designação 
que difere das anteriores. O funcionamento semântico-enunciativo dessa 
designação enquanto nome da Palestina, se dá a partir da enunciação que 
nomeou e particularizou duas regiões, no caso Gaza e Cisjordãnia. É importante 
que observemos que essas designações ao serem enunciadas como Palestina 
passam a ser ao invés de duas regiões distintas, apenas uma, a Palestina. O 
funcionamento enunciativo dessa designação faz com que se constitua a 
unicidade do País Palestina. Vejam que o sentido de unicidade funciona como 
requisito constitutivo de um país. Mas é interessante notar como a construção 
desta unidade pela conjunção de Gaza e Cisjordânia, significa esta unidade como 
composta de partes. 
Considerando o caso em que o país é designado por um nome 
geopolítico, a enunciação que nomeia o país com esses nomes funciona 
retomando a enunciação que determinou esses termos. É nesse caso o 
funcionamento da memória discursiva, que faz retornar o já dito em outro lugar. 
Essas designações são determinadas enunciativamente pela força da linguagem 
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como uma relação de força/poder. Diríamos que enunciar "império" é estabelecer 
um conflito dessa designação em relação a outra, dito de outra forma, designar 
império, país, estado, território, região é considerar a estabilidade de uma 
designação na própria relação de instabilidade provocada pelo conflito constituído 
na sua interdiscursividade, ou seja, nas contradições próprias do dizível. Designar 
um país de império é enunciá-lo como mais (de poder/força) que um país, que um 
estado, que um território, que uma região mas também é enunciá-lo como um 
país, um estado, um território uma região. Designar um país de Território é 
enunciar um ser como menos (de poder/força) que um império, um país, um 
estado. Mas também o poder vir a ser um império, um país, um estado, uma 
região. É essa relação instável entre linguagem/ser que constitui o jogo da 
diferença. É na enunciação que a relação força/poder dessas designações passa 
a significar. Estas diferenças estão dizendo uma diferença entre Israel e Palestina, 
como podemos observar no quadro- 1 (ver antes), Israel pode ser reescriturado 
por todos esses nomes enquanto que Palestina não. A reescrituração império, a 
que marca como carga semântica a relação de ser mais, não é usada para 
designar Palestina. 
No caso das designações dos países - Israel/Palestina - com o 
nome próprio de uma região, a enunciação que os designa retoma as enunciações 
que nomearam essas regiões e a partir dessas inclui as enunciações que 
enunciam parte da história da nação israelense e da nação palestina, bem como 
da história geral. 
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É interessante que observemos que os nomes Palestina, Oriente 
Médio e Palestina Britânica podem tanto designar Israel como Palestina. Mas o 
nome Canaã só designa Israel. Isso leva-nos a considerar o fato de que o 
funcionamento enunciativo dessa designação se dá a partir de uma tomada de 
posição particular. A enunciação que nomeia Israel de Canaã retoma a 
enunciação que nomeou Canaã uma região. Vale lembrar aqui que essa região 
fora habitada pelos israelenses no passado e isso faz enunciar não só a já 
presença de israelenses nessa região no passado, mas também a indicação 
possível de serem eles os primeiros donos da região. É importante ressaltar que 
esse funcionamento acaba por apagar a enunciação original que designou a 
região Canaã10, "país da púrpura". Isto porque, a atividade predominante dos 
antigos habitantes dessa região era a fabricação da púrpura e da tinturaria com a 
púrpura. Por isso designou-se a região Canaã. 
Voltemos ao caso da designação Palestina. Como pudemos 
observar no início desse capítulo, a enunciação que funda o nome Palestina é 
enunciada da posição da história palestina a partir da enunciação que nomeou um 
povo. Ou seja, nesse caso a região é designada de Palestina a partir da 
enunciação que nomeou o povo que a habitava, os filisteus. 
Já no caso da enunciação que designou Israel de Palestina, esta é 
enunciada da posição histórico-religioso, e por isso Palestina passa a significar a 
região que vivenciou parte da história do povo escolhido por Deus, os judeus, 
10 REICHERT, Rolf. História da Palestina: dos primórdios aos nossos dias. Herder. São Paulo, 
1972. "Os nomes Canaã e Fenícia possuem o mesmo significado, a saber, "país da púrpura" (do 
hurriano kannaggi, do grego phoinix respectivamente)". 
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como também a história de Jesus Cristo. Segundo a crença do cristianismo, seria 
este homem o filho de Deus. E isso nos traz um outro aspecto importante a ser 
observado, o fato de que o cristianismo no Ocidente tem como fundamentação 
filosófica o Velho Testamento, livro que narra a história do povo judeu, apesar dos 
judeus seguirem o judaísmo como religião. 
A outra enunciação que designa Israel e Palestina, a Palestina 
Britânica, é enunciada da posição da ocupação inglesa. Essa enunciação remete 
a uma outra, a que enuncia que a região foi colônia britãnica desde o final da 
primeira guerra mundial. E isso inclui nessa enunciação o fato de que a região era 
uma região britânica no Oriente que retoma a enunciação que determinou a 
Inglaterra suposta dona da Palestina. Ou seja, Palestina Britânica enuncia desse 
modo que a região não pertencia nem aos israelenses e nem aos palestinos, pois 
esta era uma região pertencente à Inglaterra. 
No caso da expressão Oriente Médio, enunciada para nomear Israel 
e Palestina, observa-se ainda a enunciação que nomeou uma região geográfica 
na Ásia de Oriente Médio. E que nessa região encontram-se, além de outros 
países, o Estado de Israel e o Estado da Palestina. E nesse sentido essa 
enunciação enuncia Israel e Palestina, não se trata nesse caso de designar 
Israel/Palestina separadamente. Oriente Médio designa os dois países ao mesmo 
tempo, tomando-os como parte constitutiva da região, o que não ocorre com as 
outras três expressões. 
Segundo Guimarães é nessa interdiscursividade, que movimenta a 
enunciação, em que os discursos se entrecruzam, que a materialidade do 
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referente se constitui. Isso nos leva a considerar o jogo do acontecimento 
enunciativo que faz com que uma designação signifique o mesmo como também o 
diferente. Sendo que esse deslocamento de sentido acontece a partir das 
condições de produção do sujeito no acontecimento, ou seja , no confronto de 
posições de sujeito que movimentam a língua. 
No caso de designar os países com um nome geopolítico mais um 
determinante, a enunciação que designa esses países retoma outras enunciações. 
Em Terra Prometida, o nome retoma a enunciação que qualificou de prometido 
um lugar; em Nação Recém-Fundada, inclui a enunciação que determinou 
cronologicamente a fundação de um país; e no caso de Territórios Ocupados, 
esta reporta à enunciação que designou como ocupados esses lugares (Gaza e 
Cisjordânia). 
As enunciações das designações constituídas por um nome 
geopolítico mais um sintagma preposicionado, expressões descritivas, parece-nos 
que intencionam nomear Israel e Palestina a partir do sentido etimológico do 
sintagma que determina o nome genérico, procurando dessa forma fazê-los 
representar por uma decisão definidora. Esses nomes funcionam como 
enunciações de descrições definidas, mas não são descrições, são na verdade, 
determinações. Pois essas enunciações são tomadas como nomeações. E isso 
inclui no próprio nome as determinações das enunciações descritivas. 
Terra Prometida do Povo Judeu tem o mesmo funcionamento 
enunciativo do item anterior, Terra Prometida e do Povo Judeu também, só que 
aqui, do Povo Judeu predica Terra Prometida, que especifica o povo de um lugar 
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determinado. Nesse caso o funcionamento enunciativo da nomeação se dá a partir 
de duas posições discursivas, a religiosa e a do nacionalismo. O mesmo ocorre 
com as outras duas designações, No caso da expressão Estado Independente 
do Povo Judeu, a enunciação evidencia o cruzamento das posições do discurso 
político com o discurso nacionalista-religioso, que nomeia e determina uma região, 
sendo que do Povo Judeu funciona como determinante que particulariza um 
Estado independente, na medida em que temos diversos estados independentes. 
Já no caso da expressão Estado do Povo Judeu e de Todos seus 
Cidadãos, a enunciação dessa designação enuncia a partir de outras 
enunciações o fato de que o povo judeu tem um Estado, só que nesse caso, 
enuncia também que esse Estado do povo judeu não pertence igualmente a todos 
os cidadãos que ali nasceram, ou melhor, o povo judeu é considerado como um 
cidadão que difere dos demais cidadãos de Israel. 
O funcionamento semântico-enunciativo das designações formadas 
por nomes geopolíticos mais adjetivos pátrios, no caso Território Israelense, 
Estado Judeu, Reino Hebreu, Palestina Britânica, Territórios Palestinos, 
Territórios Árabes, Estado Palestino, Palestina Britânica, tem uma certa 
regularidade enunciativa. A enunciação que designa o país, nesse caso, retoma a 
enunciação que determinou a nacionalidade de um povo e a que part.icularizou um 
povo como suposto dono de uma região. 
A enunciação da designação Palestina Britânica, retoma ainda uma 
outra, a que nomeou uma região de Palestina, não se trata do nome de um país 
nem de um nome genérico, embora esteja funcionando como se fosse. Pois aqui 
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continua nomeando uma região específica, sendo que o adjetivo pátrio funciona 
como determinante do povo a quem pertencia a região. É importante ressaltar que 
nesse caso ser dono de uma região não está ligado necessariamente ao fato de 
habitar a região com esse povo, mas sim ao fato desse povo administrar política e 
economicamente a região, no caso os ingleses. 
Um caso atípico apresentado no corpus é o da enunciação que 
designou a Palestina de Autoridade Nacional Palestina, pois esta enunciação. 
ao mesmo tempo que enuncia a existência de uma área do Estado da Palestina 
sob jurisdição desse órgão, enuncia também a negação desse país constituído de 
fato e de direito. Vejam que essa enunciação retoma a enunciação que nomeou o 
lugar, a que o qualificou como nação e a que autorizou a autonomia política a esse 
lugar, e ao delegar essa autonomia a um órgão em particular nega-se a 
independência que o constituiria um país de fato e de direito. É importante que 
observemos o funcionamento enunciativo dessas designações pois é neste 
funcionamento que o dizível da intertextualidade significa o dito, o explícito, como 
também o não dito, o silenciado 11 . Ou seja, é explicitando a igualdade que a 
diferença aparece. 
3.2. Funcionamento semântico-enunciativo israelenses/palestinos 
11 Sobre o silêncio como constitutivo do sentido ver Or1andi (1997). 
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Em relação ao processo semântico-enunciativo das expressões que 
designam israelense(s) e palestino(s), a nosso ver, seu funcionamento procura 
descrever esses povos em relação a uma determinação geográfica e nacionalista. 
No caso da enunciação que designou esses povos. israelense(s) e 
palestino(s), essa enunciação se dá a partir da enunciação que nomeou Jacó, 
Israel, e a que determinou uma região, Palestina, e são enunciadas em ambos os 
casos. Esta relação entre enunciações se faz da posição do discurso fundador12 
da nacionalidade. Essas designações funcionam enunciativamente determinando 
os povos desses países, ou seja, israelense(s) e palestino(s) enunciam a 
nacionalidade desses povos. Outro aspecto interessante a se observar, é o de que 
ao enunciar essas designações enuncia-se também a determinação constitutiva 
dos dois países, a sua representação, não apenas do espaço geográfico, mas do 
povo que o representa, que o constitui. 
Semelhante a este caso há as designações judeus (israelenses) e 
árabes (palestinos) sendo que estas estendem a noção de nacionalidade restrita 
apenas a um povo específico de um determinado país. Aqui, essas designações 
enunciam as enunciações que nomearam esses povos, israelense(s) e 
Palestino(s}, mas com um detalhe a mais, pois aqui, judeus/árabes não se 
reduzem a cidadãos de Israel e da Palestina, e sim a toda nação judaica e árabe, 
no caso, os povos que fazem parte dessas nações. É importante que observemos 
que a nação judaica se constitui por um elo de religiosidade, enquanto que a 
12 Sobre discurso fundador ver Orlandi (1993). 
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nação árabe é constituída pelos países que têm em comum a cultura de um povo 
específico (os árabes), em especial o idioma árabe- arabófonos. 
Diríamos que o funcionamento enunciativo da designação judeus 
tem uma especificidade que de certo modo difere da designação muçulmanos, 
mesmo estando as duas designações relacionadas à questão religiosa, em 
particular, de cada povo. Isto porque, no caso da designação judeus, observa-se 
que esta enuncia, como já dissemos, a religiosidade de um povo em particular 
Uudaísmo), mas também constitui a nacionalidade desse povo, e aqui no sentido 
de nação/estado, uma vez que Estado Judeu é de certo modo paráfrase de 
Estado de Israel. A enunciação que designa os israelenses de judeus enuncia-se 
então a religiosidade como também da nacionalidade de um povo. Ou seja, 
enuncia-se da posição do discurso religioso-nacionalista judeu. Esse mesmo 
funcionamento enunciativo que desloca o sentido da posição da religiosidade para 
a posição nacionalista (nação/estado) não ocorre com a designação 
muçulmanos, pois esta enuncia apenas a religiosidade de um povo, a paráfrase 
Estado Muçulmano/Estado Palestino nesse caso não se constitui. A enunciação 
que designa os palestinos, muçulmanos, retoma a enunciação que particularizou 
os indivíduos crentes numa determinada religião (islamismo). Nesse momento, 
cabe-nos aqui uma indagação em relação a essas designações. Se as duas 
designações referem-se a questão religiosa, por que então, apenas uma, a 
"judeus". enuncia a nacionalidade de um povo? Esperamos encontrar resposta a 
esta questão quando da análise das determinações dessas designações, no 
próximo capítulo. 
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Há casos em que israelenses e palestinos são designados por 
nomes genéricos, habitantes, imigrantes, vizinhos. O nome habitantes, usado 
para designar tanto israelenses como palestinos funciona enunciativamente a 
partir da carga semântica institucionalizada desses nomes, assegurando de certa 
maneira uma das condições básicas de existência de um país, a dele ser 
habitado. E é bom que se diga que habitantes aqui enuncia, também, a 
administração política e econômica de Israel pelos seus habitantes, o que não 
ocorre ao ser usada para designar palestinos. 
Já no caso da designação imigrantes enunciada para nomear os 
israelenses, é importante notar que esta enunciação retoma a enunciação que 
enunciou a história da diáspora do povo judeu. E aí é interessante que 
observemos que a designação, mesmo sendo um nome genérico, de uso 
universal, significa na sua enunciação a partir da sua interdiscursividade 
constitutiva. É nesse acontecimento que o seu sentido se determina. 
Vejamos agora o funcionamento enunciativo das expressões 
vizinhos, quinto vizinho e inimigos de Israel, usadas para designar palestino(s). 
Nesses casos, as enunciações se dão a partir da evidência do apagamento da 
nomeação que especifica esse povo. Mas esse efeito de apagamento trazido pelo 
intradiscurso não nega a existência de um outro povo na região. A nosso ver, 
designar palestinos quinto vizinho é significar na sua enunciação a presença de 
um povo a mais na região, pode-se dizer que essa expressão silencia a 
nacionalidade desse povo, mas é exatamente negando essa nacionalidade que 
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ela se constitui como identidade que individualiza os palestinos no lugar do outro, 
dos inimigos. 
No caso das designações com nome genérico mais adjetivo pátrio 
como em cidadãos árabes, população israelense e povo palestino, essas 
funcionam enunciativamente de formas diferenciadas. A enunciação que designa 
israelense(s) cidadãos árabes se dá a partir da enunciação que enunciou uma 
diferença entre os cidadãos de Israel. Vejam que aqui essa designação enuncia 
de certa forma que a sociedade israelense também é constituída por árabes, e ao 
enunciar isso evidencia que nessa sociedade há diferença de direitos constitutivos 
da cidadania israelense. Nesse caso é bom que observemos que o sentido do 
senso comum de cidadania -os nascidos em um mesmo país têm direitos iguais-
é deslocado, pois aqui, o sentido de cidadania israelense está relacionado à 
religiosidade. Para ser considerado um cidadão israelense, é preciso que o 
indivíduo seja judeu, não basta a ele ter nascido em Israel, tem que ser antes de 
tudo um seguidor do judaísmo. Dito de outro modo, o nascimento em território 
israelense não dá garantia de cidadania israelense, o indivíduo para ser 
considerado cidadão israelense tem que ser judeu, não importando o país em que 
tenha nascido. Pode-se observar esse deslocamento de sentido a partir do 
enunciado a seguir: 
"Não pode haver um estado judeu, ele precisa ser o Estado do povo judeu e de 
todos seus cidadãos, o que significa que os árabes israelenses terão opção 





Em população israelense, essa enunciação retoma a enunciação 
que nomeou os israelenses como sendo o povo de Israel e da enunciação que 
nomeou Israel um país, esta por sua vez inclui a enunciação que particularizou as 
pessoas que habitam esse país. 
A enunciação que nomeia os palestinos de povo palestino se dá a 
partir da enunciação que determinou um povo como o representante de uma 
determinada nação. É importante atentarmos para o fato de que em população 
israelense enuncia-se não só a particularidade de uma nação mas também que 
essa nação é a população de um determinado país (Israel), enquanto que em 
povo palestino particulariza um povo, sem no entanto enunciar a determinação 
geográfica em que se encontra esse povo. Isto é, esse funcionamento enunciativo 
acaba por silenciar13 a determinação geográfica, ou seja, não deixa significar o 
país do povo palestino sem no entanto excluir a nacionalidade palestina. 
O funcionamento semântico-enunciativo da designação cidadão de 
Israel usada para nomear israelenses, se dá a partir da enunciação que fez 
significar a cidadania de um indivíduo em particular enunciada pela enunciação 
que nomeou um país de Israel, e nesse processo enunciativo especifica-se um 
cidadão em relação a outro como o cidadão do Estado de Israel e não de outro 
Estado qualquer. Ou seja, enunciar cidadão em relação a um país é enunciar a 
população desse país. 
Em povo da antigüidade e povo originário da Península Arábica, 
usadas para designar palestinos, o processo dessas nomeações se assemelham. 
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A enunciação que nomeia os palestinos nesses casos são dadas a partir da 
enunciação que nomeou um povo da História Antiga, com isso enuncia, no 
primeiro caso, a determinação temporal de existência do povo palestino. Já no 
segundo caso, enuncia-se a região de origem dos palestinos, ou seja, retoma a 
enunciação que determinou os palestinos como um povo nativo dessa região 
(Península Arábica). 
4- Um rápido balanço 
Como vimos, de modo geral , ao designar um país, um povo, não se 
está apenas classificando uma região geograficamente em relação a outras, como 
também não se está só fazendo uma alusão a um povo em específico, não é o 
caso de etiquetar regiões e povos no mundo. Em verdade designar é fazer 
significar, é produzir sentido, pois o que funciona no processo de designação são 
os sentidos produzidos a partir das relações enunciativas e discursivas. Estas 
constitutivas da interdiscursividade, da memória discursiva. Não se trata então do 
ato de individualizar as coisas no/do mundo. 
Assim designar um país é revitalizar a memória, o pré-construído, o 
já dito em outro lugar que afeta o sujeito da enunciação. Mas, considerando esta 
reflexão poderíamos perguntar o seguinte: o que regula. se é que regula, o uso de 
umas e não de outras expressões para designar esses países? E, o que elas 
significam, na sua discursividade? 
13 Tratamos a noção de silêncio confonne Orlandi em - As formas do Silêncio - Unicamp. 
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A nosso ver, no funcionamento semântico-discursivo das expressões 
que designam esses países e seus povos há uma especificidade que se constitui 
sempre a partir da História em que o nome se dá como nome 
(Guimarães, 1992:16). Isso nos leva a considerar três aspectos importantes e 
fundamentais na relação língua/nome/povo/país. O primeiro, o de considerar um 
espaço físico, melhor dizendo, uma região geográfica como condição necessária 
na constituição da cidadania de um povo. Não é o caso de estar simplesmente 
vivendo numa determinada região, é muito mais que isso, é considerar o fato de 
que viver numa região é ter a sua posse, é ser o seu dono. Consequentemente 
essa relação acaba por produzir a ilusão de autonomia administrativa política e 
econômica da região pelos seus habitantes. É, então, o caso de ser não só povo, 
mas também de considerá-lo como população reconhecida pelo direito de 
cidadania de um Estado. 
O outro aspecto que consideramos relevante em relação à 
necessidade dos povos se apresentarem como outros, e nesse sentido, o outro é 
o todo, pois esse outro não se apresenta como parter, muito pelo contrário, 
apresenta-se como unidade constitutiva da nacionalidade de um povo. E isso traz 
um questionamento aqui: por que a afirmação de ser parte se constitui como todo? 
O terceiro aspecto que nos chama atenção em função do uso do 
nome Palestina e das expressões Estado Judeu e cidadãos árabes para 
designar Israel e israelenses, para nós esse deslize designativo por si só já indica 
uma diferença no processo de designação, pois não há, pelo menos em nosso 
Campinas. 1992. 
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corpus, esse processo funcionando de modo invertido, ou seja, o uso de 
designações "normalmente" usadas para israelenses designando palestinos. A 
única expressão usada para designar palestinos com um termo de uso comum 
aos israelenses foi inimigos de Israel. Note-se que esse caso difere por completo 
dos outros dois, isto porque, designa-se Palestina e palestinos pelas designações 
usadas também para designar Israel, "Palestina", e israelenses, "cidadãos 
árabes", mas não se usa a expressão "inimigos de Israel" para designar o povo de 
Israel. 
Em relação a construção morfossintática da expressão Estado 
Judeu, estrutura formada por um termo genérico (estado) mais um adjetivo 
Qudeu) pode também ser usada para designar a Palestina. Como exemplo, temos 
Estado Palestino, mas o que nos interessa aqui, é o fato de que, para designar a 
Palestina, a liberdade quando do uso de adjetivos, é mais restrita do que para 
Israel. Não podemos, por exemplo, designar o Estado Palestino pela construção 
morfossintática de um termo genérico mais um determinante com traço religioso, 
que estabelece uma determinação religiosa (Estado Muçulmano/Islâmico), já para 
designar Israel essa construção é válida e aparece no corpus (Estado Judeu). 
Essa diferença, mostra que uma mesma estrutura morfossintática funciona e 
significa diferentemente num caso e noutro. 
São estas e outras diferenças, como pudemos ver acima, que 
marcam tanto o funcionamento morfossintático como o semântico-enunciativo das 
designações. Resta-nos agora perguntar, o que essas diferenças estão 
significando no discurso jornalístico? 
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Para isso vamos avançar na comparação entre os modos de 
designar Israel de um lado e Palestina de outro. É o que será feito seguir. 
5 -As determinações na constituição das designações 
Como já pudemos observar, nomear uma nação, um país é fazer 
significar uma determinada região do memorável. Mas, é importante que 
atentemos para o fato de que o nome de um país pode ser, num texto, 
reescriturado por diversas formas morfossintáticas e a cada modo de reescriturar, 
no nosso caso, Israel e Palestina, o sentido se ressignifica. 
Não estamos dizendo com isso que o sentido na enunciação surge 
num aqui/agora, a partir do acontecimento, momento em que a enunciação se dá 
enquanto enunciação. Isto porque entendemos o sentido no acontecimento de 
enunciação na relação com a interdiscursividade que, ao afetar a língua, traz 
consigo os sentidos construídos na história em que esses nomes se deram como 
nome. Ou seja, ua análise da enunciação envolve um fora da situação, a memória 
do dizer e a língua. Desse modo a análise da enunciação não é ver como uma 
situação modifica sentidos da língua, mas como o exterior da enunciação constitui 
sentidos no acontecimento, ou melhor, como a memória interdiscursiva e a língua 
significam no presente do processo incessante da história dos sentidos" 
(Guimarães, 1999: 04). 
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Com o objetivo de compreender os sentidos que se constróem a 
partir das reescriturações, vamos analisar o funcionamento enunciativo das 
determinações na constituição dessas designações. Inicialmente analisaremos as 
expressões que reescrituram o nome Israel. Para tanto vamos nos valer do texto 
"Da busca da Terra Prometida até a ... difícil conquista da paz na região" 
(texto 06: p.02). De certo modo poderíamos dizer que este seja, após a primeira 
página do Caderno Especial, o texto de entrada sobre a questão. Esse texto foi 
escrito por Avihai Shivtiel , professor de Estudos Semíticos na Universidade de 
Cambridge (Reino Unido), no qual o autor procura sintetizar a história da criação 
de Israel. Como vimos na descrição inicial do corpus. Outra informação importante 
em relação a este texto se dá pelo fato de aparecer em seu corpo quase todas as 
expressões que designam Israel contida no Caderno Especial. 
Em seguida analisaremos o funcionamento enunciativo das 
determinações na constituição das expressões que reescrituram o nome 
Palestina, estas retiradas do texto "Casas já ostentam símbolos nacionais" 
(texto 11: p.04). Este texto foi escrito pelo enviado especial ao Oriente Médio da 
Folha de São Paulo, jornalista Jaime Spitzcovsky. Como também já vimos no 
capítulo da descrição do corpus. 
Uma vez tendo como objeto para nossa análise os textos citados 
acima. procuraremos, para uma maior visibilidade dessa análise, trazer à reflexão 
a relação discurso /texto proposta por Orlandi e Guimarães. 
"Na relação com o discurso, o texto não é uma unidade de 
sua construção. A unidade de construção do discurso é o 
IOI 
enunciado, "mas deve ser (o enunciado) referido ao texto 
para poder ser apreendido no processo de construção do 
discurso" (Orlandi e Guimarães, 1986). O enunciado, 
unidade do discurso, é enunciado por aparecer em um texto. 
Mas como unidade do discurso, os enunciados podem 
marcar diferentes posições do sujeito no texto. E os textos 
podem ser formados de enunciados de discursos diferentes. 
Assim um enunciado em um texto é um co"elato de um 
recorte14 discursivo no texto. E deste modo o texto é a 
relação de um conjunto de recortes discursivos" 
(Guimarães, 1987) 
Sendo esses textos publicados em jornais, também entendemos ser 
pertinente retomar a discussão do capítulo 111 , "A Instituição Jornal", para explicitar 
como estamos pensando o funcionamento do discurso jornalístico. 
"Do nosso ponto de vista, o discurso jornalístico, sobretudo 
na sua forma de reportagens, funciona como uma 
modalidade de discurso sobre15, pois coloca o mundo como 
objeto. A imprensa não é o 'mundo', mas falar sobre esse 
mundo, retratá-lo, tomá-lo compreensível para os leitores. O 
cotidiano e a história, apresentados de modo fragmentado 
nas diversas seções de um jornal, ganham sentido ao serem 
'conectados' interdiscursivamente a um Já-lá ' dos assuntos 
em pauta. E essa interdiscursividade pode ser construída 
através da análise dos processos parafrásticos presentes na 
cadeia intertextual que vai se construindo ao longo do tempo. 
É por aí nossa compreensão do discurso jornalístico ter 
como característica atuar na institucionalização social de 
14 
"A noção de recorte é a que se apresenta em Or1andi (1983 e 1984)." In Guimarães, 1987. 
15 Sobre - discurso sobre -ver Mariani em O PCB e a imprensa - os comunistas no imaginário dos 
jornais 1992-1989. Editora Revan/Unicamp, 1998. 
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sentidos. E com isso estamos afirmando, em decorrência, 
que o discurso jornalístico contribui na constituição do 
imaginário social e na cristalização da memória do passado, 
bem como na construção da memória do futuro" 
(Mariani, 1998) 
5.1. - Designações que referem Israel 
Consideremos o texto a seguir: 
DA BUSCA DA TERRA PROMETIDA ATÉ A ... 
... DIF{CIL CONQUISTA DA PAZ NA REGIÃO 
Avihai Shivtiel -(especial para a folha) 
"Após o Holocausto levado a cabo pelo nazismo no século 20, ficou claro que o ódio anti-
semita havia conduzido os judeus à beira da destruição total; Israel então passou a ser 
considerado o único porto seguro no mundo" 
Nenhuma nação viva no mundo pode identificar seus antepassados com 
precisão. Os judeus/israelenses não constituem exceção. Mas, se interpretarmos o Velho 
testamento não apenas como um livro que contém fatos históricos, os judeus podem ser a 
única nação do mundo a ter sua genealogia bem registrada. A Bíblia nos fala de uma 
pessoa conhecida como Abraão, o Hebreu, que, obedecendo ao comando de Deus, 
deixou a Mesopotâmia e se estabeleceu em Canaã, que, desde então passou a ser a 
Terra Prometida dos judeus. 
Abraão teve vários filhos, mas a Bíblia fala de dois: lsaac e Ismael, dos quais 
descendem respectivamente os judeus e os árabes. A Bíblia também nos conta que o 
neto de Abraão, Jacó, e os filhos deste, mudaram-se para o Egito e se tomaram escravos 
dos egípcios, tendo deixado o Egito após 400 anos para retomarem à Terra Prometida. 
O percurso até a Palestina levou 40 anos, tempo necessário para Moisés, seu líder, 
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formar seu caráter enquanto povo livre, disposto a lutar para recuperar Canaã e a 
obedecer às leis de Deus. 
Os israelitas conquistaram Canaã e se estabeleceram nas margens do rio 
Jordão e, depois da morte do sucessor de Moisés, Josué, que os levou à Palestina, 
foram governados por 'Juizes". Mas em pouco tempo os israelitas, desejando ser iguais às 
outras nações, começaram a querer um rei, e assim seu sacerdote, Samuel, foi obrigado 
a ceder e nomeou Saul. David, que o sucedeu, expandiu as fronteiras de Israel, e seu 
filho Salomão consolidou a monarquia, reinando sobre um império que se estendia do 
Egito à Mesopotâmia. 
Depois do reino de Salomão, o país dividiu-se em dois reinos pequenos e 
fracos, Israel e Judéia. Ambos caíram nas mãos dos babilônios, que destruíram 
Jerusalém e expulsaram os judeus, espalhando--os por seu vasto império. Mas, quando 
foram derrotados pelos persas, estes permitiram o retomo dos judeus à Palestina. Mais 
tarde, os persas foram derrotados pelos gregos, que conquistaram a Palestina, e 
posteriormente foram seguidos pelos romanos. 
O regime romano foi um governo duro e cruel, que infligiu aos judeus uma 
série de desastres - primeiro ao levar alguns judeus a se tomarem cada vez mais 
fanáticos, culminando na queda de Massada e na repressão à revolta, e, segundo, ao 
crucificar Jesus Cristo, num ato atribuído aos judeus, que por isso sofreram perseguições 
por quase dois milênios. 
Todas as perseguições cometidas pela Inquisição na Idade Média, os 
"pogroms" (massacres organizados de judeus) na Europa Oriental os libelos de sangue e 
até mesmo o Holocausto, em nosso século, estiveram, de alguma maneira, ligados à 
longa inimizade entre judeus e cristãos, que agora começou gradualmente a mudar. 
Os muçulmanos, que plantaram seu império a partir do século 7, absorveram 
muitas comunidades judaicas. A vida dos judeus sob o islamismo geralmente era boa. Os 
documentos Genizab do Cairo mostram que judeus e árabes conviveram em harmonia 
durante longos períodos. Arabes e judeus muitas vezes sofriam o mesmo destino quando 
se confrontavam com um inimigo comum, como os otomanos, que dominaram a região do 
século 16 até sua derrota na Primeira Guerra Mundial. 
O século 19 simboliza, para os judeus, uma era de renascença. Embora os 
judeus se encontrassem espalhados pelo mundo, conseguiram conquistar determinados 
direitos, conceberam e desenvolveram idéias sionistas e começaram a imigrar para a 
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Palestina. Mas o século 20 foi, sem dúvida alguma, o período mais dramático da história 
dos judeus. Muitos judeus imigraram para a Palestina em função do sionismo e dos 
pogroms, Os recém-chegados fundaram kibutzim (fazendas coletivas) e cidades, criaram 
uma infra-estrutura econômica, educacional e social e lançaram a luta pela independência 
política. Essas iniciativas abalaram a textura delicada das relações entre árabes e judeus 
e os vínculos anglo-judaicos na Palestina. Apesar das tensões, que às vezes terminavam 
em confrontos sangrentos, o status que poderia ter se mantido por muitos anos. Mas o 
acontecimento que mudou o rumo da história judaica foi o Holocausto. 
De repente, ficou claro e evidente que o ódio do qual os judeus eram alvo 
poderia leva-lo à beira do genocídio e da aniquilação total. Assim, o argumento em favor 
do judeu errante enquanto receita de sobrevivência mudou para uma crença profunda na 
importância da unidade dos judeus em um só território. E Israel passou a ser visto como o 
único abrigo e porto seguro para todos os judeus. 
Três anos após o fim da Segunda Guerra Mundial, David Ben Gurion 
declarou fundado o Estado judeu, intitulado Estado de Israel. Infelizmente, em seus 50 
anos de vida, Israel ainda não viu um único dia em que as pessoas pudessem sentar em 
paz sob suas videiras e figueiras. As guerras com os árabes começaram a partir do 
primeiro dia de vida do país e continuaram, acirradas, até que foram assinados acordos 
de paz com algumas nações árabes, embora o problema palestino ainda não tenha sido 
resolvido. 
Israel tem uma longa lista de conquistas: absorveu 3 milhões de 
imigrantes, criou um excelente sistema de ensino, desenvolveu uma indústria forte, com 
produtos que são vendidos em todo o mundo. Todas essas realizações e muitas mais 
foram conseguidas apesar das guerras sangrentas. Mas a paz com os países vizinhos 
não vai resolver os enormes problemas internos de Israel: a divisão entre judeus 
ashkenazis e sefarditas, entre judeus ortodoxos e seculares o abismo entre fanáticos e 
moderados, ricos e pobres. 
Israel está ingressando no próximo milênio com problemas que exigem 
soluções urgentes. Não há fórmulas mágicas. As melhoras só podem ser conquistadas 
lenta e, às vezes, dolorosamente. Mas se Israel aprender com os erros do passado, suas 
chances de se curar serão maiores. A história ensina que os judeus sobrevivem por muito 
tempo. 
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Avihai Shivtiel é professor de Estudos Semíticos 
na Universidade de Cambridge (Reino Unido). 
a) Construindo uma designação: sua cena enunciativa 
Neste texto, Israel é reescriturado por diversas estruturas 
morfossintáticas. E como já pudemos ter a oportunidade de observar, quando da 
análise da estrutura morfossintática e do funcionamento semântico-enunciativo 
dessas designações, essa diversidade já marca diferenças que significam a partir 
do acontecimento da constituição desses nomes enquanto nomes. 
A princípio, as expressões que neste texto reescrituram Israel: Terra 
Prometida, Canaã, Terra Prometida dos judeus, Palestina, Israel, Judéia, 
império, país, Estado Judeu e Estado de Israel, se apresentam simplesmente 
como paráfrases de Israel. Essas designações implicam, corre/ativamente, a 
possibilidade de referir "a mesma coisa" (Pêcheux, 1997:100) ou seja, "Israel". 
Nesse sentido, poderíamos dizer que essas expressões se apresentam no plano 
possível do dizível da língua sob dois aspectos: primeiro, quanto a suas estruturas 
morfossintáticas (o diferente); e segundo, quanto a significação dessas 
expressões (o mesmo)16. Seria, então, um mecanismo de linguagem que 
16 Pêcheux (1997: 56) em "O discurso - estrutura ou acontecimento~ aponta para a questão 
estrutura/acontecimento considerando " ... que o gesto que consiste em inscrever tal discurso dado 
em tal série, a incorporá-lo a um "corpus", corre sempre o risco de absorver o acontecimento desse 
discurso na estrutura da série na medida em que esta tende a funcionar como transcendental 
histórica, grade de leitura ou memória antecipadora do discurso em questão. A noção de "formação 
discursiva" emprestada por Foucault pela análise de discurso derivou muitas vezes para a idéia de 
uma máquina discursiva de assujeitamento dotada de uma estrutura semiótica interna e por isso 
mesmo voltada à repetição: no limite, esta concepção estrutural da discursividade desembocaria 
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possibilita referir de modo diferente o mesmo. Essa possibilidade, a do 
funcionamento designativo parafrástico se deve ao fato de que "os processos 
parafrásticos são aqueles pelos quais em todo dizer há sempre algo que se 
mantém, isto é, o dizível, a memória. A paráfrase representa assim o retorno aos 
mesmos espaços do dizer. Produzem-se diferentes formulações do mesmo dizer 
sedimentado" (Orlandi , 1999:36 ). 
Mas, ao avançarmos em relação ao processo de reescrituração, 
percebemos que este funciona na tensão entre a paráfrase (o mesmo) e o 
polissêmico (o diferente)17, pois essa tensão é constitutiva da linguagem e, por 
isso, reescriturar pode, segundo Guimarães, tanto parafrasear quanto escandir 
uma seqüência. Uma análise do funcionamento enunciativo dessas expressões 
pode nos revelar esse conflito entre o mesmo e o diferente, conflito no qual os 
sentidos são construídos. 
Para tanto, interessa-nos analisar os lugares de enunciação 
relacionados a estas reescriturações e de que maneira o processo de 
reescrituração determina e predica as designações. Em seguida, e a partir desta 
análise entender as relações interdiscursivas que afetam a língua na constituição 
dessas designações, ou seja, de que posição discursiva essas expressões são 
enunciadas. E, consequentemente, como essas diferentes designações 
atravessadas por diversos discursos, veiculados pela mídia, intervêm na produção 
em um apagamento do acontecimento, através de sua absorção em uma sobre-interpretação 
antecipadora." 
17 Sobre a tensão paráfrase/polissemia, ver Or1andi, 1978, 1983, 1990, 1992, 998. 
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e reprodução do imaginário constitutivo do leitor/ouvinte em relação ao conflito 
israelo/palestino. 
Comecemos nossa observação a partir do título do texto, já aí, 
aparece a primeira expressão, Terra Prometida, logo abaixo. no subtítulo. temos 
Israel. Nas seqüências que se seguem, parece-nos que as expressões que 
designam Israel obedecem a uma cronologia histórica, que de certo modo conduz 
o leitor a uma leitura previsível, ou melhor, como diria Zoppi-Fontana (1991), a 
uma leitura domesticada, onde o jogo designativo parafrástico entre essas 
expressões funciona acomodando as repetições e substituições que ocorrem no 
texto, apresentando-as como se construísse entre elas uma relação de sinonímia, 
relação esta correspondente a um único sentido sob várias formas de estruturação 
da língua. "Nessa perspectiva, considera-se que a literalidade diferente de duas 
ou mais frases (expressões) entendidas como parafrásticas tem um caráter de 
aparência. Trata-se de um "acidente" que, na verdade, acoberta um sentido único 
(profundo}, que a análise lingüística deve revelar" (Serrani, 1997: 36). Nesse 
sentido, esse jogo funciona imaginariamente como mecanismo de controle da 
língua. que de certa forma produz a ilusão de que as interpretações de um 
enunciado são previamente reguladas. Esse funcionamento (do mecanismo de 
controle) acaba por produzir o apagamento de tantas outras possíveis 
interpretações em detrimento da instituída pela suposta regularização estabelecida 
pelo jogo parafrástico. 
Para melhor especificarmos esse funcionamento parafrástico. 
observemos a seguir a ordem seqüencial em que as expressões aparecem no 
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texto em análise: Terra Prometida, Israel (aparecem no título e subtítulo 
respectivamente), depois no corpo do texto temos: Canaã, Terra Prometida dos 
judeus, Terra Prometida, Palestina, Canaã, Canaã, Palestina, Israel , império, 
Israel, Judéia, Palestina, Palestina, Palestina, Palestina, Palestina, Israel, Estado 
Judeu, Estado de Israel , Israel, país, Israel, Israel, Israel, Israel. 
Antes de analisarmos especificamente as designações de que 
falamos acima, observemos a constituição da cena enunciativa deste texto. 
Podemos observar que a cena enunciativa na qual se dá o conjunto das 
reescriturações a que nos referimos acima apresenta como lugar social de 
enunciação um locutor- especialista. Não se trata de um locutor-jornalista, por 
exemplo (aspecto que não deixa de ter interesse aqui). Esse locutor, por outro 
lado, fala de uma perspectiva universal. Assim o discurso jornalístico, ao ter como 
locutor desse texto um locutor-especialista, toma esse próprio locutor como 
sustentação (argumento, podemos dizer) para a verdade do que a matéria 
jornalística nos diz. 
Este locutor é configurado por enunciações que o jornal agrega para 
sustentar a relevância das escolhas dos articulistas da matéria, como pudemos 
observar, a informação de que o texto foi escrito por um especialista na área é 
apresentada logo após o texto. Este locutor-especialista, por outro lado, fala de 
uma perspectiva enunciativa (enunciador) que podemos considerar como a de um 
enunciador universal, como mostra as marcas que seguem: as formas de 
passado, próprias dos relatos; as determinações universais como "nenhuma 
nação"; as construções como a implicação "Se interpretarmos o Velho Testamento 
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não apenas como ... , os judeus ... ", que abre caminho para a afirmação de um 
relato, e de considerações que sobre ele são feitas, como verdade para todos. 
Tudo isso produz um efeito de estabilidade para as sinonímias, 
mesmo que, como já vimos, haja sempre um deslocamento que repercute sobre a 
designação "Israel", no conjunto das reescriturações, pois cada uma recorta, no 
acontecimento, passados diferentes. Só para tomar dois casos: Canaã dá a Israel 
uma anterioridade à sua própria chegada no espaço assim designado. Ten-a 
Prometida dá a Israel a criação divina e confirma a anterioridade para sempre da 
posse do Território. 
Descrita a cena enunciativa, nos seus aspectos gerais podemos 
observar mais de perto o movimento de reescrituração das designações. Podemos 
observar esse funcionamento nos enunciados a seguir, nos quais vamos 
indicando as correspondências que se vão constituindo, para depois observá-las 
mais de perto: 
E1 - "Da Busca da Terra Prometida até a .. . difícil conquista da paz na região." 
(texto 06) 
Terra Prometida= Israel; 
E2 - 11lsrael passou a ser considerado o único porto seguro no mundo" (texto 06) 
Israel = Israel; 
E3 - " A Bíblia nos fala de uma pessoa conhecida como Abraão, o Hebreu, que 
obedecendo ao comando de Deus, deixou a Mesopotâmia e se estabeleceu em 
Canaã, que, desde então passou a ser a Terra Prometida dos Judeus." (texto 
06) 
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Canaã= Terra Prometida dos judeus= Israel; 
E4 - "A Bíblia também nos conta que o neto de Abraão, Jacó, e os filhos deste, 
mudaram-se para o Egito e se tomaram escravos dos egípcios, tendo deixado o 
Egito após 400 anos para retomarem à Terra Prometida. O percurso até a 
Palestina levou 40 anos, tempo necessário para Moisés, seu líder, formar seu 
caráter enquanto povo livre, disposto a lutar para recuperar Canaã e a obedecer 
às leis de Deus." (texto 06) 
Terra Prometida= Palestina= Canaã= Israel; 
ES - "Os israelitas conquistaram Canaã e se estabeleceram nas margens do rio 
Jordão e, depois da morte do sucessor de Moisés, Josué, que os levou à 
Palestina, foram governados por juizes". Mas em pouco tempo os israelitas, 
desejando ser iguais às outras nações, começaram a querer um rei, e assim seu 
sacerdote, Samuel, foi obrigado a ceder e nomeou Saul. David, que o sucedeu, 
expandiu as fronteiras de Israel, e seu filho Salomão consolidou a monarquia , 
reinando sobre um império que se estendia do Egito à Mesopotâmia." (texto 06) 
Canaã= Palestina= Israel= Império= Israel; 
E6 - u Depois do reino de Salomão, o país dividiu-se em dois reinos pequenos e 
fracos, Israel e Judéia. Ambos caíram nas mãos dos babilônios, que destruíram 
Jerusalém e expulsaram os judeus, espalhando-os por seu vasto império. Mas, 
quando foram derrotados pelos persas, estes permitiram o retomo dos judeus à 
Palestina. Mais tarde, os persas foram derrotados pelos gregos, que 
conquistaram a Palestina, e posteriormente foram seguidos pelos romanos." 
(texto 06) 
país = Israel = Judéia = Palestina = Israel; 
E7 - Embora os judeus se encontrassem espalhados pelo mundo, conseguiram 
conquistar determinados direitos, conceberam e desenvolveram idéias sionistas e 
começaram a imigrar para a Palestina. Mas o século 20 foi, sem dúvida alguma, o 
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período mais dramático da história dos judeus. Muitos judeus imigraram para a 
Palestina em função do sionismo e dos pogroms, Os recém-chegados fundaram 
kibutzim (fazendas coletivas) e cidades, criaram uma infra-estrutura econômica, 
educacional e social e lançaram a luta pela independência política. Essas 
iniciativas abalaram a textura delicada das relações entre árabes e judeus e os 
vínculos anglo-judaicos na Palestina." (texto 06) 
Palestina= Israel; 
E8 - "Assim, o argumento em favor do judeu errante enquanto receita de 
sobrevivência mudou para uma crença profunda na importância da unidade dos 
judeus em um só território. E Israel passou a ser visto como o único abrigo e porto 
seguro para todos os judeus." (texto 06) 
Israel = Israel; 
E9 - "Três anos após o fim da Segunda Guerra Mundial, David Ben Guríon 
declarou fundado o Estado judeu, intitulado Estado de Israel. Infelizmente, em 
seus 50 anos de vida, Israel ainda não viu um único dia em que as pessoas 
pudessem sentar em paz sob suas videiras e figueiras. As guerras com os árabes 
começaram a partir do primeiro dia de vida do país ... , (texto 06) 
Estado Judeu= Estado de Israel= Israel= país= Israel; 
E10 - "Israel tem uma longa lista de conquistas: absorveu 3 milhões de 
imigrantes, criou um excelente sistema de ensino, desenvolveu uma indústria 
forte, com produtos que são vendidos em todo o mundo." (texto 06) 
Israel= Israel; 
E 11 - "Mas a paz com os países vizinhos não vai resolver os enormes problemas 
internos de Israel" (texto 06) 
Israel= Israel; 
E12 - "Israel está ingressando no próximo milênio com problemas que exigem 
soluções urgentes." (texto 06) 
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Israel = Israel; 
E 13 - "Mas se Israel aprender com os erros do passado, suas chances de se 
curar serão maiores. A história ensina que os judeus sobrevivem por muito 
tempo. n (texto 06) 
Israel = Israel. 
Como vimos acima, encontramos no texto escrito por Avihai Shivtiel 
uma dispersão de designações que reescrituram Israel. Essa dispersão produz na 
linearidade textual o efeito de estabilização referencial , tendo como objeto de 
referência o Estado de Israel. 
Mas, reescriturar Israel por estas designações significa dizer o 
mesmo? Estaríamos, a partir desse mecanismo, assegurando um sentido único, o 
de ser Israel apenas um Estado? Nossa posição já mostrou que não, pois, como 
já dissemos anteriormente "o sentido de um enunciado são os efeitos de sua 
enunciação, melhor dizendo, um enunciado produz efeitos de sentido, segundo as 
condições históricas-enunciativas em que aparece" (Guimarães, 1987: 19). Com o 
objetivo de melhor entendermos a posição que adotamos, observemos agora esse 
funcionamento no enunciado E1, o título do texto: 
E1 - "Da Busca da Terra Prometida até a ... difícil conquista da paz na região." 
(texto 06) 
Temos aqui a expressão Terra Prometida que é construída por um 
nome genérico (terra) e uma determinação (prometida). É assim uma expressão 
descritiva que, por sua descrição torna-se um outro nome para Israel. A 
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enunciação de Terra Prometida neste texto refere o que refere porque contém 
nela uma história de enunciações que predicou um espaço particular como 
Prometido. Estas enunciações contêm, por seu lado, uma enunciação original18 
muito precisa que promete a terra. Esta última apresenta como lugar da 
enunciação o locutor-Deus, origem destas enunciações que narram o dizer de 
Deus. 
Este acontecimento enunciativo, então, tem como memorável, como 
seu passado, uma narrativa bíblica. Terra Prometida traz, ao ser enunciada, esta 
história enunciativa. Diria que, Terra Prometida (um lugar imaginário) é 
apresentada como condição primeira para a constituição de Israel (o Estado 
político). Nesse caso, a paráfrase Terra Prometida na literalidade textual 
apresenta-se como o "mesmo", como sinônimo de Israel, o Estado. Mas sua 
enunciação denuncia um outro lugar enunciativo, o lugar bíblico que qualificou 
uma região, uma área territorial de lugar prometido. 
Por outro lado, a cena enunciativa presente tem como lugar social de 
enunciação um locutor-especialista, como dissemos acima. No caso específico 
desse enunciado, seria preciso observar a presença do adjetivo difícil que 
funciona como uma avaliação sobre a conquista da paz. Uma avaliação que se 
mostra como a avaliação de um conhecedor da história da região, o que confirma 
aí um locutor-especialista, e a universalidade de sua perspectiva enunciativa. 
Tomemos agora um outro enunciado em que a expressão Terra 
Prometida aparece determinada e em que "Israel" é referido por um outro item 
18 Sobre a questão- enunciação fundante - ver Guimarães, 1993. "Independência e Morte" - In: 
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léxico, Canaã. Neste enunciado, Terra Prometida dos Judeus predica Israel que 
por sua vez predica Canaã: 
E14 - " ... se interpretarmos o Velho Testamento não apenas como documento 
religioso, mas como um livro que contém fatos históricos, os judeus podem ser a 
única nação do mundo a ter sua genealogia bem registrada. A Bíblia nos fala de 
uma pessoa conhecida como Abraão, o Hebreu, que obedecendo ao comando de 
Deus, deixou a Mesopotâmia e se estabeleceu em Canaã, que, desde então 
passou a ser a Terra Prometida dos Judeus. " (texto 06) 
Aqui um novo deslocamento de sentido é produzido por uma nova 
predicação, a presença do sintagma preposicionado dos Judeus particulariza o 
povo para quem a Terra Prometida foi prometida. Temos judeus que predica 
Terra Prometida , ou seja, a Terra Prometida é dos Judeus. Fazendo uso do 
mecanismo de parafraseamento poderíamos então formular as seguintes 
paráfrases de E14: 
a - Canaã é a Terra Prometida dos judeus; 
b -A Terra Prometida dos judeus é Canaã; 
c- A Terra Prometida foi prometida ao povo judeu; 
d -A Terra Prometida é dos judeus; 
Pela análise detalhada destes dois enunciados observamos que 
deslocamentos sempre outros vão se dando no conjunto dos enunciados de E1 a 
Discurso Fundador. 
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E14 acima arrolados. Neste contínuo deslocamento parte-se de Terra Prometida 
que predica Israel com a voz de Deus (E1 , E4), atribui esta terra eleita aos judeus 
(E3, E14), predica Israel como a terra para sempre, desde antes, do povo judeu, 
ao referi-la por Canaã (E3, E4, E5, E14), ao lado de predicar esta terra abençoada 
pela promessa divina como um Estado, ou seja, predicando o religioso pelo 
político e vice - versa. É o que fazem as expressões Estado Judeu, Estado de 
Israel, país em E9. E o texto termina pela presença consistente da designação 
Israel, já nesse ponto carregada de toda a história de reescriturações que veio 
antes do texto. 
Ao lado disso há, ainda, a referência a Israel pela palavra Palestina, 
em E6 e E7. Reescrituração que apropria a Palestina como relativa a Israel, ao 
povo judeu, como aparece claramente relacionado em E6: " ... retomo dos judeus à 
Palestina". 
b) As Posições de Sujeito e as designações de Israel 
Fizemos acima a análise do funcionamento enunciativo das 
expressões destacadas nos enunciados de E1 a E14. A seguir procuraremos 
analisar a questão da posição do sujeito que enuncia tais enunciados. 
Enunciar essas expressões para designar Israel, mesmo que seja do 
lugar do especialista, como é o caso, é enunciar da posição do discurso bíblico, e 
nesse sentido, faz-se necessário trazermos aqui uma informação importante 
pertinente a essa análise, a de que a cultura ocidental é marcada fortemente pelo 
116 
discurso bíblico, em especial pela discursividade do cristianismo que tem como 
sustentação de sua filosofia, o livro bíblico. 
Retomando então a questão das expressões que designam Israel, 
percebe-se que estas de imediato evidenciam, na interdiscursividade, o lugar do 
discurso oficial da História do povo judeu, a relação direta de Deus com os judeus. 
A bíblia narra várias passagens que nos revelam essa relação do 
povo judeu com Deus, e nessas narrativas as expressões destacadas nos 
enunciados acima aparecem constantemente, mas aqui vamos evocar apenas 
algumas dessas passagens: a primeira em Gênesis 11 -12, dá conta de quando os 
hebreus (povo de que descendem os judeus) deixam a Mesopotâmia e se 
estabelecem pela primeira vez em Canaã, a partir de então, essa região passa a 
ser considerada a Terra Prometida do povo judeu; 
"Abraão partiu conforme lhe dissera Javé. E 16 partiu com 
ele. Abraão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã. 
Abraão levou consigo sua mulher Sara i, seu sobrinho Ló, 
todos os bens que possuíam e os escravos que haviam 
adquirido em Harã. Partiram para a terra de Canaã e aí 
chegaram. Abraão atravessou a terra até o lugar santo de 
Siquém, no carvalho de Moré. Nesse tempo, os cananeus 
habitavam essa terra. 
Javé apareceu a Abraão e lhe disse: "Eu darei essa terra à 
sua descendência" 
u ••• O caminho começa pela fé: Abraão atende o chamado 
divino e aceita o risco sem restrições. Ele percorre 
rapidamente a futura terra prometida: isso mostra que o 
projeto do qual ele é portador é um projeto histórico, 
encarnado dentro da ambigüidade e conflitívídade humana. 
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O que Deus promete a Abraão? Simplesmente aquilo que 
qualquer nômade desejava: ten-a para os rebanhos e filhos 
para cuidar deles" 
A segunda em Êxodo 6 e em Números 1 O, se dá quando da fuga do 
povo judeu do Egito, tendo como destino o retorno à Terra Prometida. 
"Deus falou a Moisés: UEu sou javé. Apareci a Abraão, a 
lsaac e a Jacó como o Deus Todo-poderoso, mas a eles não 
dei a conhecer meu nome: Javé. Também estabeleci minha 
aliança com eles, para lhes dar a ten-a de Canaã, ... Eu os 
adotarei como meu povo e serei o Deus de vocês, aquele 
que tira de cima de vocês as cargas do Egito. Depois eu farei 
vocês entrarem na ten-a que prometi, com juramento, a 
Abraão, a lsaac e a Jacó: eu a darei como propriedade para 
vocês" 
"Partida para a terra prometida - No dia vinte do segundo 
mês do segundo ano, a nuvem se levantou sobre o santuário 
da aliança. Então os filhos de Israel partiram do deserto do 
Sinai, conforme sua ordem de marcha" 
Como podemos observar, o texto escrito por Avihai Shivtiel não 
casualmente apresenta uma certa similaridade com as narrativas bíblicas em se 
tratando da diversidade de expressões que designam Israel, mas é importante 
notarmos que essa diversidade, em ambos os textos, não instaura um conflito 
entre os nomes. Não há um confronto entre essas designações objetivando a 
sobreposição de uma em prejuízo das outras. O processo designativo parafrástico 
neste caso, impulsionado pelo efeito de linearidade do texto causado pela 
118 
substituição e repetição, funciona construindo a unicidade do sentido que 
textualiza Israel enquanto Estado. Essas designações se apresentam a partir do 
fio discursivo bíblico-histórico, que direciona o leitor para uma leitura, a que 
objetiva assegurar a legitimação do espaço geográfico-político-administrativo do 
Estado de Israel ontem, hoje e sempre. E vejam que as substituições e repetições 
ocorrem com certa naturalidade, o funcionamento desses mecanismos de 
textualidade produz a ilusão da literalidade do sentido, é como se todos já 
soubessem o "significado" dessas expressões, ou seja, o significado construído e 
estabilizado pelo discurso bíblico religioso. 
Percebe-se, nesse caso, que a enunciação dessas designações 
aponta para uma única posição discursiva, a bíblica. O funcionamento dessa 
discursividade produz a ilusão da estabilidade referencial , ou seja, a ilusão de 
termos apenas um único sentido nessa relação, o de que todas essas 
designações referem o Estado de Israel. Essa ilusão é construída pelo 
funcionamento do efeito de sustentação, uma espécie do retorno do saber no 
pensamento (Pêcheux, 1997:11 0). É esse funcionamento que possibilita retornar 
aquilo que já se sabe a partir de outro lugar, no nosso caso, do lugar do livro 
bíblico. 
Uma outra observação em relação a esses nomes se dá em função 
da excessiva repetição e substituição, em particular de Palestina e Israel. 
Principalmente se considerado o fato de que a expressão Palestina nomeia 
também outra nação, a Palestina. Isso se deve em função de a palavra Palestina 
significar tanto na memória discursiva bíblica como na histórica, e nesse caso, 
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enunciar Palestina é significar a expressão como nome a partir do discurso bíblico, 
discurso esse que, como já dissemos, narra a história do povo judeu. Dito de outra 
modo, o sentido das palavras não está nelas mesmas. "As palavras mudam de 
sentido segundo as posições daqueles que as empregam. Elas 'tiram' seu sentido 
dessas posições, isto é, em relação às formações ideológicas nas quais essas 
posições se inscrevem" (Orlandi, 1999:43). Nesse sentido, a expressão Palestina 
não significa o mesmo, pois o sentido de Palestina é determinado ideologicamente 
no acontecimento enunciativo. Mas, o processo de repetição e o de substituição, 
no caso do texto em questão, constrói pelo efeito da evidência a estabilização de 
um sentido em oposição a outros, o sentido da posição ideológica do discurso 
bíblico. Nesse jogo, o diferente, Palestina, se apresenta a partir do funcionamento 
parafrástico, estabilizado como o mesmo, Israel. 
É nesse jogo de repetição e substituição entre Palestina/Israel que 
se sustenta também a ilusão de transparência da textualidade do discurso 
jornalístico, ou seja, a ilusão de que o que está sendo dito, no jornal, pela voz 
autorizada do especialista, seja o sentido "verdadeiro", esse funcionamento 
institucionalizante faz com que leituras outras, possíveis, sejam impedidas, 
silenciadas 19. 
Retomando a expressão Palestina, e agora juntamente com Canaã, 
pois ambas passam por um processo designativo semelhante, poderíamos pensar 
a princípio que estes nomes enunciam apenas o histórico e o geográfico de uma 
única região, região essa onde se encontra hoje o Estado de Israel. Esse sentido 
19 Entendemos o silencio aqui , no sentido de Or1andi, 1992, em As Formas de Silêncio. 
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foi construído nos enunciados acima a partir da posição do discurso da história 
bíblica. O sentido em Palestina e Canaã aqui é determinado pela discursividade 
religiosa, vale a pena ressaltar que esta posição de sujeito se mantém ainda muito 
latente na sociedade brasileira. É importante que se diga que nesse caso os 
nomes são enunciados da posição do discurso bíblico, mesmo que especifiquem 
uma região, esta é a região onde ocorreram várias passagens da história bíblica. 
Enunciar Canaã e Palestina nesse caso é fazer funcionar a região do memorável 
da história do povo judeu autorizada pelo discurso bíblico, não é simplesmente o 
caso de se considerar a história como ciência que estuda fatos no tempo, onde a 
veracidade materializada pela ciência possa ser questionada, até mesmo 
substituída num outro momento científico. A história aqui significa no presente o 
mesmo misticismo do passado, ou seja, essa é a história revelada por Deus aos 
homens por Ele escolhido, portanto, homens autorize 3 por Deus para contar 
essa história. Nesse sentido, esse discurso produz na sociedade cristã, (grande 
parte da sociedade brasileira) a ilusão de que essa história, contada pelos homens 
escolhidos por Deus seja a verdadeira, a oficial de/para sempre. 
Mas é exatamente no funcionamento da sinonímia lexicológica, onde 
o diferente se apresenta como o mesmo, que é denunciada a opacidade, a não-
transparência da língua. Pois essa tomada de posição já é uma tomada de 
posição que aponta uma posição discursivo-ideológica no acontecimento. E para 
avançarmos um pouco mais, outro fato, deve aqui ser lembrado, dessa vez 
contrapondo ao do discurso bíblico. É o caso de considerarmos a localização da 
região de Canaã e da Palestina no discurso da História Antiga. Desse lugar 
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observamos que Canaã e Palestina são regiões distintas, ou seja, Canaã nomeia 
uma região enquanto que Palestina outra. O interessante nesse processo é que 
mesmo estas regiões sendo distintas no passado20, tanto quanto no que se refere 
ao espaço geográfico como também em relação à história dos povos que ali 
habitavam, no discurso bíblico esses sentidos são desconstruídos. Ou seja, no 
conflito discursivo entre o discurso bíblico e o discurso da história antiga, o sentido 
do segundo é silenciado pelo do primeiro. 
Retornemos agora à discussão sobre o funcionamento do discurso 
jornalístico, aquele que produz a ilusão de que apenas narra os fatos como são, 
sendo que sua função é a de apenas informar e não opinar, temos então o sujeito-
leitor afetado pelo funcionamento desse discurso. E esse funcionamento, de certo 
modo, acaba por contribuir para a institucionalização e estabilização do sentido 
dominante produzido, segundo Pêcheux, sob o efeito ideológico da evidência . Ou 
nas palavras de Maríani (1998): 
"o discurso jornalístico envolve o sujeito-leitor em um 
processo interpretativo já pronto, pois, ao relacionar um 
acontecimento a outros, está, de fato, filiando aqueles 
sentidos a sentidos já existentes. Podemos dizer que este 
mecanismo, nem sempre percebido pelo leitor comum, leva à 
fixação imaginária da í/usão de uma realídade objetiva 
(polêmica ou não, contraditória ou não) em um dado 
momento. O discurso jornalístico, nesse sentido, impede a 
percepção da multiplícidade de tempos do presente, ao se 
enquadrar numa forma de produção de notícias que supõe 
um passado museificado. Ao mesmo tempo, a força 
20 Conforme Reichert, 1972: 21. História da Palestina- dos primórdios aos nossos dias. 
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ideológica desta prática discursiva é a ilusão mantida em 
tomo do uso de uma linguagem transparente para registrar 
um mundo objetivo" 
Como vimos acima, nossas análises mostram que o sentido 
estabilizado nas enunciações das expressões que designam Israel é de certo 
modo determinado pela posição de sujeito do discurso bíblico, em especial por ser 
ele concebido pelos cristãos "como aquele em que fala a voz de Deus: a voz do 
padre - ou do pregador, ou em geral, de qualquer representante seu - é a voz de 
Deus" (Orlandi, 1996:234). Lugar este que se faz presente na interdiscursividade 
do leitor brasileiro. 
5.2. - Designações que referem Palestina 
Consideremos o texto a seguir: 
CASAS JÁ OSTENTAM SIMBOLOS NACIONAIS 
Jaime Spitzcovsky- ( Enviado especial ao Oriente Médio) 
Enquanto a independência não vem, a Autoridade Palestina se prepara para virar 
governo de fato 
Na parede da casa modesta de alvenaria, um retrato do dirigente palestino 
lasser Arafat vigia a bandeira tricolor pendurada na parede. O símbolo de um país que 
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ainda não existe se espalhou nos últimos anos pela faixa de Gaza, emprestando um 
clima de nacionalismo e de pré-independência ao território com a população mais jovem 
do planeta. 
Segundo a ONU, 52% dos habitantes da faixa de Gaza contam menos de 
15 anos. Uma população que cresceu em meio à ocupação israelense e, em sua maioria. 
acredita já viver no embrião de um Estado palestino. 
Com a retirada das tropas israelenses prevista pelo acordo de paz de 1993, 
fincar um emblema palestino deixou de ser crime. "Colocamos a bandeira para 
comemorar a chegada do nosso pais, embora ainda não saibamos quando será", afirma 
Samah e/ Qassas, 12. "Mas espero que seja no próximo ano". 
Samah vive no campo de refugiados de Shati, com os pais e sete irmãos. 
Sobre seu colchão, no quarto que divide com mais oito pessoas descansa um livro de 
inglês impresso no Egito. "Quero ser médican. explica, com um sorriso tímido e o véu 
jogado sobre os ombros. 
~ na faixa de Gaza e na Cisjordânia que lasser Arafat, o presidente da 
Autoridade Nacional Palestina (governo que resulta da autonomia concedida por Israel 
aos palestinos), pretende proclamar um Estado independente. 
Enquanto a independência não chega, a ANP se prepara para virar um 
governo de fato. Cerca de 80 países já abrigam embaixadas palestinas, a faixa de Gaza 
conta com uma casa de hóspedes para receber convidados como o presidente francês, 
Jacques Chirac. As latas de lixo na rua trazem as estrelas amarelas que indicam doação 
da União Européia. 
lntifada 
O acordo de paz sufocou a Jntifada, a revolta das pedras. Entre 1987 e 
1993, crianças armadas de fundas tomavam as ruas de Gaza e da Cisjordânia para 
atacar tropas israelenses desnorteadas pelo fato de enfrentar inimigos mirins. A pressão 
do levante funcionou como um dos fatores que empurraram Israel para as negociações. 
O cenàrio dos territórios ocupados se transformou. Atualmente, um carro 
com chapa israelense pode circular pelo centro de Ramallah (Cisjordânia), quase sem o 
risco de apedrejamento. No centro da cidade, os habitantes ignoram a presença de 
israelenses, caminhando com a velocidade exigida por uma decolagem econômica. 
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Na faixa de Gaza, os cartazes do Bank of Palestine ou do Palestine 
Automobile, concessionária da sul-coreana Hyundai, substituíram as pichações 
antiisraelenses. 
A ANP também tem o seu quinhão de responsabilidade no 
desaparecimento das inscrições políticas. Foram proibidas pela polícia de Arafat, com o 
intuito de aplacar exigências israelenses e o crescimento da oposição, sobretudo a 
islâmica. 
Desafios 
O maior desafio político a Arafat emana do Hamas, organização extremista 
que se apoia principalmente no conservadorismo religioso de Gaza, mais pobre e isolada 
do que a Cisjordânia. O Hamas patrocinou atentados contra Israel e ajudou a eleição do 
premiê Binyamin Netanyahu, em 1996. 
O trabalhista e pró-paz Shimon Peres liderava as pesquisas até os 
atentados, que amedrontaram setores da população israelense. Votos migraram para o 
ideário linha dura de Netanyahu. 
O governo israelense, em nome da segurança do país, desacelerou 
bruscamente as negociações. Arafat se viu então na delicada posição de ter de explicar à 
população palestina as vantagens de sua opção pela paz, sem poder mostrar mais 
resultados da atual política arquitetada para obter um Estado em Gaza e na Cisjordânia. 
"Somos contra os acordos de paz, mas damos uma chance a Arafar, 
comenta Suhiel Zaqut, 26, da Frente popular para a Libertação da palestina, grupelho 
marxista sediado na Síria. 
Zaqut que amargou quatro anos em prisões israelenses por sua militância, 
diz que "Israel deseja apenas ganhar tempo e nos enganar, sem real vontade de paz". 
Alheia aos meandros das negociações de paz, a comerciante Fatma Zaqia, 
65, afirma: "Não sei se teremos independência, mas pelo menos hoje não há mais 
soldados israelenses batendo à porta de minha casa, de madrugada, para fazer uma 
revista ". 
a. Outra designação: outra cena enunciativa 
Nesse texto Palestina é reescriturada por diversas expressões 
designativas, como podemos observar, Autoridade Palestina, país, faixa de 
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Gaza, Território, Estado Palestino, faixa de Gaza e Cisjordânia, Autoridade 
Nacional Palestina, Estado Independente, ANP, Gaza e Cisjordânia, 
territórios Ocupados, Cisjordânia. Aqui também, a exemplo do texto anterior, 
pelo mecanismo de parafraseamento, essas designações se apresentam como a 
possibilidade de designar o mesmo, o Estado da Palestina. 
Logo abordaremos mais detalhadamente essa questão, antes porém, 
vamos tratar da constituição da cena enunciativa desse texto. Observa-se que, 
diferentemente do texto da análise anterior, que apresentava como locutor da 
enunciação um locutor-especialista (um historiador em estudos semíticos), agora, 
neste texto, a cena enunciativa apresenta como locutor da enunciação, um 
locutor-jornalista. o que marca uma diferença na apresentação do assunto em 
relação aos palestinos, até porque esse Locutor fala de dois lugares: o da 
imprensa e o da palestina. Vejam que, nesse caso, o que sustenta o discurso 
jornalístico é o próprio locutor-jornalista que de certa forma procura narrar o fato 
sustentando-o com enunciações de palestinos, apropriando-se da fala do locutor 
palestino. Para tanto, o locutor-jornalista faz uso de sinais tipográficos, as aspas21 
. Esse mecanismo funciona como se o locutor-jornalista procurasse fazer 
transparecer ao leitor sua inequívoca posição de imparcialidade, pois ao se 
apresentar sustentado pela perspectiva palestina, a qual supostamente argumenta 
a favor da causa palestina. inclusive fazendo uso da fala palestina na íntegra pelo 
uso das aspas, procura sustentar o seu dizer, ou seja, diríamos que a relação 
21 Conforme Authier-Revuz, 1998: 19. Palavras incertas - as não comcidências do dizer. 
Modalização autonímica. " ... os diversos tipos formais pelos quais a configuração que sobrepõe 
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locutor/interlocutor, nesse caso, funciona como algo assim: o que se está dizendo 
deste lugar social (locutor-jornalista) é o que realmente eles (palestinos) dizem, 
portanto, os leitores devem acreditar naquilo que o Locutor diz. 
Dito isso, retomemos agora o movimento de reescrituração das 
designações que ocorre no texto. O processo de reescrituração da Palestina que 
se apresenta no texto, nesse caso, também funciona como se todas essas 
designações referissem o Estado Palestino. Observemos o funcionamento desse 
movimento nos enunciados a seguir: 
E 15 - "Enquanto a independência não vem, a Autoridade Palestina se prepara 
para virar governo de fato" (texto 11) 
Autoridade Palestina = Palestina 
E16- "O símbolo de um país que ainda não existe se espalhou nos últimos anos 
pela faixa de Gaza, emprestando um clima de nacionalismo e de pré-
independência ao território com a população mais jovem do planeta. n (texto 11 ) 
País = faixa de Gaza = território = Palestina 
E17- "Segundo a ONU, 52% dos habitantes da faixa de Gaza contam menos de 
15 anos. Uma população que cresceu em meio à ocupação israelense e, em sua 
maioria, acredita já viver no embrião de um Estado palestino." (texto 11) 
Faixa de Gaza= Palestina 
Estado Palestino = Palestina 
E 18 - "Com a retirada das tropas israelenses prevista pelo acordo de paz de 1993, 
fincar um emblema palestino deixou de ser crime. 'Colocamos a bandeira para 
dois planos - X é uma representação do dizer de X - se realiza sobre o fio único do discurso" 
(sinais tipográficos). 
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comemorar a chegada do nosso país, embora ainda não saibamos quando será'." 
(texto 11 ) 
País= Palestina 
E 19 - "É na faixa de Gaza e na Cisjordânia que lasser Arafat, o presidente da 
Autoridade Nacional Palestina (governo que resulta da autonomia concedida por 
Israel aos palestinos), pretende proclamar um Estado independente." (texto 11 ) 
Faixa de Gaza e na Cisjordânia = Autoridade Nacional Palestina = Estado 
Independente = Palestina 
E20 - "Enquanto a independência não chega, a ANP se prepara para virar um 
governo de fato. Cerca de 80 países já abrigam embaixadas palestinas, a faixa de 
Gaza conta com uma casa de hóspedes para receber convidados como o 
presidente francês, Jacques Chirac. " (texto 11) 
ANP =Palestina 
Faixa de Gaza= Palestina 
E21 - "Entre 1987 e 1993, crianças armadas de fundas tomavam as ruas de Gaza 
e da Cisjordânia para atacar tropas israelenses desnorteadas pelo fato de 
enfrentar inimigos mirins." (texto 11) 
Gaza e Cisjordânia = Palestina 
E22 - "O cenário dos territórios ocupados se transformou. Atualmente, um carro 
com chapa israelense pode circular pelo centro de Ramallah (Cisjordânia), quase 
sem o risco de apedrejamento." (texto 11) 
Territórios ocupados= Cisjordânia = Palestina 
E23 - "Na faixa de Gaza, os cartazes do Bank of Palestine ou do Palestine 
Automobile, concessionária da sul-coreana Hyundai, substituíram as pichações 
antiisraelenses." (texto 11 ) 
Faixa de Gaza= Palestina 
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E24 - "A ANP também tem o seu quinhão de responsabilidade no 
desaparecimento das inscrições políticas. n (texto 11 ) 
ANP = Palestina 
E25 - "O maior desafio político a Arafat emana do Hamas, organização extremista 
que se apoia principalmente no conservadorismo religioso de Gaza, mais pobre e 
isolada do que a Cisjordânia." (texto 11) 
Gaza = Palestina 
Cisjordânia = Palestina 
E26 - "Arafat se viu então na delicada posição de ter de explicar à população 
palestina as vantagens de sua opção pela paz, sem poder mostrar mais resultados 
da atual política arquftetada para obter um Estado em Gaza e na Cisjordânia." 
(texto 11 ) 
Estado = Gaza e na Cisjordânia = Palestina 
Curiosamente, essa dispersão de designações que reescrituram 
Palestina, aqui se projeta em um movimento que aponta na linearidade textual a 
possibilidade da futura criação de um Estado Palestino. Esse efeito da aparente 
transparência do dizer, ou seja, sua literalidade, garantida pela linguagem é 
construída pela predicação da temporalidade verbal que produz a ilusão da 
unicidade textual , ou seja, da sua textualidade22. Vejam que nesses enunciados a 
temporalidade verbal funciona como se homogeneizasse os enunciados. 
estabilizando desse modo, um sentido, o da futura criação de um Estado 
Palestino. Assim, se a Palestina, a princípio, era um Estado de fato e de direito, 
22 Entendemos- textualidade - conforme Guimarães, 1999 em- Textualidade e Enunciação. In: Ver 
e Dizer. 
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ou se já é um Estado, agora, nessa linearidade esses sentidos são apagados. 
Para uma melhor compreensão desse movimento, observemos agora os 
destaques dos enunciados a seguir: 
E27 "um país que ainda não existe" (ainda não é) (texto 11); 
E28 "acredita já viver no embrião de um Estado Palestino" (não vive ainda, só 
acredita viver- não é Estado, é um embrião) (texto 11); 
E29 "pretende proclamar um Estado Independente" (poderá ser proclamado 
independente, ainda não é) (texto 11 ); 
E30 "O cenário dos Territórios Ocupados se transformou" (é um território 
ocupado ainda e não um Estado autônomo) (texto 11 ). 
E30 - "Com a retirada das tropas israelenses prevista pelo acordo de paz de 1993, 
fincar um emblema palestino deixou de ser crime. 'Colocamos a bandeira para 
comemorar a chegada do nosso país, embora ainda não saibamos quando 
será'., (o país não chegou ainda, poderá chegar) (texto 11) 
E32 - " ... sem poder mostrar mais resultados da atual política arquitetada para 
obter um Estado em Gaza e na Cisjordânia." (ainda não obteve o Estado) 
(texto 11 ) 
Mas enunciar nessas seqüências a possibilidade futura de criação de 
um Estado Palestino, é também enunciar, de certo modo, a existência do Estado 
Palestino. Ou seja, ao mobilizar o discurso que sustenta o sentido de necessidade 





sentido da já existência da Palestina. "Essa deriva enunciativa incessante é que 
constitui o texto. O interessante dessa deriva é que ela se dá exatamente nos 
pontos de estabelecimento, de identificação, de semelhanças, de 
correspondências, de igualdade. Quando uma forma se dá como 
igual/correspondente a outra. o sentido está em movimento e constitui a 
textualidade" (Guimarães, 1999: 4). 
Retomemos agora as designações Autoridade Nacional Palestina 
e Territórios Ocupados para precisar mais detalhadamente esse movimento 
designativo, capaz de produzir ou não deslocamento de sentidos. E que de certo 
modo condensam aspectos básicos de todas as reescriturações de Palestina no 
texto. O conjunto das reescriturações predica Palestina como espaço (geográfico) 
e como configuração política (criação de um Estado). 
Em Autoridade Nacional Palestina, notadamente, percebe-se, 
como já foi visto em análises anteriores, tratar-se de uma construção 
morfossintática atípica. Ao procedermos à análise enunciativa observamos um 
deslocamento de sentido, pois ao mesmo tempo, que essa enunciação enuncia a 
existência de um país, enuncia também a não total independência desse país, ou 
seja, dessa enunciação emerge uma outra, a que traz a enunciação de sua 
dependência constitutiva dessa independência. Poderíamos perguntar, então, uma 
vez que este é um caso incomum: como é que esta expressão passa a designar a 
Palestina. a ser considerada um nome? Não nos esqueçamos de que, conforme 
Guimarães. um nome se constitui enquanto nome a partir da história em que o 
nome se dá como nome. Ou seja, Autoridade Nacional Palestina passa a 
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significar um nome a partir dos acordos de paz de 1993, mediados pela ONU e 
firmados entre israelenses e palestinos. 
A enunciação dessa designação, de imediato evidencia o 
entrecruzamento de lugares sociais diferentes de enunciação. Temos assim, o 
lugar do povo palestino (que faz crer na conquista de autonomia da Palestina), o 
lugar de Israel, (que autoriza a Palestina ser um governo) e lugar da ONU (que 
acredita estar contribuindo para solucionar o impasse dessa questão na região). 
Ou seja, Autoridade Nacional Palestina significa no confronto entre esses 
diferentes lugares, e não na mera relação de um nome com uma região, pois 
nomear é fazer significar, é redívidir o mundo e não apenas classificar algo no 
mundo. 
Passemos agora à expressão Territórios Ocupados, uma 
designação construída por um nome geopolítico (territórios) mais um determinante 
(ocupados). Temos então uma expressão descritiva que designa Palestina. 
Começaríamos por perguntar, ocupados por quem? Em um primeiro momento, a 
pergunta poderia ser, de imediato, respondida a partir do efeito de evidência: pelos 
israelenses. Mas, se considerarmos que os Territórios Ocupados (Gaza e 
Cisjordânia) são áreas ocupadas por palestinos, ocupados no sentido de que os 
palestinos aí residem, ou melhor, permanecem aí socialmente organizados, 
ocupando essas áreas, então, o que significa ocupados nesse caso? Poderíamos 
dizer que nesse caso há um deslocamento de sentido, ou seja, o sentido a 
princípio "institucionalizado" e "estabilizado" pela/na sociedade, aquele que produz 
o efeito de que ocupar um lugar é estar nesse lugar, é de certo modo 
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desconstruído em favor do produzido pelo efeito de evidência, o de que Israel é 
responsável pelo controle e segurança da região. 
b.1. As posições de Sujeito e as designações de Palestina 
A partir da análise do funcionamento dos enunciados acima, é 
interessante que observemos também neles as posições de sujeito. 
Pela análise das designações feita em a. podemos dizer que a partir 
do interdiscurso temos a instabilidade referencial constitutiva dessa designação, é 
nesse processo que o dito em outro lugar (memória), retoma e recorta um 
memorável. Desse modo "o sentido não é efeito da circunstância enunciativa, nem 
é só memória. O sentido são efeitos da memória e do presente do acontecimento: 
posições de sujeito, cruzamentos de discursos no acontecimento" (Guimarães, 
1995:70). 
Temos então, de um lado, o funcionamento do discurso que aponta 
para a gradativa consolidação de fato e de direito do Estado Palestino, e de outro, 
o funcionamento do que aponta para a necessidade da criação de um Estado para 
o povo palestino, esse confronto discursivo acaba por produzir o silenciamento de 
outros sentidos; silencia, por exemplo, o fato de os palestinos não estarem lutando 
pela consolidação e nem pela criação de um Estado Palestino, mas sim por uma 
outra causa, lutam pela devolução do Estado Palestino que lhes fora tomado. 
Esse efeito de sentido é apagado, mesmo sendo apresentados nos enunciados 
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constitutivos de alguns dos textos do corpus em análise, como podemos observar 
nos enunciados a seguir: 
E34 - " Esse fato traz à memória um verdadeiro desastre. Naquele tempo, nós 
perdemos nosso país. Perdemos a nossa existência, perdemos nossa 
comunidade. Perdemos tudo. Viramos refugiados, gente sem casa. No mesmo dia 
em que eles ljudeus) obtiveram seu próprio país, seu próprio Estado, nós, os 
palestinos, perdemos tudo." (texto 12). 
E35 - ~~Não queremos viver para sempre fora do nosso país" (texto 12) 
E36 - "Israel deve devolver os territórios de Gaza e a Cisjordânia (aos 
palestinos) ... " (texto 09) 
Por outro lado, o deslocamento, relativamente a Territórios 
Ocupados, produzido pelo funcionamento do discurso político israelense. e 
sustentado pelo discurso da mídia em geral, produz a ilusão do controle político-
administrativo dos israelenses sobre esses territórios que não pertencem a 
ninguém. Trazemos agora um enunciado que evidencia essa posição no discurso 
jornalístico: 
E37 "Em grande medida, porque continua travando uma guerra cotidiana, embora 
não declarada, com um quinto vizinho - os palestinos, que jamais tiveram um 
território próprio." (texto 08). 
Esse efeito de sentido acaba por silenciar outros sentidos, por 
exemplo, o de que as regiões (Territórios Ocupados) são ocupadas na sua quase 
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totalidade por cidadãos palestinos. E é exatamente negando essa presença 
palestina nos Territórios é que os palestinos, moradores da região, significam 
apenas o excesso, aqueles que causam o conflito, ou melhor, os responsáveis 
pelos constantes momentos de desordem na região. 
Assim, ao enunciar Territórios Ocupados está-se mobilizando a 
estabilização do sentido produzido a partir do funcionamento discursivo israelense 
assegurado pelo efeito de evidência do discurso jornalístico. Ou seja, o de que a 
ocupação dessas regiões se dá pelo controle político-administrativo de quem está 
fora (israelenses}, e não por aqueles que ali residem (palestinos}, sendo que esta 
ocupação se faz necessária, uma vez que os desencontros, os conflitos são 
causados por aqueles que ocupam de fato a região. Dito de outro modo, a 
ocupação significa um controle "externo" e se dá pela necessidade de garantia da 
manutenção da "paz para os judeus" na região (ainda terra de ninguém). Mas, é 
nessa dispersão discursiva do interdiscurso que em Territórios Ocupados pode-
se também produzir, a partir da posição discursiva palestina, sentidos outros, o da 
imposição, da intolerância, da violação dos direitos humanos mantida à força pelos 
israelenses sobre os palestinos nos Territórios palestinos. 
b.2. A Palestina e a Imprensa 
O autor do texto, Jaime Spitzcovsky, enuncia, então, enquanto 
locutor-jornalista, da posição de sujeito israelense, como podemos notar nos 
diversos enunciados arrolados acima. Mas, nota-se também que há espaço para 
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enunciados de outros lugares, como é o caso do E30, esse enuncia do lugar do 
cidadão palestino, fala do lugar do povo palestino. Queremos dizer com isso que 
um texto se constitui na relação com outros textos, ou seja, a partir da 
intertextualidade. Essa dispersão textual, constitutiva de um texto, produz o efeito 
da homogeneidade textual, nesse sentido, apesar da presença de diversos 
lugares enunciativos, o texto se apresenta como um objeto único, inédito, 
construído apenas pelo Locutor. É interessante notar que esses diferentes lugares 
de enunciação, em especial, o lugar do povo palestino, não só contribuem para a 
estabilização do sentido produzido pelo efeito de evidência, como também 
argumenta a esse favor, ou seja, o da possível criação do Estado Palestino. 
Como podemos observar, é no conflito discursivo que se estabilizam 
e silenciam sentidos, e nesse sentido o processo designativo está sempre sujeito 
a novas interpretações, com os quais se constróem tanto a estabilização como o 
apagamento de certos sentidos. E. para nós, o discurso jornalístico, pelo efeito de 
seu funcionamento, tem contribuído de forma peculiar para a institucionalização de 
certos sentidos em oposição a outros. Diríamos mais, o discurso jornalístico 
intervém no processo da formação imaginária constitutiva da imagem que faz de si 
e daquilo de que fala. Isto é, os leitores são conduzidos a interpretar a partir de 
uma posição discursiva, em geral a da ideologia dominante, a que produz o 
sentido do senso comum. 
Já em relação às designações que referem o Estado da Palestina, e 
agora trazendo as designações encontradas em outros textos do corpus, nota-se 
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que muitas delas apontam para um discurso que enuncia o sentimento 
nacionalista, o de a região ser (da) palestina, do povo palestino. É o caso de: 
Estado Palestino (texto 11 ); 
Estado Democrático Palestino (texto 12); 
Autoridade Nacional Palestina (texto 10); 
Territórios Palestinos (texto 20); 
Como podemos notar, essas expressões se formam com o uso de 
um termo genérico mais o gentílico Palestina/Palestino(s). Esse mecanismo é 
marcado por um processo semântico que procura descrever uma região em 
detrimento de outras e, através do gentílico, predica o termo genérico, 
qualificando-o como pertencente à nação palestina. Ou seja, essas designações 
apresentam-se como que se espelhassem uma realidade procurando dessa forma 
objetivar a existência de um lugar assim descrito (ilusão de uma descrição 
referencial). Pois bem, se entendermos desse modo o processo designativo, 
temos então um grande problema a ser resolvido, uma vez que o que está em 
jogo no nosso caso em especial é a crise existencial da Palestina, pois o 
processo de semantização marca o conflito entre passado, presente e futuro em 
relação à existência do Estado Palestino, e isso não pode ser explicado apenas 
pela presença de uma determinada expressão descritiva ou por construções de 
sinônimos e paráfrases dessa expressão enunciada por um indivíduo-palestino 
137 
(ip), ou um indivíduo-israelense (ii). ou até mesmo, por um indivíduo-conciliador 
(ic), como podemos observar nas seqüências enunciativas a seguir: 
E38 - "Israel deve devolver os territórios de Gaza e a Cisjordânia (aos 
palestinos) ... " (ip) (texto 09). 
E39 - "( .. .) embora possam brigar sobre as fronteiras, eles sabem que haverá um 
Estado Palestino" (ii) (texto 29). 
E40- "1947 Oswaldo Aranha (1894-1960, foto), diplomata e político brasileiro, que 
presidiu a Assembléia Geral da ONU que aprovou a partilha da Palestina, ou 
seja, a criação de Israel e de um Estado Palestino" (ic) (texto 07). 
Nesse sentido, entendemos que o processo designativo não se 
resume na relação língua/objeto, nem tampouco na competência intencional do 
indivíduo que se apropria da língua para expressar seu pensamento. O fato de as 
palavras significarem o mesmo (paráfrase) como também o diferente (polissêmia) 
se dá a partir da relação entre o lingüístico e o histórico-social, na tensão entre o 
mesmo e o diferente, tensão essa constitutiva da linguagem, e a exterioridade 
(sujeito/objeto/história). Desse modo, "os muitos sentidos das palavras, 
expressões e enunciados não apontam para questões individuais (nem do 
indivíduo nem da língua), mas sim para as determinações históricas de sua 
constituição em termos das relações de forças sociais." (grifo nosso, Mariani, 
1998: 117), ou seja, os sentidos produzidos pelas designações têm a ver com o 
funcionamento dessas expressões no acontecimento enunciativo, ou melhor, são 
os efeitos da presença do interdiscurso no acontecimento. 
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Retomemos agora os enunciados acima. Pelo efeito de literalidade, 
podemos observar nesses enunciados o "perfeito" funcionamento do discurso 
jornalístico, uma vez que o jornal abre espaço para posições tanto contraditórias 
como mediadoras. Ou seja, o jornal se isenta de qualquer suspeita tendenciosa, a 
regra básica que sustenta essa instituição. A da exigência de sua imparcialidade 
para com os fatos é desse modo apresentada e atestada para/pelo leitor. Mas, 
não podemos nos esquecer de que: "'A produção de sentidos na notícia dos fatos 
se realiza a partir de um jogo de influências em que atuam impressões dos 
próprios jornalistas (eles também sujeitos históricos), dos leitores e da linha 
política dominante no jornal" (idem, p. 60). Dito isso, poderíamos perguntar então, 
que sentido(s) está sendo produzido pela discursividade constitutiva do Caderno 
Especial em questão? 
É importante ressaltar que a partir das designações que referem 
Palestina dois sentidos se constituem e que consideramos relevantes para a 
questão em discussão: o primeiro se constitui em relação ao conflito 
lsraelo/palestino, uma vez que esse conflito se configura a partir do instante em 
que essas designações não mais se acomodam pacificamente junto às 
designações que referem Israel: a ilusão de uma suposta harmonia entre essas 
designações é desmontada. Desse modo, temos um direcionamento de sentido 
que indica a ruptura Israel/Palestina. Diríamos então, que a partir daí o conflito se 
instaura, isto é, o que é Israel não é Palestina e vice-versa. Nesse caso, 
encaixaria aqui, perfeitamente, a título de exemplificação o E40, pois nesse caso o 
enunciado aponta para uma semantização que institucionaliza o todo em partes, 
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dito de outro modo, a Palestina deixa de ser o todo para se dividir em o Estado de 
Israel e o Estado Palestino. 
O segundo, diz respeito a um outro direcionamento semântico, já não 
estamos mais considerando o fato do conflito acima exposto, mas sim o conflito 
entre três possíveis direções de sentidos para o Estado Palestino, a saber: o de 
sempre ter sido um Estado; o de já ser um Estado e o de que poderá ser em breve 
um Estado. Como já tivemos a oportunidade de observar, encontramos 
enunciados dispersos no corpus em análise que na sua linearidade procuram dar 
conta desses três lugares de significação construídos pelo processo designativo. 
O que nos interessa a partir de agora é compreender o 
funcionamento desse conflito, uma vez que o confronto dos sentidos não é estável 
e, consequentemente, nesse confronto, que sentido aparece como dominante, ou 
seja, o que produz a ilusão do efeito de evidência, que se apresenta como o 
sentido verdadeiro, o de consenso. 
Para entendermos esse funcionamento vamos trazer para a análise 
os sentidos produzidos pelo movimento da intertextualidade constitutiva do nosso 
corpus, o Caderno Especial da Folha de São Paulo. 
logo na primeira página desse Caderno dois enunciados nos 
chamam a atenção: 
E41 - "Os palestinos caminham rumo a seu Estado" (texto 02). 
E42 - "O Estado judeu chega aos 50 anos, e os palestinos se aproximam da 
criação de seu país" (texto 05). 
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Atentemos para o fato de que ambos os enunciados são de 
responsabilidade do jornalista da Folha, ou seja, a informação evidenciada nesses 
enunciados são asseguradas como verdadeiras, pois o jornalista fala do lugar da 
imprensa, portanto do lugar da imparcialidade, onde a narrativa do fato é "cópia 
fiel" do fato em si, isto é, emana de uma realidade evidente, palpável. Esse é um 
dado muito importante se considerarmos que os enunciados estão na primeira 
página, a página que apresenta o assunto em questão, e que o jornal nesse 
espaço garante o lugar tanto dos israelenses quanto o dos palestinos. Esse 
funcionamento produz a ilusão não só da neutralidade do jornal mas, 
principalmente, a de que o sentido ali evidenciado pela linearidade é o verdadeiro. 
Observemos agora outras seqüências enunciativas retiradas do 
corpo do Caderno Especial: 
E43- " ... embora o problema palestino ainda não tenha sido resolvido" (texto 06). 
E44 - " ... Assembléia geral da ONU que aprovou a partilha da Palestina, ou seja, a 
criação de Israel e um Estado palestino" (texto 07). 
E45 - " ... embora não declarada, com um quinto vizinho - os palestinos, que 
jamais tiveram um território próprio. n (texto 08). 
E46- "Deve ser a capital de um futuro estado Palestino" (texto 09). 
E47- "Israel deve devolver os territórios de Gaza e a Cisjordânia (aos palestinos)" 
(texto 09). 
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E48- "Para a OLP, a autonomia é um passo rumo a um Estado palestino" (texto 
10). 
E49 - "Colocamos nossa bandeira para comemorar a chegada do nosso país, 
embora ainda não saibamos quando será" (texto 11 ). 
E50 - "Naquele tempo , nos perdemos nosso país.( .. .) nós, os palestinos, 
perdemos tudo" (texto 12). 
E51 - "E já existem planos para instalar nove parques industriais em território 
palestinon (texto 20). 
E52- "( .. .)era arrancar a paz com Israel e avançar rumo a um Estado palestino" 
(texto 27). 
E 53 - "(. . .) antes mesmo de sabermos quais serão as fronteiras exatas de uma 
futura Palestina" (texto 29). 
Nota-se que de E41 até E53 há apenas dois enunciados que 
apontam para o sentido de o Estado palestino sempre ter sido um Estado (Eps}: o 
E47 e o E50; dois também para a do Estado palestino já ser um Estado (Ep): o 
E44 e E51 , os demais, num total de oito enunciados, indicam para o sentido da 
futura criação do Estado palestino (Ef). E, mesmo assim, os que apontam para o 
(Eps) só aparecem a partir do texto 09, enquanto que para o (Ep), aparecem a 
partir do texto 07, como pudemos observar acima. 
Desse modo, no confronto dos sentidos apresentados, temos um 
processo de naturalização e estabilização do (Ef) sobre as outras. uma vez que 
esta se encontra dispersa, mas sempre presente, por todo o Caderno, enquanto a 
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semantização (Eps) e a (Ep) são apresentadas dispersas e raramente, mesmo 
assim, envolvidas pelo funcionamento da (Ef) que direciona o apagamento das 
(Eps) e (Ep). Nesse sentido, os leitores são, então, traídos pelo efeito produzido 
nesse processo. Efeito esse que produz a ilusão de institucionalização do sentido 
de que o Estado palestino poderá ser em breve um Estado, ou seja, ainda não é 
um Estado. Para concluir, reafirmamos o fato de que as designações não 
classificam, elas significam, 
"e do ponto de vista de uma análise podemos dizer que elas 
iluminam a natureza das relações de força numa formação 
social, ou, em outras palavras, tomam visíveis as disputas, 
as imposições, os silenciamentos etc., existentes entre a 
formação discursiva dominante e as demais. Elas 
materializam esse cruzamento de discursos no qual atuam 




Procuramos em nosso trabalho mostrar, a partir da análise 
enunciativa das designações que referem Israel/israelenses e Palestina/palestino, 
encontradas no jornal, a construção de uma opacidade de sentidos que não se 
reduz a um efeito de homogeneidade. Constatamos que, pelo processo 
designativo, Israel/israelense e Palestina/palestino são reescriturados por 
expressões com diferentes estruturas morfossintáticas, e que essas 
reescriturações ao serem enunciadas no jornal produzem todo um movimento de 
sentido que vai ressignificando e ao mesmo tempo apontando para a estabilização 
de um lugar único de significação, um lugar de consenso para o sentido em 
Israel/israelense e Palestina/palestino. 
Para tanto, analisamos inicialmente as expressões que reescrituram 
Israel/israelense e Palestina/palestino quanto a suas estruturas morfossintáticas. 
Como pudemos observar, as expressões são construídas por diferentes estruturas 
morfossintáticas, e essas diferenças já significam diferentemente. Essa 
mobilização de sentidos acaba por marcar o conflito político lsraelo/palestino. 
Quando da análise da expressão Palestina, observamos o movimento constitutivo 
desse conflito, uma vez que no jogo designativo, referir o Estado de Israel pela 
expressão que designa o Estado Palestino, a Palestina, é possível. Mas, a 
recíproca não é verdadeira, não há nenhum caso em que o Estado Palestino seja 
designado pelo nome Israel. 
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Uma outra marca que aponta para essa diferença política, pudemos 
constatar a partir da análise da designação Estado Judeu. Como vimos, essa 
expressão construída por um termo genérico (estado), mais um adjetivo Oudeu) 
também refere o Estado de Israel. Essa mesma construção pode ser usada para 
referir a Palestina, termo genérico (estado) mais adjetivo (palestino) Estado 
Palestino. Mas, como vimos em nossa análise, não podemos designar o Estado 
Palestino por esta construção morfossintática de um termo genérico mais um 
determinante se este estabelece uma especificidade religiosa, como em Estado 
Judeu, expressão usada para designar Israel. Não existe no corpus analisado a 
construção Estado Islâmico ou Estado Muçulmano, (termo genérico, estado mais 
determinante religioso, islâmico - muçulmano), para referir o Estado Palestino. 
Isso nos mostra que no processo designativo uma mesma estrutura 
morfossintática funciona e significa diferentemente 
Nesse sentido o processo designativo não se resolve pela estrutura 
morfossintática das expressões. Se fosse o caso. nossos exemplos seriam válidos 
para ambas as situações. Essas possibilidades reguladoras, marcadas no 
acontecimento enunciativo nos mostra que o conflito das forças socio-político-
ideológicas se evidenciam, já a partir do funcionamento da construção 
morfossintático das expressões que designam Israel/israelense e 
Palestina/palestino apresentadas no jornal, isto porque, a significação não se 
reduz pelas/nas expressões, mas sim na relação das palavras com a exterioridade 
constitutiva da linguagem, pelas condições socio-históricas de sua existência no 
acontecimento. 
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Quanto ao funcionamento semântico-enunciativo das expressões 
que designam Israel/israelenses e Palestina/palestinos, nota-se, como pudemos 
observar, que nesse processo enunciativo, designar um país, uma nação é fazer 
significar uma certa região do memorável. A enunciação, que designa o presente, 
traz consigo enunciações outras passadas, já ditas, como também abre em si a 
possibilidade futura de novas enunciações que poderão ou não acontecer. 
Como vimos em nossa análise, um país ao ser designado por um 
nome geopolítico, a enunciação que o nomeia retoma a enunciação que 
determinou o termo enquanto nome. Essas designações são determinadas 
enunciativamente pela força da linguagem como uma relação de força/poder. E é 
no acontecimento enunciativo que essa relação passa a significar. Isso marca 
uma diferença entre Israel e Palestina no jornal. Observamos em nossa análise, 
que o jornal apresenta o Estado de Israel reescriturado por todos os nomes 
geopolíticos encontrados no corpus, enquanto que o Estado Palestino não. A 
expressão império , que semantiza uma relação de força/poder entre países, ou 
seja, a que argumenta com mais força, não designa a Palestina. 
A partir dessas diferenças o jornal vai construindo, neste caso 
específico, uma imagem da relação de força/poder entre Israel e Palestina. Se há, 
a propósito do Estado de Israel, o lugar de argumentação que sustenta ser ele 
mais forte, nessa relação, enquanto país, a propósito do Estado Palestino, não há 
esse lugar. Isso se mostra nessa relação por uma certa diferença semântica 
marcada pela diretividade argumentativa em favor de Israel, trazida pela 
expressão império. Essa imagem, construída a partir da ilusão da naturalização 
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das informações apresentadas pelo jornal, acaba por direcionar o sujeito leitor a 
uma leitura literal. Ou seja, essas informações, por serem apresentas pelo jornal, 
uma instituição como já vimos "imparcial", são apresentadas como isentas e como 
não trazendo dúvidas quanto a sua veracidade. A imagem que o jornal constrói de 
si é de que o jornal apenas informa os fatos como estes se apresentam. O 
jornalista, assim como o leitor, esquece que "o jornal foi obrigado a fundar-se com 
uma interpretação do mundo juridicamente assegurada. Ou melhor, que assegura 
juridicamente. A fronteira entre o que pode e deve ser dito (ideologia dominante). 
O resultado desse processo é a ilusão de que os jornais são apenas testemunhas, 
meios de comunicação ou veículos informativos" (Mariani, 1999). 
À medida que fomos desenvolvendo as análises nesse trabalho essa 
posição do jornal se acentua, como veremos a seguir. 
Com a análise das determinações na constituição das designações, 
feita sobre o par Israel/Palestina procuramos desconstruir essa ilusão construída 
pelo funcionamento do discurso jornalístico. Mostramos, a partir da análise 
enunciativa, o funcionamento do processo parafrástico das designações que 
referem Israel/israelense e Palestina/palestino no jornal. Esse funcionamento 
produz a ilusão que assegura o diferente significar o mesmo. E, pelo efeito do 
discurso jornalístico se autoriza e se regula, ou melhor, se institucionaliza o 
diferente que pode significar o mesmo. Nesse sentido, vimos que pelo 
funcionamento desse processo, expressões como Terra Prometida, Canaã, Terra 
Prometida dos judeus, Palestina, Israel, Judéia, império, país, Estado Judeu 
e Estado de Israel designam o Estado de Israel e que expressões como 
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Autoridade Palestina, país, faixa de Gaza, Território, Estado Palestino, faixa 
de Gaza e Cisjordânia, Autoridade Nacional Palestina, Estado Independente, 
ANP, Gaza e Cisjordânia, territórios Ocupados, Cisjordânia designam o 
Estado Palestino. 
A análise das determinações das designações que referem 
Israel/Palestina foi feita pelo estudo da constituição da cena enunciativa de dois 
textos. O primeiro texto "Da busca da Terra Prometida até a ... difícil conquista 
da paz na região" (texto 06 ), trata da questão relativamente a Israel e o segundo, 
"Casas já ostentam símbolos nacionais" (texto 11 ), aborda a questão 
relativamente á Palestina. 
Nessa análise, pudemos observar como o jornal constrói essa 
aparente posição de imparcialidade. Primeiro porque aquilo que o jornal traz de 
informação para o leitor é apresentada como verdade absoluta, e, segundo pelo 
fato de o jornal se preocupar em apresentar os dois lados da questão, tanto o 
israelense como o palestino. 
Nota-se que o primeiro texto apresenta como lugar social de 
enunciação um locutor-especialista. Isto é marcado tanto pela indicação do jornal 
de que seu autor é especialista em estudos semíticos quanto pela própria forma 
do texto. Já o segundo texto apresenta, como locutor, um locutor-jornalista, que se 
configura tanto pela indicação de que é enviado especial, quando pela própria 
enunciação do texto que se constrói pela inclusão, ao modo do relato, de 
enunciados cujo locutor é marcado como locutor-palestino. 
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Essa diferença não deixa de ser importante para nós, pois com ela 
pudemos desconstruir a ilusão da transparência, ou melhor, da unidade textual, 
uma vez que o jornal procura garantir a matéria que apresenta Israel como 
verdadeira se sustentado na fala de um especialista do assunto, enquanto que 
para sustentar o que diz da Palestina, o jornal se apoia no próprio jornalista, o qual 
fala de dois lugares, o da imprensa e o da palestina. Essa diferença apresentada 
pelo jornal é importante para a questão da designação estudada que contém o 
sentido do conflito lsraelo/Palestina em relação ao leitor, como vimos em nossa 
análise, se de um lado o locutor-especialista fala de uma perspectiva universal, já 
que todo texto traz marcas universalizadas. Do outro, o locutor jornalista fala de 
dois lugares: o da imprensa e o da palestina. 
Ao estudar o funcionamento enunciativo destas designações, 
perguntamo-nos, neste caso nos valendo da análise de discurso, sobre o processo 
das formações imaginárias constitutivo da imagem que o jornal constrói de si 
mesmo e daquilo de que trata (Israel/Palestina). E, consequentemente, como os 
fatos apresentados nos jornais, pelo efeito da transparência, acabam por 
estabilizar e institucionalizar, em uma determinada sociedade, certos sentidos e 
por silenciar outros. Consideramos ainda que esses sentidos estabilizados e 
institucionalizados tornam-se os sentidos de consenso, os sentidos ditos 
verdadeiros. 
Para respondermos a essas questões buscamos mostrar, a partir de 
uma reflexão sobre o discurso jornalístico, seu funcionamento, mostrar a imagem 
que o jornal constrói de si mesmo. Como vimos, a atividade jornalística desde os 
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primórdios de sua existência tem forjado um mascaramento do seu 
funcionamento. Mascaramento esse que sob o efeito de evidência produz a ilusão 
do compromisso dessa atividade com a informação e a verdade, assumindo 
sempre a posição de imparcialidade, de neutralidade. Ou seja, essa atividade se 
apresenta apenas com a função de informar, de narrar os fatos como eles são 
sem jamais opinar ou tomar uma posição sobre esses fatos. 
Nessa reflexão pudemos notar que, essa ilusão é construída a partir 
da materialidade lingüística, do espaço gráfico, da configuração gráfico-visual do 
jornal. No nosso corpus, esse espaço gráfico foi "distribuído" para as matérias 
sobre a questão lsraelo/Palestina em partes iguais. Seja em número de fotos, 
entrevistas, artigos, enfim, o jornal procurou evidenciar, de certa forma, sua 
posição de imparcialidade. 
Outro processo importante na construção dessa ilusão é a noção de 
antecipação23 constitutiva do sujeito jornalista/leitor, uma vez que os papéis, tanto 
do sujeito jornalista como do sujeito leitor, têm características distintas. Como 
vimos, no capítulo 11, são nas formações imaginárias que falante e ouvinte se 
atribuem cada um a si e ao outro, a imagem que eles fazem de seu próprio lugar e 
do lugar do outro. 
A partir dessa reflexão fomos levados a desconstruir essa ilusão de 
imparcialidade da atividade jornalística. Mostramos que tanto o sujeito jornalista 
como o sujeito leitor se esquecem que ambos encontram-se afetados pela 
ideologia. Vimos em Orlandi (1987), que não há discurso sem sujeito e nem sujeito 
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sem ideologia, por isso todo dizer é marcado ideologicamente. Nesse sentido, 
vimos que a atividade jornalística, como outra qualquer atividade de linguagem, 
sempre se reinscrevem sob o efeito ideológico. Esse efeito assegura a ilusão da 
evidência, da transparência dos fatos informados pelo jornal, ilusão essa que 
funciona como suporte para a institucionalização de certos sentidos, esse 
mecanismo, o da transparência da linguagem, também produz o apagamento dos 
sentidos que não podem e não devem ser ditos, é a política do silêncio 
constitutivo, Orlandi (1992), pois a prática discursiva jornalística está inscrita no 
campo histórico-social das relações de forças em luta pela hegemonia na 
produção de sentidos como afirma Mariani (1998). 
Dessa forma, o jornal constrói um lugar de significação para a 
questão de Israel diferentemente do lugar construído para a questão da Palestina. 
Vimos que pelo efeito de evidência, o jornal apresenta mais fortemente três 
lugares de significação na relação Estado Israel/Palestina. Um que aponta para o 
fato de que a região em questão sempre pertenceu a Israel; outro que aponta para 
a futura criação do Estado Palestino e finalmente um outro que apresenta a 
divisão da região em dois Estados, um israelense e outro palestino. Vimos 
também, ainda que de forma esporádica, um outro lugar, o que aponta para o 
sentido de que a região sempre fora da Palestina. 
Pela análise das designações, mesmo sendo apresentados, pelo 
efeito de evidência, esses lugares de significação, pudemos ver que o discurso 
jornalistico vai construindo a ilusão de que o sentido que estabelece que a região 
23 A noção de antecipação é aqui entendida conforme Pêcheux em "Por uma análise automática do 
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em questão sempre foi de Israel é o sentido verdadeiro, e até mesmo o eterno. 
Para tanto, vimos que o jornal apresenta um Locutor especialista que se apropria 
do discurso bíblico para argumentar em favor da posição de Israel. 
Já em relação à Palestina, mesmo o locutor-jornalista fazendo falar 
um locutor-palestino, vai sendo construída pelo jornal a ilusão de que o sentido da 
futura criação da Palestina é o sentido verdadeiro, até porque, é o sentido 
referendado até pelos próprios palestinos. Essa ilusão é construída a partir da 
predicação da temporalidade verbal, que produz a ilusão da unidade textual. O 
jornal, acaba, então por direcionar o leitor para uma leitura de sentido uno, o da 
futura criação de um Estado Palestino. Sendo que os sentidos outros possíveis se 
dispersam na intertextualidade. Ou seja, o jornal constrói a imagem de Israel como 
se esse Estado sempre existisse, enquanto que para a Palestina a imagem 




Dans ce travail nous voudrions montrer, à partir la perspective 
théorique de la Sémantique Historique de I'Énonciation, te mouvement des 
désignations du discours de la presse pour se reporter à lsraell israélien et 
Palestinelpalestiens. Ce mouvement constitue la signification qu'institutionnalise et 
qu'établise quelques sens et que tait d'autres. Ces sens institutionnalisés sont les 
sens qu'on appelle vrais, ces du sens comun. 
Nous dévéloppons, d'abord, dans cette recherche, une réflexion sur 
la conception, encore três forte, selon laquelle l'activité de la presse prise (assure) 
comme une des ses régles basiques l'exigeance de l'impartialité. Aprés nous 
analisons la procédure de la re-écruture des désignations qui remontent à 
lsrael/israélien et Palestine/palestiens dans ce discours. Pour cette analyse nous 
considérons trois aspects: a. celui de la structure morfossintaxique; b. celui du 
fonctionnement sémantique-énonciatif etc. celui des déterminations. 
À partir de ces analyses nous avons compris la procédure des 
formations imaginaires constitutives de l'image que te journal construit de soi 
même et des choses qu'il aborde. 
Mots-clés: désignation; énonciation; effet de l'évidence; discours journalistique: 
sémantisation; paraphrase et polissemie; re-écriture. 
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APÊNDICE 
UNI C AMP 
BIBLIOTECA CENTRAl. 
SEÇAO CIRCULANTP 
Folha de S.Paulo- Especial - página 1 -quinta-feira, 23 de abril de 1998 
ISRAEL 
1948-1998 
"O estado judeu chega aos 50 anos, e os palestinos se aproximam da criação de 
seu país. No Oriente Médio, conflito religioso substitui a ameaça de novas guerras" 
Há 50 anos, no dia 14 de maio, o líder do movimento sionista, David Bem 
Gurion, proclamava a independência de Israel. A fundação do país encerrava ambição 
cultivada havia séculos pelos judeus na Diáspora e iniciava uma nova fase de guerras no 
Oriente Médio. 
Para os palestinos, o surgimento do novo Estado significava a ponta-de-
lança de uma invasão estrangeira. 
O ataque árabe e ações de forças judaicas em 1948 mergulharam a 
região numa espiral de violência que sobrevive até hoje. O processo de paz iniciado em 
93 enfrenta os percalços de um conflito alicerçado em tempos bíblicos. 
Israel construiu uma economia moderna e uma sociedade democrática, 
manchada pela discriminação enfrentada por seus cidadãos árabes. Carrega também o 
peso de tensões internas provocadas por diferenças entre religiosos e seculares, entre 
judeus de diferentes origens. 
Os palestinos caminham rumo a seu Estado. Os países árabes da 
vizinhança gradualmente aceitam a existência do Estado judeu. Mas, assim com o Israel, 
enfrenta o crescente desafio dos extremistas religiosos. 
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O cinqüentenário de Israel, segundo o calendário lunar judaico, cai no 
próximo dia 30. Ao completar 50 anos, Israel crava mais uma marca na turbulenta história 
do Oriente Médio. 
Fls. 2 
Jaime Spitzcovsky (enviado especial ao Oriente 
Médio) 
DA BUSCA DA TERRA PROMETIDA AT~ A ... 
... DIFICIL CONQUISTA DA PAZ NA REGIÃO 
"Após o Holocausto levado a cabo pelo nazismo no século 20, ficou claro que o 
ódio anti-semita havia conduzido os judeus à beira da destruição total; Israel então 
passou a ser considerado o único porto segura no mundo" 
Nenhuma nação viva no mundo pode identificar seus antepassados com 
precisão. Os judeus/israelenses não constituem exceção. Mas, se interpretarmos o Velho 
testamento não apenas como um livro que contém fatos históricos, os judeus podem ser a 
única nação do mundo a ter sua genealogia bem registrada. A Bíblia nos fala de uma 
pessoa conhecida como Abraão, o Hebreu, que, obedecendo ao comando de Deus, 
deixou a Mesopotâmia e se estabeleceu em Canaã, que, desde então passou a ser a 
terra Prometida dos judeus. 
Abraão teve vários filhos, mas a Bíblia fala de dois: lsaac e Ismael, dos quais 
descendem respectivamente os judeus e os árabes. A Bíblia também nos conta que o 
neto de Abrão, Jacó, e os filhos deste, mudaram-se para o Egito e se tomaram escravos 
dos egípcios, tendo deixado o Egito após 400 anos para retomarem á terra prometida. O 
percurso até a Palestina levou 40 anos, tempo necessário para Moisés, seu líder, formar 
seu caráter enquanto povo livre, disposto a lutar para recuperar Canaã e a obedecer às 
leis de Deus. 
Os israelitas conquistaram Canaã e se estabeleceram nas margens do rio 
Jordão e, depois da morte do sucessor de Moisés, Josué, que os levou à Palestina, foram 
governados por "juízes». Mas em pouco tempo os israelitas, desejando ser iguais às 
outras nações, começaram a querer um rei, e assim seu sacerdote, Samuel, foi obrigado 
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a ceder e nomeou Saul. David, que o sucedeu, expandiu as fronteiras de Israel, e seu 
filho Salomão consolidou a monarquia, reinando sobre um império que se estendia do 
Egito à Mesopotâmia. 
Depois do reino de Salomão, o país dividiu-se em dois reinos pequenos e 
fracos, Israel e Judéia. Ambos caíram nas mãos dos babil6onios, que destruíram 
Jerusalém e expulsaram os judeus, espalhando-os por seu vasto império. Mas, quando 
foram derrotados pelos presas, estes permitiram o retomo dos judeus à Palestina. Mais 
tarde, os persas foram derrotados pelos gregos, que conquistaram a Palestina, e 
posteriormente foram seguidos pelos romanos. 
O regime romano foi um governo duro e cruel , que infligiu aos judeus uma 
série de desastres - primeiro ao levar alguns judeus a se tomarem cada vez mais 
fanáticos, culminando na queda de Massada e na repressão à revolta, e, segundo, ao 
crucificar Jesus Cristo, num ato atribuído aos judeus, que por isso sofreram perseguições 
por quase dois mil6enios. 
Todas as perseguições cometidas pela Inquisição na Idade Média, os 
"pogroms" (massacres organizados de judeus) na Europa Oriental os libelos de sangue e 
até mesmo o Holocausto, em nosso século, estiveram, de alguma maneira, ligados à 
longa inimizade entre judeus e cristãos, que agora começou gradualmente a mudar. 
Os muçulmanos, que plantaram seu império a partir do século 7, absorveram 
muitas comunidades judaicas. A vida dos judeus sob o islamismo geralmente era boa. Os 
documentos Genizab do Cairo mostram que judeus e árabes conviveram em harmonia 
durante longos períodos. Árabes e judeus muitas vezes sofriam o mesmo destino quando 
se confrontavam com um inimigo comum, como os otomanos, que dominaram a região do 
século 16 até sua derrota na Primeira Guerra Mundial. 
O século 19 simboliza, para os judeus, uma era de renascença. Embora os 
judeus se encontrassem espalhados pelo mundo, conseguiram conquistar determinados 
direitos, conceberam e desenvolveram idéias sionistas e começaram a imigrar para a 
Palestina. Mas o século 20 foi , sem dúvida alguma, o período mais dramático da história 
dos judeus. Muitos judeus imigraram para a Palestina em função do sionismo e dos 
pogroms, Os recém-chegados fundaram kibutzim (fazendas coletivas) e cidades, criaram 
uma infra-estrutura econômica, educacional e social e lançaram a luta pela independência 
política. Essas iniciativas abalaram a textura delicada das relações entre árabes e judeus 
e os vínculos anglo-judaicos na Palestina. Apesar das tensões, que às vezes terminavam 
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em confrontos sangrentos. o status que poderia ter se mantido por muitos anos. Mas o 
acontecimento que mudou o rumo da história judaica foi o Holocausto. 
De repente, ficou claro e evidente que o ódio do qual os judeus eram alvo 
poderia leva-lo à beira do genocídio e da aniquilação total. Assim, o argumento em favor 
do judeu errante enquanto receita de sobrevivência mudou para uma crença profunda na 
importância da unidade dos judeus em um só território. E Israel passou a ser visto como o 
único abrigo e porto seguro para todos os judeus. 
Três anos após o fim da Segunda Guerra Mundial, David Ben Gurion 
declarou findado o Estado judeu, intitulado Estado de Israel. Infelizmente, em seus 50 
anos de vida, Israel ainda não viu um único dia em que as pessoas pudessem sentar em 
paz sob suas videiras e figueiras. As guerras com os árabes começaram a partir do 
primeiro dia de vida do pais e continuaram, acirradas, até que foram assinados acordos 
de paz com algumas nações árabes, embora o problema palestino ainda não tenha sido 
resolvido. 
Israel tem uma longa lista de conquistas: absorveu 3 milhões de imigrantes, 
criou um excelente sistema de ensino, desenvolveu uma indústria forte, com produtos que 
são vendidos em todo o mundo. Todas essas realizações e muitas mais foram 
conseguidas apesar das guerras sangrentas. Mas a paz com os países vizinhos não vai 
resolver os enormes problemas internos de Israel: a divisão entre judeus ashkenazis e 
sefarditas, entre judeus ortodoxos e seculares o abismo entre fanáticos e moderados, 
ricos e pobres. 
Israel está ingressando no próximo milênio com problemas que exigem 
soluções urgentes. Não há fórmulas mágicas. As melhoras só podem ser conquistadas 
lenta e, às vezes, dolorosamente. Mas se Israel aprender com os erros do passado, suas 
chances de se curar serão maiores. A história ensina que os judeus sobrevivem por muito 
tempo. 
98.000 a.C. 
Avihai Shivtiel (especial para a folha) 
CRONOLOGIA 
Primeira ocupação conhecida da região por homo sapiens, 









969-930 a. C. 
959-951 a. C. 
930-600 a. C. 
588-587 a. C. 
539-538 a. C. 
515 a.C. 
323 a.C. 
Abraão, patriarca dos judeus, vai de Ur, na Caldéia (atual) 
fraque) a Canaã (atual Israel). Início do judaísmo, a primeira 
grande religião monoteísta. Segundo a Bíblia, Deus promete a terra 
de Canaã aos judeus como recompensa por sua fidelidade. 
Primeiros hebreus (população semita da Antiguidade, da 
qual descendem os atuais judeus) se estabelecem em Canaã, com 
freqüentes migrações ao Egito. Período dos patriarcas lsaac e Jacó 
(filho e neto de Abraão). 
Provável início da escravidão dos hebreus no Egito. 
~xodo dos hebreus do Egito. Sob a liderança de Moisés, 
cerca de 600 mil hebreus se deslocam para a Terra Prometida 
(Canaã). Permanecem 40 anos no deserto do Siani, onde recebem 
os Dez Mandamentos (um dos alicerces da religião judaica). 
Hebreus chegam a Canaã, liderados por Josué. Moisés 
morre antes da chegada à Terra Prometida. 
Rei David faz de Jerusalém a capital do reino hebreu. 
Reinado de Salomão. 
Construção do Primeiro Templo em Jerusalém, principal 
centro do judaísmo. 
Domínio dos assírios, população semita da Mesopotâmia. 
Invasão comandada por Nabucodonosor, rei da Babilônia 
(Mesopotâmia), e queda de Jerusalém, com a destruição do 
Primeiro Templo. Exílio dos hebreus na Babilônia. 
O rei persa Ciro conquista a Babilônia e permite a volta dos 
hebreus. 
Inauguração do Segundo Templo em Jerusalém. 
Ápice da expansão do império de Alexandre, o Grande; 
conquista da região e início da dominação helênica. 
167-142 a.C. Levante de hebreus contra a helenização forçada (chamada 
de Revolta dos Macabeus). 
63a.C. 
40a.C. 
66 d.C. 74 d.C. 
O general Pompeu conquista Jerusalém. Domínio romano. 
Ascensão de Herodes. 

















Destruição do Segundo Templo pelos romanos. A 
reconstrução do Templo é então ligada à vinda do Messias, cuja 
espera é um dos pontos centrais da fé judaica. O Muro das 
Lamentações é um resquício do Segundo Templo e local mais 
sagrado para os judeus. Início do segundo exílio (diáspora). 
Revolta contra os romanos fracassa. Repressão romana 
intensifica a saída de judeus; cerca de 10 mil permanecem, 
sobretudo na Galiléia (norte de Israel atual). 
Conquista árabe. 
Sultão Abd EI-Malik faz de Jerusalém uma cidade sagrada, 
construindo a mesquita de Omar. Segundo a crença islâmica, 
Maomé teria subido ao céu a partir de Jerusalém. 
Os cruzados, gueffeiros cristãos, conquistam Jerusalém. 
Domínio dos mamelucos (muçulmanos de origem turco-
mongol). 
Início da dominação dos turcos otomanos (originários da 
Turquia) . 
atual 
Primeira onda migratória de judeus russos. 
Publicação de "O estado Judeu", pelo jornalista austro-húngaro 
Theodor Herzl, criador do movimento sionista moderno. O sionismo 
(nome vem de monte Sion, localizado em Jerusalém) defende a 
criação de um "lar nacional judaico". 
Segunda onda migratória, principalmente de judeus poloneses e 
russos. 
Fundação do primeiro kibutz (fazenda coletiva) em Degania. 
Início do domínio britânico. Declaração Balfour, com a qual o Reino 
Unido se compromete a apoiar a idéia de um Estado judeu. 
Criação dos primeiros grupos paramilitares da Haganá (defesa em 
hebraico, embrião do Exército israelense). Socialistas dominam 
movimento sionista. 
Anunciado plano para criar a Agência Judaica, que coordenará a 
imigração e representará os judeus junto à administração britânica. 







Fundação do lrgun, grupo paramilitar de dissidentes extremistas da 
Haganá. 
Ascensão de Hitler ao poder na Alemanha, onda migratória de 
judeus alemães. 
A "revolta árabe": protestos e intensificação dos conflitos entre 
palestinos e judeus. 
Começa a Segunda Guerra Mundial na Europa. Pressionado pelos 
árabes, o Reino Unido publica o "Livro Branco", que limita a entrada 
de judeus. Imigração clandestina, para driblar restrições britânicas. 
lrgun organiza ações terroristas contra britânicos e árabes. 
Holocausto, genocídio de cerca de 6 milhões de judeus na Segunda 
Guerra Mundial. 
1943 Menahem Béguin, futuro premiê, assume comando do lrgun. 
14 de maio de 1948 Fim do mandato britânico. Independência de Israel, com o 
trabalhista (socialista) David Ben Gurion na liderança do 
país. 






Guerra da Independência. Tropas palestinas, egípcias, 
iraquianas, sírias, jordanianas e libanesas atacam torças 
israelenses. Cerca de 700 mil palestinos se refugiam em 
Gaza, Cisjordânia ou Jordânia, respondendo a chamado de 
líderes árabes. ou expulsos por ações judaicas. 
Com a vitória militar, Israel expande fronteiras. Divisão de 
Jerusalém entre Israel e Jordãnia. 
Intensifica-se a imigração de judeus, principalmente europeus 
e de países árabes. 
Guerra do Siani. Forças israelenses, britânicas e francesas 
atacam o Egito, que havia anunciado nacionalização 
(controle único) do canal de Suez. Intervenção soviético-
americana produz cessar-fogo. 
Criação da Organização para a Libertação da Palestina 
(OLP). 
Guerra dos Seis Dias. Israel promove ataque, considerando 













Vitória israelense e conquista do deserto do Sinai, da faixa 
de Gaza (Egito), da Cisjordânia, de Jerusalém Oriental 
(Jordânia) e das colinas do Gola (Síria). 
Intensificam-se ações tefforistas palestinas. 
Gueffa do Yom Kipur. Na principal festa religiosa judaica 
(Dia do Perdão), ataque egípcio e sírio. Reforço iraquiano e 
jordaniano. Depois deffota iniciais, Israel se recupera e 
praticamente volta às fronteiras de 1967. Crise internacional 
do petróleo. 
OLP é reconhecida na ONU como única representante dos 
palestinos. 
O Likud chega ao poder e põe fim à hegemonia dos 
trabalhistas, que governam desde a independência. O 
presidente egípcio, Anua r Sadat, visita Jerusalém, iniciativa 
pioneira de um dirigente árabe. 
Assinatura da versão final do tratado de paz entre 
Israel e Egito (acordo de Camp David). 
Israel devolve deserto do Sinai ao Egito e invade o Líbano, 
com o objetivo de expulsar as organizações palestinas 
baseadas naquele país. 
Formação do governo de união nacional, entre Likud e 
trabalhistas. Imigração de judeus negros da Etiópia (Africa). 
Início da lntifada, levante nos territórios palestinos ocupados 
por Israel desde 1967. 
OLP reconhece, implicitamente, direito de Israel à 
existência. 
Começo de uma onda migratória que levará, em cinco anos, 
cerca de 600 mil judeus da ex-URSS a Israel. 
Gueffa do Golfo. EUA precisam do apoio árabe contra 
Saddam Hussein (fraque) e, em troca, pressionam Israel a 
aceitar conferência de Paz de Madri. Encontro, apesar da 








O líder trabalhista Yitzhak Rabin assume o cargo de 
primeiro-ministro em Israel. 
Assinatura do acordo Oslo (paz israelo-palestina) em 
Washington. 
Início da autonomia palestina, na faixa de gaza e na Cidade 
de Jericó (Cisjordânia). Assinatura do acordo de paz entre 
Israel e Jordánia. O premiê Yitzhak Rabin, o chanceler 
Shimon Peres e o dirigente palestino lasser Arafat recebem 
o Nobel da Paz. 
Ampliação da área sob autonomia palestina em Gaza e 
Cisjordânía. O premiê Rabin é assinado em Te/ Aviv por um 
extremista judeu contrário às concessões. 
Atentados de extremistas palestinos em Israel. O candidato 
do Likud, Binyamin Netanyahu, derrota por estreita margem 
o candidato trabalhista, Shimon Peres. Governo Netanyahu, 
que afirma priorizar a segurança de Israel, desacelera o 
processo de paz. 
CRIAÇÃO DE ISRAEL FAZ PALESTINA EXPLODIR 
Meio século após a criação do Estado de Israel, ninguém consegue 
desenhar um mapa de suas fronteiras universalmente aceito. 
O Estado judeu está ainda tecnicamente em guerra com dois de seus 
quatro vizinhos, o Líbano e a Síria. Qualquer mapa que inclua, por exemplo, as colinas 
do Gola, tomadas da Síria na guerra de 1967, será rechaçado pela Síria e pelos demais 
países árabes. 
Qualquer mapa que não as inclua será considerado traição pelas correntes 
nacionalistas-religiosas de Israel, de crescente força política interna. Mesmo com os 
outros dois vizinhos, Jordânia e Egito, com os quais fechou acordos de paz, não é 
pacífica a aceitação dos contornos de Israel. 
O fato é que o Estado judeu travou, nesses 50 anos, quatro guerras com os 
países árabes, sem contar a agressão sofrida em uma quinta guerra, a do Golfo, em 
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1991 . Ganhou nitidamente duas. a da Independência (1 948) e a dos Seis Dias (1967). 
Empatou a terceira (a do Yom Kippur, em 1973) e perdeu a chamada Guerra do Líbano 
(a partir de 1982), mais uma invasão do território libanês do que propriamente uma 
guerra. 
Tudo somado, Israel já teve mais que o quádruplo de sua área, que oscilou 
dos 20.700 Km2 originais aos 89.351 Km2 (sem contar a faixa do sul do Líbano, que 
ocupa, e as devoluções de territórios palestinos). Os israelenses mataram mais do que 
morreram. Para cada vida israelense perdida nas guerras, houve cinco mortos do lado 
árabe. 
Israel ganhou dois Nobel da Paz, um para Menahem Begin, outro para Yitzhak Rabin e 
Shimon Peres, ambos compartilhados com ex-inimigos- o líder egípcio Anuar Sadat e 
o palestino lasser Arafat, respectivamente. 
Vitórias sem paz 
De alguma forma, o Estado judeu ganhou também a Guerra Fria, Baluarte 
do Ocidente numa região conflitiva e estratégica (pelo petróleo), beneficiou-se do fim da 
URSS, que ajudava, com armas e recursos financeiros, inimigos de Israel, como a Síria e 
os palestinos. 
Israel só não ganhou a paz. 
Em grande medida, porque continua travando uma guerra cotidiana, 
embora não declarada, com um quinto vizinho - os palestinos, que jamais tiveram um 
território próprio. 
Talvez nada simbolize mais os nós que cercam o conflito Israel/palestinos 
do que a cidade de Hebrons (35 Km ao sul de Jerusalém). Ou, mais exatamente, uma 
construção ancestral, que, embora única, leva dois nomes: para os judeus, é a Tumba 
dos patriarcas, porque lá estariam enterrados Abrão, lsaac e Jacó. Para os muçulmanos, 
é a mesquita de lbrahim {Abraão em árabe), sepulcro de lbrahim ou AI Khalil er Rahman, 
o "Amigo do Senhor". 
A tumba é o segundo lugar mais sagrado do judaísmo, atrás apenas do 
chamado Muro das lamentações, em Jerusalém. Mas a mesquita é o quarto mais 
sagrado local do islamismo, perdendo para as mesquitas de Meca e Medina, ambas na 
Arábia Saudita, e para a de AI Aqsa, em Jerusalém. Só essa construção bastaria para 
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demonstrar como o conflito árabes/judeus tem fundas raízes fincadas na história, na fé e 
também no território físico de um país, além de tudo pequeno (a superfície de Israel 
corresponde a apenas 1% do território brasileiro). 
DILEMAS 
Raizes menos antigas, mas irrigadas a sangue, contribuíram para os 
dilemas que ainda hoje assombram o Estado judeu. 
Antes e durante a segunda Guerra Mundial, 6 milhões de judeus foram 
exterminados no Holocausto. Uma matança que tomou ainda mais desejável um território 
para os judeus dispersos há 2.000 anos pelo mundo. 
Quando a ONU ofereceu aos judeus um pedaço da Palestina, administrada 
pelos britânicos, para nele construir o seu Estado, os líderes do movimento sionista 
tinham com objetivo: construir um Estado judeu, um estado democrático e um estado que 
ocupasse tudo o que consideravam a Terra de Israel, o que significaria não uma parte, 
mas toda a Palestina, do mar Mediterrâneo ao rio Jordão, e uma parte da Jordânia. 
Alcançar os três objetivos ao mesmo tempo era impossível à época, como 
admitia David Ben Gurion, o patriarca sionista: "Neste mundo, só podemos alcançar dois 
de nossos três objetivos. Está nos sendo oferecida a oportunidade de obter um Estado 
judeu e democrático, mas somente em metade da terra de IsraeL Poderíamos insistir em 
querer toda a terra de Israel, mas, neste caso, poderíamos perder tudo". 
Proféticas palavras. Nos 50 anos seguintes, Israel viveu - e muitos 
israelenses morreram - na perseguição aos três objetivos, ora ameaçados de perder 
um, ora outro, ora todos ao mesmo tempo. 
É, hoje, um Estado judeu? É. De seus pouco mais de 5,9 milhões de 
habitantes, 81 % são judeus, mais da metade nascidos em Israel, e os restantes 
provenientes de 70 países do resto do mundo. Mas, se tomada permanente, a ocupação 
dos territórios árabes provocaria, em poucos anos, uma inversão demográfica, dada à 
taxa de natalidade significativamente mais elevada entre os árabes. 
É um Estado democrático? É predominantemente habitado por palestinos 
leva Israel a recorrer a práticas até totalitárias, para reprimir a revolta dos palestinos. 
Hebron é, de novo, um símbolo. Em inúmeras casas da rua King David, que 
era a principal artéria comercial da cidade, casas antes pertencentes aos árabes exibem 
agora uma estrela de David (símbolo do estado judeu) amarela pintada na porta, para 
indicar quem são os donos supostamente verdadeiros. 
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A estrela de David amarela era pintada nas janelas ou portas de casas de 
judeus, nos países europeus ocupados pela Alemanha nazista, para apontar as próximas 
vítimas das perseguições. 
Além disso, os árabes com cidadania israelense (900 mil) são tratados 
como cidadãos de segunda classe. A ponto de sua renda per capita ser inferior à metade 
da de seus concidadãos judeus. 
De todo modo, o nó decisivo e que ajuda a entender porque Israel 
ganhou guerras, mas não a paz, é a definição dos seus limites. 
E não causa conflitos apenas com os vizinhos árabes. Acabou por criar 
profundas divisões internas no próprio Estado judeu, a ponto de estar na origem do 
assassinato, em 1995, do então primeiro-ministro Yitzhak Rabin. 
Rabin aceitou o princípio "terra por pazn, ou seja, a devolução de parte 
dos territórios ocupados após a guerra de 67 em troca da paz, com os palestinos e 
também com os demais vizinhos. Chamado de traidor pela extrema-direita, sua morte foi 
saudada por extremistas como "gesto sagrado". 
No fundo, o dilema de Israel é usar ou não a Bíblia "à guisa de mapa", 
como ironizao jornalista americano Thomas Friedman. 
Clóvis Rossi (do Conselho Editorial) 
DE QUEM É A TERRA EM DISPUTA? 
PALESTINOS 
Até a criação do Estado de Israel (1948), 
os palestinos eram maioria na Palestina 
ISRAELENSES 
Os judeus habitam a região desde os 
tempos bíblicos. Depois de expulsos por 
britânica. Forças israelenses expulsaram invasores (babilônicos e romanos) e 
os palestinos das te"as em que viviam até dispersos pelo mundo, sofreram 
48. Palestinos dispersos pelo mundo ou perseguições e massacres. O Estado de 
confinados a campo de refugiados sonham Israel também significa para os judeus um 
em voltar para suas casas. local que os livra de eventuais 
perseguições. 
A QUEM PERTENCE JERUSALÉM? 
PALESTINOS ISRAELENSES 
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Jerusalém Oriental é o centro da vida 
palestina, abrigando os principais órgãos 
de sua vida comunitária. Deve ser a capital 
de um futuro Estado palestino. Ali estão as 
mesquitas do Domo da rocha e de AI Aqsa, 
essa última o terceiro lugar mais sagrado 
para os muçulmanos, de onde, segundo a 
crença islâmica, Maomé teria subido ao 
céu. 
Jerusalém foi, ao longo dos séculos, a 
única capital e centro da vida judaica, 
nunca tendo sido uma capital árabe. Abriga 
o lugar mais sagrado para os judeus, o 
Muro das Lamentações, vestígio do 
Segundo Templo, destruído pelos romanos 
em 70 d.C. 
QUEM TEM CULPA PELO CONFLITO? 
PALESTINOS 
Israel tem uma política expansionista, 
buscando ocupar teffas árabes que nunca 
lhe pertenceram, de acordo com as 
fronteiras reconhecidas 
internacionalmente. A sociedade 
israelense é intolerante em relação aos 
árabes, usando a questão da segurança 
como desculpa para reprimir os palestinos. 
ISRAELENSES 
Os palestinos e os países árabes não 
aceitam a partilha da palestina 
determinada pela ONU em 1947, iniciando 
uma série de guerras contra Israel. Até 
hoje, setores árabes extremistas não 
aceitam a existência do Estado judeu, o 
que exige especial preocupação com a 
segurança do país. 
QUAIS SÃO AS SOLUÇÓES PROPOSTAS? 
PALESTINOS 
Israel deve devolver os territórios de Gaza 
e a Cisjordãnia (aos palestinos), as colinas 
do Gola (à Síria) e o sul do Líbano (ao 
Líbano), o que causará o fim das 
hostilidades. Há grupos palestinos que 
querem a devolução de propriedades no 
atual território de Israel ou indenização 
pelas perdas pós-48. 
ISRAELENSES 
Com a consolidação da paz, Israel pode 
devolver os territórios árabes ocupados, 
mas sempre com garantias de segurança 
como prioridades. Não há consenso nos 
vários setores da sociedade judaica sobre 













Faixa de Gaza: 
Gói: 
Hamas: 
área de autonomia palestina, estabelecida em quase toda a faixa de 
Gaza e em 27% da Cisjordânia, entregues por Israel a partir dos 
acordos de paz de 1993. Discute-se a ampliação da área sob 
jurisdição da ANP. Para a OLP, a autonomia é um passo rumo a um 
Estado palestino. 
Movimento ou doutrina contra os semitas. Termo usado para 
designar o ódio e a perseguição contra os judeus. 
povo originário da península arábica. Os árabes habitam 
grande parte do Oriente Médio e norte da Africa e são, 
majoritariamente, muçulmanos. 
judeu de origem européia central ou oriental. 
cerimônia que marca a maioridade religiosa do judeu, 
celebrada aos 13 anos. 
ritual de iniciação, que consiste em cortar o prepúcio {pele 
que cobre a glande do pênis). Feita por judeus e 
muçulmanos. 
região à margem esquerda do rio Jordão, conquistada por 
Israel à Jordânia (ex-Transjordánia) em 67. A ANP quer o Estado 
Palestino na Cisjordânia e na Faixa de Gaza. 
dispersão de um povo pelo mundo por motivos políticos ou 
religiosos. 
território conquistado por Israel ao Egito em 67. Com a 
Cisjordânia, forma os territórios ocupados que a ANP quer 
transformar em Estado palestino. 
termo hebraico que designa o não-judeu. 
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por religiosos extremistas, é contrário ao processo de paz e autor 
de atentados contra Israel. 
povo semita da Antiguidade, do qual descendem os judeus. 
língua semítica que ficou vários séculos restrita ao uso 
religioso. Renasceu em fins do séc. 19, com o movimento sionista. 
"Partido de Deus", em árabe. Grupo muçulmano 
fundamentalista que combate a ocupação israelense no sul do 
Líbano. 
língua falada por uma parte dos judeus (ashkenazis), 
baseada no alemão do séc. 14, com elementos hebraicos e 
aramaicos. 
revolta palestina entre 1987 e 1993, em gaza e Cisjordânia, 
contra a ocupação israelense. 
cidadão de Israel. Cerca de 20% dos cidadãos israelenses 
não são judeus. 
"esforço", em árabe. Significa o esforço que o muçulmano 
deve desempenhar para difundir e proteger o islamismo. Ficou 
caracterizado como "guerra santa" na imprensa. 
aquele que segue a religião judaica. Nem todo judeu é 
israelense. Judeu podem ser cidadãos de qualquer país. 
alimento em concordância com preceitos religiosos judaicos. 
fazenda coletiva, base da economia de Israel na época da 
independência. 
partido israelense de direfta. Uderado pelo premiê Binyamin 
Netanyahu, afirma prioriza a segurança do país. Acusado de 
intolerante por dirigentes palestinos. Assinou acordo de paz com o 
Egito em 1979. 





fundada em 1964, é liderada por lasser Arafat. Coffesponde 
a uma frente de grupos palestinos que domina a ANP. Nos anos 80, 
substituiu a luta annada pela negociação. 
região que foi dividida pela ONU em 1947 entre judeus e 
palestinos. O tenno derivaria de palestina ou filistina, a teffa dos 
filisteus, um povo da Antiguidade. 
aquele que nasceu na Palestina. O povo palestino é 
fonnado pelos árabes (e seus descendentes) que vivem nessa 
região ou, após 48, na diáspora. 




Liderou a criação de Israel e governou da independência até 
1977. Assinou acordo de paz com a OLP (93) e a Jordânia 
(94). 
judeu de origem ibérica, que depois imigrou, em sua 
maioria, para países árabes. 
movimento nacionalista judaico, criado na Europa no final do 
século 19. Defende a criação de um Estado judeu na Palestina. 
CASAS JÁ OSTENTAM SÍMBOLOS NACIONAIS 
Enquanto a independência não vem, a Autoridade Palestina se prepara para virar 
governo de fato 
Na parede da casa modesta de alvenaria, um retrato do dirigente palestino 
lasser Arafat vigia a bandeira tricolor pendurada na parede. O símbolo de um país que 
ainda não existe se espalhou nos últimos anos pela faixa de Gaza, emprestando um clima 
de nacionalismo e de pré-independência ao território com a população mais jovem do 
planeta. 
Segundo a ONU, 52% dos habitantes da faixa de gaza contam menos de 
15 anos. Uma população que cresceu em meio à ocupação israelense e, em sua maioria, 
acredita já viver no embrião de um Estado palestino. 
Com a retirada das tropas israelenses prevista pelo acordo de paz de 1993, 
fincar um emblema palestino deixou de ser crime. "Colocamos a bandeira para 
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comemorar a chegada do nosso país, embora ainda não saibamos quando será". afirma 
Samah el Qassas, 12. "Mas espero que seja no próximo ano". 
Samah vive no campo de refugiados de Shati, com os pais e sete irmãos. 
Sobre seu colchão, no quarto que divide com mais oito pessoas descansa um livro de 
inglês impresso no Egito. "Quero ser médica", explica, com um sorriso tímido e o véu 
jogado sobre os ombros. 
É na faixa de Gaza e na Cisjordânia que lasser Arafat, o presidente da 
Autoridade Nacional Palestina (governo que resulta da autonomia concedida por Israel 
aos palestinos). pretende proclamar um Estado independente. 
Enquanto a independência não chega, a ANP se prepara para virar um 
governo de fato. Cerca de 80 países já abrigam embaixadas palestinas, a faixa de Gaza 
conta com uma casa de hóspedes para receber convidados como o presidente francês, 
Jacques Chirac. As latas de lixo na rua trazem as estrelas amarelas que indicam doação 
da União Européia. 
lntifada 
O acordo de paz sufocou a lntifada, a revolta das pedras. Entre 1987 e 
1993, crianças armadas de fundas tomavam as ruas de Gaza e da Cisjordãnia para 
atacar tropas israelenses desnorteadas pelo fato de enfrentar inimigos mirins. A pressão 
do levante funcionou como um dos fatores que empurraram Israel para as negociações. 
O cenário dos territórios ocupados se transformou. Atualmente, um carro 
com chapa israelense pode circular pelo centro de Ramallah (Cisjordânia), quase sem o 
risco de apedrejamento. No centro da cidade, os habitantes ignoram a presença de 
israelenses, caminhando com a velocidade exigida por uma decolagem econômica. 
Na faixa de Gaza, os cartazes do Bank of Palestine ou do Palestine 
Automobile, concessionária da sul-coreana Hyundai, substituíram as pichações 
antiisraelenses. 
A ANP também tem o seu quinhão de responsabilidade no 
desaparecimento das inscrições políticas. Foram proibidas pela polícia de Arafat, com o 




O maior desafio polmtico a Arafat emana do Hamas, organização 
extremista que se apóia principalmente no conservadorismo religioso de Gaza, mais 
pobre e isolada do que a Cisjordânia. O Hamas patrocinou atentados contra Israel e 
ajudou a eleição do premiê Binyamin Netanyahu, em 1996. 
O trabalhista e pró-paz Shimon Peres liderava as pesquisas até os 
atentados, que amedrontaram setores da população israelense. Votos migraram para o 
ideário linha dura de Netanyahu. 
O governo israelense. em nome da segurança do país, desacelerou 
bruscamente as negociações. Arafat se viu então na delicada posição de ter de explicar à 
população palestina as vantagens de sua opção pela paz, sem poder mostrar mais 
resultados da atual política arquitetada para obter um Estado em Gaza e na Cisjordânia. 
·somos contra os acordos de paz. mas damos uma chance a Arafat", 
comenta Suhiel Zaqut. 26, da Frente popular para a Libertação da palestina. grupelho 
marxista sediado na Síria. 
Zaqut que amargou quatro anos em prisões israelenses por sua militância, 
diz que "Israel deseja apenas ganhar tempo e nos enganar, sem real vontade de paz". 
Alheia aos meandros das negociações de paz, a comerciante Fatma Zaqia, 
65, afirma: "Não sei se teremos independência, mas pelo menos hoje não há mais 
soldados israelenses batendo à pprta de minha casa, de madrugada, para fazer uma 
revista". (JS) 
PALESTINA 
Nome oficial: ainda não há um Estado Sistema de governo: administração 
palestino independente. A administração autônoma nas áreas cedidas por Israel, 
dos territórios cedidos por Israel chama-se comandada pela Autoridade Nacional 
Autoridade nacional Palestina Palestina. A ANP cuida dos assuntos 
internos, mas não pode agir na esfera 
externa, como nas relações internacionais 
e na defesa das fronteiras 
Capital: os palestinos reivindicam Presidente da ANP: lasser Arafat (eleito 
Jerusalém Oriental como a capital de um em 96, com 88% dos votos) 
futuro Estado palestino 
Area: 6. 257 Km 2(área total da faixa de Legislativo:Assembléia Nacional 
gaza e Cisjordânia, incluindo território Palestina, com 88 membros, eleita em 96, 
17 1 
ainda ocupados ou anexados por Israel) subordinada a Arafat 
População: 2. 761 .00* FORÇA POLICIAL: 
Cerca de 35 mil homens, divididos em 
diferentes forças de segurança 
Religião: majoritariamente muçulmanos, 




*Dado de censo palestmo, nao ace1to por Israel 
DIRIGENTE ESPERA ESTADO EM MAIO DE 99 
Ano de 48 lembra 'desastre' para o palestino Mahmoud Abbas, provável sucessor 
de lasser Arafat 
Os 50 anos de Israel trazem num "desastre" à memória de Mahmoud 
Abbas, o número dois da ANP (Autoridade Nacional Palestina) e provável sucessor de 
lasser Arafat, o atual presidente da ANP. 
Abbas, também conhecido pelo nome de guerra Abu Mazen, entrou para a 
história ao assinar, em 1993, o acordo de paz em Washington (EUA) como representante 
dos palestinos. 
Pelo lado israelense, firmou o então chanceler Shimon Peres, sob os 
olhares de lasser Arafat e Ytzhak Rabin. 
A família da Abbas deixou sua cidade natal, Tzefat (Israel), em 1948, 
quando da criação do estado judeu. O garoto Mahmoud tinha então 15 anos. 
Depois do exílio na Síria, na ex-URSS e na Tunísia, o advogado Abbas 
retornou secretamente a Tzefat em 94. Não queria ser reconhecido. Em 96, voltou a 
visitar Israel. Atualmente, vive entre Gaza e Ramallah (Cisjordânia), onde recebeu a 
Folha. (JS) 
Folha - O que representa para o sr. Os 50 anos de Israel? 
Mahmoud Abbas - esse fato traz à memória um verdadeiro desastre. Naquele tempo, 
nós perdemos nosso país. Perdemos a nossa existência, perdemos nossa comunidade. 
Perdemos tudo. Viramos refugiados, gente sem casa. No mesmo dia em que eles 
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üudeus) obtiveram seu próprio país, seu próprio Estado, nós, os palestinos, perdemos 
tudo. 
Folha- Em 1948, o que ocorreu com o sr. E a sua família? 
Abbas - Minha família teve de fugir, perdemos a nossa casa, na cidade de Tzefat, atual 
território de Israel. Não penso em recupera-la ou reivindica-la, porque aceitamos a 
legitimidade internacional de Israel. 
Folha - Setores israelenses dizem que foi um erro do mundo árabe não aceitar a 
partilha definida pela ONU em 1947. O sr. Concorda? 
Abbas - Qual a utilidade dessa discussão agora? Se foi um erro, foi dos dois lados, 
desde o início. Por que não aceitaram a idéia da coexistência? Vamos nos fazer essa 
pergunta e faze-la também aos israelenses.] 
Folha- O que o sr. Entende pó início? 1948? 
Abbas - Não, falo do começo só século, dos anos 20, quando começou a imigração 
judaica. Em 1969, criamos um slogan: "Pelo Estado democrático palestinon, no qual 
muçulmanos, cristãos e judeus viveriam em condições de igualdade. Já entendíamos a 
necessidade de conviver. 
Ou seja, há mais de 20 anos estendemos nossa mão aos vizinhos 
israelenses. Não queremos viver para sempre fora do nosso país, queremos voltar. 
Folha- quando haverá um Estado palestino? 
Abbas - Espero que em maio de 1999, como prevêem os acordos de paz assinados em 
1993. Esse Estado deve ser o resultado de nossas negociações com os israelenses, 
temos apenas de exercer nosso direito a contar com um país. E concordamos com as 
fronteiras atuais, ou seja, um Estado palestino em Gaza e Cisjordânia, ao lado de Israel. 
CALDEIRÃO JUDAICO ENFRENTA TENSÕES 
Paz externa traz à tona os conflitos internos entre os vários segmentos da 
sociedade civil israelense 
Um pequeno país sacudido por uma efervescência de conflitos entre os 
fiéis do judaísmo e os não-religiosos, entre os judeus de origem européia e os pacifistas, 
entre os imigrantes mais antigos e os mais recentes, como russos e etíopes. 
Caldeirão judaico, a sociedade israelense resiste às tensões que alguns 
observadores, mais alarmistas, já chamam de "guerra civil silenciosa". "Isso não existe", 
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devolve o deputado Michael Kleiner, da coalizão governista (direita). "O que vemos são 
sinais de vitalidade de uma sociedade democrática". 
O parlamentar trabalhista (centro-esquerda) Shlomo Ben Amia discorda. 
Aponta o conflito mais evidente, entre religiosos e não-religiosos, como espelho da 
discussão sobre a identidade de Israel. 
"O principal conflito é cultural", analisa Ben Ami. "Vemos a disputa entre os 
que preferem as incertezas da modernidade e os que desejam as certezas oferecidas 
pela religião". 
Os partidos religiosos, com exigências bíblicas que sugerem um Estado 
teocrático e grau mais profundo de desconfiança em relação ao processo político que 
mais cresce em Israel e detêm pelo menos 25 das 120 cadeiras do Parlamento. 
Um exemplo de expansão é o Shass, que começou há 14 anos como uma 
lista para eleições municipais em Jerusalém e hoje representa a terceira força partidária, 
atrás apenas dos tradicionais Likud. do premiê Binyamin Netanyahu, e do Partido 
Trabalhista. 
Os religiosos, com suas diversas correntes, formam cerca de 100% da 
população, mas são hoje a fatia mais organizada e militante da população. No 
parlamentarismo israelense, seus partidos acabam como o poderoso fiel da balança na 
hora de montar o governo. 
Refratários a um sistema jurídico laico- argumentam que sua base seria a 
tradição britânica, que é "gói" (não-judia) - . os religiosos reúnem privilégios como 
abocanhar mais 90% do orçamento do Ministério da educação ou não fazer o serviço 
militar obrigatório, uma das perdas fundamentais da sociedade israelense. 
A recusa a vestir a farda, no entanto, não cobre todos os grupos religiosos. 
Os seguidores de um deles, o Partido Nacional Religioso, já substituem os militares 
originários dos kibutzim (fazendas coletivas de inspiração socialista) como elite das 
Forças Armadas. 
Essa tendência é emblemática das mudanças dos últimos 50 anos. Na 
criação de Israel, os grupos mais atuantes e organizados eram os socialistas, papel que 
cabe agora aos religiosos. 
O patriarca da independência, David Ben Gurion, concedeu aos ortodoxos 
privilégios como isenção do serviço militar pois, crente na "vitória do socialismo", achava 
que eles se transformariam em "museu do judaísmo". 
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Música 
A música israelense oferece exemplos dos vincos que riscam o país. Arik 
Einstein, o Chico Buarque de Israel, expressão da boêmia e canções pró-paz, enfrentou 
problemas psicológicos quando seu melhor amigo, sua ex-mulher e filha se tomaram 
judeus ortodoxos. Em protesto, juntou-se a Shalom Hanoch, um patrono do rock. 
Hanoch também desponta como mentor intelectual de um dos maiores 
sucessos do rock israelense, Aviv Guefen, outro símbolo das contradições locais. 
Sobrinho de Mosche Dayan, o maior herói militar da história de Israel, Guefen escapou do 
Exército por problemas de saúde e hoje defende o boicote ao serviço militar. 
Sobre Netanyhu, Guefen disse ter "vergonha de ver o país dirigido por um 
homem tão cruel". O premiê prefere ignorar a ofensa e se esforça para ampliar sua base 
de apoio, principalmente judeus religiosos e os de origem árabe. 
Netanyahu também corteja os votos dos imigrantes da ex-URSS. Estes, 
para o ex-dissidente soviético e hoje ministro israelense Natan Sharansky, conseguiram 
se adaptar em tempo recorde, mas ainda enfrentam preconceitos. 
Os 600 mil imigrantes, que começaram a desembarcar em 89, sofrem com 
uma imagem da Rússia pós-soviética marcada por grupos mafiosos e prostituição. 
Ao fazer 50 anos, Israel se despede dos tempos do consenso, quando a 
questão da sobrevivência do país apagava diferenças internas. 'Não somos a sociedade 
monolítica imaginada por nossos fundadores", diz Kleiner. (JS) 
Fls. 06 
LUTA É UM FANTASMA NA CABEÇA DE TODOS 
"Paz" é a palavra mais falada em Israel, onde a guerra se impõe no cotidiano; 
judeus venceram o deserto, mas não tiveram o mesma resultado com os vizinhos 
A terra é árida e pouca, Voltaire a descreveu como enfadonha sucessão de 
pedras. Até hoje é mais ou menos assim. Apenas arrumaram grande parte das pedras em 
forma de casas, edifícios e cidades. E os desertos, pouco a pouco, foram transformados 
em lavouras, pomares e jardins. 
O leite e o mel escorreram por lá, nem antes, nem agora. A Terra 
Prometida a Moisés, em termos de marketing, seria um blefe. Alguns judeus ainda 
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acreditam numa velha piada, que o Senhor havia prometido o Canadá. mas Moisés 
entendeu Canaã. 
Esse equívoco explica alguma coisa da história de Israel, inclusive o lado 
inexplicável da crise do Oriente Médio. Seria intolerável o povo de Deus voltar à história 
para ser apenas um outro Canadá. 
Por que os judeus insistem em permanecer naqueles desertos e em cima 
daquelas pedras, cercados por inimigos ou adversários que desejariam afogá-los no mar? 
Ao longo dos 2.000 anos de Diáspora, o judeu suspirou pelas pedras e os 
desertos, cenários de seus patriarcas e profetas. Em cativeiro mais antigo, eles 
penduravam os alaúdes nos salgueiros e choravam sobre os rios da babilônia lembrando 
as alegres tendas de Sião. 
O retomo dos judeus a Israel. que antecedeu a criação do novo Estado há 
50 anos, deve ser compreendido a partir dessa constatação: o lar deles é ali mesmo. 
Muitos prefeririam Manhattan ou a Escandinávia. De pouco adiantaria: o lar deles é ali 
mesmo. Muitos prefeririam cativos habitando um gueto de luxo. 
Visitei Israel diversas vezes, a primeira logo depois da Guerra do Yon 
Kippur (1973). Já ouvira lendas e cantigas dos desertos transformados em jardins. 
Estavam lá, realmente, à esquerda e à direita da estrada que me levava a Beersheva 
(sul). Já naquele tempo, Israel conseguira o recorde de maior rendimento por hectare. No 
setor agrícola, numa um povo herdara tanta pedra e desolação para, em poucos anos, 
transformar pedra e desolação numa de suas maiores fontes de renda. 
Beersheva era uma aldeia perdida no deserto do Neguev, talvez uma 
pousada de camelos e beduínos. Hoje é uma cidade importante, sede da Universidade 
Ben Gurion, chamada de "Universidade do Deserto". Não tinha, pelo menos em 74, a 
imponência de outros centros culturais de Israel, como a Hebraica, de Jerusalém, o 
Technion, de Haifa, ou Instituo Weizmann, perto de Tel Aviv. 
ISRAEL 
Nome oficial: Estado de Israel (Medinat Legislativo: unicamente; Assembléia 
Israel) (Knesset) com 120 membros eleitos por 
voto direto para mandato de quatro anos 
Capital: Jerusalém (sede do governo, não Constituição em vigor: não há 
reconhecida pela ONU) Constituição escrita, mas leis básicas que 
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definem o funcionamento do Estado e os 
direitos civis 
Area: 20.700 Km2 FORÇAS ARMADAS-
Exército .............. ..... ........... 34 mil homens 
População: 5.946.000 Reserva .... .. ..................... .. 365 mil homens 
lndice de desenvolvimento humano da Tanques ........................... 4.300 
ONU (IDH)*: 2JO 
Idiomas: Hebraico e árabe Forças Aéreas ................. 32 mil homens 
Religiões: judaísmo 81%, islamismo Aviões de combate ......... 449 
14,5% (maioria sunita), cristianismo 2,9%, 
drusos e outros 1,6% 
Sistema de governo: república Marinha ......... .... ................ 9.00 homens 
parlamentarista 
Presidente: Ezer Weizman (desde 96) Navios de guerra ............ 5 
Primeiro-ministro: Binyamin Netanyahu ** segundo organizações internacionais, 
(desde 96) Israel possui armas nucleares 
lndice ue mede a q 
68a posição 
ua/idade de vida nos q aíses. O Canadá lidera a lista, o Brasil ocu a p a p 
FIM DOS CONFLITOS PREOCUPA ISRAELENSE 
"Existe gente que diz precisar de tempos duros", diz Avraham Burg, o presidente da 
Agência Judaica 
O desaparecimento de um inimigo externo. num eventual cenário de paz no 
Oriente Médio, deverá ser um desafio para Israel. Setores da população se acostumaram 
a viver numa situação belicosa e terão dificuldades para viver num clima de paz e 
prosperidade. 
A análise é de Avrahan Burg, o presidente da Agência Judaica. Ele avalia 
como "glorioso" o que chama de primeiro capítulo do movimento sionista, terminado com 
os 50 anos de Israel. 
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Leia a seguir a entrevista concedida em Jerusalém pelo presidente da 
organização não governamental responsável por promover a imigração de judeus a Israel. 
(JS) 
Folha - O sr. Diria que o projeto sionista se concretizou? 
Avrahan Burg- Eu diria que, sem dúvida, o primeiro capítulo foi escrito, mas ainda não 
temos o livro todo. Nos últimos 50 anos, o povo judeus passou por esforços extenuantes. 
O primeiro foi a tentativa de destruição por meio do Holocausto, e o segundo, a 
construção de Israel. 
Tudo isso acompanhado de guerras sangrentas, esforços pela absorção 
de imigrantes, necessidade de desenvolver a infra-estrutura do país, em campos como 
agricultura e defesa. 
Folha- E os próximos capítulos? 
Burg- Teremos de lidar com problemas como a identidade moderna, tensões entre 
judeus de diferentes origens, as relações entre judeus e não-judeus, a relação entre Israel 
e a Diáspora. Mas o primeiro capitulo é glorioso. 
Folha- E o último capítulo? 
Burg- Não tenho idéia. Há mais de 4.000 anos existem analistas tentando descobrir 
qual seria, e se haveria, um último capítulo. Os próximos capítulos: continuar trazendo 
judeus da ex-URSS e conseguir a paz nos próximos dois anos. É difícil falar em prazos 
mas a paz bate à porta. Teremos então a pergunta: pode o povo judeu viver sem um 
inimigo externo? 
Folha- Por que a preocupação com a ausência de um inimigo externo? 
Burg - Para algumas pessoas, a ausência será uma tragédia. Existe gente que diz 
precisar de tempos duros, porque nesse caso eles sabem como agir. Se houver paz e 
prosperidade, essas pessoas ficam perdidas. Sonho com a paz, a tranqüilidade e a 
prosperidade. Sem o inimigo externo, Israel terá de ser uma sociedade mais tolerante, 
mais positiva. 
Folha- Qual o maior fracasso do movimento sionista? 
Burg - Houve dois fracassos. Não conseguimos convencer a maioria dos judeus a 
escapar da Europa antes do Holocausto e não conseguimos convencer uma numerosa 
parcela do povo j udeu a imigrar para Israel em vez de ir aos EUA ou outro país ocidental. 
Folha- E a questão palestina? 
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Burg - Nós, da Agência Judaica, não temos nada com isso. Somos o braço que busca 
unir a sociedade israelense e as comunidades da diáspora judaica. Mas como ativista 
pela paz e militante do Partido Trabalhista, posso dizer que estou muito preocupado em 
construir pontes entre judeus e árabes. 
Fls.06 
LUTA É UM FANTASMA NA CABEÇA DE TODOS 
11Paz" é a palavra mais falada em Exare, onde a gue"a se impõe no cotidiano; 
judeus venceram o deserto, mas não tiveram o mesmo resultado com os vizinhos 
A terra é Arida e pouca. Voltaire a descreveu como enfadonha sucessão de 
pedras e desertos. Até hoje á mais ou menos assim. Apenas arrumaram grande parte das 
pedras em forma de casas, edifícios e cidades. E os desertos, pouco a pouco, foram 
transformados em lavouras, pomares e jardins. 
O leite e o mel nunca escorreram por lá, nem antes, nem agora. A Terra 
Prometida a Moisés, em termos de marketing, seria um blefe. Alguns judeus ainda 
acreditam numa velha piada que o Senhor havia prometido o Canadá, mas Moisés 
entendeu Canaã. 
Esse equívoco explica alguma coisa da história de Israel, inclusive o lado 
inexplicável da crise do Oriente Médio. Seria intolerável o povo de Deus voltar a histeria 
para ser apenas um outro Canadá. 
Por que os judeus insistem em permanecer naqueles desertos e em cima 
daquelas pedras, cercados por inimigos ou adversários que desejariam afogá-los no mar? 
Ao longo dos 2.000 anos de Diáspora, os judeu suspirou pelas pedras e os 
desertos, cenários de seus patriarcas e profetas. Em cativeiro mais antigo, eles 
penduravam os alaúdes nos salgueiros e choravam sobre os rios da babilônia lembrando 
as alegres tendas de Sião. 
O retomo dos judeus a Israel, que antecedeu a criação do novo Estado há 
50 anos, deve ser compreendido a partir dessa constatação: o lar deles é ali mesmo. 
Muitos prefeririam Manhattan ou a Escandinávia. De pouco adiantaria: lês continuariam 
cativos, habitando um gueto de luxo. 
179 
Visitei Israel diversas vezes, a primeira logo depois da Guerra do Yom 
Kippur (1973). Já ouvira lendas e cantigas falando dos desertos transformados em jardins. 
Estavam lá, realmente, à esquerda e à direita da estrada que me levara a Beersheva 
(sul). Já naquele tempo, Israel conseguira o 
recorde de maior rendimento por hectare. No setor agrícola, nunca um povo herdara tanta 
pedra e desolação para, em poucos anos, transformar pedra e desolação numa de suas 
maiores fontes de renda. 
Beersheva era uma aldeia perdida no deserto do Neguev, talvez uma 
pousada de camelos e beduínos. Hoje é uma cidade importante, sede da Universidade 
Ben Gurion, chamada de "Universidade do Deserto". Não tinha, pelo menos em 74, a 
rmponência de outros centros culturais de Israel, como a Hebraica, de Jerusalém, o 
Technion, de Haifa, ou o Instituto Weizmann, perto de Tel Aviv. 
Ela impressionava pela sua concepção revolucionária: não se destinava a 
ser uma universidade acadêmica, imposta, ponta-de-lança de uma cultura estranha para a 
região. Fazia justamente o oposto: era a região que condicionava a instituição. A 
Universidade nada ensinava ao deserto. O deserto que ensinava à universidade. 
Era necessário aprender a lição das pedras e da areia, sentir a sede do 
deserto e, depois, domesticá-lo. Um postal muito difundido naquela época mostrava uma 
rosa vermelha nascendo entre as pedras do Neguev. Não era uma rosa virtual. Era uma 
rosa de verdade num cenário verdadeiro. 
O sucesso da implantação do Estado judeu ficou, infelizmente limitado a 
essas conquistas materiais. Os vizinhos árabes aceitaram a presença dos judeus naquela 
reg ião sob força militar. Nem a declaração de Balfour, nem a partilha decidida pela ONU, 
nem a proclamação do novo Estado, em 1948, impediram quatro guerras e a permanente 
beligerância onde as partes envolvidas têm, ao mesmo tempo, razão e desrazão. 
Em certo sentido, o povo judeu fez uma sofrida, mas bem aproveitada bolsa 
de estudos no Ocidente (na Europa e na América). Voltou à antiga palestina disposto a 
tomar posse de um chão que era seu. Posse que lhe foi assegurada, depois do 
Holocausto, pela consciência universal do homem. 
Os judeus venceram a aridez dos desertos. Não tiveram o mesmo resultado 
com os vizinhos. Em 74 e durante os anos seguintes, em plena Guerra Fria, cada dia na 
vida de Israel era uma vitória. 
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Ainda hoje, quando se vai de Tel Aviv para Jerusalém, ao lado das 
plantações de algodão, que é de maior qualidade do que produto egípcio, vêem-se as 
carcaças dos tanques e carros de combate das guerras havidas. São monumentos e, ao 
mesmo tempo, loções. A palavra mais falada em Israel é "shalom" (paz). Nem por isso a 
guerra ou a guerrilha deixam de ser presença maior. 
Fantasma visível, dia e noite, a luta se abriga em cada casa, em cada 
cabeça. Luta da qual todos são obrigados a participar. Em Israel não existe a instituição 
do "soldado desconhecido", que merece túmulo suntuoso e lâmpada votiva. Lá todos os 
soldados são conhecidos, têm mães que urram de dor a cada morte, têm amigos que 
clamam por vingança. 
Os árabes estão na mesma. Daí que, apesar do esfriamento da tensão 
mundial, nas ruas de Jerusalém ou de Tel Aviv, nas sinagogas e mesquitas, com motivos 
justos ou injustos, a guerra ainda não acabou. Não faltam pretextos para ambos os lados. 
CONHEÇA CENAS DE DUAS GUERRAS 
EM 1973, um complexo sistema de defesa antiaérea (de origem soviética) dos países 
árabes neutralizou aviões da Força Aérea israelense (1): mísseis de longo alcance na 
retaguarda, como os S A-2 e S A-3 (2); e na frente de combate, misseis S A-6 móveis (3) 
de médio alcance; canhões antiaéreos móveis (4) apontados por radar ZSU-23; e mísseis 
lançados do ombroS A-7 (5) 
EM 1982, na invasão do Líbano, os israelenses aprenderam a lição e destruíram com 
facilidade os mísseis sírios (6) no vale de Bekaa e os aviões que vieram em socoffo dos 
mísseis. A chave da vitória foi uma melhor utilização da eletrônica, através de aviões-
radar E-2C Hawkeye (7), miniaviões não-tripulados (8), mísseis anti-radar (9), e bloqueio 
das emissões eletrônicas inimigas. 
GUERRAS TESTARAM ARMAS DE EUA E URSS 
Em média uma vez por década, árabes e israelenses trocaram tiros em 
grandes conflitos- em 1948, em 1956, em 1967, em 1973, em 1982, e quase em 1991 , 
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quando o lraque atirou mísseis contra Israel, que deixou o troco nas mãos dos 
americanos e sua coalizão. 
Essas guerras são representativas da evolução da técnica militar no último 
meio século, não só por cobrirem todo o período, mas principalmente porque cada lado 
recebia seu material de um dos grandes blocos ideológicos. 
Esses combates serviram de campo de teste do armamento desenvolvido 
por EUA e URSS durante a Guerra Fria, e nunca usado por um contra o outro. 
Israel saiu vencedor militarmente de todos os combates graças a forças 
armadas qualitativamente melhores, embora quase sempre lutando em inferioridade 
numérica. Muitos especialistas se dedicaram a tentar explicar os motivos dessa 
supremacia. As respostas são variadas, mas de modo geral se concentram na melhor 
qualidade dos combatentes do Estado judeu. 
A população do país tem melhores indicadores sociais (educação, saúde 
etc.) que a de seus rivais, e isso é base para se criar soldados eficientes. Ao contrário do 
exército do passado, uma força moderna precisa de soldados inteligentes e dotados de 
iniciativa. 
Israel tem um núcleo de soldados profissionais altamente treinados dentro 
de uma organização militar flexível. Em caso de guerra, a esse núcleo se juntam os 
reservistas, praticamente toda a população masculina do país em idade de combater. São 
reservistas que treinam regularmente. 
A busca da qualidade também depende de uma atualização tecnológica 
constante. Durante a Guerra Fria, os árabes recebiam o melhor equipamento disponível 
da União Soviética, forçando Israel a ter de buscar equivalentes em países ocidentais-
primeiro a França, depois os EUA. 
Ironicamente, foram os árabes que trouxeram algumas inovações 
importantes para os campos de batalha: o perdedor sempre tem mais motivos para 
buscar novidades, enquanto o vencedor tende a se acomodar com aquilo que já deu bons 
resultados. 
O primeiro navio a ser afundado por um míssil foi i destróier israelense 
Eilat, em 21 de outubro de 1967, durante a chamada "Guerra de Atrito" que se seguiu à 
espetacular vitória israelense na Guerra dos Seis Dias (em junho). 
Duas lanchas lança-mísseis egípcias da classe Komar, de fabricação russa, 
dispararam quatro mísseis uStyx", dos quais três acertaram o navio. Israel desenvolveu 
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seu próprio míssil, o "Gabriel", e deu a resposta afundando vários navios sírios e egípcios 
em73. 
Em 1967, a Força Aérea israelense destruiu em um ataque surpresa as 
forças aéreas de seus inimigos, e em seguida forças terrestres baseadas em tanques 
realizaram um avanço rápido, no estilo da "Biitz-Krieg" alemã da Segunda Guerra. 
Em 1973, para se prevenir da letal combinação israelense de aviação e 
blindados, os árabes revolucionam a guerra moderna ao empregar mísseis em grande 
quantidade. Mísseis antitanque soviético como o "Sagger" destruíram dezenas de tanque 
israelenses, fazendo fracassar as primeiras contra-ofensivas. Mísseis antiaéreos 
anularam boa parte do potencial da Força Aérea israelense em 73. 
Mas a lição foi aprendida, e na invasão do Líbano em 82, novas táticas e 
tecnologias recuperaram a superioridade israelense. 
Israel permanece em inferioridade numérica. Por isso gasta cada vez mais 
para se manter na liderança tecnológica. O pais criou uma moderna indústria de armas 
que lidera o mundo em alguns setores. É o caso do moderno tanque Merkava 3, com 
blindagem modular computadorizados para controle de tiro e detecção do inimigo, até 
recentemente privilégio de sistemas de armas mais complexos, como aviões de caça. 
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EMPRESAS DE PONTA ESVAZIAM KIBUTZ 
Milhares de cientistas recebem suporte financeiro e administrativo do 
governo para criar companhias com tecnologia avançada em substituição às 
fazendas coletivas. baseadas no ideal socialista 
A chave para entender a economia israelense está na bandeira do país. 
Bem no centro está a estrela de David. Aquele que derrotou Golias, o gigante, usando a 
inteligência. 
A parábola bíblica virou política industrial. Já vão longe os tempos pioneiros 
em que o ideal socialista envolvia milhares de jovens na agricultura dos kibutzim 
(fazendas coletivas). 
Hoje a economia de Israel é movida a alta tecnologia e incubadoras de 
empresas. Um pouco do ideal "socialistan, entretanto, continua presente. Afinal, quando o 
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estado banca a criação de empresas, é a própria sociedade que está assumindo os 
custos do desenvolvimento econômico. 
No lugar das antigas ondas de imigração movidas a idealismo, o problema 
recente é a integração de milhares de cientistas altamente qualificados. Muito mais do 
que as instituições acadêmicas e de pesquisa podem absorver. O modelo de incubadoras 
tecnológicas, espalhadas por todo o país, procura resolver esse problema. 
O governo dá apoio inicial a micro e pequenas empresas formadas com 
pessoal qualificado. Em alguns casos, investimentos iniciais de poucas dezenas de 
milhares de dólares deram origem a empresas capazes de captar centenas de milhões de 
dólares no mercado de capitais dos Estados Unidos. As incubadoras garantem o apoio 
financeiro, logístico, administrativo e jurídico inicial. 
Incubadoras 
A empresa é inicialmente um projeto sem fins lucrativos e sempre alguma 
entidade pública deve estar envolvida no projeto. 
Empresários, pesquisadores e consultores participam como voluntários de 
uma diretoria que avalia os projetos apresentados. Essa avaliação continua depois que 
uma empresa consegue o direito de entrar na incubadora. 
As áreas de atividade das empresas estão distribuidas basicamente entre 
software, eletrônica, desenvolvimento de materiais e equipamento médico. 
Essa estratégia de desenvolvimento industrial e tecnológico assumiu a tal 
ponto o caráter de compromisso nacional que a Organização Sionista Mundial e a 
Agência judaica contribuem para o seu financiamento. Em alguns casos, as incubadoras 
fazem parte também de uma nova política de desenvolvimento regional. 
Mas essa é a visão "microeconômica". Na "macro", a economia israelense 
continua enfrentando problema de longo prazo. 
O crescimento do PIB no ano passado foi medíocre, apenas 2%. O PIB pr 
capita caiu 0,3%. O total de investimentos em capital fixo caiu 5,9%. Os investimentos em 
construção civil sofreram redução de 6,9%. 
A questão fundamental é óbvia: como explicar a distância entre o 
desempenho macroeconômico medíocre e o quadro promissor, altamente dinâmico, de 
uma economia com excesso de oferta de "capital humano". 
Estagnação 
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Os investimentos estrangeiros estão em queda. A valorização cambial é um 
elemento adicional de intranqüilidade. É verdade que a crise asiática atrapalhou no ano 
passado. Afinal , 18% das exportações de Israel estão direcionadas para o Sudeste 
Asiático. 
Mas procurei um banqueiro em Israel (que obviamente prefere ficar 
anônimo) para responder à dúvida. A resposta aparece num dos seus boletins de 
conjuntura: um dos nós da questão é a instabilidade política e o congelamento no 
processo de paz. Juros altos atrapalham, mas a insegurança também. 
Há outros conflitos sociais e políticos internos capazes de dificultar o bom 
andamento dos negócios. Um exemplo é o debate da reforma previdenciária, tão 
complicado em Israel quanto no Brasil. Lá, o conflito entre o Ministério da Fazenda e a 
Histadrut - a maior central sindical do país - é total , num contexto de desemprego 
crescente (no ano passado, batendo em 8%). 
O desafio econômico israelense dos próximos anos é reduzir as 
contradições que se aprofundam entre desenvolvimento de alta tecnologia e recessão 
crônica, a necessidade de atrair capital e instabilidade política, a orientação neoliberal da 
política econômica e o fortalecimento de políticas públicas e estratégicas com forte 
participação do Estado. 
No curto prazo, o cenário macroeconômico é bastante desanimador. A 
recessão deve piorar e os setores de alta tecnologia devem perder dinamismo, tão 
afetados pela crise asiática quanto as empresas norte-americanas de alta tecnologia, em 
especial as do setor de informática. 
Politicamente, o ajuste recessivo apenas complica as coisas. Há uma 
relação incestuosa entre a população israelense e a massa de trabalhadores palestinos. 
Estes não apenas estão fora das incubadoras como são os mais afetados pela crise da 
construção civil. 
Obviamente, o aumento do desemprego entre os trabalhadores palestinos 
constitui um molho ideal para reforçar a mobilização terrorista na região. 
Perspectivas 
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O futuro, entretanto, não é totalmente sombrio. A mesma receita utilizada 
pelos judeus nas incubadoras começa a ser usadas por ninguém menos que os 
palestinos. 
Entre os projetos mais ousados, que ganhariam impulso se o processo de 
paz voltasse a ganhar ritmo, estão os parques industriais, assumidos pela Autoridade 
Nacional Palestina como um dos seus elementos de política de desenvolvimento 
econômico. 
A idéia é estabelecer fábricas próximas às fronteiras com Israel. O motivo é 
o paradoxo dos paradoxos: os principais investidores nesses projetos podem ser os 
próprios israelenses. 
O Banco Mundial tem apoiado essas iniciativas e pode ajudar com 
recursos. O organismo recomenda a criação de uma Autoridade Industrial palestina, uma 
agência independente que seja capaz de manter distância das interferências políticas dos 
dois lados. E já existem planos para instalar nove parques industriais em território 
palestino. 
Talvez pareça um projeto ingênuo. Alguns críticos dizem que essa válvula 
de escape não passa de uma esperta manobra de propaganda política. 
Mas David também parecia não ter chances contra o monstruoso Golias. 
Num ambiente de contradições sociais, econômicas e políticas crescentes, a única 
esperança continuará dependendo do uso da inteligência, não da violência. No mundo 
atual, é a economia do conhecimento que atrai dinheiro. 
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A ECONOMIA DOS PAÍSES DA REGIÃO 
ISRAEL 
P18: US$ 91,9 bilhões (1995) Setores Distribuição da força de 
trabalho: 
P18 per capita: US$15.900 Indústria: 22% 
Taxa de crescimento do Pl8: 4,6% Agricultura: 3% 
(1996) 
P18 por setor. agricultura (3,5%); indústria Construção: 10% 
(22%); serviços (7 4,5%) 
Taxa de inflação: 11,3% (1996) Transporte e Comunicação: 6% 
Principais indústrias: equipamentos de Setviços: 33% 
transporte, alimentícia, bebidas, tabaco, 
química. Maquinaria elétrica, refino de 
petróleo 
Exportações: US$ 20,3 bilhões Setviço público: 26% 
Importações: US$ 28,3 bilhões Taxa de desemprego: 6,5% 
Principais parceiros comerciais: EUA, 
Reino Unido, Alemanha, Bélgica, Itália, 
Japão, Suíça 
Força de traba/ho:2,2 milhões 
LÍBANO SÍRIA 
Pl8: US$ 11,1 bilhões (1995) P/8: US$ 16,7 bilhões (1995) 
Taxa de crescimento do Pl8: 3,5% Taxa de crescimento do P/8: 5,2% 
(1996) (1996) 
Pl8 per c apita: US$ 2. 660 Pl8 per capita: US$1.120 
Pl8 por setor: agricultura (13%); indústria P/8 por setor: agricultura (28%); 
(28%); serviço (59%) indústria(18%); serviço (54%) 
Taxa de inflação: 10% (1996) Taxa de inflação: 20% (1996) 
Principais indústrias: têxtil, alimentícia, Principais indústrias: têxtil, química, 
refino de petróleo refino de petróleo, carvão, vestuário, 
petroquímica, bebida e tabaco 
Exportação: US$ 1 bilhão Exportação: US$ 4,4 bilhões 
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Importações: US$ 7 bilhões Importações: US$ 5,2 bilhões 
Principais parceiros comerciais: Principais parceiros comerciais: Japão, 
Emirados Arabes Unidos, Arábia Saudita, Itália, França, Líbano, Alemanha 
Kuait, Siria,França, Itália, EUA, Alemanha 
Força de trabalho: 1 milhão Força de trabalho: 4, 7 milhões 
Taxa de desemprego: 20% Taxa de desemprego: 9% 
JORDÂNIA EGITO 
Pl8: US$ 6,1 bilhões (1995) P18: US$ 47,3 bilhões (1 995) 
Taxa de crescimento do Pl8: 5,9% Taxa de crescimento do P18: 4,9% 
(1996) (1996) 
P/8 per capita: US$ 1.510 P/8 per capita: US$ 790 
P/8 por setor: agricultura (6%); indústria PIB por setor: agricultura (16%); 
(28%); serviço (66%) indústria(34%); serviço (50%) 
Taxa de inffação: 4,5% (1996) Taxa de inffação: 7,3% (1996) 
Principais indústrias: química, refino de Principais indústrias: têxtil, química, 
petróleo, alimentícia, metalúrgica, refino de petróleo, alimentícia 
siderúrgica 
Exportação: US$ 1, 9 bilhão Exportação: US$ 4,6 bilhões 
Importações: US$ 4, 1 bilhões Importações: US$ 13,8 bilhões 
Principais parceiros comerciais: fraque, Principais parceiros comerciais: EUA, 
Alemanha, fndia, Arábia Saudita, EUA Itália, Alemanha, França ,Austrália 
Força de trabalho: 859 milhão (1 992) Força de trabalho: 17,4 milhões 
Taxa de desemprego: 7,9% (1 994) Taxa de desemprego: 9,4% 
Fonte: CIA World Factbook 97, Enciclopedya Britannica, Banco Mundial 
SIONISMO RENOVOU CULTURA JUDAICA 
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O sionismo, o primeiro projeto político secular dos judeus em quase 2.000 
anos, não teria sido possível antes da Haskalá, o movimento cultural que, principiado em 
terras alemãs no final do século 18, foi o Iluminismo judaico. 
Rompendo com suas comunidades fechadas e dominadas pela tradição, 
muitos judeus abraçaram a modernidade européia. Quando se viram rejeitados, criaram 
uma cultura própria e um programa político que tinha tanto de pragmático quanto de 
utópico. A resposta deste ao "problema judeu" era abolir as condições anômalas nas 
quais viviam as populações judaicas européias e substituir o assimilacionismo individual 
pela assimilação dos judeus como um todo, que, além de transforma-los num povo 
"normal", com seu próprio território e língua, resultaria na sua "redenção coletiva". 
Os judeus falavam então todas as línguas do continente e mais duas: o 
ídiche, idioma comum das grandes massas compactas de judeus da Europa Central; e o 
hebraico, que reservado basicamente para fins religiosos, deixava há séculos de ser 
usado no dia-a-dia. 
Havia literatura em amplos, mas a ídiche era a mais dinâmica. Os sionistas, 
no entanto, rejeitaram esta língua por vê-la como um dialeto dos guetos e também devido 
ao prestígio milenar do hebraico. Três personalidades, na virada do século e depois, 
fizeram deste uma língua viável: Ben Yehuda, que o modernizou e adaptou às novas 
necessidades; Chaim Nachman Bialik, seu maior poeta moderno; e S.Y. Agnon, seu maior 
ficcionista , ganhador do Nobel de Literatura. A influência deles foi imensa numa cultura 
cujo ramo que obteve maior repercussão internacional é precisamente o literário. 
As primeiras gerações de seus continuadores na palestina britânica e, mais 
tarde, em Israel, constituíram um fenômeno único: escritores que tinham como língua 
materna o ídiche, russo, alemão, polonês etc., dirigiam-se a um público fluente nessas 
mesmas línguas, só que numa outra, cujos recursos e tradição literária moderna eram 
ainda inferiores aos daquelas. Mas o que produziam tinha funções bem definidas: 
consolidar o hebraico enquanto lingua nacional, converte-lo num autêntico instrumento 
literário e veicular um ideário que insistia na impossibilidade de os judeus viverem na 
diáspora e na necessidade de estabelecerem um país onde não estivessem em minoria. 
Seus modelos eram anglo-americanos, franceses, alemães, russos e, três 
ou quatro gerações após o início, a literatura israelense chegou à maturidade e a algum 
tipo de normalidade nas obras de poetas contemporâneos como Dan Paguis, Yehuda 
Amichai, T. Carmi, Nathan Zach e prosadores como Yakov Shabtai, A.B. Yeoshua, Amós 
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Oz e David Grossman. São escritores densos e complexos. capazes de abordar uma 
variedade de questões difíceis com uma grande riqueza de recursos.O Holocausto, a 
experiência central dos judeus do século 20, ocupa um lugar importante em seus poemas, 
contos e romances, mas o mesmo se pode dizer de muito da melhor literatura atual, não 
só da judaica. 
O renascimento do hebraico e o nascimento de Israel logo depois do 
momento mais negro da história dos judeus despertaram interesse e simpatia no mundo 
inteiro até que a aliança, na Guerra Fria, do anti-semitismo soviético e da hostilidade 
árabe impelisse parte da opinião pública e da intelectualidade internacional a tratar os 
israelenses como parias. 
O Brasil não foi exceção e algumas das principais personalidades 
brasileiras apoiaram à sua maneira, a nação recém-fundada: Cecília Meireles traduziu um 
pequena antologia de poetas israelenses e Cândido Portinari, visitando, em junho de 56, 
Israel para expor suas obras, realizou lá os esboços, estudos e croquis que alicerçaram a 
"Série Israel", elaborada após seu regresso ao Brasil. 
Fls. 8 
OCUPAÇÃO DO LÍBANO FORTALECE GUERRILHA 
Após passar pelo controle de passaportes no aeroporto internacional, o 
passageiro se depara com o cartaz do presidente sírio, Hafez Assad, pendurado na 
primeira coluna à vista. Numa jornada da capital ao sul do país, um comando do Exército 
sírio revista carros e checa os documentos dos viajantes. Na frente do Ministério da 
Defesa, soldados sírios acampam em tendas para se proteger do sol escaldante de verão 
mediterrâneo. 
O país, no entanto, não é a Síria. É o Líbano, que recebe hoje cerca de 35 
mil soldados sírios. "Sofremos uma dupla ocupação", lamenta Dory Chamoun, presidente 
do Partido Nacional Liberal do Líbano: "No sul, os israelenses ocupam 10% do nosso 
território; o resto fica nas mãos da Síria". 
Os sírios afirmam não se tratar de uma invasão, mas de uma resposta ao 
chamado do governo libanês e de esforço para estabilizar um país dilacerado por 15 anos 
de guerra civil entre muçulmano, cristão e drusos (religião derivada do Islã), responsável 
pela morte de 150 mil pessoas. 
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"A Síria é um grande estado e não podemos ignorá-la",diz Walid Jumblat, 
líder druso e integrante do governo do premiê Rafic-Hariri, enquanto arruma as malas 
para passar um fim-de-semana nas montanhas perto de Beirute (capital). Em seu trajeto, 
ele deve Passat por diversos prédios semi-distruldos, carcomidos pelas bombas e 
perfurados por rajadas de bala. Herança da guerra civil terminada em 1990. 
O violento conflito entre milícias significou o fim da hegemonia dos cristãos 
maronitas (igreja criada no Líbano por são Marun no século 4), apesar da tentativa 
israelense. em 1982, de impor um governo fantoche cristão, com a invasão na chamada 
operação "Paz para a Galiléia". 
Essa parte do plano fracassou. No entanto, as tropas do general israelense 
Ariel Sharon conseguiram um objetivo: expulsar do Líbano lasser Arafat e seus 
guerrilheiros. Milícias cristãs, apoiadas por Israel, promoveram, ainda em 1982, os 
massacres de Sabra e Chatila, nos quais morreram cerca de 500 palestinos. 
Apesar do custo em vidas humanas. Israel não obteve paz em sua fronteira 
norte. Continuou a sofrer ataques e, em 1985, arrancou uma faixa de cerca de 15 Km no 
sul do Líbano, chamando-a de 'zona de segurança". Os principais aliados do EUA no 
Oriente Médio criavam seu próprio Vietnã. 
Só no ano passado, 39 soldados israelenses morreram, sobretudo em 
choques com o Hizbolah, uma organização fundamentalista apoiada pelo Irã e pela Síria. 
Os guerrilheiros isl6amicos passaram a controlar a região junto à "zona de segurança" 
controlada por israelenses e por uma milícia cristã pró-lsrael, impedindo até mesmo, 
ações do Exército libanês. 
Conhecido antes como a Suíça do Oriente Médio, por causa de sua 
sofisticação cultural e pujança financeira , o Líbano se transformou num mosaico de 
milícia, guerrilhas e invasores que castigam o pequeno país de 3 milhões de habitantes. 
"Todos os dias, entre 6h e 6h30, acordamos com as bombas israelenses", 
conta Mohammad ai Hussien, um agricultor que mora no vilarejo de Alamiriah, a 1,5 km 
da "zona de segurança". No teto de sua casa, em frente um quartel das tropas de paz da 
ONU, tremulava uma bandeira brasileira. "Coloquei porque torço para a seleção de futebol 
do Brasil", diz. 
Mo mês passado, o governo Netanyahu propôs a saida das tropas 
israelenses do sul do Líbano. Sua condição, rejeitada por Beirute: que o Exército libanês 
garantisse o fim das ações de milícias como o Hizbolah. 
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O governo do presidente Elais Hrawi sabe não reunir condições de oferecer 
as garantias exigidas por Israel. Dois motivos impedem-nos: a ordem para o Hizbilah teria 
de vir de Damasco, o atual centro de decisões para Beirute, e a organização 
fundamentalista colhe apoio entre a população, ao oferecer escolas e hospitais 
construídos com dinheiro iraniano. 
Em Qana, cidade sob influência do Hizbilah, cartazes pregam a destruição 
do ·inimigo sionista•. Um pequeno cemitério numa das ruas centrais abriga os túmulos de 
guerrilheiros mortos em combate. Qana testemunhou, em 96, a morte de 106 civis, 
quando israelenses bombardearam um abrigo da ONU. Israel argumentou. inicialmente. 
que guerrilheiros usavam as instalações como esconderijo, mas depois disse que o 
bombardeiro foi um "erro de cálculo". Os escombros transformaram-se num centro de 
peregrinação para grupos anti-lsrael. Um cartaz afirma: -aana, o novo Holocausto". 
As cicatrizes da guerra com o inimigo do sul ainda aparecem em Beirute. 
"Israel é um país do demônio", afirma Salim Jorbi, 20, nascido na capital libanesa em uma 
família que deixou jaffa, território israelense, 1948. À saída de uma mesquita em Beirute 
ocidental, a parte muçulmana da cidade, Jorbi declara: "O profeta Maomé disse que não 
devemos fazer qualquer acordo com eles". (JS) 
LÍBANO SÍRIA 
Nome oficial: República do Líbano Nome oficial: República Arabe da Síria 
(AI-Jumhuriya ai Lubnaiya) (AI-Jumhuriya Misr a/- Arabiyah) 
Area: 10.400 Km 2 Area: 185. 180 Km 2 
Capital: Beirute Capital: Damasco 
População: 3.449.578 População: 16. 137.899 
Divisão étnica: árabes libaneses (80%), Divisão étnica: árabes (90,3%), curdos, 
árabes palestinos (12%), armênios (5%), armênicos e outros (9, 7%) 
árabes sírios e curdos (3%) 
IDH*: 65° IDH*: 7SO 
Religião: islamismo (70%), cristianismo Religião: islamismo (7 4%), drusos (16%), 
(30%) e cristianismo (10%) 
Idioma: árabe e francês Idioma: árabe (oficial) 
Sistema de governo: república Sistema de governo: república 
parlamentarista presidencialista 
Presidente: Elias Hrawi (desde 1989) Presidente: H afez Assad (Partido 
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Primeiro ministro: Rafik a/ Hariri (desde 
1992) 
Socialista Arabe- Baath), desde 1971 
Legislativo: sistema unicameral. Legislativo: sistema unicameral. 
Assembléia Nacional, com 128 membros Assembléia do Povo, com 250 membros 
(50% cristãos, 50% muçulmanos) eleitos eleitos por voto direto para mandatos de 
por voto direto para mandatos de quatro quatro anos 
anos 
Constituição em vigor: 1992 Constituição em vigor: 1973 
FORÇAS ARMADAS: Exército 
mil homens 















Aviões de combate 
500 mil homens 
3.650 
100 mil homens 
449 
Marinha 5.900 homens 
Navios de guerra 15 
Gastos militares por ano US$ 875 
mi 
MESMO SÓ SÍRIA CRÊ NA VITÓRIA MILITAR 
Nenhum país do Oriente Médio sentiu tanto o fim da Guerra Fria como a 
Síria do presidente Hafez assad. O brusco desaparecimento da União Soviética deixou a 
economia e a máquina militar Síria sem o seu patrocinador, o que provocou recessão e 
aumento da insatisfação entre seus habitantes. 
Damasco, antes estimulada por Moscou e pelo desejo de liderar o 
nacionalismo pan-árabe, teve de flexibilizar a sua posição e, de ulíder da resistência 
contra a agressão sionista", passou a um hesitante personagem do processo de paz dos 
anos 90. 
As negociações, no entanto, se congelaram com a chegada, há dois anos, 
de Binyamin Netanyahu ao governo israelense. A Síria argumenta não ter pressa para 
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assinar um acordo de paz com Israel e acabar com o "estado de guerra" que persiste 
entre os países. 
O autoritário governo de Hafez Assad, que conquistou o poder por meio de 
um golpe de Estado em 1970, sugere ainda crer na "teoria de Saladino". Segundo ela, 
desde a vitória dos árabes comandados por Saladino sobre os cruzados (cristãos) no 
século 12, os seguidores de Maomé têm sucesso militar garantido na região. Seria só 
uma questão de tempo. 
·o mais importante é que os israelenses não podem vencer no longo prazo 
caso continuem num estado de guerra com os árabes, não impostando o quanto eles são 
ou serão fortes", acredita Farouk ai Sharaa, o chanceler sírio: "Os árabes não são apenas 
muito numerosos e concentram um grande potencial, mas eles contam com uma história, 
herança e cultura que os farão vitoriosos caso guerras sejam impostas a eles". 
Essa teoria da história tinha eco na defunta URSS. O secretário-geral do 
Partido Comunista soviético. Nikita Khruschov, morto em 1971, escreveu em suas 
memória, logo após a vitória israelense na Guerra dos Seis Dias (quando a Síria perdeu 
as colinas do Gola): "Os árabes derrotarão Israel, sem dúvida. Só não sei quando". 
A Síria se livra gradativamente da influência soviética. A partir dos anos 80, 
começou a implementar um timido cardápio de reformas no modelo da economia 
planificada, para aplacar o descontentamento da população. As mudanças trouxeram 
maior abertura a investimentos estrangeiros, com uma lei implantada em 1991 . 
No plano internacional, restou a tentativa de aproximação com a única 
superpotência em vida, os Estados Unidos, o que significou embarcar, a conta gosto, no 
processo de paz. Hafez Assad chegou a segredar ao governo britânico, em novembro de 
1995, logo após o assassinato de Yitzhak Rabin, que apenas "questões técnicas" 
despontavam como obstáculos para a paz entre seu país e Israel. 
Tais "questões técnicas" nunca foram reveladas e Rabin morreu sem deixar 
claro se estaria disposto a devolver as colinas do Gola incondicionalmente, como quer 
Damasco. Em recente encontro com o presidente iraniano, Mohmmad Khatami, Assad 
teria dito que "nunca abriria mão de sequer uma árvores do Gola", posição que se choca 
frontalmente com os cálculos de segurança do governo israelense. Para Natanyahu, a 
devolução colocaria Israel em posição enfraquecida diante da ainda forte máquina militar 
Síria. 
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Netanyahu e até mesmo setores da oposição israelense acusam a Síria de 
intransigência. Apesar do golpe representado pelo fim da Guerra Fria e das atuais 
reviravoltas ideológicas, o regime sírio e a oposição tolerada continuam impregnados de 
um arraigado sentimento nacionalista, de um desejo, ainda que maquiado, de constituir 
uma "Grande Síria". 
"ISrael foi imposto aqui como uma extensão do colonialismo. Os 
americanos não mudaram sua posição em uma polegada", opina o professor Nafez 
Shamas, da Universidade de Damasco e integrante do oposicionista Partido Nacionalista 
Social Sírio. "E Israel não vai parar sua agressão até encontrar um poder forte. Não 
acreditamos de maneira alguma na existência de Israel". (JS) 
Fls. 9 
EGITO AINDA DESCONFIA DE ISRAEL 
No mês passado, a principal revista egípcia, a estatal "Rose ai Youssef', 
publicou em sua capa uma fotomontagem que mostrava o recém-chegado embaixador 
norte-americano ao Cairo, Daniel Kurtzer, com um chapéu preto e outros adereços 
usados por judeus ortodoxos. A legenda luzia com o dizer "um rabino disfarçado em roupa 
de diplomata". 
A charge provocou uma barragem de protestos vindos do exterior 
(principalmente dos Estados Unidos e de Israel) e de políticos e intelectuais egípcios, 
preocupados em proteger a tradição local de tolerância religiosa. 
A caricatura, no entanto, não nasceu filha única. A imprensa do Egito, em 
sua maior parte controlada pelo governo. costuma desenhar ataques a Israel com 
contornos anti-semitas, estampa bandeiras israelenses marcadas por suásticas ou fala de 
rocambolescos planos montados em Tel Aviv para disseminar a Aids entre os jovens 
egípcios. Com o preconceito e o sensacionalismo, provoca protestos de organizações 
judaicas e ilustra uma face de "paz fria" entre o Estado judeu e o principal país árabe, 
fruto do primeiro acordo de paz na região desde os anos 40. 
Em 1977, o presidente egípcio, Anuar Sadat, desembarcou em Jerusalém e 
desencadeou um processo que resultaria , dois anos depois, na assinatura dos acordos de 
paz de Camp David, entre Israel e Egito. A audácia da Sadat foi punida com a morte, e 
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ele desapareceu num atentado arquitetado por extremistas muçulmanos durante parada 
militar no Cairo, em 1981 . 
As duas principais potências militares da região deixaram de esgrimir no 
campo de batalha, mas pouco avançaram na aproximação. Embora tenham trocado 
embaixadores, empresários fecham negócios em patamares tímidos, o turismo e o 
intercâmbio universitário praticamente inexiste. O diretor do Centro Acadêmico de Israel 
na capital egípcia, Sasson Somekh, um israelense nascido no fraque, recebeu em 1996 o 
rótulo de "o homem mais solitário do Cairo". 
"Vivemos uma paz fria porque as relações dependem da questão palestina. 
Enquanto ela não for resolvida, não conseguiremos ter um relacionamento pleno", afirma 
o advogado Abdel el Reeddv, 66, que foi embaixador egípcio em Washington entre 1984 
e 1992 e participante das negociações de Camp David. "Naquelas conversações, 
dedicamos 99% do tempo para discutir a questão palestina'', rememora El Reedy, em seu 
apartamento no confortável bairro de Heliópolis, longe do trepidante centro cairota. 
"Acertar as relações bilaterais foi fácil". 
Salah Bassiouny, ex-embaixador do Egito em Moscou (84-88}, rejeita o 
rótulo "paz fria" para descrever as relações entre os dois ex-inimigos. "Atravessamos um 
período de esfriamento, por causa da chegada do governo Netanyahu, mas entre 91 e 96 
testemunhamos uma melhoria sensível, por exemplo, na área do comércio bilateral, que 
cresceu oito vezes entre 90 e 95", afirma Bassiouny, fundador do Centro de Estudos do 
Oriente Médio, a única instituição acadêmica financiada pela iniciativa privada, e 
presidente do Movimento do Cairo pela Paz, uma organização não-governamental. 
A pesar da "paz fria"e da declarada antipatia que o presidente egípcio, 
Hosni Mubarak, cultiva em relação a Binyamin Netanyahu, a tendência de pacificação 
deve prevalecer no Oriente Médio, pois a "paz é uma opção estratégica de todas as 
partes envolvidas, inclusive Israel", analisa Abdel Said Aly, diretor do Centro de Estudos 
Políticos e Estratégicos do "AI-Ahram" (As Pirâmides), o principal jornal egípcio. 
Segundo Said Aly, o Egito, com sua tradição histórica e influência política, 
tem ajudado a superar as crises que despencaram sobre a região. "Desde Camp David, 
nosso país nunca reagiu violentamente diante dos problemas e, mais do que isso, nos 
últimos 18 anos nunca retirou o embaixador de Israel. Até mesmo tem mantido a mesma 
pessoa no cargo", observa. (JS) 
EGITO JORDÂNIA 
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Nome oficial: República Arabe do Egito Nome oficial: Reino Hachemita da 
(AI-Jumhuriya Misr ai- Araabiyah) Jordânia 
(AI Mamlakah ai- Urduniyah as 
Hashimiya) 
Area: 1.001 .450 Km2 Area: 89.213 Km2 
Capital: Cairo Capital: Amã 
População: 64.824.466 População: 4.324.638 
Divisão étnica: árabes egípcios, beduínos Divisão étnica: árabes palestinos (60%), 
e berberes (99%); núbios, gregos, árabes jordanianos (37, 7%), circassianos 
armênios e europeus (1 %) (1%), armênios (1%), tchetchênios (0,3%) 
IDH*: 109° IDH*: 84° 
Religiões: islamismo (94%), cristianismo Religiões: islamismo (92%), cristianismo 
(6%) (8%) 
Idioma: árabe (oficial) Idioma: árabe (oficial) 
Sistema de governo: republicano Sistema de governo: monarquia 
parlamentarista 
Presidente: Mohamad Hosni Mubarak Rei: Hussein bin Talal (desde 1953) 
(partido Nacional Democrático), desde 
1981 
Primeiro ministro: Kamal Ahma ai Primeiro ministro: Abbas Saiam ai Majali 
Ganzouri (desde 1996) (desde 1997) 
Legislativo: sistema unicameral. Legislativo: sistema bicameral. Senado, 
Assembléia do Povo, com 454 membros com 40 membros indicados pelo rei; Casa 
(1 O indicados pelo presidente) dos Representantes, com 80 membros 
eleitos por voto direto 
Constituição em vigor: 1971 Constituição em vigor: 1952 
FORÇAS ARMADAS FORÇAS ARMADAS 
Exército 31 O mil homens Exército 90 mil homens 
Reserva 150 mil homens Reserva 30 mil homens 
Tanques 3.650 Tanques 1,050 
Força Aérea 11 O mil homens Fora Aérea 8.000 homens 
Aviões de combate 449 Aviões de combate 95 
Marinha 19,8 mil homens Marinha 690 homens 
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Navio de guerra 15 
Gostos militares por ano: US$ 3,28 bi 
lJN1CAMP 
BIBLIOTECA CENTRAI. 
Navios de guerra 15 
Gastos militares por ano US$ 589 mi 
JORDÂNIA BUSCA SER UMA PONTE PARA PAZ 
O rei Hussein, 42° herdeiro direto do profeta Maomé, já se ajoelhou diante 
de sete famílias israelenses, com pedidos de perdão. O seu irmão e príncipe-herdeiro, 
Hassan, se debruçou no estudo do idioma do país vizinho e hoje fala hebraico. 
As atitudes da família real jordaniana espelham uma decisão estratégica e 
um esforço político. O país, em 1994, transformou-se no segundo do mundo árabe a 
assinar um acordo de paz com Israel, 15 anos depois do pioneiro Egito, quando o rei 
Hussein decidiu que a pacificação constituía um dos ingredientes indispensáveis para a 
manutenção da dinastia Hachemita no trono. 
O monarca busca estabilidade para um país que, com os êxodos causados 
pelas sucessivas guerras, se tomou o maior recipiente de refugiados palestinos. São 1 ,28 
milhão de pessoas. Atualmente, quase 50% da população jordaniana é de origem 
palestina. 
O medo de ser tragado pela onda palestina levou Hussein a promover o 
tristemente célebre Setembro Negro, quando, em 1970, as forças jordanianas 
massacraram cerca de 3.000 palestinos. O monarca optou por cortar pela raiz a então 
crescente ameaça a seu reinado. 
Na lista de erros históricos, o rei jordaniano registra ainda o apoio ao lraque 
de Saddam Hussein na Guerra do Golfo, em 1991 . A monarquia tinha medo da máquina 
militar iraquiana e avaliou também que os seus interesses econômicos apontavam na 
direção de Bagdá. 
Alianças refeitas, o rei Hussein calculou que a maneira mais eficaz de lidar 
com a questão palestina e enfrentar o fantasma do fundamentalismo islâmico, uma 
tendência em expansão nos campos de refugiados, era arrancar a paz com Israel e 
avançar rumo a um Estado palestino. 
Para enfrentar a pobreza, outro terreno fértil para os religiosos extremistas, 
a Jordânia, um dos poucos países árabes desprovidos de recursos naturais como 
petróleo, embarcou na chamada "modernização". O termo pode ser traduzido por 
liberalização na economia, privatizações e abertura ao investimento estrangeiro. 
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Populismo 
O rei personifica a imagem de um regime autoritário facilmente palatável 
para o Ocidente, o que facilita sua aproximação com os EUA. Ele se casou com a rainha 
Noor, uma fotogenia loira norte-americana, fala inglês com um sotaque menos carrega~o 
do que seus colegas da região e, segundo a maioria esmagadora dos relatórios feitos por 
embaixadas dos ocidentais em Amã, trata-se de um governante "popular". 
Em Baka'a, o maior campo de refugiados palestinos de Amã, o retrato do 
rei aparece pendurado em postes e muros. Sua imagem também decora uma das salas 
da clínica pediátrica da UNRWA, a agência da Organização Unidas para refugiados. 
"A Jordãnia nos acolheu bem", afirma Suhiel Jarah, 38, que nasceu em 
Baka'a Sua família deixou Hebron, na Cisjordânia, em 1948, quando da primeira guerra 
árabe-israelense, vagou durante alguns anos pela região e se estabeleceu no campo em 
1959, pouco antes de Suhiel nascer. 
Hoje, o palestino Suhiel carrega o passaporte jordaniano e diz que seu 
primeiro contato com israelenses foi no emprego. Ele trabalha como porteiro no Hotel 
Jerusalém-Amã, um dos cinco estrelas da capital jordaniana. 
WEies são simpáticos e não guarda raiva", fala Suhiel, enquanto beberica 
Coca-Cola em casa para enfrentar o calor. Recebe as visitas no seu quarto, decorado 
apenas com colchões de dormir, um ventilador e um coelho de pelúcia que lê segura 
durante a conversa. 
A inesperada entrada dos visitantes surpreendeu a mulher de Suhiel no 
quintal e, seguindo a tradição, ela recolheu-se ao segundo quarto da modesta casa de 
alvenaria. Os cinco filhos, entre eles duas meninas, vieram cumprimentar os estrangeiros. 
A hospitalidade árabe também marcou uma recepção ao rei Hussein num 
dos momentos de mais aguda crise entre Israel e Jordãnia. No ano passado, um soldado 
jordaniano com problemas mentais descarregou seu fuzil M-16 contra um grupo de 
escolares israelenses e matou sete meninas. 
O monarca viajou a Israel, visitou as famílias e se ajoelhou diante delas, em 
pedidos de desculpas pela tragédia, Num apartamento. O rei Hussein foi recebido à porta 
pelo av6o de uma das meninas assassinadas, que segurava uma bandeja com pão e sal, 
um símbolo de boas-vindas. 
Nurit Fatihi, um judeu do lêmen, ofereceu ainda ao rei uma oração especial 
para monarcas, extraída das tradições da Cabala (uma espécie de misticismo judaico). O 
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visitante respondeu na língua materna do anfitrião, o árabe: "Sua filha é como uma filha 
minha, a sua perda é uma perda minha. Possa Deus ajudá-lo a suportar a dor". 
O rei Hussein também cultiva popularidade junto a assessores de 
Netanyahu. Dare God, um conselheiro do premiê, já descreveu o monarca como "uma 
ponte entre Israel e a liderança palestina em momentos críticos". 
Segundo Gold, o rei Hussein chegou a, num dos vários cenários de crise 
israelo-palestina. telefonar para lasser Arafat e entregar o aparelho a Netanyahu, 
forçando uma conversa. (JS) 
Fls.10 
TRAGÉDIA IGUALA TODOS NA CULPA 
Israel é uma nação de 5,9 milhões de profetas, rabinos e professores; todo mundo 
fala, e ninguém ouve. 
Desde 1967 uma nação inteira esteve mergulhada num debate que, 
superficialmente, é de natureza política ou militar, mas que em essência é ético, 
sobre a identidade que Israel quer ter. 
Amo Israel mesmo nos momentos em que nem sequer gosto dele, quando 
não o suporto. 
Eu amo porque me sinto um pouco em casa em Israel, apesar de ser uma 
casa com defeitos. Ela precisa de alguns consertos. Se Israel é decepcionante às vezes, 
é porque é essa a natureza dos sonhos: serem um tanto quanto decepcionantes depois 
de realizados. 
Israel é um sonho concretizado. A única maneira de manter um sonho 
intacto, cor-de-rosa, é jamais vive-lo concretamente. Isso se aplica a plantar um jardim, 
criar filhos, viver uma fantasia sexual ou construir uma nação. Algumas pessoas 
esperavam que Israel fosse um exemplo moral, difundindo luz ao mundo. Outras 
esperavam que fosse um espetáculo de virilidade ininterrupta - um resgate em Entebe 
por semana. Outras queriam que fosse a encarnação de uma aldeia judaica do Leste 
Europeu. 
Os sonhos só podem continuar maravilhosos enquanto não se realizam. 
Mas o verdadeiro Israel não é um sonho que se concretizou, mas todo um conglomerado 
de sonhos. fantasias, planos e projetos. 
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Arco-íris de fantasias 
Houve pessoas que vieram para cá para aguardar a chegada do Messias. 
Outras pretendiam fazer com que o Messias viesse imediatamente. Outras, ainda, 
queriam ser o Messias elas mesmas, ou reconstruir os antigos reinos de David e Salomão 
em toda a sua glória, ou erguer um paraíso marxista em um dia. 
Houve europeus que tinham esperança de reconstruir Viena ou Praga no 
coração do Oriente Médio, com boas maneiras, chá e o decoro europeu, com paz e 
tranqüilidade entre duas e quatro da tarde e muito aconchego e elegância. Ao lado deles, 
havia os que queriam que este lugar se tornasse o 52° Estado dos EUA ou uma social-
democracia escandinava. 
Os fundadores do meu Kibutz eram anarquistas sociais semi-religiosos e 
afirmavam que já era hora de o povo judeu retomar a Israel para criar uma federação de 
comunidades rurais onde os judeus passariam por um profundo renascimento religioso, 
não na sinagoga, mas pelo fato de estar em contato constante com os elementos da 
natureza, pelo trabalho duro e por compartilhar tudo. 
Havia todo um arco-íris de fantasias. O sionismo era uma coalizão 
intranqüila de sonhos diversos e, por definição, teria sido difícil todos esses sonhos se 
concretizarem. Hoje alguns deles estão parcialmente realizados, alguns foram esquecidos 
e alguns se transformaram em pesadelos. 
Alto e bom som 
Israel é um conjunto de discussões exaltadas, e gosto dele assim, embora 
não seja nenhum jardim de rosas. Existe algo muito criativo nessa situação. Israel é um 
seminário vivo realizado no meio de rua sobre a herança judaica, o significado do 
judaísmo, a moralidade, o significado ou falta de significado dos lugares sagrados, a 
hierarquia dos diferentes valores judaicos. Nos últimos 30 anos, uma nação inteira esteve 
mergulhada num debate que, superficialmente, é de natureza política ou militar, mas que 
em essência é ético, histórico, até teológico, sobre a identidade que ela quer ter. 
As pessoas de fora dizem: "Será que vocês israelenses não podem abaixar 
a voz um pouquinho quando discordam entre si? O barulho que fazem nos deixam em 
situação embaraçosa diante de nossos vizinhos não-judeus·. 
Não, não tem jeito. Uma das conseqüências de ser cidadão de um Estado 
independente do povo judeu é que me sinto livre para conduzir minha discussão em alto e 
bom som, aos brados, quando me aprouver, e que se danem os vizinhos. Israel se 
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enquadra num filme de Fellini, não em um de Bergman. Vêm daí o som e a fúria , a raiva e 
às vezes o ressentimento. 
Quando estamos fora do pais, alguns de nós, israelenses voltados para a 
paz, somos solicitados a calarmos a boca em prol da unidade. Pelo menos no exterior, 
dizem alguns judeus americanos, precisamos apresentar uma fachada judaica unida. Eu 
digo a eles: "Brilhante idéia! Vamos apresentar uma fachada unida. Por que vocês aí não 
fazem de conta que integram o Paz Agora e guardam suas idéias em silêncio, para que 
possamos todos falar na voz do Paz Agora e apresentarmos uma aparência totalmente 
unida?". Mas o único tipo de unidade que têm em mente é que eu ale a boca em nome da 
unidade. Por alguma razão bizarra, a única unidade que têm em mente é ortodoxa e de 
direita. 
Em Israel, cada fila num ponto de ônibus corre o risco de pegar fogo com 
qualquer faísca e transformar-se num exaltado e fascinante seminário de rua, com 
pessoas que nunca antes se viram discutindo política, estratégias, a Bíblia, moralidade, 
ética e o verdadeiro propósito de Deus. 
Impacientes, algumas pessoas de fora perguntam: "Quando é que vocês 
vão nos brindar com uma suculenta guerrinha civil judaica?" Elas querem briga: colonos 
atirando em defensores da paz, judeus de origem européia contra judeus de origem 
oriental, religiosos contra seculares. Digo a essas pessoas: "'A guerra civil israelense já se 
arrasta há 70 anos, mas é uma guerra civil em sua maior parte verbal. Lutamos com 
palavras, xingando uns aos outros e, desse modo, infligindo do câncer e ataques 
cardíacos uns aos outros". 
Confronto civilizado 
Em outros países, questões como a separação entre igreja e Estado foram 
resolvidas por meio de guerras civis muito sangrentas. A nossa, em comparação, é 
relativamente civilizada. Ela levará muito, muito tempo para ser resolvida. Mas acho que 
não será tão sangrenta quanto outros conflitos desse tipo. 
Pode ser que mais um político ou escritor seja assassinado. Não estamos 
imunes a outros episódios de violência repugnante. Mas não acho que vamos ter uma 
guerra civil na tradição honrada da maioria das nações civilizadas. 
O assassinato de Yitzhak Rabin foi sombrio e imensamente significativo, 
mas o que aconteceu a seguir foi igualmente significativo. Na manhã seguinte a nação 
inteira estava nas ruas, metade lamentando a morte de Rabin, que via como santo, a 
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outra metade afirmando que Rabin foi o pior traidor em toda a história judaica e que 
merecia ser submetido a uma corte marcial por traição à nação. Embora todo mundo 
estivesse discutindo com todo mundo, não houve um único incidente registrado de 
violência - nem um soco no olho ou tapa na cara. Se o presidente da França tivesse sido 
assassinado a tiros, veríamos tanques nas ruas de paris no dia seguinte. O assassinato 
foi extremamente não-judeu; o que ocorreu a seguir foi muito judeu. 
Não temos, na realidade, uma discussão sobre "quem é judeu?·. Para 
mim. a resposta é muito simples: todo mundo é um rabino. Esta é uma nação de 5,9 
milhões de rabinos, professores, profetas, primeiros-ministros e messias. Todo mundo 
fala, e ninguém ouve. Não é por nada que nunca tivemos um papa. Se alguém se 
dissesse papa dos judeus, todo mundo daria tapinhas nas costas desse papa dizendo: 
uoi, papa. A gente não se conhece, mas seu tio e meu avõ faziam negócios juntos em 
Minsk ou Casablanca, então vou lhe dizer de uma vez por todas o que é que Deus 
realmente quer de nós". 
Silêncio Ortodoxo 
O judaísmo é um jogo de interpretações. Cada vez que os judeus vivem em 
submissão, em disciplina religiosa cega, em lugar de um estado de interpretação aberta, 
essa é uma época ruim para os judeus. Israel enfrenta problemas enormes, sendo que o 
mais urgente deles é a tradicional inimizade com os palestinos. Mas a ortodoxia é um 
desvio, porque procura restringir e excomungar a liberdade de interpretação, a disposição 
inata de discutir tudo, que sempre foi a alma da cultura judaica. 
É possível que o pior do conflito árabe-israelense já tenha passado. No 
mais íntimo de seus corações, até as pessoas da direita sabem que haverá uma partilha 
e, embora possam brigar sobre as fronteiras, elas sabem que haverá um Estado 
palestino. Acabaram-se os dias dos bloqueios cognitivos totais entre Israel e os árabes. 
quando os árabes tratavam Israel como uma infecção passageira e muitos de nós 
tratávamos a tragédia palestina como problema inexistente. 
Quando não pudemos mais usar o problema palestino como meio para 
fugirmos da questão, nos veremos confrontados uns com os outros - uma sociedade 
repleta de profetas que gritam alto. Então teremos que enfrentar nossos verdadeiros 
problemas: como lidar com a decepção de tantos? Como conduzirmos o diálogo entre nós 
mesmos e também entre nós e os judeus que desejam viver fora do país? Como se pode 
conciliar mesmo uma nação-Estado decente com as exigências da ética? 
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Não sou otimista, mas ativista. Faço parte daqueles que gostam de indagar: 
"O que precisamos fazer a seguir?" Acho que tenho a resposta: em lugar de examinar 
nossa consciência para tentar entender como o sonho se espatifou, deveríamos 
conquistar os cerca de 30 mil a 40 mil israelenses de posição média que poderiam estar 
do nosso lado, não apenas com relação à paz com os palestinos, mas também com 
relação a questões relativas à separação entre Estado e a sinagoga e à defesa de mais 
democracia e dos direitos humanos. 
Muitos de nossos defensores potenciais estariam do nosso lado se não 
fosse erros cometidos pelas forças progressistas, que muitas vezes se mostraram 
condescendentes e zombaram dos medos e das apreensões justificados de muitos 
israelenses comuns. 
Alguns de nós, ativistas da paz, zombamos desses medos e apreensões, 
tratamos a insegurança como sinal de falta de inteligência e, desse modo, nos 
distanciamos de muitos israelenses de posição média. Esse foi um grave erro, tanto moral 
quanto político. Poderíamos conquistar o apoio de mais 50 mil israelenses se 
tentássemos argumentar racionalmente com eles. É isso que faço, em lugar de freqüentar 
lugares intelectuais em Tel Aviv para falar com outros partidários da paz sobre quão 
terríveis são as coisas e quão impotentes somos. Vou para cidades que estão sendo 
erguidas e para outros lugares onde posso falar com israelenses de postura média. 
Os cidadãos árabes de Israel não foram tratados corretamente. Não pode 
haver um Estado judeu; ele precisa ser o Estado do povo judeu e de todos seus cidadãos, 
o que significa que os árabes israelenses terão a opção de ser cidadãos totais, com todos 
os direitos e deveres que isso implica. Israel precisa encarar a tragédia palestina de frente 
e dizer: "Excetuando o suicídio, faremos tudo que pudermos para curar essa tragédian. 
Vejo o conflito entre Israel e Palestina em 1948 como tragédia, porque foi 
um conflito entre o certo e o certo. Tanto palestinos quanto israelenses foram 
responsáveis por ele. Foi um conflito entre duas nações profundamente feridas, histéricas, 
aterrorizadas. Nenhum lado pode ter grande orgulho do que fez em 1948. 
Precisamos ver como podemos curar essas feridas, lidando com os 
refugiados palestinos. Esses refugiados deveriam ser retirados de seus campos de 
refugiados agora mesmo, antes mesmo de sabermos quais serão as fronteiras exatas de 
uma futura palestina. Talvez Israel e palestina vivam para sempre com narrativas 
diferentes do que realmente aconteceu em1948. Mas, quando vejo um acidente de carro, 
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não pergunto quem provocou o acidente, mas quem está sangrando mais; é essa pessoa 
que merece o atendimento mais urgente. Hoje são os refugiados que vivem nos campos, 
eles e as vítimas do terrorismo nas ruas de Israel e as vitimas da opressão na 
Cisjordânia, que precisam de atenção. É isso que é urgente, e não a culpa. Culpa é o que 
não falta: há o suficiente para todos. 
QUEMÉ AMÓS OZ 
Amós OZ, 58, é o mais célebres escritor israelense da atualidade. A consagração literária 
não impede que ele seja contestado pela direita nacionalista-religiosa, por causa de sua 
militância pacifista no movimento suprapartidário Paz Agora. Ao receber o Prêmio Israel, 
maior premiação literária do país, o Partido nacional Religioso tentou, na Justiça, impedir 
a homenagem. 
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AVIHAI SHIVTIEL 
especial para a Folha 
Nenhuma· nação viya no mundo 
pode identificar seus antepassados 
com precisão. Os judeus/israelen-
ses não constit':!-em exceção. Mas, 
se interpretarmos o Velho Testa-
mento rião apenas como ·docu-
mento·religiõso, mas como um li-
vro qúe contém fatos históricos, 
os judeus po<;iem ser a única nação 
do mundo ·a ter ~ua .genealogia 
bem regis~da. A Bíblia nos fala 
de uma pessoa conhecida como 
Abraão, o Hehreu, que, obedecen-
do ao comândo de. Deus, deixou ·a 
Mesopotãniia ~se estabeleceu·em 
Canaã, que, desde então passou a 
ser a Terra-Prpmetida dos judeus. 
Abraãó teve Vários filhos, mas ·a 
Bíblia .faia de do1s: :Isaac ·e Ismael, 
·dos qüáís--descéndem· respectiva-
~menté os judeus-e os árabes. 1). Bí-
blia também nos conta que o ·neto 
de Abraãó, Jacó, e -os fllhos·deste, 
mudaram-se para o Egito e setor-
naram escravos dos egípcios, ten-
do deixado o Egito após 400 anos 
para retomarem à ·Terra Prometi-
da. O percurso até a Palest:iJia· le-
vou 40 anos, tempo necessário pa-
ra Moisés, seu líder, formar seu 
caráter enquanto. povo livr~, dis-
posto a lutar para recuperar Canaã 
e a obedecer às leis de Deus. 
Os israelitas conquistaram Ca-
naã e se. estabeleceram nas mar-
gens do rio· jordão e, depois da 
morte do sucessor de Moisés, Jo-
sué, que os levou à Palestina, fo-
ram governados por "juízes~'. 
Mas em pouco tempo os israelitas, . 
deseJando ser iguais às outras na-
ções, começaram a querer um rei, 
e assim seu."sacerdote, Samuel, foi -
obrigado a ceder e nomeou Saul. 
David, que o sucedeu, expandiu as 
fronteiras de Israel, e seu filho Sa-
lomão consolidou a monarquia, 
reinando sobre· um império que se 
estendia do Egito à Mesopotâmia. 
Depois do reinado de Salomão, o 
país dividiu-se em dois reinos pe-
quenos ~ fracos, Israel e Judéia. 
Ambos caíram nas mãos dos.babi-
lônios, que destruíram Jerusalém 
e expulsaram os judeus, espalhan-
do-os por seu vasto império. Mas, · 
quando fóram derrotados pelos 
•. • . 
.. . . ~ 
Após o Holocausto · 
le~do a cabo pelo: 
· nazismo no século 
.20, ficou claro que · . 
. . ··-
o.ódio anti-semita 
havia ·conduzido os: 
judeus à beira da 
destmição total; 
Isr~el ~ntão pass~u. 
a ser considerado ·· 
o único porto 
· .seguro no mundo 
Oriental, os libelos de sangue e até 
· mesmo. o Holocausto, em· .nosso 
· séCulo, estiverain, de alguina ri:iá-
neira, ligados à longa .iniiniZade 
entiejudeus·e cristãos, que agora 
começou gradualmente a mudar.· 
Os muçulmanos, que plantaram 
· - . = -·-~-= - .. __ -.;_ .l- -.!-.. 1- .., 
çaram a imigrar para a -Palestina. 
Mas o século 20 foi, -sem dúvida 
alguma, o .período mais dramático 
da história dos judeus. Muitos ju-
deus irnigTaram para a Palestina 
em função ~o sionism o e dos po-
groms. Os recém-chegados-funda-
ram kibutzirn (fazendas coleti-
vas) e cidades, criáram ·uma in-
fra-estrutura econômica, educa-
cional e social e ·lançaram a luta 
pela independência política. Essas 
iniciativas abalaram a textura deli-
cada das relações entre árabes e ju-
deus e os vínculos anglo-judaicos 
na Palestina. Apesar ·das tensões, 
que às vezes terminavam em con-
frontos sangrentos, o status quo 
·_poderia ter se mantido por muitos 
anos. Mas o acontecimento que 
mudou o .rumo da história judaica 
foi o Holocausto. 
De repente, ficou claro e eviden-
.te que o ódio do qual os judeus 
eram alvo poderia levá-los à beira 
do genocídio e da aniquilação ~o­
tal-Assim, o argumento em favor 
do judeu errante enquanto receita 
de-sobrevivência mudou ·para uma 
· ·. crença profunda na importância 
· da unidade dos judeus em um só 
território; E Israel passou a ser vis-
to como o único abrigo e porto se-
. , . " 
' . 
·-· 
guidos pe!os romanos. . . . 
· O regime romano foi 'tiffi govei- . 
'no duro e cruel,. que. infligiu:aos 
· judeus uma - s~rie de . des~sf:!es 
-=-primeiro aç levar ãlgunsjud~us 
a se tornarem cada vez mais faná-
ticos, culminando na qu~. de 
Mas5ada e na:repressão à revolta, 
e; segundo, . ao érucificar J~sus . 
Cristo, num ato atribuído aos Ju-
deus, que por isso sofreram perse-
guiçoes por quase·dois milênio~. ·. 
· Todas as. perseguições cometi--
das pela-Inq~sição .~a -Idade Mé-. 
dia, os ~pogroms, (massacres or-
ganizados de júdeus) na Europa' 
mostram. que JUdeus.e arabes.con-. 
• vivera:in em harmonia durante 
longos períodos. Árabes e judeus 
muitas vezes sof:ria.ID... o mesmo 
:destino ·quando se confrontavám 
com um inimigo comum,.como os 
otomanos, que doinin~ a ~e­
gião do século 16 até -sua derr9ta 
na.Primeira Guerra, Mundial.· 
O século 19 ·simboliza, para . os 
judeus, uma era de .rénascença. 
·Embora· os judeus. se encontras-
s~ espâlhados pelo mw:do~ con-
seguiram conquistar determina-
dos direitós, conceberam e desen-
volveram idéias ·sionistas e come-
J.IU.eJ.lLlllCUlC, w.u .... ,n .. -.., -- --_ _ 
vida, Israel ainda não viu um·:únj: 
co dia em que aS péss.oas ptiíies:. 
-sem. sentar em paz s~b ·suas videi-
ras e figueiras. As guerras com os 
árabes começaram a partir do pn 
meiro <lif'de vida do país e conti· 
nuaram, acirradas, até que foram 
assinados aéordos de paz com al-
gumas .naç(?es árabes, embora o 
problema palestino ainda não te-
nha sido resolvido. · 
Israel tem uma longa lista de 
conquistas: absorveu 3 milhões de 
imigrantes, . criou um excelente 
sistema de ensino, desenvolveu 
uma indústria forte, coni ·produ-
tos que são venâidos em ·todo o 
mimdo. Todas essas realizações e 
muitas mais foram conseguidas 
apesar das · guerras sangrentas. 
Mas a paz com os países Vizinhos 
não vai resolver os enormes pro-
blemas internos de Israel: a divi-
são. entre os judeus ashkenazis .e 
sefarditas, entre- judeus ortodoxos 
. e seculares, o abismo entre fanáti-
cos e moderados, ricos e pobres . .. 
Israel está ingressando no próxi-
mo milênio com problemas que 
exigem soluÇões urgentes. Não há 
fórmulas inágicás. As melhoras só 
podein ser conquistadas lenta e, às 
vezes, dolorosamente. Mas se Is-
rael aprender com os erros do pas-
sado, suas chances de se curar se-
.rãÓ maiores.-A história ensina que 
os judeu$ sobrevivem por muito 
tempo.' · · 
Avihal Shivtiel é professor de Estudos Semiti· 
ce» na Univer-Sidade de ú.mbridge (Reino Unido) 
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.FOLHA DE S.PAUW 
conquista da região e:início da 
· dominação helênica. · ": 
o~nS:trUI~B'O'do>PrirnÃilrO 1.67,...142 a.C. Levante de hebreus 
__.. ~~~~~!~~~~;~~~(li~~~~~~~f,~~:~~~~~~~ contr~ a·helenização forçada :· · ·~ .(chamada de 'Bevoltâ dós-Mac·abeus) 
·~~o;~o.:;i.c: nn.-nínin dos·assírios,: .. . ~· á.c::o·iJ~P.enrf~ómpeú .. ênnquiSta' 
·~~~i&i~~~l~~;~~.~~~~~io~~~~~~.: . . Jerusalém,.domfnioromano " ·· ...... 
.... CQI)landada '· . 40;a.C.~Àscensão.:de He'r-õd~s;·· 
N-aloocoa(mQsor . .-re• .da Ba~ilô~ia ~ d~C.-7~ ~.c. R'evOha·dO,s júdeus 
de Jeru_salém,. .contra os romànos :·· ;-"' · ·. · : ·· 
çq!n·.ã:desottuiiÇã<l;~r:J P.r~ • ., .. ,,rn· T~mplo. 70 D~~uiÇão ~o·s~~Úhdb Templo 
p~os ro~ápos; A r8-coo*uç~Cido 
Ter;npló. é então'Jig'aif~(à.vinda·do: · 
Me$sias; cuja esper~fé1Jrrrdàs-P.ootos . 
~é:ntrais 'da-té judliiéà~· e Muro iia·s. 
' Lamentações~· ~m n~·squfcio·do , 
. .morre ·stigimdÓ Tem.p!o ·e J.ocar maiS.s~gr~do Prometidà~ ': -· ·-~ · ···· .•• . . _ ... _ _...w_ ... nsão ao " para osj~deu~.:Jnício dÕ.segundà exOio 
·1óoa-1oó1 :a:c:·aeí·n8Vidi~de; ~\-.~·i 111Pér:i<>-~~E!~~~~x~tndlctl o ~r~dé; · . ·!diáspora) .. :. . .. 
. :. ditas apr.das. : Fcsrite; âlbií·a; lliÍid, êarfií~hos e 4), J~h Hi$tory Altas .._ ::~ ~. ' 
' . ..~ - .... I :.. ~ .• ~; 
• • - • ' •• "'. • ;:~ ...... f> .. 
·. , 
. -... 
1947. DEPOIS DA 
PARTILHA DA ONU 
1949. APÕSA 
INDEPENDÉNCJA 
1967. APÓS A 
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. · St:'assá'. Repressão·romana·intensifica drib!ar restrições.brit~niças. lrgun praticamente volta às fronteiras de 
· l{sa{da:de'iod'~9_s;.-:~~r~a d~ ).Q ~il .. · · or9.1!riiza.açq~sterro~stas ~ontra 1967. Crise internacional do petróleo 
·péimatiecêmi wbrirtudõ·nà'Ga'líléia · · britânicos· e árabés ·· · ' · · · 
'lnorte'dà i~a~l atual} .:'·' \':-'"• ·: .: .. _. ::'. · -. . . , . . . • . . · ~9!4 OLP 6 n!conhecida:na ON~ como · · 
... ~' , ..... > . . ··:-- . , ? ~Sl!J·1~·fi'Oiocausto, genoc}d1o de . umca representant~:dos pal~stin,os 
··S? 'ConquíSt:~arabe 'éerca. de~rõil~õ.e·S;ae,ju~e'uf~ía .·.. :.:.1971 Ó:ük .. d fi.· · ~ · d ~- - - fi 
• ·· · · .:.. ·· · . ·. Segunda Guerra MundiaL · . · i . ·, · ~ c ega ~o P~ -~~ .. & po~ m 
'· 691-719 Suft~o.A~d. EI.·Mal.•k·faz de ... . . . ... . · .. · :·· ~ : a hegemoma dos trabalhistas, que 
.. ~e~4~ãl~~ ~~ ·c~~~~~ ~agr.à'da: · . _. · .. 1943-~enahe_m Be~uin, ~r~·premiê, governavam d8Sde a iridepen~ê'nçia·; · 
co~strtun~o ames.quíta de.Omar: .. ·:assume -comando do·Jrgun .· · : O presidente egípcio, Anuar,:Sadat, 
. · ~_eguodo a:crença islâm!ca, Maomé.· visita Jerusalém, iniciativa pioneira de 
te_ria subid~~a_o .c.éu a p.~r-pe · • :Í947 Oswaldo 'um dirigente árabe •. 
Jerusalém :.. . . •. . .,~ -~nba (1894- : 979 As . . d - ~ I d 
·, ·. · .. z· · , .• . . . 1960, foto); · · 1 smatura a versa o .ma o 
, 1099 ~s ~ruz~~os(~~er:eiros cristãós, "éliplamata e -: o de paz entre l~r~el e Egito 
conqQlstam ~~rusa.J_e.m:·. ' ·. · . . ·.,:. · ... _político ._ d_~.Gamp Dav1d) 
·125Q:oomí,nio dos.m.a~~I.!Jcos, · _.,- brasileiro;que, Israel' devolve deSertá do Sinai 
(nj~ç~h;naiio.s'de orlger:nturco-inong~!l · presidiu:a e.invade o.Uba·no, com·o 
1~17rnri:[à:~a do;n1naçiàdosturcõs :Assembléia . :o~í~o:.~!;e~p_uls~r, asorganiz~~õe~ 
àtomarios.(originários·daatual Turquia) , G_eral da .O~U . P.aJ~~~as ga~ead~s. naquele pa1s 
. · · ·· , - · · -.. · . ~ueaprovou a ··• ,:'. · _. · · . · ._ 1~~ ~ ~~!'fl~Í~1on_d~,iuigraplri'!l j,.rtitha da PaleStina, 00 seja. 8 criação. 1~ Jfrmaça_~ ~o governo d~ uma o 
. de:Jud~u~:ru~~ ~-:. . ~· , .· . 'de lsiaefe de:um Estado paJeStino- . naf1P9~ fil!l~~ L!kud e !fabalhrst~~· .· 
_. . .._896~ · p: ' b·l;:. '~~ 'd -~-n.f:J:..0-. J'. d .;. ,; " · .. ~ .: • .... • ,,,_., , .- · · . .. • .•. IJ!l~9ra.~o ~~'llt~e4~ .negros ~a EtJop•a . ;1 . . .u (caçao. e ,u..=la.oo u eu·, , · . . - . - · · ~::. ·' , · . (Africa) ·.r , ·.;··· · ·. · · -
· péloj'b'mã.liSt&áustró"hlng~rirTti·e·éiüor- 1~ .1~-~o ~e_ 1,~ ~~~ ·.• .. d,.Q ro~n~~to .. . ..• .. ~ ,. ·: :~: 
:H'ií-zt;· çn~dór.~_q Jjlov.i~fi!tr~onistá -~~m~~J~~~~~o~e~~·a d~ l~rael,:com 1~ }~íl:io_~a'!~f~da, levante nos 
:t'fqdeêpo. p siOnismo (n~~~ vem de;. . o tr.~~atl]r~~;.{~9~:1-~hsta) D_a~·~ Be.~ ."·te~~or_tOS p~le§t!~os ocupados por mõnte-Sioo,Joc-aliza~o· em J·erusalé~) }.~unan na.h~~r~npa ,d? pais . .. -_ls,rae! df!sd~J9_67 . 
- ~-~~~d~. a:Çri~çãó ~~ _uilj,~iJlrinac_i~.naJ r:na{~-·~-~9~f~)~.G~u,~r~~-da . · 1~_-olP ·;.e~o~h~cé, fr!Jplicitamente, 
JUdaiCO .. ; .. . - . . . · · lnd~penpenÇta. T!.opas·pa]esf!nas: · ·. direito'· de Israel à e-Xistênci'a : · 
1904-'1914.Seguníia.orida -~igratória, efl!pci!l~ fraqoiálj~s, sipa·s,Jorda~i.anal! . ,sãs· c d ·: .. d . .. ató . 
· ': · · •·,.. ,. ",. .· · · ·~ · .:·. · ... .e libanesas ata.cam forças ISraelenses. · ~:o~eço · e . .uma 011 a mlgr . na 
· PDIJ.Cipalment~:OB.;JJJ.deus polone~es\e :;;;;. .. · d ·':-roo· ... 1 . 1 ·, • . ,.. ··~ · ·. · . .-que1levar1r.'. em em co anos cerca de ~ ·· ~ .-· . ~ . . ·- · • ·. "•""rca ~.~ m1 -pa estinos se·c~.ugJam: · . · ·. · ~ . · · ' russo~ '.· t·. · .' · ~-\. ·:· . ' - · • ,ér:n-Gazà, Cisjordânia ou â~rdãnia- -: ·. -~ m~,J~deus da e~-URSS.alsrael 
~?,OS.fu!l~ÇãQ.dCt~P~mei,r;o·~~ .• · :Jesp~ndéndÓ:á chanl.ado~de 'IÍd~r~s :. 1991 mje'r.ra dÓ Golfo. EUA precisam 
(tazel].rla Ç~leti~á ):e~ ·e~g~i~ .· · . ·.:áràbes:o!i.eXeülsos por'áÇÕes iúda.icas· .. d~àpoio árabe·contra Saddam Hussein 
19.ÚIÁíct~ dif~·oniíriiO;br~iço. ' · ·;949~ccirit~'vkória"militar;. lsràei . · , ">(l~aq_~) e, ·em~~a:_P_ressionam lsra~l ; 
.DeclaràÇã~rBalfour, co!l'i a quat.o Reirio ·'. expande-fronteiras. Óivisão d.e . , a acertár· c?~fer:-enc-J.a. de-pa~ de_Madn. 
UQido:.s~ .çomprom~~e a:àpoiar!!Jdéia . Jerúsaleitl-eôtre'rsráei e Jordânia ·. E!lco~~o,_ ~P&Jar d~dmportànCI~ 
de urri·ESta.oo judeu ·. ';.' ~ : · ., ~1: :. :' ::.: · .. ··• '~ .• ' • . - ; · ~ s•mbohca.-produz poucos resultados 
· · . -~-- '; . · . .. ,. __ ·. . , . ... 1948-1~Jpte~sifiéa-se ~ imigraçãô;.; · ··. " \ , · · · :· . . 
1920 Cna.ç;ao dOS·1lfiiTl,elr.O,S'grupos ·: de ·júdeirs~'príhcipalmenté ... eur~peús e .. '1992 O,l,rdertrabalhl~ ~t:zha~ ~abm -
para~~it~~~s d~~H~gao~:(d.~~~J e"!~ ~. de P,_afse.~:ár.~bes , -· -~~, ··._ ... ·. . assume o cargo de·pnme1ro-mmrstro , 
hebra1coJ'embnao do. EXército : · . ·· · · . '· ._,, · ~. · · i·.' ~ · -: , . :· . · 6l'flo·lsrael 
israelens~). SqciàÜ5tas-dominam ' ~~~Gu!l-~~-b~? ~~rar:I:;~Pf:ç~.s.: :. . .,9sa Assinatura do acordo-de Oslo 
movirõento.sionista 1sra~ en~s, ritamc~s e rancesas . ( . . 1 _ 1 stí l W h' gt 
· · · · .. atacam·.o -Egito~·que havia ànunciado · p~z •srae 0 pa e ~ e~ as 111 on 
- 1922.~~unciado plaf!o.~pa~a çr.r~r.a .. · .naçional(z~Ção (cantrble:qnico) do • -19941nício tia autDnomia palestina, 
Agêoc-ta J.udaica,'que1:oordenará a can.al de·Süez::fnte.rvénção soviético·:. · na faixa de.Gaza e na cidade.deJericó 
imigrãção·:e 'representará 'O.s iu~eu~ ·_. améric·ãna .. produi cessar~fogo ' (Cisjordânia). Assinatura do a·cordÕ de 
junto ·à administração ·britâ.n.ica -: · . ·. 964: ·c . .. _ •. d ~n . . .. :.. :. _ •· , paz entre Israel e Jórdânia. O premiê 1 . ·_: ·· · . ·' ·, :· ·. ·. ·· . .-.1, rgsçao~ a t~rf@niZaçao,.para a . - _., . · 1922-~ Onda. mrgratoJ:t~.de.Judeus . libér;tação:i:lâ.P.âlestina (OLP} . .· Yitzhak Ral!!~· ·e chanc.~le~ Sb1mon polon·eses,,protestos·á'r·abes · :· · ·. ~ . ~-~ ... ,. · ~-·- . .. -. < ,_ Pe[e~ e o dmgent~palesti~o lasser ~-~, . ·. . . . . .1967 Guerra'dos·Se1s Dtas. Isr-ael Arafat recebem o Nobet da Paz 1931 func;taçãb do lrgtin, grupo· : ·promov.&a~quê considerando :ato· de· · ·· · ·· ~·- , · _ . . • . . paramilitar de<dissiaentes··e~re_mistas guérrà cf bh;)queià do,golf-9 de-Áqába ~ 19.95 ~PJ1açao da:re~ ~ob ~~nomta 
da H'aganá · 1 E it Ylt.Ó . . 1 · · pa.festJna -em Gaza e CISJOrdama. O 
1 . ·< • • • pe P ~ . o. .. . na tsrae_ ~~~e. e· . premiê. Rabin é assassüiadà erri l'el 1~'Asc.~ns~.? de_ H!tf~r._ao p~der na ..COI'!QUI~:d~ d.ese.rto_d~ Si~a~,~da faixa .AViv por um extremista· judeu contrário Alemanh!f; on!la m•grátóna de judeus tle ·Gaza.(Eglto); .~a Clstordam~, ele_ , c - e· . .: J lé 0 . 1 (J dâ . J -.. · as oncesso s alemães ·. · ·- . erusa m nenta or ma e uas 93 ·39· A , lt ~ b .. colinas do Gólã·(Sfria} 1996 Atentados ,de extremistas 1 6- . · revo a ara e :.protestos · · ·, · pal~nos em J'srael. O candidato do 
e-intensificação dos CQnflitos entre . 1968-:1972 fnten~ificarv-se B;ÇÕe~ . 'Ukud, Binyamin Netanyahu, derrota 
I palestinos e jude'us · terro~stas palestinas por estreita margem o candidato · . . 1939 Começa a Segunda Guerra 1973 Guerra d~ Yom Kipur .. N·a prin.cípal trabalhista, Shimon Peres. Governo • Mundial na Europa .. Pressionado pelos festa re~igiosà juda'ica (Dia ·ifoPerdão)~ Netanyahu, que afirma priorizar a árabes, o Reino Unido publica o "Uvro ataqu'e egípcio e sírio. Reforço segúrança de Israel, desacelera o 
Branco", que limita a entrada .de iraquiano e jordaniano. Depois de proce~o de paz 
fonte: Caminhos do Povo Judeu (vols 1, 2.3 e 4), Jewísh History Atlas 
CLÓVIS ROSSI 
do Conselho Editorial 
Meio século após a criação doEs-
tado de Israel, ninguém consegue 
desenhar um mapa de suas frontei-
ras universalmente aceito. 
O Estado judeu está ainda tecni-
camente em guerra com dois de 
seus quatro vizinhos, o Líbano e a 
Síria. Qualquer mapa que inclua, 
por exemplo, as colinas do Golã, 
tomadas da Síria na guerra de 1967, 
será rechaçado pela Síria e pelos 
demais países árabes. 
Qualquer mapa que não as inclua 
será considerado traição pelas cor-
rentes nacionalistas-religiosas de 
Israel, de crescente força política 
interna. Mesmo com os outros 
dois vizinhos, Jordãnia e Egito, 
com os quais fechou acordos de 
paz, não é pacífica a aceitação dos 
contornos de Israel 
O fato é que o Estado judeu tra-
vou, nesses 50 anos, quatro guerras 
com os países árabes, sem contar a 
agressão sofrida em wna quinta 
guerra, a do Golfo, em 1991. Ga-
nhou nitidamente duas, a da Inde-
pendência (1948) e a dos Seis Dias 
(1967). Empatou a terceira (a do 
Yom Kippur, em 1973} e perdeu a 
chamada Guerra do Líbano (a par-
tir de 1982), mais uma invasão do 
território libanês do que propria-
mente uma guerra. 
Tudo somado, Israel já teve mais 
que o quádruplo de sua área, que 
oscilou dos 20.700 km1 originais 
aos 89.351 km1 {sem contar a faixa 
do sul do Líbano, que ocupa, e as 
devoluções de territórios palesti-
nos}. Os israelenses mataram mais · 
do que morreram. Para cada vida 
israelense perdida nas guerras, 
houve cinco mortos do lado árabe. 
Israel ganhou dois Nobel da Paz, 
um para Menahem Begin, outro 
para Yitzhak Rabin e Shimon Pe-
res, ambos compartilhados com 
ex-inimigos -o líder egípdo 
Anuar Sadat e o palestino Iasser 
Arafat, respectivamente. 
Vitórias sem paz 
De alguma forma, o Estado judeu 
ganhou também a Guerra Fria. Ba-
luarte do Ocidente numa região 
conilitiva e estratégica (pelo petró-
leo), beneficiou-se do fim da 
' I 
PALESTINOS 
Até a criação do Estado 
de Israel (1948), 
.os palestinos eram 
FOI 
maioria na Palestina britânica. Forças israelenses I 
expulsaram os palestinos das terras e 
em que viviam até 48. Palestinos dispersos s 
pelo mundo ou confinados a campo c 
de refugiados sonham em voltar para suas casas. t 
PALESTINOS 
..................... ............................................. . ..... ... 
· Jerusalém Oriental 
é o centro da vida palestina, 
abrigando os principais 
Aquemp 
]erusaí 
órgãos de sua vida comunitária. Deve ser a capital 
de um futuro Estado palestino. Ali estão as mesquitas 
do Domo da Rocha e de Al Aqsa , essa última o terceiro 
lugar mais sagrado para os muçulmanos, de onde, 
segundo a crença islâmica, Maomé teria subido ao céu. 
PALESTINOS 
Israel tem uma política 
expansionista, buscando 
ocupar terras árabes que 
Quem 
culpa pelo 
nunca lhe pertenceram, de acordo com 
as fronteiras reconhecidas internacionalmente. 
A sociedade israelense é intolerante em relação aos 
árabes, usando a questão da segurança 
como desculpa para reprimir os palestinos. 
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ISRAELENSES 
Os judeus habitam 
a região desde 
os tempos bíblicos. 
de expulsos por invasores (babilônicos 
Fm~o~) e dispersos pelo mundo, 
(:eram perseguições e massacres. O Estado 





Jerusalém foi, l" ? 
'em. l ao longo dos 
J séculos, a única 
- apitai e centro da vida judaica, nunca tendo sido 
l 
ima capital árabe. Abriga o lugar mais 
I 
agrado para os judeus, o Muro das Lamentações, 
I 
~stígio do Segundo Templo, destruído 
I ~elos romanos em 70 d.C. 
' 
:tem 
conflito? ISRAELENSES Os palestinos e os países 
árabes não aceitaram 
a partilha da Palestina 
:ieterminada pela ONU em 1947, iniciando 
uma série de guerras contra Israel. Até hoje, 
setores árabes extremistas não aceitam 
a existência do Estado judeu, o que exige especial 
preocupação com a segurança do pais. 
GLOSSÁRIO 
Autoridade Nacional Palestina 
{ANP): área de autonomia 
palestina, estabelecida em quase 
toda a faixa de Gaza e em 27% da 
Cisjordânia, entregues por Israel a 
partir dos acordos de paz de 1993. 
Discute-se a ampliação da área 
sob jurisdição da ANP. Para a OLP, 
a autonomia é um passo rumo a um 
-~~!.~.~~ .. e~!~.s~~~.? ······---··- ·············· .. 
Anti-semitismo: movimento ou 
doutrina contra os semitas. Termo 
usado para designar o ódio e a 
perseguição contra os judeus 
I;;·b~~·p·o~·ori.9i~ã~io.da·p·e~i~·s·~·ia 
arábica. Os árabes habitam grande 
parte do Oriente Médio e norte da 
África e são, majoritariamente, 
-~~-ç-~~~-~-~~-~ ·······-······-···· ................ . 
Ashkenazi: judeu de origem 
européia central ou oriental 
·oar~ililtiVit ·c-eriiliõ.iiia .. êiüe· ·;na·i~-a·· 
a maioridade religiosa do judeu, 
celebrada aos 13 anos 
·ci.rcüilêisã·a:·r:itü·á·i·de .. ini"êYaçã·o:·· ·· 
que consiste em cortar o prepúcio 
(pele que cobre a glande do pênis). 
Feita por judeus e muçulmanos 
·ci.S;ofifi.ilia:·r·ã!iiã"ii·ã-ma.iiiãrii. ·· ···· 
esquerda do rio Jordão; 
conquistada por Israel à Jordânia 
(ex-Transjordânia) em 67. A ANP 
quer o Estado Palestino na 
Cisjordânia e na Faixa de Gaza 
.ô.ii.siio.ia:·dis.iiersã.ó .. éie .. üm .. põ~ó·· · · 
pelo mundo por motivos políticos 
ou religiosos 
.. Fãi.xii .. ifã.Gaiã:iãi-ritória··-··-·········· 
conquistado por Israel ao Egito em 
67. Com a Cisjordânia, forma os 
territórios ocupados que a ANP 




.. Himas·:··ac.iôii"íma··aê·M"avimãilto ... 
de Resistência Islâmico. Formado 
por religiosos extremistas, é 
contrário ao processo de paz e 
autor de atentados contra Israel 
Hebreu: povo semita da 
Antiguidade, do qual descendem 
-~-~-i~.~-~~~--· · ·········· · · ······· · ····· ········ · · ······· Hebraico: língua semítica que ficou 
vários séculos restrita ao uso 
religioso. Renasceu em fins do sé c. 
19, com o movimento sionista 
··•nziiaiaii:···fia·rti·êiõ.liã.õãü"s;;:·;iii·· · 
!>•'Ih? fi runn IT'IIrlllm::tnn · 
.:.1u ~é111uc 1ucwua, porque con-
tinua travando wna guerra coti-
diana, embora não declarada, com 
um quinto vizinho -os palesti-
nos, que jamais tiveram um terri-
tório próprio. 
Talvez nada simbolize mais os 
nós que cercam o conflito Israel/ 
palestinos do que a cidade de He-
bron (35 km ao sul de Jerusalém). 
Ou, mais exatamente, uma cons-
trução ancestral, que, emborá úni-
ca, leva dois nomes: para os ju-
deus, é a Thmba dos Patriarcas, 
porque lá estariam enterrados 
Abraão, lsaac e Jacó. Para os mu-
çulmanos, é a mesquita de lbrahim 
(Abraão, em árabe), sepulcro de 
Tbrahim ou AI I<halil er Rahman, o 
"Amigo do Senhor". 
A tumba é o segundo lugar mais 
sagrado do judaísmo, atrás apenas 
do chamado Muro das Lamenta-
ções, em Jerusalém. Mas a mesqui-
ta é o quarto mais sagrado local do 
islamismo, perdendo para as mes-
quitas de Meca e Medina, ambas na 
Arábia Saudita, e para a de AI Aqsa, 
em Jerusalém. Só essa construção 
bastaria para demonstrar como o 
conflito árabes/judeus tem fundas 
raízes fmcadas na história, na fé e 
também no território físico de um 
pais, além de tudo pequeno (a su-
perfície de Israel corresponde a 
apenas lo/o do território brasileiro). 
Dilemas 
Raízes menos antigas, mas írri-
gadas a sangue, contribuíram para 
os dilemas que ainda hoje assom-
bram o Estado judeu. 
Antes e durante a Segunda Guer-
ra Mundial, 6 milhões de judeus fo-
ram exterminados no Holocausto. 
Uma matança que tornou ainda 
mais desejável um território para 
os judeus, dispersos há 2.000 anos 
pelo mundo. 
Quando a ONU ofereceu aos ju-
deus um pedaço da Palestina, ad-
ministrada pelos britânicos, para 
nele construir o seu Estado, os lí-
deres do movírnento sionista ti-
nham como objetivo: construir 
um Estado judeu, um estado de-
mocrático e um estado que ocu-
passe tudo o que consideravam a 
Terra de Israel, o que significaria 
_ não uma parte, mas toda a Palesti-
na, do mar Mediterrâneo ao rio 
Jordão, e wna parte da }ordânia. 
Alcançar os três objetivos ao 
mesmo tempo era impossível à 
- época, como admitia David Ben 
Gurion, o patriarca sionista: "Nes-
te mundo, só podemos alcançar 
dois de nossos três objetivos. Está 
nos sendo oferecida a oportunida-
+ 
PALESTINOS Quais 
soluçoesj Israel deve devolver 
os territórios de Gaza 
e a Cisjordânia 
(aos palestinos), as colinas do Golã (à Síria) 
e o sul do Líbano (ao Líbano), o que causará o fim 
das hostilidades. Há grupos palestinos que querem 
a devolução de propriedades no atual território 
de Israel ou indenização pelas perdas pós-48. 
de de obter um Estado judeu e de-
mocrático, mas somente em meta-
de da terra de Israel. Poderíamos 
insistir em querer toda a terra de 
Israel, mas, neste caso, podería-
mosperdertudo". 
Proféticas palavras. Nos 50 anos 
seguintes, Israel viveu -e muitos 
israelenses morreram- na perse-
guição aos três objetivos, ora ame-
açado de perder um, ora outro, ora 
todos ao mesmo tempo. 
~. hoje, um Estado judeu? É. De 
seus pouco mais de 5,9 milhões de 
habitantes, 8lo/o são judeus, mais 
da metade nascidos em Israel, e os 
restantes provenientes de 70 países 
do resto do mundo. Mas, se torna-
da permanente, a ocupação dos 
territórios árabes provocaria, em 
poucos anos, uma inversão demo-
gráfica, dada a taxa de natalidade 
significativamente mais elevada 
entre os árabes. 
t um Estado democrático? É. 
Mas a ocupação dos territórios 
predominantemente habitados 
por palestinos leva Israel a recorrer 
a práticas até totalitárias, para re-
primir a revolta dos palestinos. 
Hebron é, de novo, um símbolo. 
Em inúmeras casas da rua King 
David, que era a principal artéria 
comercial da cidade, casas antes 
pertencentes aos árabes exibem 
agora uma estrela de David (sím-
bolo do Estado judeu) amarela 
pintada na porta, para indicar 
quem são os donos supostamente 
verdadeiros. 
A estrela de David amarela era 
pintada nas janelas ou portas de 
-sao.as 
ISRAELENSES 
,ropostas? Com a consolidação 
da paz, Israel 
pode devolver 
os territórios árabes ocupados, mas sempre 
com garantias de se~ança 
como prioridade. Não há consenso nos 
vários setores da sociedade judaica 
sobre quais são as áreas que devem ser devolvidas. 
O líder sionista Ben Gurion proclama a independência de Israel em 48 
casas de judeus, nos países euro-
peus ocupados pela Alemanha na-
zista, para apontar as próximas ví-
timas das perseguições. 
Além disso, os árabes com cida-
dania israelense (900 mil) são tra-
tados como cidadãos de segunda 
classe. A ponto de sua renda per 
capita ser inferior à metade da de 
seus concidadãos judeus. 
De todo modo, o nó decisivo e 
q.ue ajuda a entender porque Israel 
ganhou guerras, mas não a paz, é a 
definição dos seus limites. 
E não causa conflitos apenas com 
os vizinhos árabes. Acabou por 
criar profundas divisões internas 
no próprio Estado judeu, a ponto 
de estar na origem do assassinato, 
em 1995, do então primeiro-minis-
tro Yitzhak Rabin. 
·'' 
Rabin aceitou o princípio "terra 
por paz", ou seja, a devolução de 
parte dos territórios ocupados 
após a guerra de 67 em troca da 
paz, com os palestinos e também 
com os demais vizinhos. Chamado 
de traidor pela extrema-direita, 
sua morte foi saudada por extre-
mistas como "gesto sagrado". 
A divisão ficou evidenciada na 
eleição de 1996, em que Binyamin 
Netanyahu, que defende um Esta-
do judeu que abranja quase toda a 
terra de Israel, elegeu-se com 1,501 
milhão de votos, contra 1,471 mi-
lhão dados a Shimon Peres, favorá-
vel à teoria da "terra por paz". 
No fundo, o dilema de Israel é 
usar ou não a Bíblia "à guisa de 
mapa", como ironizao jornalista 
americano Thomas Friedman. 
LIUtlfiU_v_ - ... -. 
.. Íd·i~h·~~ ii~g·~~·f~·~~d~ p~~ .. ~·~~-p-~rte 
dos judeus (ashkenazis). baseada 
no alemão do séc. 14, com 
elementos hebraicos e aramaicos 
lntifada: revolta palestina entre 
1987 e 1993, em Gaza e Cisjordânia, 
.. ~.~~.~ra .~ .. o.~~~~ -ç.~o !.~.~a~~~~-~e ... 
Israelense: cidadão de Israel. 
Cerca de 20% dos cidadãos 
Israelenses não são JUdeus 
·Jltiã.iF .. ê.sfôiÇo" :·em ãrab·é: .... 
Significa o esforço que o 
muçulmano deve desempenhar 
para difundir e proteger o 
islamtsmo. Ficou caractenzado 
como "guerra santa" na imprensa 
' ju'ifeü:·a"q'uéle'q'ué.ségúe' a religião 
judatca. Nem todo judeu é 
israelense. Judeus podem ser 
.. ~.~~.~.~~.~.~ . ~.e .. ~~.~~~.~.~~ .. P.~.í.~.. .. .. 
Kasher: alimento em concordância 
com preceitos religiosos judaicos 
·Kniütt:.f'aién·d·a ;;·éiiaiiiia:··iiiise .. da .. 
economia de Israel na época da 
..Í.~~-~.P~f.l.º.~.~~i~ ........... ....... .............. .. 
ükud: partido israelense de direita.· 
Liderado pelo premiê Binyamin 
Netanyahu, afirma priorizar a 
segurança do país. Acusado de 
intolerante por dtrigentes 
palestinos. Assinou acordo de paz 
com o Egito em 1979 
.. MüÇ.uimiino:·aque.le.iiü·e-se.güe .. ii. 
religião islãmica 
"óiP .. (OrgãniiãÇão .. para ·a ..... · · .. 
Ubertação da Palestina): fundada 
em 1964, é liderada por lasser 
Arafat. Corresponde a uma frente 
de grupos palestinos que domina 
a ANP. Nos anos 80, substituiu a 
.. 1~t.a .. a.~~~.d.a..P.~~a. .. ~.~9.?.~!.~J~.~···· .... 
Palestina: região que foi dividida 
pela ONU em 1947 entre judeus e . 
palestinos. O termo derivaria de · 
palaistina ou filistina, a terra dos 
.. ~!!!s~.~~! .. ~.~. ~-~~~.Ê.~ . ~~-~~~.l!.~~~d ~ .. : . 
Palestino: aquele que nasceu na 
Palestina. O povo palestino é 
formado pelos árabes (e seus 
descendentes) que vivem nessa ~ 
região ou, após 48, na diáspora 
Pai11iio triiiiaihiSia:·ii·iü.po ....... ··· . 
israelense de centro-esquerda, na: · 
oposição. Liderou a criação de . 
Israel e governou da independência-· 
até 1977. Assinou acordo de paz 
com a OLP (93) e a Jordânia (94) 
· seiii.ritiia; ·i~da·~·da .. ori9.êffi. iil.érf~a:· 
que depois imigrou, em sua maioria. 
. .P.~!.~ . P-~1~~-~ .. ~r.~P.~.~ ............. ...... .... .. 
Sionismo: movimento nacionalista 
judaico, criado na Europa no final 
do século 19. Defende a criação de 
um Estado judeu na Palestina 
•"...:.::;· . 





. .. ·~ ... 
. - ... 
do enviado ao Oriente M~dio 
Na parede da casa modesta de 
alvenaria, um retrato do dirigente 
palestino Iasser Arafat vigia a ban-
deira tricolor pendurada na pare-
de. O símbolo de um país que ain-
da não existe se espalhou nos últi-
mos anos pela faixa de Gaza, em-
prestando um clima de nacionalis-
mo e de pré-independência ao ter-
rj.tório com a população mais jo-
vem do planeta. 
·Segundo a ONU, 52o/o dos habi-
tantes da faixa de Gaza contam 
menos de 15 anos. Uma população 
que cresceu em meio à ocupação 
israelense e, em sua maioria, acre-
dita já viver no embrião de um Es-
tado palestino. 
Com a retirada das tropas israe~ 
lenses prevista pelo acordo de paz 
de 1993, fincar um emblema pales-
tino deixou de ser crime. "Coloca-
mos a bandeira para comemorar a 
Chegada do nosso país, embora 
ainda não saibamos quando será", 
afirma Samah el Qas.sas, U . .. Mas 
espero que seja no próximo ano." 
·' Samah vive no campo de refugia-
dos de Shati, com os pais e sete ir-
mãos. Sobre seu colchão, no quar-
to que divide com mais oito pesso-
as, descansa um livro de inglês im-
presso no Egito. "Quero ser médi-
ca", explica, com um sorriso túni-
do e o véu jogado sobre os ombros . 
. ~na faixa de Gaza e na Cisjordâ-
nia que Iasser Arafat, o presidente 
da Autoridade Nacional Palestina 
{governo que resulta da autonomia 
concedida por Israel aos palesti-
nos), pretende proclamar um Esta-
do independente. . 
Enquanto a independência não 
chega, a ANP se prepara para virar 
'um governo de fato. Cerca de 80 
países já abrigam embaixadas pa-
lestinas, a faixa de Gaza conta com 
uma casa de hóspedes para receber 
convidados como o presidente 
francês, }acques Chirac. As latas de 
lixo na rua trazem as estrelas ama-
relas que indicam doação da União 
Europ_éia. 
lntifada 
O acordo de paz sufocou a Intifa-
da, a revolta das pedras. Entre 1987 
e 1993, crianças 81Jlladas de fundas 
tomavam as ruas de Gaza e da Cis-
jordânia para atacar tropas israe-
lenses desnorteadas pelo fato de 
enfrentar inimigos mirins. A pres-
são do levante funcionou como um 
dos fatores que empurraram Israel 
para as negociações. 
· ' ' : . ' : . · ~"''"nn~ -
sul-coreana 
rarn as pichações antüsraelenses . 
A ANP também tem o seu qui-
nhão de responsabilidade no desa-
parecimento das inscrições políti-
cas. Foram proibidas pela polícia 
de Arafat, com o intuito de aplacar 
exigências israelenses e o cresci-
mento da oposição, sobretudo ais-
lâmica. 
Desafios 
O maior desafio político a Arafat 
emana do Hamas, organização ex-
tremista que se apóia principal-
mente no conservadorismo reli-
gioso de Gaza, mais pobre e isolada 
do que a Cisjordânia. O Harnas pa-
trocinou atentados contra Israel e 
ajudou a eleição do premiê Binya-
min Netanyahu, em 1996. 
O trabalhista e pró-paz Shimon 
Peres liderava as pesquisas até os 
atentados, que amedrontaram se-
tores da população israelense. Vo-
tos migraram para o ideário linha-
dura de Netanyahu. 
O governo israelense, em nome 
da segurança do país, desacelerou 
bruscamente as negociações. Ara-
fat se viu então na delicada posição 
de ter de explicar à população pa-
lestina as vantagens de sua opção 
pela paz, sem poder mostrar mais 
resultados da atual política arqui-
tetada para obter um Estado em 
Gaza e na Cisjordânia. 
"Somos contra os acordos de 
paz, mas damos uma chance a Ara-
fat", comenta Suhiel Zaqut, 26, da 
Frente Popular para a Libertação 
da Palestina, grupelho marxista se-
diado na Síria. 
Zaqut, que amargou quatro anos 
em prisões israelenses por sua mi-
litância, diz que "Israel deseja ape-
nas ganhar tempo e nos enganar, 
sem real vontade de paz". 
Alheia aos meandros das nego-
ciações de paz, a comerciante Fat-
ma Zaqia, 65, aftrma: "Não sei se 
teremos independência, mas pelo 
menos hoje não há mais soldados 
israelenses batendo à porta de mi-
nha casa, de madrugada, para fa-
zer uma revista". (JSl 
Enquantoa . 
independência não 
vem, a Autoridade 
Palestina se prepara 






do enviado especiil iO Oriente Médio 
Os 50 anos de Israel trazem um 
"desastre" à memória de Mah-
moud Abbas, o número dois da 
ANP {Autoridade Nacional Pales-
tina) e provável sucessor de lasser 
Arafat, o atual pr~sidênte da ANP. 
Abbas, também conhecido pelo 
nome de guerra Abu Mazen, en-
trou para a história ao assinar, em 
1993, o acordo de paz em Washing-
ton (EUA} como representante dos 
palestinos. 
Pelo lado israelense, firmou o en-
tão chanceler Shimon Peres, sob os 
olhares de Iasser Arafat e Yitzhak 
Rabin. 
A família de Abbas deixou sua ci-
dade natal, Tzefat (Israel), em 1948, 
quando da criação do Estado ju-
deu. O garoto Malunoud tinha en-
tão15anos. 
Depois do exilio na Síria, na ex-
URSS e na Tunísia, o advogado Ab-
bas retomou secretamente a Tzefat 
em 94. Não queria ser reconhecido. 
Em 96, voltou a visitar Israel.A-
tualmente, vive entre Gaza e Ra-
mallah (Cisjordânia), onde rece-
beuaFollia. (JSJ 
* Folha - O que representa para o 
sr. os 50 anos de lsrael7 
Mahmoud Abbas - Esse fato traz à 
memória um verdadeiro desastre. 
Naquele tempo, nós perdemos 
nosso país. Perdemos a nossa exis-
tência, perdemos nossa comunida-
de. Perdemos tudo. Viramos refu-
giados, gente sem casa. No mesmo 
dia em que eles {judeus) obtiveram 
seu próprio país, seu próprio Esta-
do, nós, os palestinos, perdemos 
tudo. 
Folha - Em 1948, o que ocorreu 
com o sr. e a sua familia7 
Abbas- Minha família teve de fu-
gir, perdemos a nossa casa, na ci-
dade de Tzefat, atual território de 
Israel. Não penso em recuperá-la 
ou reivindicá-la, porque aceitamos 
a legitimidade internacional de Is-
rael. 
Folha - Setores israelenses dizem 
que foi um erro do mundo árabe 
não aceitar a partilha definida pela 
ONU em 1947. 0sr. concorda7 
Abbas - Qual a utilidade dessa 
discussão agora? Se foi um erro, foi 
dos dois lados, desde o inicio. Por 
que não aceitaram a idéia da coe-
xistência? Vamos nos fazer essa 
pergunta e fazê-la também aos is-
raelenses. 
Folha - O que o sr. entende por 
infcio7 19487 
Abbas - Não, falo do começo do 
século, dos anos 20, quando come-
çou a imigração judaica. Em 1969, 
criamos um slogan: "Pelo Estado 
democrático palestino", no qual 
muçulmanos, cristãos e judeus vi-
veriam em condições de igualdade. 
Já entendíamos a necessidade de 
conviver. 
Ou seja, há mais de 20 anos es-
tendemos nossa mão aos vizinhos 
israelenses. Não queremos viver 
para sempre fora do nosso país, 
queremos voltar. · 
Folha - Quando haverá um Esta-
do palestino? 
Abbas - Espero que em maio de 
1999, como prevêem os acordos de 
paz assinados em 1993. Esse Esta-
do deve ser o resultado de nossas 
negociações com os israelenses, te-
mos apenas de exercer nosso direi-
to a contar com um país. E concor-
damos com as fronteiras atuais, ou 
seja, um Estado palestino em Gaza 
e Cisjordânia, ao lado de Israel. 
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CASAS J'ft .. dos se transformou. Atualmente, A um·carro_ com chapa israelense po~ 
· .. - · · . de circular pelo centro de Ramal-
OSTE.IIIIRM ·.- · lah (Cisjordânia), quase sem o ris- · 11 &Aifl :: :• ·. code.apedrejamento.Nocentroda 
' · · · · · · · ·_.: .:';.- · . cidade, os habitantes ignoram a · SDYIBOLOS :~~: .,~<:· ~· ··presença,· :de israelenses; cami-
. -. . ' . . . . . ' nhando com a velocidade exigida 
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OLHA DE S.PAULO 
l11 existência de Israel, 
Crianças brincam em campo de 
refugiados palestinos; ao lado, 









tanto, não cobre todos os grupos 
religiosos. Os seguidores de um 
deles, o Partido Nacional Religio-
so, já substituem os militares ori-
ginários dos kibutzim (fazendas 
coletivas de inspiração socialista) 
como elite das Forças Armadas. 
Essa tendência é emblemática 
das mudanças dos últimos 50 
anos. Na criação de Israel, os ~u-
. . ' 
• • ~ • - •,j • 
.. - .• ·- ~.f 
.. .... . , . 
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Acima, judeus ortodoxos 
aguardam a vez para atravessar : 
a rua no bairro Mea Sharim, e111 .. 
Jerusalém; à esquerda, seguidor_: 
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do enviado especial ao Oriente Médio 
Um pequeno país sacudido por 
uma efervescência de conflitos en-
tre os fiéis do judaísmo e os 
não-religiosos, entre os judeus de 
origem européia e os de origem 
árabe, entre os belicistas e os paci-
fistas, entre os imigrantes mais an-
tigos e os mais recentes, como rus-
sos e etíopes. 
Caldeirão judaico, a sociedade 
israelense resiste às tensões que al-
guns observadores, mais alarmis-
tas, já chamam de "guerra civil 
silenciosa". "Isso não existe", 
devolve o deputado Michael Klei-
ner, da coalizão governista (direi-
ta). "O que vemos são sinais de vi-
talidade de uma sociedade demo-
crática." 
O parlamentar trabalhista (cen-
tro·esquerda} Shlomo Ben Ami 
discorda. Aponta o conflito mais 
evidente, entre religiosos e não-re-
ligiosos, como espelho da discus-
são sobre a identidade de Israel. 
"O principal conflito é cultu-
ral", analisa Ben Ami. "Vemos a 
disputa entre os que preferem as 
incertezas da modernidade e os 
que desejam as cenezas oferecidas 
pela religião." 
Os partidos religiosos, com exi-
gências bíblicas que sugerem um 
Estado teocrático e grau mais pro-
fundo de desconfiança em relação 
ao processo de paz, encarnam a 
corrente política que mais cresce 
em Israel e detêm pelo menos 25 
das UO cadeiras do Parlamento. 
Um exemplo de expansão é o 
Shass, que começou há 14 anos co-
mo uma lista para eleições muni-
cipais em Jerusalém e hoje repre-
senta a terceira força partidária, 
atrás apenas dos tradicionais Li-
kud, do premiê Binyamin Netan-
yahu, e do Partido Trabalhista. 
. Os religiosos, com suas diversas 
correntes, formam cerca de 10% 
da população, mas são hoje a fatia 
mais organizada e militante da po-
pulação. No parlamentarismo is-
raelense, seus partidos acabam co-
mo o poderoso fiel da balança na 
hora de montar o governo. 
Refratários a um sistema jurídi-
co laico -argumentam que sua 
base seria a tradição britânica, que 
é "gói" (não-judia)- , os reli-
giosos reúnem privilégios como 
abocanhar mais de 90o/o do orça-
mento do Ministério da Educação 
ou não fazer o serviço militar obri-
gatório, uma das pedras funda-
mentais da sociedade israelense. 
A recusa a vestir a farda, no en-
Paz externa traz à 
tona os conflitos 













I do enviado especial ao Oriente M~dio 
I O desaparecimento de um ini-
l migo externo, num eventual cená-
; rio àe paz no Oriente Médio, deve-
i rá ser um desafio para IsraeL Seto-
' res da população se· acostumaram 
1 a viver numa situação belicosa e 
1 terão dificuldades para viver num 
l clima de paz e prosperidade. I A análise é de A vraham. Burg, o 
t presidente da Agência Judaica. Ele ! avalia como . "glorioso, o 
que chama de primeiro capítulo 
do movimento sionista, terminado 
com os 50 anos de Israel. 
Leia a seguir a entrevista conce-
dida em Jerusalém pelo presidente 
da organização não-governamen-
tal responsável por promover a 
imigração de judeus a Israel. (JSl 
* Folha - O sr. diria que o projeto 
sionisu se concretizou? 
Avraham Burg - Eu diria que, 
sem dúvida, o primeiro capítulo 
foi escrito, mas ainda não temos o 
livro todo. Nos últimos 50 anos, o 
povo judeu passou por esforços 
extenuantes. O primeiro foi a ten-
·tativa de destruição por meio do 
Holocausto, e o segundo, a cons-
trução de IsraeL 
Tudo isso acompanhado de guer-
ras sangrentas, esforços pela ab-
sorção de imigrantes, necessidade 
de desenvolver a infra-estrutura 
do país, em campos como agricul-
tura e defesa. 
Folha- E os próximos capítulos? 
Burg - Teremos de lidar com 
problemas como a identidade mo-
derna, tensões entre judeus de di-
ferentes origens, as relações entre 
judeus e não-judeus, a relação en-
tre Israel e a Diáspora. Mas o pri-
meiro capítulo é glorioso. 
Folha- E o último capítulo? 
Burg - Não tenho idéia. Há 
mais de 4.000 anos existem analis-
tas tentando descobrir qual seria •. e 
se haveria, um último capítulo. Os 
próximos capítulos: continuar tra-
zendo judeus da ex-URSS e conse-
guir a paz nos próximos dois anos. 
E difícil falar em prazos, mas a paz 
bate à porta. Teremos então a per-
gunta: pode o povo judeu viver 
sem um inimigo externo? 
Folha - Por que a preocupação 
com a ausência de um inimigo ex-
terno? 
Burg - Para algumas pessoas, a 
. ausência será uma tragédia. Existe 
gente que diz precisar de tempos 
duros, porque nesse caso eles sa-
bem como agir. Se houver paz e 
prosperidade, essas pessoas ficam 
perdidas. Sonho com a paz, a tran-
quilidade e a prosperidade. Sem. o 
inimigo externo, Israel terá de ser 
uma sociedade mais tolerante, 
mais positiva. 
Folha - Qual o maior fracasso do 
movimento sionista? 
Burg - Houve dois fracassos. 
Não conseguimos convencer a 
maioria dos judeus a escapar da 
Europa antes do Holocausto e não 
conseguimos convencer uma nu-
merosa parcela do povo judeu .a 
imigrar para Israel em vez de ir aós 
EUA ou outro país ocidental. 
Folha- E a questão palestina? . 
Burg - Nós, da Agência Judaica, 
não temos nada com isso. Somos o 
braço que busca unir a sociedade 
israelense e as comunidades da 
diáspora judaica. Mas como ativis-
. ta pela paz e militante do Partido 
Trabalhista, posso dizer que estou 
muito preocupado em construi_r 
pontes entre judeus e árabes. 
"Existe gente que 
diz precisar de 
tempos duros", diz 
Avraham Burg, 
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CARLOS HEITOR CONY 
do Conselho Editorial 
A terra é árida e pouca. Voltaire a 
descreveu como enfadonha suces-
são de pedras e desertos. Até hoje é 
mais ou menos assim. Apenas ar-
rumaram grande parte das pedras 
em forma de casas, edifícios e ci-
dades. E os desertos, pouco a pou-
co, foram transformados em la-
vouras, pomares e jardins. 
O leite e o mel nunca escorreram 
por lá, nem antes, nem agora. A 
Terra Prometida a Moisés, em ter-
mos de marketing, seria um blefe. 
Alguns judeus ainda acreditam 
numa velha piada, que o Senhor 
havia prometido o Canadá, mas 
Moisés entendeu Canaã. 
Esse equívoco explica alguma 
coisa da história de Israel, inclusi-
ve. o lado inexplicável da crise do 
Oriente Médio. Seria intolerável o 
po'vo de Deus voltar à história para 
ser apenas um outro Canadá. 
.Por que os judeus insistem em 
permanecer naqueles desertos e 
em cima daquelas pedras, cerca-
dos por inimigos ou adversários 
que desejariam afogá-losno mar? 
Ao longo dos 2.poo anos de Diás-
t ransformados em jardins. Esta-
vam lá, realmente, à esquerda e à 
direita da estrada que me levava a 
Beersheva (sul). Já naquele tempo, 
Israel conseguira o recorde de 
maior rendimento por hectare. No 
setor agrícola, nunca um povo 
herdara tanta pedra e desolação 
para, em poucos anos, transfor-
mar pedra e desolação numa de 
suas maiores fontes de renda. 
Beersheva era uma aldeia perdi-
da no deserto do Neguev, talvez 
uma pousada de camelos e beduí-
nos. Hoje é uma cidade importan-
te, sede da Universidade Ben Gu-
rion, chamada de "Universidade 
do Deserto". Não tinha, pelo me-
nos em 74, a imponência de outros 
centros culturais de Israel, como a 
Hebraica, de Jerusalém, o Tech-
n ion, de Haifa, ou o Instituto 
Weizmann, perto de Tcl Avi v. 
Ela impressionava pela sua con-
cepção revolucionária: não sedes-
tina,·a a ser uma universidade aca-
dêmica, imposta, ponta-de-lança 
de uma cultura estranha para a re-
gião. Fazia justamente o oposto: 
era a região que condicionava a 
instituição. A universidade nada 
ensinava ao deserto. O deserto é 
que ensinava à universidade. 
Era necessário aprender a lição 
das pedras e da areia, sentir a sede 
do deserto e, depois, domesti-
cá-lo. Um postal muito difundido 
naquela época mostrava uma rosa 
vermelha nascendo entre as pe-
dras do Neguev. Não era uma rosa 
virtual. Era uma rosa de verdade 
num cenário verdadeiro . 
O sucesso da implantação doEs· 
tado judeu ficou, infelizmente, li-
"Paz" é a palavra mais falada em Israel, 
onde a guerra se impõe no cotidiano; judeus 
venceram o deserto, mas não tiverant o 
mesma resultado com os vizinhos 
pora, o judeu suspirou pelas pe- ~ 
eiras e os desertos, cenários de seus , 
P.~~arcas e profetas. Em cativeiro LUT.I E UM mais antigo, eles penduravam os 
alaúdes nos salgueiros e choravam 
sobre os rios da Babilônia lem-
b.rando as alegres tendas de Sião. 
··o retorno dos judeus a Israel, 
que antecedeu a criação do novo FANTISMA Estado há 50 anos, deve ser com-
preendido a partir dessa constata-
ção: o lar deles é ali mesmo. Mui-
tos prefeririam Manhattan ou a 
Escandinávia. De pouco. adianta- NA CABEÇA ria: eles continuariam cativos, h -
. bitando um gueto de luxo. 
Visitei Israel diversas vezes, a 
primeira logo depois da Guerra do 
Yom Kippur (l973). Já ouvira len- o o daswntigasf~M;;:: . DE T D s 
~ ~ .. 
~ -~'"""·----
FOLHA DE S.PAULO 
' Jovem israelense passeia por 
feira de artesanato em Tel Aviv 
carregando um fuzil AR-15 
-~ - - ·· -· ·-
mitado a essas conquistas mate-
riais. Os vizinhos árabes aceitaram 
a presença dos judeus naquela re-
gião sob força militar. Nem a De-
claração de Balfour, nem a parti-
lha decidida pela ONU, nem a pro-
clamação do novo Estado, em 
1948, impediram quatro· guerras e 
a permanente beligerância onde as 
partes envolvidas têm, ao mesmo 
tempo, razão e desrazão. 
Em certo sentido, o povo judeu 
fez wna sofrida, mas bem aprovei-
tada, bolsa de estudos no Ocidente 
(na Europa e na América). Voltou 
à antiga Palestina disposto a tomar 
posse de um chão que era seu. Pos-
se que lhe foi assegurada, depois 
do Holocausto, pela consciência 
universal do homem. 
Os judeus venceram a aridez dos 
desertos. Não tiveram o mesmo 
resultado com os vizinhos. Em 74 
e durante os anos seguintes, em 
plena Guerra Fria, cada dia na vida 
de Israel era wna vitória. 
Ainda hoje, quando se vai de Tel 
Aviv para Jerusalém, ao lado das 
plantações de algodão, que é de 
maior qualidade do que o produto 
egípcio, vêem-se as carcaças dos 
tanques e carros de combate das 
guerras havidas. São monumentos 
e, ao mesmo tempo, lições. A pala-
vra mais falada em Israel é "sha-
lom" (paz). Nem por isso a guerra 
ou a guerrilha deixam de ser a pre-
. sençamaior. 
Fantasma visível, dia e noite, a 
luta se abriga em cada casa, em ca-
da cabeça. Luta da qual todos são 
obrigados a participar. Em Israel 
não existe a instituição do "solda-
do desconhecido", que merece 
túmulo suntuoso e lâmpada voti-
va. Lá todos os soldados são co-
nhecidos, têm mães que urram de 
dor a cada morte, têm amigos que 
clamam por vingança. 
Os árabes estão na mesma. Daí 
que, apesar do esfriamento da ten-
são mundial, nas ruas de Jerusa-
lém ou de Tel Aviv, nas sinagogas 
e mesquitas, com motivos justos 
ou injustos, a guerra ainda não 
acabou. Não faltam pretextos para 




EUA E URSS 
RICARDO BONALUME NETO 
especial para a Folha 
Em média uma vez por década, 
árabes e israelenses trocaram tiros 
em grandes conflitos -em 1948, 
em 1956, em 1967, em 1973, em 
1982, e quase em 1991, quando o 
Iraque atirou mísseis contra Israel, 
que deixou o troco nas mãos dos 
americanos e sua coalizão. 
Essas guerras são representativas 
da evolução da técnica militar no 
último meio século, não só por co-
brirem todo o período, mas princi-
palmente porque cada lado recebia 
seu material de wn dos dois gran-
des blocos ideológicos. 
Esses combates serviram de cam-
po de teste do armamento desen-
volvido por EUA e URSS durante a 
Guerra Fria, e nunca usado por um 
contra o outro. 
Israel saiu vencedor militarmen-
te de todos os combates graças a 
forças armadas qualitativamente 
melhores, embora quase sempre 
lutando em inferioridade numéri-
ca. Muitos especialistas se dedica-
ram a tentar explicar os motivos 
dessa supremacia. As respostas são 
variadas, mas de modo geral se 
concentram na melhor qualidade 
dos combatentes do Estado judeu. 
A população do país tem melho-
res indicadores sociais (educação, 
saúde etc.) que a de seus rivais, eis-
so é a base para se criar soldados 
eficientes. Ao contrário dos exérci-
tos do passado, urna força moder-
na precisa de soldados inteligentes 
e dotados de iniciativa. 
Israel tem um núcleo de soldados 
profissionais altamente treinados 
dentro de wna organização militar 
















CONHEÇA CENAS DE DUilS GUERRllS 
EM 1973, um complexo sistema de defesa antiaérea 
Ide ongem soviética) dos países árabes neutralizou aviões 
da Força Aérea israelense (1): mísseis de longo alcance 
na retaguarda, como os SA-2 e SA-3 (2); e na frente de 
combate, mísseis SA-6 móve1s (3) de médio alcance; 
ca nhões antiaereos móveis (4 ) apontados por radar 
ZSU-23-4; e mísseis lançados do ombro SA-7 (5). 
EM 1982, na invasão do Ubano. os israelenses aprenderam 
a lição e destruíram com fac1hdade os mísseis sinos (6) 
no vale de Bekaa e os av1ões que vieram em socorro dos 
mísse1s. A chave da vitória foi uma melhor utilização da 
eletrônica, através de aviões-radar E-2C Hawkeye (7). 
mimaviões não-tripulados (8). mísseis anti-radar (9), 
e bloqueio das emissões eletrônicas inimigas. 
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nam regularmente. 
A busca da qualidade também 
depende de uma atualização tec-
nológica constante. Durante a 
Guerra Fria, os árabes recebiam o 
mellior equipamento disponível 
da União Soviética, forçando Israel 
a ter de buscar equivalentes em 
países ocidentais -primeiro a 
França, depois os EUA. 
Ironicamente, foram os árabes 
que trouxeram algumas inovações 
importantes para os campos de ba-
talha: o perdedor sempre tem mais 
motivos para buscar novidades, 
enquanto o vencedor tende a se 
acomodar com aquilo que já deu 
bons resultados. 
O primeiro navio a ser afundado 
por um míssil foi o destróier israe-
lense Eilat, em 21 de outubro de 
1967, durante a chamada "Guerra 
de Atrito" que se seguiu à espeta-
cular vitória israelense na Guerra 
dos Seis Dias (em junho) . 
Duas lanchas lança-mísseis egfp· 
cias da classe Komar, de fabricação 
russa, dispararam quatro mísseis 
"Styx", dos quais três acertaram o 
navio. Israel desenvolveu seu pró-
prio míssil, o "Gabriel", e deu ares-
posta afundando vários navios sí-
rios e egípcios em 73. 
Em 1967, a Força Aérea israelen-
se destruiu em um ataque surpresa 
as forças aéreas de seus inimigos, e 
em seguida forças terrestres basea-
das em tanques realizaram um 
avanço rápido, no estilo da "Blitz-
krieg" alemã da Segunda Guerra. 
Em 1973, para se prevenir da letal 
combinação israelense de aviação 
e blindados, os árabes revolucio-
nam a guerra moderna ao empre-
gar mísseis em grande quantidade. 
Mísseis antitanque soviéticos co-
mo o "Sagger" destruíram dezenas 
de tanques israelenses, fazendo 
fracassar as primeiras contra-
ofensivas. Mísseis antiaéreos anu-
laram boa parte do potencial da 
Força Aérea israelense em 73. 
Mas a lição foi aprendida, e na in-
vasão do Líbano em 82, novas táti-
cas e tecnologias recuperaram a 
superioridade israelense. 
Israel permanece em inferiorida-
de numérica. Por isso gasta cada 
vez mais para se manter na lide-
rança tecnológica. O país criou 
uma moderna indústria de armas 
que lidera o mundo em alguns se-
tores. ~ o caso do moderno tanque 
Merkava 3, com blindagem modu-
lar de materiais compostos, e siste-
mas computadorizados para con 
trole de tiro e detecção do inimigo, 
até recentemente privilégio de sis-
temas de armas mais complexos, 










~ ~ ~ -~ ~ ~ ~ ~ ,,-,-.-;;;; 
I~-~~ I I IW i i.~-~ i -1.1 





1111111111111 _____ _______ .. _
1111111111111 
A ECONOMIA DOS PAÍSES DA REGIÃO 
' 
' 












A arquitetura moderna 
caracteriza os prédios da 
rua Yarkon, em Tel Aviv 
como explicar a distância entre o 
desempenho macroeconômico 
medíocre e o quadro promissor, 
altamente dinâmico, de wna eco-
nomia com excesso de oferta de 
"capitalhwnano"? 
Estagnação 
Os investimentos estrangeiros 
estão em queda. A valorização 
cambial é wn elemento adicional 
de intranquilidade. f. verdade que 
a crise asiática atrapalhou no ano 
passado. Afmal, 18% das exporta-
ções de Israel estão direcionadas 
para o Sudeste Asiático. 
Mas procurei wn banqueiro em 
l~rael (que obviamente prefere fi-
car anônimo) para responder à 
dúvida. A resposta aparece num 
dos seus boletins de conjuntura: 
um dos nós da questão é a instabi-
lidade política e o congelamento 
no processo de paz. Juros altos 
atrapalham, mas a insegurança 
também. 
Há outros conflitos sociais e po-
líticos internos capazes de dificul-
tar o bom andamento dos negó-
cios. Um exemplo é o debate da 
reforma previdenciária, tão com-
plicado em Israel quanto no Bra-
sil. Lá, o conflito entre o Ministé-
rio da Fazenda e a Histadrut -a 
maior central sindical do país- é 
total, nwri contexto de desempre-
go crescente (no ano passado, ba-
tendo em 8%). 
O desafio econômico israelense 
dos próximos anos é reduzir as 
contradições que se aprofundam 
entre desenvolvimento de alta tec-
nologia e recessão crônica, a ne-
cessidade de atrair capital e a ins-
tabilidade política, a orientação 
neoliberal da política econômica e 






da Equipe de Articulistas 
O sionismo, o primeiro proJrlO 
político secular dos judeus dn 
quase 2.000 anos, não teria stdo 
possível antes da Haskalá, o movi· 
mento cultural que, principiaJo 
em terras alemãs no final do séw· 
lo 18, foi o Iluminismo judaico. · 
Rompendo com suas comunida-
des fechadas e dominadas pela tta · 
dição, muitos judeus abraçaram a 
modernidade européia. Quando 
se viram rejeitados, criaram uma 
cultura própri.t e um progr~ma 
político que tinha tanto de prag-
mático quanto de utópico. A rcs· 
posta deste ao "problema judeu" 
era abolir as condições anômalas 
nas quais viviam as populações ju-
daicas européias e substitu ir o as-
similacionismo individual pda as· 
similação dos judeus como um to· 
do, que, além de transformâ-los 
num povo "normal", com seu 
próprio território e língua, resul-
tarianasua "redenção coletiva'' . ' 
Os judeus falavam então todas nS 
línguas do continente e mais duas: 
o íd.iche, idioma comum das gran-
des massas compactas de judeüs 
da Europa Oriental e grande pat te 
dos da Europa Central; e o hebrai-
co, que, reservado basicamente 
para fins religiosos, deixara há ~é­
culos de ser usado no dia-a-dia. 
Havia literatura em ambos, m<~s 
a ídiche era a mais dinâmica. Os 
sionistas, no entanto, rejeitaram 
esta língua por vê-la como um dia-
leto dos guetos e também devido 
ao prestígio milenar do hebraico. 
Três personalidades, na virada do 
século e depois, fizeram deste uma 
língua viável: Ben Yehuda, que o 
modernizou e adaptou às novas 
necessidades; Chaim Nachman 
Bialik, seu maior poeta moderno; 
e S.Y. Agnon, seu maior ficdonis-
' t ' 1 
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PIS: US$16,7 bilhões (1995) ·.·· · 
Taxa de crescimento do PIS:' 
5,2% (1996) . 
PIS per capi~: ~S$1.120 \ ·., ··.·: 




Taxa de inflação: 20% (1996) · 
Pri~cipais indústrias: têxtil. química, 
refino de petróleo, carvão, vestuário; · 
petroquímica, bebidas e tabaco 
Exportações: USS 4,4 bilhões 
lmp.9rta_ções:. US$ 5,2 bilhões 
Principai~ parceiros comerciais: 
J~pã'9; ~~~ia, França, Uba~o, 
Al_em~n~a ·· · 
Força 'de trabalho: ~.7 milhões 
Taxa d' ~esemprego: 9% 
refino de petróleo, alime.nticia 
Expo~ções: US$ 4,6 bilhões 
Importações: USS 13,8 bilhões 
Pri~cipais parceiros comerciais: 
~UA, ltàlia, Alemanha, França, . 
Austrália 
Força de trabalho: 17,4 milhões 
Taxa de desemprego: 9,4% 
10)) 
Milhares de cientistaJ 
fmanceiro e adrninisl 
para criar companhié 
avançada em suhstih 
coletivas, baseadas n1 
GILSON SCHWARTZ 
da Equipe de Articulistas 
A chave para entender a econo-
mia israelense está na bandeira do 
país. Bem no centro está a estrela 
de David. Aquele que derrotou 
Golias, o gigante, usando a inteli-
gência. 
A parábola bíblica virou política 
industrial. Já vão longe os tempos 
pioneiros em que o ideal socialista · 
envolvia milhares de jovens na 
agricultura dos k.ibutzim (fa-
zendas coletivas). 
Hoje a economia d~ Israel é mo-
vida a alta tecnologia e incubado-
ras de empresas. Um pouco do 
ideal "socialista", entretanto, 
continua presente. Afmal, quando 
o Estado banca a criação de em-
presas, é a própria sociedade que 
está assumindo os custos do de-
senvolvimento econômico. 
No lugar das antigas ondas de 
imigração movidas a idealismo, o 
problema recente é a integração de 
milhares de cientistas altamente 
qualificados. Muito mais do que as 
instituições acadêmicas e de pes-
quisa podem absorver. O modelo 
de incubadoras tecnológicas, es-
palhadas por todo o país, procura 
resolver esse problema. 
O governo dá apoio inicial a mi-
cro e pequenas empresas forma-
das com pessoal qualificado. Em 
alguns casos, investimen tos ini-
ciais de poucas dezenas de milha-
res de dólares deram origem a em-
presas capazes de captar centenas 
de milhões de dólares no mercado 
de capitais dos Estados Unidos. As 
-- - .- j- -; ·-··--· _._ .. - ·- -· __ __.._'t . r'\ .t\. . lh\.J - -
UTZ 
·recebem suporte 
rativo do governo 
s com tecnologia 
ição às fazendas 
• ideal socialista 
incubadoras garantem o apoio fi-
nanceiro, logístico, administrati- · 
voe jurídico inicial. 
Incubadoras 
A empresa é inicialmente wn 
projeto sem fins lucrativos e sem-
' pre alguma entidade pública deve 
estar envolvida no projeto. 
Empresários, pesquisadores e 
consultores participam como vo-
. luntários de wna diretoria que 
avalia os projetos apresentados. 
Essa avaliação continua depois 
que wna empresa consegue o di-
reito de entrar na incubadora. 
As áreas de atividade das empre-
sas estão distribuídas basicamente 
entre software, eletrônica, desen-
volvimento de materiais e equipa-
mento médico. 
Essa estratégia de desenvolvi-
. mento industrial e tecnológico as-
sumiu a tal ponto o caráter de 
compromisso nacional que a Or-
. ganlz.ação Sionista Mundial e a 
Agência Judaica contribuem para 
o seu fmanciamento. Em alguns 
: casos, as incubadoras fazem parte 
também de wna nova poütica de 
desenvolvimento regional. 
Mas essa é a visão "microeconô-
mica". Na "macro", a economia 
israelense continua enfrentando 
~ problemas de longo prazo. 
O crescimemo do PIB no ano 
passado foi medíocre, apenas 2%. 
O PIB per capita caiu 0.3%. O total 
de investimentos em capital fixo 
caiu 5,9%. Os investimentos em 
construção civil sofreram redução 
de6,9%. 
A questão fundamental é óbvia: 
No curto prazo, o cenário ma- numa cultura cujo ramo que ol•te-
croeconômico é bastante desani- ve maior rcpercussJo m ternali<>-
mador. A recessão deve piorar e os nal é precisamente o !iterá no. 
setores de alta tecnologia devem As primeiras gerações de st·ns 
perder dinamismo, tão afetados continuadores na Palcst in. I l.H it.i-
pela crise asiática quanto as em- nica c, mais tarde, em Israel, cono;-
presas norte-americanas de alta tituíam um fcnúmeno tí ntCt': c:.-
tecnologia, em especial as do setor critores que tinham .:orno lín!:.' '" 
de informática. materna o ídiLhc, rus~o. nlcnt:i~>, 
Politicamente, o ajuste recessivo polonês '-' te., dirigiam-se a um pu-
apenas complica as coisas. Há blico fluen te nessas tucsmns ltn-
wna relação incestuosa entre a po- guas, so que numa outra,< tiJuS tc-
pulação israelense e a massa de cursos e tradição li ter.iria nwdct-
trabalhadores palestinos. Estes na eram ainda ínfcríurcs <~Os da-
não apenas estão fora das incuba- quelas. l\las o que prodtwam ti-
doras como são os mais afetados nha funções bem definidas: wn -
pelacrisedaconstruçãocivil. solidar o hcbrait:o enqut~JIIu !in-
Obviamente, o aumento do de- gua nacional, convertê-lo num au-
semprego entre os trabalhadores têntico instrumento literário c vci-
palestinos constitui um molho cular um ideàrio que insistia n.t 
ideal para reforçar a mobilização impossibilidade de os judeus \' ive-
terrorista na região. rem na diáspora e na ncccssidt~th~ 
de estabelecerem um país onde 
Perspectivas não estivessem em minoria. 
O futuro, entretanto, não é total- Seus modelos eram anglo-ame-
mente sombrio. A mesma receita ricanos, franceses, alcmJes, 1 us-
utilizada pelos judeus nas incuba- sos e, três ou quatro gerações após 
doras começa a ser usada por nin- o início, a literatura ist.t('lcnse 
guémmenos que os palestinos. chegou à maturidad~ e a alf.tlln ti-
Entre os projetos mais ousados, po de normalidade nas obr:1s Jc 
que ganhariam impulso se o pro- poetas contemporâneos lOmo 
cesso de paz voltasse a ganhar rit- Dan Paguis, Yehuda Amirhai, T. 
mo, estão os parques industriais, Carmi, Nathan Zach e prosado1cs 
asswnidos pela Autoridade Na- como Yakov Shabtai, A. U. Yeus -
cional Palestina como um dos seus hua, A mós Oz e David Grossman . 
elementos de política de desenvol- São escritores densos e l Otn plc-
vimento econômico. xos, capazes de abordar umn va -
A idéia é estabelecer fábricas ríedade de questões difíceis com 
próximas às fronteiras com Israel. uma grande riqueza de recut sus. O 
O motivo é o paradoxo dos para- Holocausto, a experiência central 
doxos: os principais investidores dos judeus do século 20, ocup.t wn 
nesses projetos podem ser os pró- lugar importante em seus poemas, 
prios israelenses. contos e romances, mas o mesmo 
O Banco Mundial tem apoiado se pode dizer de muito J a melhor 
essas iniciativas e pode ajudar com literatura atual, não só da juda ica. 
recursos. O organismo recomen- O renascimento do hebr.tico e u 
da a criação de wna Autoridade nascimento de Israel logo depots 
Industrial Palestina, uma agência do momento mais negro da hi!>tú-
independente que seja capaz de ria dos judeus despertai atn in te-
manter distância das interferên- resse e simpatia no mundo inteiro 
cias políticas dos dois lados. E já até que a aliança, na Gucna fria, 
existem planos para instalar nove do anti-semitismo soviétiCO c Ja 
parques industriais em território hostilidade árabe impelisse parte 
palestino. da opinião pública e da in tdcctua-
Talvez pareça um projeto ingê- !idade intc rn.lcíonal a trator os is-
nuo. Alguns críticos dizem que es- raelenscs como pá rias. 
sa válvula de escape não passa de O Brasil não foi exceção e algu -
wna esperta manobra de propa- mas das pr incipais personalidades 
ganda política. brasileiras apoiaram, à sua man~i.-
Mas David também parecia não ra, a nação recém-fundada: Cecília 
ter chances contra o monstruoso Meirelcs traduziu uma pequena 
Golias. Num ambiente de contra- antologia de poetas israelenses c 
dições sociais, econômicas e polí- Cândido Portinari, visitando, em 
ticas crescentes, a única esperança junho de 56, Israel para expor suas 
continuará dependendo do uso da obras, realizou lá os esboços, cstu-
inteligência, não da violência. No dos c croquis que aliccu;aram ,, 
mundo atual, é a economia do co- "Série Israel", elaborada após seu 




















~~enviado esprcial ao Oriente Médio 
'"Ãpós passar pelo controle de 
pa~saportes no aeroporto interna-
cional, o passageiro se depara com 
o éãrtaz do presidente sirio, Hafez 
Assad, pendurado na primeira co-
luna à vista. Numa jornada da ca-
pitál ao sul do país, um comando 
do 'Exército sirio revista carros e 
diéca os documentos dos viajan-
tes:·Na frente do Ministério da De-
fesâ; soldados sirios acampam em 
tendas para se proteger do sol es-
- ca1tlante do verão mediterrâneo. 
b país, no entanto, não é a Síria. 
t Õ Líbano, que recebe hoje cerca 
dé',35 mil soldados sírios. "Sofre-
mos uma dupla ocupação", la-
mênta Dory Cha.moun, presidente 
dõ'l>artido Nacional Liberal do Lí-
bano: "No sul, os israelenses ocu-
pam lOo/o do nosso território; o 
resto fica nas mãos da Síria." 





bàiiês e de um esforço para estabi-
liid!t um país dilacerado por 15 
anos de guerra civil entre muçul-
manos, cristãos e drusos (religião 
d€iivada do Islã}, responsável pela 
mu~e de 150 mil pessoas . 
.rA Síria é um grande Estado e 
não podemos ignorá-la", diz Wa-
liÇ.fjumblat, Uder druso e integran-
te-do governo do premi~ Rafic Ha-
riri, enquanto arruma as malas 
pãtà passar um fun-de-semana 
n~: montanhas perto de Beirute 
(i:aJ?ital). Em seu trajeto, ele deve 
passar por diversos prédios se-
~üestru.ídos, carcomidos pelas 
b~bas e perfurados por rajadás 
de bala. Herança da guerra civil 
teollinada em 1990. 
~violento conflito entre miUcias 
si~cou o fim da hegemonia dos 
cnst.ãos maronitas (igreja criada 
n<itfuano por são Marun no sécu-
1~~, apesar da tentativa israelen-
s~hem 1982, d~ impor um g?ver-
no-fantoche cnstão, com a mva-
sã.Q, na chamada operação "Paz 
para a Galiléia". · 
ESs.t· parté do plano fracassou. 




· is~elense Ariel Sharon consegui-
r~ um objetivo: expulsar do ~­
bano Iasser Arafat e seus guem-
lh'~iros. Milícias cristãs, apoiadas 
pdr Israel, promoveram, ainda em 
1982, os massacres de Sabra e Cha- . 
tilã,' nos quais morreram cerca de 
509 _palestinos. 
"*pesar do custo em vidas hum~­
nas, Israel não obteve paz em sua 
frtlnteira norte. Continuou a so-
O Líbano tomou-se o "Vietnã" do Oriente 
Médio, sob ocupação militar da Síria e de 
Israel, que perdeu 39 soldados, só em 97, em 
confrontos com guerrilheiros islâmicos 
frg_ ataques e, em 1985, arrancou . Hussien, um agricultor que mora 
uma faixa de cerca de 15 km no sul · no vilarejo de Alamiriah, a 1,5 km 
dÔtibano, chamando-a de "zona : da "zona de segurança". No teto 
de.$egurança". Os principais alia~ · de sua casa, em frente a um quar-
d~ dos EUA no _Oriente Médio · tel das tropas de paz da ONU, tre-
críavam seu próprio Vietnã. mulava uma bandeira brasileira. 
Só no ano passado, 39 soldados "Coloquei porque torço para a se-
is~~enses morreram, sobretudo leção de futebol do Brasil", diz. 
em choques com o Hizbolah, uma No mês passado, o governo Ne-
orgánização fundamentalista tanyahu propôs a saída das tropas 
apoiada pelo Irã e pela Síria. Os israelenses do sul do Líbano. Sua 
~~eiros islâmicos passaram a condição, rejeitada por Beirute: 
con.trolar a região junto à "zona que o Exército llbanês garantisse o 
· de" segurança" controlada por is- fun das ações de millcias como o 
ra~lenses e por uma miUcia cristã Hizbolah. 
pró-lsrael, impedindo até mesmo O governo do presidente Elias 
a~~doExércitolibanés. Hrawi sabe não reunir condições 
"Conhecido antes como a Suíça de oferecer as garantias exigidas 
d~.:Oriente Médio, por . causa de por Israel. Dois motivos impe-
s~<nofisticação cultural e pujança dem-no: a ordem para o Hizbolah 
fi.Dánceira, o Líbano se transfor- teria de vir de Damasco, o atual 
~ou num mosaico de milícias; centro de decisões para Beirute, e 
~as e invasores que casti- a organização fundamentalista co-
gam o pequeno país de 3 milhões lhe apoio entre a população, ao 
dénabitantes. oferecer escolas e hospitais cons-
~Todos os dias, entre 6h e 6h30, tnúdos com dinheiro iraniano. 
acordamos com as bombas israe- Em Qana, cidade sob influência 
lenses", conta Mohammad al do Hizbolah, cartazes pregam a 
destruição do "inimigo sionista". 
Um pequeno cemitério numa das 
ruas centrais abriga os túmulos de 
guerrilheiros mortos em combate. 
Qana testemunhou, em 96, a 
morte de 106 civis, quando israe-
lenses bombardearam um abrigo 
da ONU. Israel argumentou, ini-
cialmente, que guerrilheiros usa-
vam as instalações como esconde-
rijo, mas depois disse que o bom-
bardeio foi wn "erro de cálculo". 
Os escombros transformaram-se 
num centro de peregrinação para 
grupos anti-IsraeL Um cartaz afu-
ma: "Qana, o novo Holocausto". 
As cicatrizes da guerra com o 
inimigo do sul ainda aparecem em 
Beirute. "Israel é um país do de-
mônio", afirma Salim }orbi, 20, 
nascido na capital libanesa em 
wna família que deixou Jaffa, ter· 
ritório israelense, em 1948. À saída 
de uma mesquita em Beirute Oci· 
dental, a parte muçulmana da ci· 
dade, Jorbi declara: "O profet< 
Maomé disse que não devemos fa· 
zer qualquer acordo com eles". (JS) 
. ' 
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;iste no sul do Líbano, e 
Prédio reconstruído ao lado da 
"linha verde", que dividia os 
setores cristão e muçulmano em 
Beirute; a capital libanesa mostra 
até hoje os sinais da destruição 
provocada pela guerra civil, 






do envlido especial ao Oriente Médio 
Nenhum país do Oriente Médio 
sentiu tanto o fun da Guerra Fria 
como a Síria do presidente Hafez 
Assad. O brusco desaparecimento 
da União Soviética deixou a econo-
mia e a máquina militar síria sem o 
seu patrocinador, o que provocou 
recessão e aumento da insatisfação 
entre seus habitantes. 
Damasco, antes estimulada por 
Moscou e pelo desejo de liderar o 
nacionalismo pan-árabe, teve de 
flexibilizar a sua posição e, de "lí-
der da resistência contra a agressão 
sionista", passou a um hesitante 
personagem do processo de paz 
dos anos 90. . . 
As negoci~ções, no entanto, se 
congelaram com a chegada, há 
dois anos, de Binyamin Netanyahu 
ao governo israelense. A Síria ar-
gumenta não ter pressa para assi-
nar um acordo de paz com Israel e 
acabar com o "estado de guerra" 
que persiste entre os países. 
O autoritário governo de Hafez 
Assad, que conquistou o poder por 
meio de um golpe de Estado em 
1970, sugere ainda crer na "teoria 
de Saladino". Segundo ela, desde a 
vitória dos árabes comandados 
por Saladino sobre os cruzados 
(cristãos) no século 12, os seguido-
res de Maomé têm sucesso militar 
garantido na região. Seria só uma 
questão de tempo. 
"O mais importante é que os is-
raelenses não podem vencer no 
longo prazo caso continuem num 
estado de guerra com os árabes, 
não importando o quanto eles são 
ou serão fortes", àcredita Faroukal 
Sharaa, o chanceler sírio: "Os ára-
bes não são apenas muito numero-
sos e concentram um grande po-
tencial, mas eles contam com uma 
história, herança e cultura que os 
farão vitoriosos caso guerras sejam 
impostas a eles". 
Essa teoria da história tinha eco 
na defunta URSS. O secretário-ge-
ral do Partido Com~sta soviéti-
co, Nikita Khruschov, morto em 
1971, escreveu em suas memórias, 
logo após a vitória israelense na 
Guerra dos Seis Dias (quando a Sí-
ria perdeu as colinas do Golã): "Os 
árabes derrotarão Israel, sem dúvi-
da. Só não sei quando". 
A Síria se livra gradativamente da 
influência soviética. A partir dos 
anos 80, começou a implementar 
um tímido cardápio de reformas 
no modelo da economia planifica-
da, para aplacar o descontenta-
mento da população. As mudanças 
trouxeram maior abertura a inves-
timentos estrangeiros, com uma 
lei implantada em 1991. 
· No plano internacional, restou a 
tentativa de aproximação com a 
única superpotência em vida, os 
Estados Unidos, o que significou 
embarcar, a contragosto, no pro-
cesso de paz. Hafez Assad chegou a 
segredar ao governo britânico, em 
novembro de 1995, logo após o as-
sassinato de Yitzhak Rabin, que 
apenas "questões técnicas" des-
pontavam como obstáculos para a 
paz entre seu pais e Israel. 
Tais "questões técnicas" nunca 
foram reveladas e Rabin morreu 
sem deixar claro se estaria dispos-
to a devolver as colinas do Golã in-
condicionalmente, como quer Da-
masco. Em recente encontro com o 
presidente iraniano, Mohammad 
Khatami, Assad teria dito que 
"nunca abriria mão de sequer wna 
árvore do Golã", posição que se 
choca frontalmente com os cálcu-
los de segurança do governo israe-
lense. Para Netanyahu, a devolu-
ção colocaria Israel em posição en-
fraquecida diante da ainda forte 
máquina militar síria. 
Netanyahu e até mesmo setores 
da oposição israelense acusam a 
Síria de intransigência. Apesar do 
golpe representado pelo fim da 
Guerra Fria e das atuais reviravol-
tas ideológicas, o regime sírio e a 
oposição toler!lda continuam im-
pregnados de um arraigado senti-
mento nacionalista, de um desejo, 
ainda que maquiado, de constituir 
uma "Grande Síria". 
"Israel foi imposto aqui como 
uma extensão do colonialismo. Os 
americanos não mudaram sua po-
sição em uma polegada", opina o 
professor Nafez Shamas, da Uni- · · 
versidade de Damasco e integrante 
do oposicionista Partido Naciona-
lista Social Sírio. "E Israel não vai 
parar sua agressão até encontrar 
um poder forte. Não acreditamos 
de maneira alguma na existência 









· 1 O Especial • ISRAEL, 50 quinta-feira, 23 de abril de 1998 
:Israel é uma nação 
.. : .. 
:~e 5,9 milhões de 
~profetas, rabinos e 
~.Professores; todo 





Amo Israel mesmo nos momen-
tos em que nem sequer gosto dele, 
quando não o suporto. 
Eu o amo porque me sinto um 
pouco em casa em Israel, apesar de 
ser uma casa com defeitos. Ela pre-
cisa de alguns consertos. Se Israel é 
decepcionante às vezes, é porque é 
essa a natureza dos sonhos: serem 
. ~um tanto quanto decepcionantes 
: · depais de realizados. · 
·Israel é um sonho concretizado. 
A única maneira de manter um so-
nho intacto, cor-de-rosa, é jamais 
- vivê-lo concretamente. Isso se apli-
ca a plantar um jardim, criar filhos, 
viver uma fantasia sexual ou cons-
truir uma nação. Algumas pessoas 
esperavam que Israel fosse um 
exemplo moral, difundindo luz ao 
mundo. Outras esperavam que 
fosse um espetáculo de virilidade 
ininterrupta -um resgate em En-
tebe por semana. Outras queriam 
que fosse a encarnação de uma al-
cleia iudaica do Leste Europeu. 
Cartazes na rua Oizengoff, 
principal rua de Tel Aviv (acima); 
vendedor de masbahas que, 
como os terços católicos, são 
usados durante orações por 
árabes muçulmanos ou cristãos, 
no centro de Beirute (abaixo) 
As pessoas de fora dizem: "Será 
que vocês israelenses não podem 
abaixar a voz um pouquinho 
quando discordam entre si? O ba-
rulho que fazem nos deixam em si-
tuação embaraçosa diante de nos-
sos vizinhos não-judeus". 
Não, não tem jeito. Uma das con-
sequências de ser cidadão de um 
Estado independente do povo ju-
deu é que me sinto livre para con-
. duzir minha discussão em alto e 
bom som, aos brados, quando me 
aprouver, e que se danem os vizi-
nhos. Israel se enquadra num f!.lme 
de Fellini, não em um de Bergman. 
Vêm daí o som e a fúria, a raiva e às 
vezes o ressentimento. 
Quando estamos fora do país, al-
guns de nós, israelenses voltados 
para a paz, somos solicitados a ca-
larmos a boca em prol da unidade. 
Pelo menos no exterior, dizem al-
guns judeus americanos, precisa-
mos apresentar uma fachada ju-
daica unida. Eu digo a eles: "Bri-
lhante idéia! Vamos apresentar 
uma fachada unida. Por que vocês 
aí não fazem de conta que inte-
gram o Paz Agora e guardam suas 
idéias em silêncio, para que possa-
mos todos fali!t na voz do Paz Ago-
ra e apresentarmos uma aparência 
totalmente unida?" Mas o único ti-
po de unidade que têm em mente é 
. queeucaleabocaemnomedauni-
dade. Por alguma razão bizarra, a 
única unidade que têm em mente é 
ortodoxa e de direita. 
Em Israel, cada fl.la num ponto de 
ônibus corre o risco de pegar fogo 
com qualquer faísca e transfor-
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é .um sonho que se concretizou, política, estratégias, a Bíblia, mo-
mas todo um conglomerado de so- ralidade, ética e o verdadeiro pro-
nhos, fantasias, planos e projetos. pós i to de Deus. 
Impacientes, algumas pessoas de 
Arco-írisdefantasias fora pergWJtam: "Quando é que 
Houve pessoas que vieram para vocês vão nos brindar com uma 
cá para aguardar a chegada do suculenta guerrinha civil judaica?" 
Messias. Outras pretendiam fazer Elas querem briga: colonos atirao-
com que o Messias viesse imedia- doemdefensoresdapaz,judeusde 
tamente. Outras, ainda, queriam origem européia contra judeus de 
ser o Messias elas mesmas, ou re- origem oriental, religiosos contra 
construir os antigos reinos de Da- seculares. Digo a essas pessoas: ''A 
vid e Salomão em toda a sua glória, guerra civil israelense já se arrasta 
ou erguer um paraíso marxista em há 70 anos, mas é uma guerra civil 
umdia. em sua maior parte verbal. Luta-
Houveeuropeusquetinhamaes- mos com palavras, xingando uns 
perança de reconstruir Viena ou aos outros e, desse modo, infligin-
Praga no coração do Oriente Mé- do câncer e ataques cardíacos uns 
dio, com boas maneiras, chá e o aosoutros". 
decoro europeu, com paz e tran-
quilidade entre duas e quatro da 
tarde e muito aconchego e elegân-
cia. Ao lado deles, havia os que 
queriam que este lugar se tornasse 
o 522 Estado dos EUA ou urna so-
cial-democracia escandinava. 
Os fundadores do meu kibutz 
eram anarquistas sociais semi-reli-
gi<;>sos e afirmavam que já era hora 
de· o povo judeu retomar a Israel 
p·ara criar uma federação de comu-
nidades rurais onde os judeus pas-
sariam por um profundo renasci-
mento religioso, não na sinagoga, 
mas pelo fato de estar em contato 
constante com os,elementos da na-
tureza, pelo trabalho duro e por 
compartilhar tudo. 
Havia todo um arco-íris de fanta-
sias. O sionismo era uma coalizão 
intranquila de sonhos diversos e, 
por definição, teria sido difícil to-
dos esses sonhos se concretizarem. 
Hoje algWlS deles estão parcial-
mente realizados, algWls foram es-
quecidos e algWJs se transforma-
ram em pesadelos. 
.Alto e bom som 
Israel é um conjunto de discus-
sões exaltadas, e gosto dele assim, 
· embora não seja nenhum jardim 
de rosas. Existe algo muito criativo 
nessa situação. Israel é um seminá-
rio vivo realizado no meio da rua 
· sobre a herança judaica, o signifi-
. cado do judaísmo, a moralidade, o 
·· significado ou a falta de significa-
.do dos lugares sagrados, a hierar-
quia dos diferentes valores judai-
cos. Nos últimos 30 anos, uma na-
ção inteira esteve mergulhada num 
debate que, superficialmente, é de 
natureza política ou militar, mas 
que em essência é ético, histórico, 
até teológico, sobre a identidade 
que ela quer ter. 
Confronto civilizado 
Em outros países, questões como 
a separação entre igreja e Estado 
foram resolvidas por meio de guer-
ras civis muito sangrentas. A nos-
sa, em comparação, é relativamen-
te civilizada. Ela levará muito, mui-
to tempo para ser resolvida. Mas 
acho que não será tão sangrenta 
quanto outros conflitos desse tipo. 
Pode ser que mais um político ou 
escritor seja assassinado. Não esta-
mos imunes a outros episódios de 
violência repugnante. Mas não 
acho que vamos ter uma guerra ci-
vil na tradição honrada da maioria 
das nações civilizadas. 
O assassinato de Yitzhak Rabin 
foi sombrio e imensamente signifi-
cativo, mas o que aconteceu a se-
guir foi igualmente significativo. 
Na manhã seguinte a nação inteira 
estava nas ruas, metade lamentan-
do a morte de Rabin, que via como 
santo, a outra metade afirmando 
que Rabin foi o pior traidor em to-
da a história judaica e que merecia 
ser submetido a uma corte marcial 
por traição à nação. Embora todo 
mundo estivesse discutindo com 
todo mundo, não houve um único 
incidente registrado de violência 
-nem um soco no olho ou tapa na 
cara. Se o presidente da França ti-
vesse sido assassinado a tiros, ve-
ríamos tanques nas ruas de Paris 
no dia seguinte. O assassinato foi 
extremamente não-judeu; o que 
ocorreu a seguir foi muito judeu. 
Não temos, na realidade, uma 
discussão sobre "quem é judeu?". 
A discussão, na verdade, gira em 
torno de "quem é um rabino?''. Pa-
ra mim, a resposta é muito simples: 
todo mundo é wn rabino. Esta é 
uma nação de 5,9 milhões de rabi-
nos, professores, profetas, primei-
IGVJ 
QUEM É llMÓS ~ 
Amós Oz, 58, é o mais célebrr 
consagração literária não~ 
direita nacionalista-religioSé 
pacifista no movimento sup~ 
Prêmio Israel, maior premi31 
Nacional Religioso tentou, n: 
ros-rrurustros e messias. To 
mundo fala, e ninguém ouve. Nã 
por nada que nunca tivemos 1 
papa. Se alguém se dissesse ~ 
dos judeus, todo mundo dariaj 
pinhas nas costas desse papa; 
zendo: "Oi, papa. A gente não 
conhece, mas seu tio e meu avô. 
ziarn negócios juntos em Minsk 
Casablanca, então vou lhe dizeí 
uma vez por todas o que é 1 
Deus realmente quer de nós". : 
Silêncio ortodoxo 
O judaísmo é um jogo de in! 
pretações e de interpretações r 
interpretações. Cada vez que o~ 
deus vivem em submissão, emt 
ciplina religiosa cega, em lug<l! 
um estado de interpretação abt. 
essa é uma época ruim para os 
deus. Israel enfrenta probler 
enormes, sendo que o mais urr 
te deles é a tradicional inirnil 
com os palestinos. Mas a ortodt 
é um desvio, porque procurai 
tringir e excomungar a liberd 
de interpretação, a disposição! 
ta de discutir tudo, que sempn 
a alma da cultura judaica. . 
É possível que o pior do con 
árabe-israelense já tenha pass 
No mais íntimo de seus coraç 
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ede que ele seja contestado pela 
por causa de sua militância 
partidário Paz Agora. Ao receber o 
!o literária do pais, o Partido 























até as pessoas da direita sabem que 
haverá uma partilha e, embora 
possam brigar sobre as fronteiras, 
elas sabem que haverá um Estado 
palestino. Acabaram-se os dias dos 
bloqueios cognitivos totais entre 
Israel e os árabes, quando os ára-
bes tratavam Israel como uma in-
fecção passageira e muitos de nós 
tratávamos a tragédia palestina co-
mo problema inexistente. 
Quando não pudermos mais 
usar o problema palestino como 
meio para fugirmos da questão, 
nos veremos confrontados uns 
com os outros -uma sociedade 
repleta de profetas que gritam alto. 
Então teremos que enfrentar nos-
sos verdadeiros problemas: como 
lidar com a decepção de tantos? 
Como conduzirmos o diálogo en-
tre nós mesmos e também entre 
nós e os judeus que desejam viver 
fora do país? Como se pode conci-
liar mesmo uma nação-Estado de-
cente com as exigências da ética? 
Não sou otimista, mas ativista. · 
Faço parte daqueles que gostam de 
indagar. "O que precisamos fazer a 
seguir?" Acho que tenho a respos-
ta: em lugar de examinar nossa 
consciência para tentar entender 
como o sonho se espatifou, deve-
ríamos conquistar os cerca de 30 
mil a 40 mil israelenses de posição 
média que poderiam estar do nos-
so lado, não apenas com relação à 
paz com os palestinos, mas tam-
bém com relação a questões relati-
vas à separação entre o Estado e a 
sinagoga e à defesa de mais demo-
cracia e dos direitos humanos. 
Muitos de nossos defensores po-
tenciais estariam do nosso lado se 
não fosse pelos erros cometidos 
pelas forças progressistas, que mu-
itas vezes se mostraram condes-
cendentes e zombaram dos medos 
e das apreensões justificados de 
muitos israelenses comuns. 
Alguns de nós, ativistas da paz, 
zombamos desses medos e apreen-
sões, tratamos a insegurança como 
sinal de falta de inteligência e, des- · 
se modo, nos distanciamos de mu-
itos israelenses de posição média. 
Esse foi um grave erro, tanto moral 
quanto político. Poderíamos con-
quistar o apoio de mais 50 mil is-
raelenses se tentássemos argu-
mentar racionalmente com eles. É 
isso que faço, em lugar de frequen-
tar lugares intelectuais em TelA vi v 
para falar com outros partidários 
da paz sobre quão terríveis são as 
coisas e quão impotentes somos. 
Vou para cidades que estão sendo 
erguidas e para outros lugares on-
de posso falar com israelenses de 
postura média. 
Os cidadãos árabes de Israel não 
foram tratados corretamente. Não 
pode haver um Estado judeu; ele 
precisa ser o Estado do povo judeu 
e de todos seus cidadãos, o que sig-
nifica que os árabes israelenses te-
Desde 1967, 
uma nação inteira 
esteve mergulhada 
num debate que, 
superficiahnente, é 
de natureza política 
ou militar, mas que 
em essência é ético, 
sobre a identidade 
que Israel quer ter 
rão a opção de ser cidadãos totais, 
com todos os direitos e deveres que 
isso implica. Israel precisa encarar 
a tragédia palestina de frente e di-
zer: "Excetuando o suiddio, fare-
mos tudo que pudermos para cu-
rar essa tragédia". 
Vejo o conflito entre Israel e Pa-
lestina em 1948 como tragédia, 
porque foi um conflito entre o cer-
to e o certo. Tanto palestinos quan-
to israelenses foram responsáveis 
por ele. Foi um conflito entre duas 
nações profundamente feridas., 
lústéricas, aterrorizadas. Nenhum 
lado pode ter grande orgulho do 
quefezem1948. 
Precisamos ver como poderemos 
curar essas feridas, lidando com os 
refugiados palestinos. Esses refu-
giados deveriam ser retirados de 
seus campos de refugiados agora 
mesmo, antes mesmo de sabermos 
quais serão as fronteiras exatas de 
uma futura Palestina. Talvez Israel 
e Palestina vivam para sempre com 
narrativas diferentes do que real-
mente aconteceu em 1948. Mas, 
quando vejo um acidente de carro, 
não pergunto quem provocou o 
acidente, mas quem está sangran-
do mais; é essa pessoa que merece 
o atendimento m~s urgente. Hoje 
são os refugiados que vivem nos 
campos, eles e as vítimas do terro-
rismo nas ruas de Israel e as viti· 
mas da opressão na Cisjordânia. 
que precisam de atenção. ~ isso 
que é urgente, e não a culpa. Culpa 
é o que não falta: há o suficiente pa· 
ra todos. 
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